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DA  MORTE  DE  NICOLAS 
PETKOV  AO  INCÊNDIO 
DO  REICHSTAG 

Apesar  de  ter  a  Inglaterra 
tiaualhista  feito  onze  tentativos 
para  salvnr  n  vida  de  Nicolas 
Petkov,  o  lider  da  oposição  de¬ 
mocrática  búlgara,  e  a  despei - 
ln  de  outras  tentativas  seme¬ 
lhantes  do  governo  norte-ame¬ 
ricano,  bem  como'  do  movimen¬ 
to  de  opinião  levantado  pela 
Europa  em  favor  daquele  ho¬ 
mem,  tudo  foi  inútil  e  éle  aca¬ 
bou  enforcado. 

Petkov  foi  acusado  —  e  con¬ 
denado  —  pelos  três  crimes  se¬ 
guintes  :  ter  inspirado  duas 
conspirações  militares,  para 
derrubar  pela  fdrça  o  govêrno 
(la  chamada  Frente  Patriótica; 
ter  incitado  os  membros  de  seu 
partido  (o  Partido  Agrário),  a 
sabotagem  e  a  queimar  as  co¬ 
lheitas;  e  ter  escrito  artigos,  no 
órgão  do  seu  partido,  semean- 
h«  a  divisão  na  seio  do  Exórd¬ 
io  e  diminuindo  a  autoridade 
dos  chefes  deste. 

Em  nenhum  momento,  nem 
no  interior  do  cárcere  nem  no 
tribunal  que  o  julgou,  jamais 
Petkov  reconheceu  a  validez  de 
t|unlquer  dessas  acusações;  ja¬ 
mais  confessou  seus  “crimes”. 

Ninguém,  aliás,  no  pequeno 
puis  balcânico  acredita  na  cul¬ 
pabilidade  de  Petkov,  nem 
mesmo  os  próprios  juizes  que  o 
condenaram.  Na  Bulgária  de 
hoje,  cérca  de  90  por  cento  de 
seus  juízes  são  comunistas,  e 
cites,  quaisquer  que  sejam  suas 
vestes,  não  fazem  mais  do  que 
obedecer  à  decisão  do  Partido. 

fjunndo  do  golpe  de  Estado 
de  9  de  setembro  de  1944,  um 
comunista,  o  camarada  doutur 
Neitchev,  foi  o  ocupante  da 
pasta  da  Justiça.  Sua  primeira 
I  reocupação  foi  depurar  os  ma¬ 
gistrados  búlgaros,  ao  mesmo 
lempo  que  os  substituía  por 
gente  sua,  segura.  O  resulta¬ 
do  dessa  política  previdente 
leve-a  ele  no  processo  que  ter¬ 
minou  por  mandar  enforcar  o 
lider  dos  camponeses  búlgaros 
Provas  contra  o  acusado  não 
havia,  a  não  ser  depoimentos 
de  testemunhas.  Em  relação  As 
conspirações  militares,  o  prin¬ 
cipal  testemunho  veio  de  um 
general  Popov.  Mas  êste  nunca 
pôde  comparecer  ao  tribunal, 
“por  motivos  de  saúde”.  O  ge¬ 
neral  Ivan  Popov,  com  efeito, 
fni  interrogado  num  hospital. 
Nesse  interrogatório,  cie  só 
uma  vez  mencionou  o  nome  de 
Niculas  Petkov. 

Mais  interessante,  porém  que 
seu  depoimento  é  a  circunstân¬ 
cia  dh  sua  estada  no  hospital. 
Uma  vez,  ainda  na  fase  da  Ins¬ 
trução  do  processo,  Popov  teve 
que  se  atirar  pela  janela  para 
escapar  As  torturas,  A  quéda 
de  janela  abaixo  lhe  quebrou 
as  pernas.  Quem  poderá  negar 
quo  seu  depoimento  não  está 
também  de  pernas  quebradas  ? 

Mas  há  uma  segunda  teste¬ 
munha  :  o  deputado  agrário 
Pelar  Koev.  Êste  fftra  prêso  em 
ngósto  de  1946  e  libertado  de¬ 
pois,  para  ocupar  uma  cadeira 
de  deputado  na  '  Assembléia 
Constituinte,  para  a  qual  sc  ele¬ 
gera.  Nessa  assembléia,  quan¬ 
do  ainda  Koev  se  achava  na 
prisão,  o  mesmo  Nicolas  Petkov 
lia,  um  dia,  da  tribuna,  uma 
rarta  daquilo  correligionário 
rnn  que  o  mesmo  lhe  descrevia 
«s  torturas  a  que  fórn  subme¬ 
tido,  durante  a  permanência 
forcada  na  sede  da  Direção  da 
Milícia. 

Na  sessão  em  que  a  Imuni¬ 
dade  parlamentar  do  mesmo 
deputado  foi  suspensa,  Koev 
declarou ;  "Sou  inocente.  Sei, 
imrém,  que,  através  de  minha 
pessoa,  procurais  atingir  o  se¬ 
cretário  geral  de  nosso  partido, 
o  camarada  Nicolas  Petkov. 
Tenho  a  declarar,  desde  hoje, 
que  sòmonte  correspondem  A 
verdade  as  minhas  declarações 
feitas  diante  de  vós,  e  que,  se 
acontecer  mais  tarde,  nn  forma¬ 
ção  de  culpa,  cu  fizer  confls- 
;óei,  é  que  me  foram  elas  ex¬ 
torquidas  pela  violência". 

As  confissões  foram  assim 
julgadas,  antecipldamcntc,  pela 
própria  testemunha.  Eis  ai  as 
pravas  da  participação  do  lider 
búlgaro  na  "primeira”  da» 
conspirações  militares,  Isto  é,  a 
chamado  do  "oficial  neulro". 

Agora,  a  outra  conspiração,  a 
d»  "Liga  militar".  A  acusação 
•«  apoiou  também  aqui  no  tes¬ 
temunho  de  dois  coronéis  e  de 
um  romnndnntr;  todos  êles 
"confessaram”  fazer  parte  da 
me*ma  "Llgn",  Tôda  n  Bul- 
Rirla  sabe  que  êsses  militarei 
foram  também  submetidos  aos 
ploree  vexames  •  tratamento» 
Um  fato,  porém,  em  melo  As 
confissões,  foi  considerado  no 
pais  inteiro,  como  bastante  pn- 
>»  pA-Iaa  de  quarentena.  E' 
que  todos  éssea  oflclola  dcslgna- 
um  como  chefe  dn  mesma  Li¬ 
ge  o  genernl  Klrll  Stantchev. 
Ora,  éste  último,  embora  prêso 
em  ngósto  de  1946,  não  figura 
no  hnneo  dos  réus. 

Por  que  motivo  7  A  sua  hli- 
Mrl»  responde.  El-ln  :  Em  1936 

fí>|  lrt'*t't'  ,  *!»»*  • 

Borls,  em  virtude  de  eus»  opi¬ 
niões  republicanas.  Perdoado 
depois,  foi  êle  quem  organizou 
o  golpe  de  Estado  militar  de  9 
de  setembro,  pelo  qual  o  poder 
rsssftu  aos  representante»  dn 
"Frente  Patriótica".  Foi  élo  o 
"imsndante-chffe  da  Segundo 
Exército,  n  Iniciador  na»  opera¬ 
ções  militares  cnnlrn  oi  alo- 
mãe*  e  cnbrlu-se  de  glórias  na 
fltécla  e  na  lugnstóvln.  Mornl 
•  liilrlfclunlmentp,  é  conslile- 
r«dr>  n  primeira  figum  do  Exór¬ 
dio  búlgaro.  Encarcerado  há 
um  »no,  tecuan-ie  a  "confcs- 
Mr"  seus  crimes,  A  acusação 
não  leve  coragem,  entrelnnlo, 
de  ncareá-to  com  Petkov  ou  de 
fsié-to  comparecer,  lunlnmenle 
'"tu  êste,  nn  Irlbunnl. 

Ilosli»  agiirn  n  ncu»ação  do 
ulxilagem,  segundo  a  qual  to- 
da  o  lider  camponês  reeomen- 
'j»do  a  seu»  camarada»  de  par¬ 
ido,  Isto  1  toa  próprios  ettn* 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  1947 


Tres  biliões  de  dólares  Patético  apelo  de  Tiygve  Lie  ás  grandes  potências A  moí-ão  de  coníiança 

para  socorrer  a  Europa  - - - .  no  governo  De  Gasperi 

Washington,  23  (R)  _  0  vi- 1.  capit.i  «segar»  ..  o  areat-  A  União  Soviética  volta  a  atacar  os  Estados  Unidos  e  a  . . 

ee-presidonte  do  Banco  Mun-  dente  Uarry  Truman,  cedendo  ás  _  _  _  Roma,  23  (U.  P.)  —  A  As-  prolisisonals,  Industriais,  co- 

aial,  Robert  Garner,  declarou  recomendações  do  general  Marshall  \ É 1  IR 51  ■■  O  i|«u flfk  Ui)/  *»  |f<||ÍSl  sembléia  Nacional  adiou  por  mercianles  e  artistas  m i  Cama- 

hoje  que  sua  organização  tinha  íulm  c.0,no  dc  outro,  membros  do  firgUiiUUa  V  irnlílllll  lit?  I*"*'  t_,tislilt  cl  linilll  três  dias  pe]0  menos,  o  deba-  ra  alta  da  Proposta  de  Con- 

recursos  c  vontade  para  levan-  nriódDlío1 Ttdíto dI*ronvSJ!íIk  oi  te  sobre  a  moção  de  confiança  gresso  de  duas  camaras.  Os 

nrimUPntnfUnd0  ,lecessâri?  a  «u-  Congrriitó  ‘  m.eJõ  53Sft.fi  - - -  no  govêrno  De  Gasperi.  enquan-  lugares  da  Camara  serlamd.s- 

ncirior  a  t rê«°hit SU"  d,e  d“embro,  fura  estudar  e  torne-  piushina  Meadows  23  ÍU  i  vés  de  "uma  completa  coope-  ,  questlto  do  valides  oos  tratados.  O.ourante  a  Invasão  italiana,  e  terml-  to  novas  greves  paralisam  cen-  tribuldos  em  pvoporção  lgual 

bflhoBS  de  cimento  de  um  auxilio  urgente  4  f  tUíltlRg  Meadous,  23  (U.  \es  ae  uma  completa  coope  de  poz  Ualluno  nsSegiiro  o  noa  dizendo  quo  desejava  que  os  tros  industriais  do  pais.  ao  numero  de  pessoas  represen- 

çonsiderando  como  _sua  contrl-  Europa,  Juntamente  com  ss  medi-  £■)  —  O  st  .  Trygve_Ue,  secre-  raçao. internacional  ,  desenvolvimento  econômico  e  as  rc-  ■  dlvcrgôndas  onlre  os  Estados  Uni-  fidas  em  cada  grupo  social. 


Roma,  23  (U.  P.)  —  A  As-  pralislsonals,  industriais,  co- 
sembléÍB  Nacional  adiou  por  mercianles  e  artistas  pb  Camu- 
três  dias,  pelo  menos,  o  deba-  ra  alta  da  Proposta  de  Gon- 
te  sobre  a  moção  de  confiança  gresso  de  duas  camaras.  . 
no  govêrno  De  Gasperi.  enquan-  lugares  da  Camara  seriam  dts- 


tomncin  «e,  previãmeVe  cbtl-  T“'u  .  a  ^uHimonai  suas  C|0  as  XNaçocs  Untoas  e  que  os  mcntou  que  os  Estados  Unidos  tl-  dia,  atè  ás  19  horas  quando  contl-  ~  :  '  Parlamento  terpretadp  pela  Camara  da  for- 

garantias  razoáveis  de  oúe  nSo  disputas  em  favor  da  ampla  membros  solicitantes  que  ha-  vessem  decidido  dar  spõlo  A  propos-  nuirJo  os  dcootes  sftbro  as  matérias  MO  esquerdtstano  Haname  JÍJLmi  «referisse,  d* 

qu«_  nao  coonernc-  d_  todas  NflChes  „r  ta  «rsentlna.  contrariando  nsslm  as  constanles  do  temârlo.  italiano  derrotou  o  governo  ma  que  a  mesma  preienssv.u 


Mnrshnl],  ver  garantias 'razoáveis™"  qu»°naõ  disputas  em  favor  da  ampla  membros  solicitantes  que  ha-  vessem  decidido  dar  spõlo  A  propos-  nuárõo  os 

Gamor  frisou,  porém,  que  o  haveri  novas  hostUidades  de  parte  cooperação  de  todas  as  Nações  viam  sido  vetados  deveriam  ser  ta  argentina,  contrariando. nsslm  as  constantes 

banco  apresenta,  pelo  momen-  da  maioria  republicana.  Sarta  com  Unidas,  para  um  mundo  me-  imediatamente  .  admitidos  na  osSmram  °  DeSoH  cOMtSSAI 

to,  ativos  num  total  de  apenas  efeito,  InutlI.  para  o  presidente.  Ihor.  Sem  procurar  culpar  uma  Organização  Mundial.  Em  ou-  SSÍStom^E^es “S  í  proposta  ‘  “ai 

cerca  de  meto  bilhão  de  dóla-  convocar  o  scssSn  nmectal  contra  a  ou  outra  grande  potência,  Tryg  tro  trecho  de  seu  discurso  o  sr.  argentina  falta  de  desejo  por  par¬ 
tes  o,  portanto,  um  novo  finan-  congresso,  da  qual  tem  ve  Lje  exortou  todas  elas  a  nao  Trygve  Lie  lembrou  o  apelo  de  te  dos  Estados  Unidos  de  respel-  Nova  Ve 

cinmeuto  em  escala  considerá-  piano  Miríha'ird»^™ur?ioXnU^ío0  evitar  a  cooperação  que  se  faz  Stalin,  Churchill  c  Roosevelt,  Jar  os  aedrdoa  internacional.?  A  de-  Santa  Crui 

vel  p°r  meio  de  obrigações  flu-  &*WSlÍ^.mm,,,r,,0*n-'ío*  mister  a  fim  de  que  o  meea-  ^YaHa  no  sentido  da  ma-  'W  43  SSfJfc 

tuantes  no  mercado  dos  Estados  Dtz-se  mais  que  foi  justameme  nismo  Internacional  da  manu-  nutenção  da  unidade  entro  as  «  inciUS50  oa  Lak-  Succ 

Umaos,  seria  necessário.  pora  ter  tempo  para  essas  consultas  tenção  da  paz  e  da  segurança  mandes  notcncias  nos  anos  fu-  ir,-niin,  nn  temiiin  da  a  <>"i  f|e 


uaunno  aenuuiu  u  -  . . -  r- --  -  ,  « 

presidido  pelo  ptimeira-minis-  pendendo  de  qual  grupo  social 


COMISSÃO  econômica  para  a  (r0  '  De  Gasperi  no  debate  só-  se  considerasse  mais  importante 
AMÉRICA  LATINA  bre  uma  cmenda  constitucional  e  em  consequência  digno  de  pos- 

Nnvn  vorir,  2»  ia.  P.)  —  Homan  e  os  esquerdistas  valeram-se  suir  mais  representantes 
Santa  Cruz.  delegado  permanente  do  imediatamente  de  sua  vantagem  03  observadores  políticos 


TRUMAN  PROPENSO  A  CO.N-  com  0Í  11015  Partidos  —  Democrata 
VOCAR  O  CONGRESSO  *  RcP«1>l<c''no  -  «  P»r»  se  certlfl- 

car  que  o  pedido  do*  créditos  nfiq 
wasiiliiBWrti,  23  (Jean  Dcvau,  de  teria  rejeitado,  que  Truman  fez  sa- 
F.P.)  —  Com  a  nprovnçflo,  pela  bcr.  ao  terminar  a  se&sSo  do  Cabi- 
Lonícrínelii  Econòmicn  Européia,  netc,  ontem,  quo  nnunclaria  sua  de- 


nômica  dn  Europa.  mister  a  fim  de  que  o  meca-  t;m  Yalta.  no  sentido  da  ma- 

Diz-se  mais  que  foi  juatamente  nismo  internacional  da  manu-  nutenquo  da  unidade  entre  as 

pnra  ter  tempo  para  essas  consultas  tenção  da  paz  e  da  segurança  jjrandes  potências  nos  anos  fu- 

com  os  dois  partidos  —  Dcmocraia  possa  funcionar  cm  bases  sóli-  turos.  Acentuou  particular- 

das  e  produUvas.  mente  a  crença  de  Roosevelt 


turns.  Acentuou  particular-  Asscmblfln".  Vlshlnsky  pediu  lam- 
mente  a  crença  de  Roosevelt  hep  *  Assembléia  que  rejcita.se  n 


nflmtrn  para  América  Latina  apresentada  pelos  deputados  do  dos  pelos  35  deputados  qua-  • 
Disse  nue  o  comité,  do  ConselPo  liinmitche  o  nnfrnc  inrinnendGIl- 


tlo  relatório  de  seu  CJomlté  de  Coo 
per.içíio,  no  qual  se  inundam  "o; 


clslío  dentro  de  trés  OU  quatro  dias,  cronça  uc  uue  ua  uivcípcnuná  1't  utiucn  uimincius  Iiwui  ia  oci  t»  “  - rrr".’  * Amam.  uo  avmwourw  uib“”-  — » — . -  _ 

Enquanto  isao,  o  projeto  de  reer-  tão  nagrantemente  manifesta-  paz  preservada.  Em  seguida  £Sra«Ju?d2*m  Êstàdoâ  fSttdoT  fí ria  Geral  independentes  e  direitistas  va  surpresa  Observaram  nde 


divergências  grandes  potências  poderia 


rfftirgfu  «  «ocorri/aj».  ã  P  I  enquanto  isso,  o  projeio  ne  reer*  u>u  iiugitiubCJiiciju:  inuiiiicaiti-  itiif.  UMT  vgiUd .  CJIIJ  acguiua  ..  -  .ij.  ___  pnfnrlns  ITnldo*;  I  léln  Gernl  «.íu«j#BHMsu«a  *.  «»**.. -  - — • -  ,  -  , 

a  pnlavrn.  aJ Siííí “ní?  nu  nnvnJ  ?^nio«onômíCo  europeu  «tâ  |  dasna  semana  passada  entre  mostrou  o  sr.  Trygve  Lie  que  Acrescentou  qi«  a  Russla  procura  A  comlsar,o  propvSti  poj  ktonuin  Embora  estivessem  ausentes  llfl  tSodl~ 

Tstados  Unidos  e  a  União  desde  nquela  época  as  grandes  cumprir  o  arórdo  de  Moscou  sôbre  a  ^anta  crvz  será  ídénilea  nos  orga-  deputados,  os  observadores  no-  lamento  os  comunistas  e  socia 


a  nilatir»  «.4,..-  - _ _  b«miivhio  ffconormco  europeu  esta 

dfiP Velho ***^0  JX)*  imp^OS.  .  O 


u  _ .  •.  ...  u>»v»  u  caiu-  ,  .  »  o  /ciu 

do  «m  píSnea.“  rS  ‘«'«cimento  ite  uma  Europa  Ocldcn-  ««■  desolavam  evitar  outri  teve  uma  llm  - -  - -  - -  - - - - - ••• 

•  .°wla»6p  quanto  ao  ,a)  eoonámicamente  fnrte  e  unida,  guerra,  mas  acentuou:  "As  rnmDaracão  com  os  estrondo-  u,nclo«  -  do  falo  de  que  a.  Hornnn  Santa  Cruz  revolmi  que  r/  oanhn  ontigovemista  que  visa  liança. 

cn,M  p*ra  »  nisl  tende  o  Plano  maiores  dificuldades  estão  cm  ^pSusos  que  soudarnm  a  amerirana.  Já  . votaram  levar  nnvamente  03  comunis-  Enquonto  Isso  o  greve  de  .. 

Marahalt  ,P  para  t„.  providenciai  c"o '  nor'  '!'anifostaçà(i  do  liensomento  haviam  nmnífcstadod?  SmMg“end™ Sccretirto  tos  ao  govêrno.  HO. 000  operários  ngricolas  da 

gnvemo,  do  acêrdo  com  as  normas  t0,io  americano^ ^ é,.  Xia suspeitam  mutuamente.  O  me-  dos  representantes  dos  blocos  Estadas  Unido»  -  prosseguiu  -  de-  Geral  dn  un,  ncrcsccntando  que  nnc-  Faltnrnm  no  Partido  Demo-  provinda  de  Romo  carncterl- 
legais.  para  que  o  Comtrcsso  norte-  ” miWdhS»  Z  ouw-  do  é  5  era?5?  perigo  porque  oriental  e  ocidental.  Assim  é  vem  arear  com  n  rowoiMijhgtdnde  do  nn.  a  Reoi.bllç»  Dominicana,  o  Hat-  crntn.Cristá0  os  votos  de  38  de-  zou-sc  novnmente  por  vários 

do'"CaroVrldoVaauxlíomndcv2U".2í  í“  voV^ennendit  o  nerigo .  " ^  .1°  *oS  apoio.  ?.uta^.5.. 


recepção,  em  cias  foram  rojeltnilas  pelo*  Estados  dn  América  Lnttna. 


como  elemento  de  alento  á  cam-  for  levantada  a  questão  da  con- 


Hcrnan  Santa  Cruz  revoloii  nue  li  oanhn  nntigovernista  que  visa  fiança, 
lepubllca»  amcrlranna  Já  levar  novamente  os  comunis-  Enquanto  Isso  a  greve  de  .. 

aSrmnta°SemíèreCBi1a*  ao  Scrroihilo  tos  ao  govêrno.  HO. 000  operários  ngricolus  da 

Geral  dn  un  nrrcíccnlando  quo  nnc-  Faltnrnm  ao  Partido  Demo-  provinda  de  Romo  carncterl- 


Cnmn  eon5ldcra  as  coisa*  prdldni  ao»  E»- 

,e,  Sabt'  0  8°v'rno  tados  Unidos  no  rclalário  do»  Dezos- 


"New  Yorl.  Hcrald",  qu*  vez.  engendra  o  perigo. 


vez,  engendra  o  perigo.  ral  das  Nações  Unidas  proferia  Acrescentou  quo  o  Assembléia  Ge-  . . .  "  os  ohscrvariores  em  que  vence-  grevistas  Invadiram  terrenos 

Discutindo  a  questão  do  veto.  seu  discurso,  o  sr.  Marshall  ral  nao  tom  o  direito  de  dobator  n  como  OBSERVADOR  rja  flS  eleições  por  pequena  nartirulnres  em  pequenos  gru- 

o  sr_.  Trygve  Lie  disse:  "Esses  trabalhava  em  seus  papeis  e  ^"mbém  "vM^ír  ó  TrtVo  °dn  «-ashlnetun  "3  in.i  -  o  primeiro  margem.  fe  os  liberais  e  inde-  pos.  içaram  suas  bandeiras  • 

conferencinyu  com  seus  as-  Qarja  qllc  rrspHin  «os  trnt.nclos  ministro *5o  govêrno  republicano  es-  pendentes  lhes  tivesse  dado  seu  nnunrinram  a  posse  dessas  ter- 
sistentes.  O  representante  nor-  0  delegado  nustrallono,  Herhcrt  ,iani]0i  nn  cxllto.  Álvaro  dei  Albor-  npoio  O  facto  da  insignifl-  ras,  dispersando-se  entretanto 

te-americano  também  nao  Evntt.  respondeu  a  vlshlnsky  com  a  ll0l.  chegou  ontem  á  noite  n  esta  .  nte  votac5o  foi  a  divisão  nas  á  aproximação  das  forças  poli- 

upluudiu  a  oração  do  secretario  aflrmacáo  de  que  a  Assembléia  tem  capital  a  fim  de  tomar  parte  na  As-  ,  .  p  ,i j  j.  pylrpmi  r!nls 

Toral  niM  i  Releencão  sovié-  "perfeito  direito"  dc  detintcr  qual-  femblcl.i  Geral  dns  Nacfic?  Unidas  fileiras  dn  Parlldn  na  extrema  ..  s.  ,  . 

geral,  mas  a  deicgaçao  sovie  quer  nasunto.  oerescentnndo:  'Tenho  ,0mo  observador,  direita  Oumo  Qualunque  Dois  Em  uma  fazenda  perto  de 


COMO  OBSERVADOR 


que  os  países  necessitados  d.  Eu-  sris^eomo  “"somíniV  uma“  «ímVtí-  conditos  e  divergências  nno  r^  -nn  erêncinvT  com  sem  a»-  -nHn  tamhém  vai  íer  "o  nrtlgo  dn  ,Vashll 

rapa  demonstrassem  que  eram  ça-  Va".  as  auestões  de  cifrai  >Ho  as  enc,B.s  nn0  re  ionferencin\ü  com  seus  ab  Carta  qlle  re5pHtn  nos  trntnrtos  ministro 

pazes  de  ie  njudsrem  mutuamente,  menos  Imnortontes  em  todo  o  es-  JJ1‘aIT,#  vc*°  em.  *'  T^esmo.  sistentes.  O  represenLanle  nor-  0  dclepado  nustrallano,  Herhcrt  T,anhol  r 

dc  modo  a  nue  o  numerário»  -»uc  sunto.  "A  verdadeira  ouestSo  —  c*om  a  questão  do  veto  te-amcricano  também  nao  Evntt.  respondeu  a  Vlshlnsky  com  a  tt0Zi  Che 

fneea  fhm  nníd»  nn»  UfeAlmil.r,  ••  ■  ■  .  *■  _  n  mote  ■  „  t  n  4 J  —  ....  _  »  ti..  _ J:  _  J  _  n  flrmm  dn  ntla  S  AtfPmhiÕih  IPITI  ,...11.1  . 


todafl^ft»  !mP°fb»ncla  ropa  pede;  o  saber-se  sc  o  mundo  cn^sa,”  geral,  mas  a  delegação  sovié-  “nfrsxqpínírtnrio- "Tenho 

repeu1 »“ dô°om ro" ladcf  ^TOem 'os  démmcínt,C°;  ln,e,ro'  dMr)l'  *  <1is| Focalizando  o  plano  Marshall  tica  aplaudiu-a  discretamente.  ?nnto  dirclto'como  o  Jnhíír  Vlshins- 
mesmós^ ^'oai^s  comnmvíícxf  de  oü*  ’  ,n3ra  “T  a  pr4pr1/'  oaI'n  a  solução  dos  nroblemas  ,  ky  dc  discutir  o  traindo  Italiano 

^  subststíncta  c  o  prforlo  retrgul-  do  mllndo  „  secretârio  geril  NOVOS  ATAQUES  DA  KUSfclA  „ai,r.  Disse  cm  seguida:  "chamo  n 
se  acham,  apesar  de  todo»  os  pesa-  mento  durante  o»  préixmos  quatro  d“  Orè-mlMeío  Mundial  dn*  „  .  atencSo  do  senhor  Vlshlnsky  para  o» 

res,  em  camtlcBe»  de  arcar  com  as  ar.os  ou  se  orefere  derrocar-.se.  j  j  MUnatal  Qns  riuihlng,  23  |K  II.  Shackford.  da  s.nrr|ficioa  de  homens  do  meu  pois 

rcsponsebllldaden  do  empréstimo,  n  aplicando  cálculoji  c»n!*flcos  de  tn-  NaCofs  Unidas  acclnrou  Olie  o  U.  P.)  —  A  Unlflo  Sovietlc.i  voltou  mtlq0  nnle«  que  scti  nnts  entrasse 

lonpulsslmo  prazo,  que  •  Unlfio  teresse  Imediato  cálculos  nue  só  mundo  O  uma  unidade  ccn  esta  manha  na  Ar^emblcin  Geral  das  nn  etinrrn  contra  n  Itália”.  . 

Americana  lhes  faria.  portem  levar  a  uma  coisa:  a  calás-  nõmicn”.  cujas  necessidades  só  Nagõcs  Unidas  a  atacar  vluiontu-  Evntt  | eu  o  artigo  107  da  Carta 

Nos  circulo,  bem  tnformados  des-  trofa  para  todos".  poderão  sor  preenchidas  atra-  ^STttaa  àgraííndo  asSim  ainda  mal*  S.°&.  * Asslmblria^GcTa"'^ 


fosse  fornecido  por  Washington,  não  diz  o  Jornal  -  não  é  o  que  »  Eu-  é  mal®  Uni  sintoma  do  que  lima  upluudiu  a  oração  do  secretario  afirmação  de  que  t, áMcmWéla  tem  .apitai  a  fim  dc  tomar  parte  na  As-  ■  .  rfaPar(jdn  da  extremr»  cipts. 

representasse  toda  a  mportancla  ropa  nede-  o  saher-se  se  o  mundo  causa  "  coral  mn*  a  delegação  sovié-  perfeito  direito'  dc  dobntcr  qital-  ffmb|c|a  Geral  rtna  Nacoce  Unidas  ,,  ,,  '  aLuu,  ““  «  nòi*  _ 

necessária  ao  restaheWmento  cu-  a.m i.iJiZ.  i  tzÍ-.u.  .j  ,  .  „  ?.cral'  ,as.,  quor  assunto,  acrescentando:  "Tenho  .omo  observador,  direita  Oumo  Qualunque  Dois  Em  uma  fazenda  perto  de 

ropeu,  e.  do  outro  lado,  dessem  os  de^cíol  oira  nsMgurár  a  prÓBrií  n-.rn  o  rnl.mSo0  tlCa  aPlnudiu'a  ó'scretamcnte.  ,nnto  direito  como  o  senhor  Vishlns-  Em  dcrlaraç8cj  A  imprcn,a.  Al-  de  seus  deputados  abstiveram-  Mnrino.  a  losie  de  Roma.  um 

mesmos  países  combmvne-xo  dc  ou«  subsUttncts  c  n  Dróorlo  reereuí-  "  ®  mvns  stadues  da  hussia  niLs^.u,jL  Lr.mJí?  «rhsmô  n  bpm«  ',ls5?.  hue.0  govêrno  espa-  se  de  votar  e  meia  dezena  mats  grupo  _de  509  grevistas  tomou 


nuvuo  ôtcncão  do^nhòr 4n»hlnsky'pa™  m  p°‘uu  contra  De  Gasperi  A  conta  de  um  trator  que  era  ma- 

Flushlng,  23  |R  H.  Shackford.  da  s.1Prtficios  de  homens  do  meu  pais  a  íiTvimc-ntos  oulSnomos  convenção  Nacional  Oumoqua-  nejado  peio  filho  do  dono  da 

U.  P  )  -  A  União  SovetlM  voiwa  muito  nnles  que  seu  nnls  entrasse  fnTro  e  s-otnTTo  nu,onomM  iunquistB  estâ  munida  neste  propriedade  e  a  poilcla  teve  de 

“E^r^r^rtrgoTí  d.'  carta  NOtemario  momento  par,  determinar  6c  conferenciar  longamente  com 

mente  os  Estodos  llnlilos  e  a  Ar-  da  qWU  e  disse  que  nada  eontém  *NU  4BWA  sipola  ou  nan  a  De  Gasperi  o  ffrupo  antes  ao  mesmo  con- 

gentlna,  agravnndo  assim  ainda  mais  que  |mneça  n  Assembléia  Gernl  de  F|Uahlnir  21  lU  p  «  _  a  Assem-  quando  for  suscitada  a  questão  cordar  na  devolução  do  trator, 

a  rllKilUPnPA  »ntr*»  O  iPAtD  e  O  OJSlC  riiunnõa»  rrlnrirtH  Thiir  ttm  .f.  V  ..  .1 _ _  .  ..  r» _  A _ _ .. 


NO  TEMARIO 


Da  Argentina  ao  povo  norte-americano 

Uma  nota  da  embaixada  em  Washington 


a  desavença  entre  o  leste  e  o  Ottle  pjebnter  sUunçees  crladíts  por  um  ^  Gernl  dAS  Naçfles  Unlcl.ns  re-  r?n  eonflanca 
rfft  munrin  ji  df*RneltO  fie  QUC.  f>0U-  ♦r-.frwtr,  rt/«  As»rsi<i»f»ntnii *  MArle»  .  t*LrnI  0,15  paçoca  utiiimb  **  (nfl  COmUUlÇa. 


do  mundo,  a  despeito  de  que.  pou-  trnt.ido  do  paz”.  Acrescentou •  “Ade 
co  ontes.  o  «ecretórlo-geral  da  ONU,  mAis,  n  Argentina,  como  a  Austrá- 


co  ontes.  o  scoretano-gerai  aa  ywu,  mnts.  a  Argentina,  romo  a  AUSira-  iin Hn  Soviética  nara  tm-  .  • 

-r.  Trygve  LIc,  tivesse  exortado  as  )lai  ,Dm  i.into  direito  romo  qual-  cstc  òrgnnlsmo  debnt»  três  oelo  secretario  do  Partido  CriS' 

grandes  potência»  a  conclUaram  ■ma»  qa„  olltro  pata  a  propflr  debates  ”,t8ps  q*c ^  originaram  multa  con-  tão-Dcmncrata  Attilio  Pinclo. 

lussm  s. nu<! dMc,e  j *«<». « j-  m.  « »«««««. 


sua  luta  diplomática  dcatruliin  as 
Naçôca  Unidas,  c  conduziria  a  nova 


m?írr?  Mn  sitMm ,  ifMn  n  Eoua  Fc2  uso  da  Palavra  em  scgultia  o  da  CoréU  c  da  Grécia  e  n  revli 
5nír^f^as^i?^sfôrcSfH  Oóos  dos  lâ  delcR.tdo  H.n  Etlopla.  Aklllou  Abte.  Trntndn  rle  Par  rnm  a  Itália 
dor  somou  seus  esforços  oos  nos  ia  ,  apoiou  n  enérgica  oposição 

!í“.meI"losJ£f.1.™  Irí!ln™i®,Ã<!?UHn  russa  A  "perigosa  proposta  argen- 1  - - 


uiéta  Gernl  das  Nagães  Unidas  re-  rjn  confiança.  Em  Arczo  os  grevistas  avan- 

j  citou,  por  esmagadora  maioria,  os  A  emcnda  (0|  apresentada  ca  rnm  contra  a  Prefeitura  lo- 
ncdTr'qned  «Vc  delSta  trte  oelo  secretario  do  Partido  Cris-  caj  ameaçando  invadir  o 

questões  que  originaram  multa  con-  tPO-Dpmocratfl  Attilio  Pmclo-  edifício.  Três  Dollclnis  e  dois 
trnvérsin.  isto  é.  a  incinsiio  no  te-  n\  Heferín-sc  á  mesma  á  re-  camponeses  resultaram  feridoi 
márlo  da  Assembléia  dw iwjw  presentação  direta  dos  “grupos  antes-  que  fosse  possivel  o  res- 

sociais»  estcbclecldos  como  tabclccimento  da  ordem. 


estcbelccldos  como  '  tabclccimcnto  da  ordem. 


Nova  York,  .'*3  (A.  P.)  —  Lançaram  éles  agora  uma  ções  entre  os  Estados  Unidos  e  ínan|anternC^ler5clQnoÇa,  C°m°  °  i,Sle*  ^ue  0  tralildo  de  Paz  ttalinno  tem 
Martin  Luls  Drago,  encarrega-  campanha  de  insulto!  e  difa-  !  Argentina,  estando  agora  de-  Ô  deb™?sm“ “i  inldado  »«  lt.w  &^eHt.«ldVc^ftnlM‘'Tir! 
do  dos  assuntos  tia  Argentina  mações  contra  a  senhora  Eva  sesperadamente  tentando  anu-  boros,  senda  o  primeiro  orador  o  s(?lín,  Çrtcs Unod oi  nov.imcn tc  4  P8cl- 

publicou  uma  declaração  as-  Duarte  de  Peron,  esposa  do  lar  os  esforços  de  ambas  as  'legada  equalorlann,  Nefta  Pon-  s<,"m  a«""-i‘i‘i5  novamemo 

povo  Bnorte  amàricano'^  p  "A|°  p,'5s,den.te  ,da.  Argentinu.  _  nações  para  trabalharem  numa  íUõ.^E^Mgurta*  a°Àsjembléla  ou- 
hn^?^n0r*e"am°í cano  e  PJf"  A  fiipl>aixada  argentina  nao  atmosfera  de  paz  e  de  coope-  viu  o  discurso  de  Trygve  Lie  e  ás 

uiicacia  em  quatro  colunas  de  pretende  se  rebaixar  à  discussão  ração  na  solução  de  nroblemas  11*45  a  Assembléia  começou  a  con- 

de  Qualquer  parte  de  tais  arti-  nue  afetam  o  Hemisfério  Ocl'-  Adbe”r00JpfriTo4;te4°ríS 

E  o  seguinte  o  texto  dessa  de-  gos,  evidentemente  destinados  dental.  sébre  0  provisirto. 


REALIDADE  DA  ESPANHA  DE  FRANCO 


cia  ração : 


A  embaixada  argentina  não  atmosfera  de  paz  e  de  coope- 
pretende  se  rebaixar  á  discussão  ração  na  solução  de  problemas 
de  qualquer  parte  de  tais  arti-  nue  nfetam  o  Hemisfério  Ocl-  I 
gos,  evidentemente  destinados  dental. 


lar  os  esforços  de  ambas  as  51Í  * 

nações  para  trabalharem  numa  n,jõ.  Em  seguida  a  Assembléia  ou 


'rSmTrr».  rnhního.  4.  vagem  exgloragão  c  como  hase  dc 
JlSSSÍuS  ...  agressões"  Abte  disse  mais  que  "é 


í.  .  agressões"  Abte  iltssc  mais  que  "< 

víu3'»Í!h.e^S«dde  Tnaívíllfè  e  4»  ;árü  DarJ1  05  P-ltsM  n3°  Vitima»  dl 
<l-°.dÂril«mhiAie>  T.2íèrn.r  a  ron  ogTCisBo.  que  nSo  viram,  suas  mu 
11,4a  a  Asscmowi*  começou  a  con-  «  Cl|.a  arlnnr»«  «Ira. 


a  insultar  o  povo  argentino  nn 


"E’  £°m  o  major  pesar  que  pessoa  da  primeira  dama  da  imDacienlemlTnte 

pmhn  YflHa  rio  Arotmf hn  Aronniino  mne  ni.PH  i./«. _ trapacieniemenie 


çào  na  solução  de  problemas  í J* Ihcrci  violado*  e  tuas  crlanc 

ie  nfetam  o  Hemisfério  Ocl-  o^isArtí  ‘  "Mia. las  por  baionetas,  fala 

>ntal  “b  provlsorto.  histlca  4  11411a  c  que  ns  re 

O  prcslõento  da  Assembléia,  sr.  n.lo  devem  *er  t/ln  severas' 
Esses  elementos  esperaram  Osvsldo  Aranha,  anunciou  que  o  Lo-  Terminou  dizendo  que  a 


vagem  exploração  c  «mo  base  dc  jvfadrid  13  (Frank  Brcese,  minasse,  a  monarquia  seria  au-  tlnuarln  a  governar  como  che- 
agressões"  Abte  disse  mais  que  "é  .  „  p\  _  0  calor  reinante  tomaticamente  restaurada.  A  íe  do  estado.  Depois  de  Fran- 
ágrcsrSora  que  ^o  viram  íuS  mu"  cm  Madrid  obrigou  o  governo  guerra  terminou  em  1939  mas  co  seria  escolhido  um  rei,- o  que 
lherejs  violadas  e  su,is  criancas  nira-  espanhol  n  procurar  refugio  no  n  monarquia  nao  foi  restaura-  ganhou  forma  na  Lei  de  Succes* 
'•esteia*  par  baionetas,  falar  de  ln-  nor*0  da  Esnnnhn  aoós  o  mais  da.  Os  partidários  de  Franco  são  aprovada  pelo  referendo 
nJo1  devem  Ssêr  't/in  ,seüiras"l"'!,'ftCS  importante  periodo  politico  as-  explicaram  então  que  seria  ne-  do  dia  seis  de  julho. 

Terminou  dizendo  Ve  a  Assem-  sinalado  desde  a  Republica  Es-  cessárlo  que  êle  permanecesse  Conquanto  o  sentimento  po¬ 


da  República  Argentina. 


ponescs,  a  queimo  da  colheita  clsta,  o  joga  no  ostracismo.  Em  sejo  de  colaboração  e  de  soll-  í e «íiíSííi .niül-n?»  "•ji1?1  Wí,rr°"  Amiln:  lõns 'rio^nnlono  U  H 

C?ue  partido  é  êsse,  capaz  de  1838,  organizaram-se  eleições,  dariedade  com  todas  as  nações  do.  *  ba»?i “uriíSÍTla*  Ira-  Antc,  de  Iniciar  a  estação  os 

ter  um  secretário  geral  que  ln-  rodeadas  de  mil  e  uma  precau-  americanas,  recorrem  éles  ago-  Fez  uso  da  palavra,  a  seguir,  o  de-  oedir  nue  as  Nnçõc»  Uniõa*  debatam  ,Li„imòrtn«'  li¬ 

cita  seus  camaradas  n  tamanho  cões  oficiais  Aleuns  norilrin*  ra  03  calunias  e  difamações  nos  IcgadD  aovlétlco.  Andrcl  Vl»hln»ky,  a  questão  referente  nn  pequeno  nals.  seguinxes  ocssnvoivimcmos  u 
o  0I1ÇIB1S-  Alguns  agrartos  esforços  nara  desacrodi-  o  qual  acusou  o»  Estado»  Untdos  de  oue  é  vitima  das  rireunsUnrias"  veram  lugar  nos  quatro  últimos 

dispautério?  conseguiram,  ainda  assim,  pe-  ,a“s  „  P"avn  "  .  procurarem  Intenclonalmente  violar  Disse  mal*  que  os  Estados  Unidos  racScs: 

n  nortlHn  norArin  hiitoam  nctrar  O  Parlamento:  entre  éles  .J.,luasw  '•  5.  -T*-  seus  compromissos  Internacionais  de  cutoam  a  Hussla  e  «ta  culpa  os  Es-  i  _  a  Fcnmha  fni  converti-  ,  -  ...  .  . .  - 

U  partido  agrario  ouigaro,  p  ,v  ’  ,  rompedem  a  solidariedade  in  opés-guerra.  Este  ataque  russo  foi  todos  dn  "imoossc".  porém  o  "pro-  .  1  .  C0mnitor  rante  a  guerra  civil,  e  quando  seguida,  deve-se  considerar  os 

irem,  nao  é  um  partido  qual-  esiova  «icoias  t  eixov.  A  opo  ■  tcramcncanu  alcançada  atra-  motivado  pela  proposta  nortc-amerl-  blernn  do  mundo  não  é  snher  qurm  da,  de  uma  ditadura  mllllar  o  novo  eandidnto  ao  trono  arin-  diferentes  srunos  com  seus 

ter:  é,  «  tem  Sido  através  da  formou-se  cm  tõrno  dê-  vés  de  esforços  incessantes  de  cana  de  que  a  Assembléia  Geral  eon,  tem  rarPo.  mos  sim  o  que  é  lusto"  num  reino,  peio  menos  no  pa-  ,  n..  T,,.„  ..  ,  „rAnrln*  randWntn,  i  mr  na 


estão  athqunen te  empenhados  Der  .  MllIWaKSram^’  Conferência  interamericanã  “a. 'peJginfr^'»^ hoTkiob.  ^Xu^i.^To.  prlnAoS,^  Véi  refúglí  no  Mar  CaniSbricí,.  narquistas.  ,  para  uma  ação  concertada  con- 

nurn  m n v  1  mento °  Hn  ric^cr/Hiio  solidariedade  interame-  renlizada  no  Rio  de  Janeiro,  icçücs  do  dc  cgado  do  Iraque.  Mo-  quais  se  fundaram  ai  Nncflci  Uni-  no  corncao  do  nais  basco.  De  A  guerra  mundial  terminou  tra  a  mesma. 

a.  * - .-c  ílSSçlo1 r"uea«S?m  uare“:  gentTno 'M?  malf°VSm°  v«  oT»2nfoddStU^bredX?«"  10^^00^^ o“dc7,un":  acôrdo  com  a  atual  perspecti-  om  l945  mas  nada  de  novo  Ataatamte  os  momirqujst» 

gentino  provou  mais  uma  vez  tina  deveria  ir  ao  Comité  político,  .jade  .te  direito*  e  autodetermina-  vn,  o  governo  nno  deverá  cnce-  aconteceu  no  cenário  político  estão  divididos  cm  vários  gru- 
_ _  naqueia  Conferencia  o  seu  es-  por  considerar  que  era  assunto  dc  cão  rtos  povos,  e  tomar  medidas  para  tnr  nenhum  assunto  imnortan-  espanhol.  Os  monarquistas  CO-  pos.  Alguns  continuam  com 

•  J _ /  4 1 _  ImnnrMnoln  Pin14l(r><»  mm»  , _  ___  _ ...  _  L"‘  IIWIIIUH'  OBOUIUW  _ * _  _ _ „lf » „  _  rfl- _ _ I_  «  =  _  J 


pirito  democrático  e  o  seu  de-  grande  importância  política,  capaz  fortalecer  n  paz  universal”  Arrrs-  »'  ntx  fin-  verão  mi  urinei-  meçaram  então  a  manifestar  Franco,  pois  não  desejam  fazer 

caía  Ho  rnlnlhArflnnrt  o  enii .  de  olieror  o  paz  no  Mérllo  Oriente  ccnfnu  Wnrrcn  Auslln:  .  .  '  n’  .  ^  cUrAAninn(qmnn(n  a  rl n rnm  I  finnln i mr  rtnnel nõ/s  atinimnlrt  ■ 


dispautério  ? 


-  ...........  -O- -  M.  .  ,  Do(U:„  .  luiiipeucm  a  soiiaaneuaae  in  opós-gucrra.  Este  nlaque  russo  foi 

porém,  nao  é  um  partido  qual-  estava  Nicolas  Petkov.  A  opo-  teramencani,  alcançada  atra-  motivado  pela  proposta  nortc-ameri- 
auer :  é.  e  tem  Sido  através  da  siçao  formou-se  cm  torno  dê-  vés  de  esforços  incessantes  dc  cana  de  que  a  Assembléia  Gerai  con» 


seu  descontentamento  e  deram  qualquer  oposição  enquanto  a 
inicio  i  agitação  no  sentido  da  situação  internacional  não  for 
vnivirnòntn*’  tT  restauração  Grndnlivamente  fo-  estabilizada.  Outros  te  lnaur- 
íiimnc  ram  3®  tomando  mais  ativos,  gem  em  principio  contra  a  con- 
quntro  u  m  s  f]Ue  ]hes  era  jjeu0_  dado  sua  jlnuldade  de  Franco,  Já  que 

foi  converti-  Posi®ao  em  aPoi°  de  Franco  du-  isto  impede  a  restauração.  Em 


quer:  é,  e  tem  í ido  através  da  êiçâo  formou-se  cm  tõrno  dê 
acidentada  história  do  peque-  I®-  Julgada,  porém,  indócil,  , 
no  pais,  o  que  o  »eu  nome  in-  Câmara  foi  dissolvida.  Petkoi 


dica  :  a  organização  de  comba¬ 
te  dos  camponeses  búlgaros. 
Dc  tradições  o  estrutura  es- 


le.  Julgada,  porém,  indócil,  t  todas  as  nações  da  América  ^TceM^^bameme^Vr- 
Lamara  to!  dissolvida.  Petkov  \  embaixada  argpntina  con-  gcntina  por  haver  proposto,  com 
é,  contudo,  reeleito.  Desta  vez  fin  cm  que  o  povo  norte-amo-  aP°l0  dos  Es,Jlllos  Unidos,  a  «tiavl- 
o  govêrno  tomou  a  providência  ricano  que  aprecia  honestidade  mz  ,-om  a  rÍu»  ”  d0  lral'1'10  de 
de  cassar-lhe  o  mandato,  assim  e  lealdade,  repudiará  tais  ata-  Vlshlnsky  afirmou  que  a  consi- 


Warren  Austir  wdlu  4  Asscmliléln  net-  2  —  O  Ecncralissimo  Fran-  •  , ,  .  ,  -  _  .  , _ , 

Geral  que  .uxlllnsse  a  Coréia.  A  res-  '  rra^."  fni  rnnflrmndo  Baro  rJsbos  com  sun  corle  ,l5o‘  De  um  modo  Rcra1'  0  con“ 
peito  do  irainiio  dc  paz  com  « ttátih  C,3CI’*  1  r8PC”  j „  formal,  a  prefsão  no  sentido  de  senso  unanime  6  que  os  mo- 

deriirnu:  como  chefe  de  estado  pelo  povo  «o  tnrnnn  mnU  mârmilctn«  'm  min  rmiCA  rViAtfa* 


n  novo  eandidnto  ao  trono,  prin-  diferentes  grupos  com  seus 
cipe  Don  Junn,  se  transferiu  próprios  candidatos  á  coroa. 


deriornu:  como  cneie  oe  estaao  peio  povo 

"N»o  altera  a  luillça  o  transcurso  num  referendo  que  se  caracte- 
do  tempo?  Drv-o  a  Itíljla  rsperar  r|zl)U  pC]a  eliminação  da  opo- 
dez  anos?  A  Carta  da  ONU  d.4  4  Ç  p - ^ — ,, 


uma  modificação  se  tornou  mais  narquistas  e  sua  causa  chega- 
Intensa  c  constante.  ram  a  um  Impasse,  pelo  menos 

Finalmente  foi  proposta  uma  por  enquanto,  no  que  aliás  são 


De  tradições  o  estrutura  es-  cassar-ine  o  manaato,  assim  e  leaiuaae,  lepuaiara  iais  ata-  Vlshlnsky  afirmou  que  a  consi-  dez  anos?  A  Carta  da  ONU  d 4  4  l,:;".  Prinên  dori» rõn  om  f  innimcnte  ioi  proposta  uma  por  enquanto,  no  que  altas  sa< 
sencialmento  democráticas,  êsse  como  de  alguns  correligionários  ?u®3  ta°  covardes  e  repugnan-  deraçJo  do  problem»  da  Coréia  por  ii.lii»  o  direito  de  acudir  a  esta  sl'-an-  •>  rranco  occiarou,  em  sojUçj^  sugerindo-se  que  a  Es-  acompanhados  por  outras  cor 

partido  ê  inapto  .  tõda  'ativl-  seus.NIcolas  continuou  a  luta  ^gc^^a..a  Brlmclra  dama  da  metend*  KnhA^2,íen^,npa*.r:±  sc  opõem  80  re8te' 


dade  que  náo  seja  legal.  Sua  *>»  imprensa.  zirgenuna  . 

nrmatura  não  comporta  a  cons-  Veio  a  guerra,  seguida  do  de-  o  FECHAMENTO  DE 
piraçào.  Suas  vitórias  foram  sastre  geral.  Seu  pais  é  ocupa-  JORNAIS 

sempre  eleitorais.  Essas  têm  do;  Petkov  surge,  entáo,  à  fren- 

sldo  retumbantes  e  continuas,  te  da  luta  anti-hitlcrista.  Em  Buenos  Aires,  23  (A.  P.)  — 

sobretudo  quando  o  partido  se  1942,  com  outros  amigos,  é  re-  A  prisão  de  Vicente  Sotano  Ll- 

achava  na  oposição.  Na  sua  colhido  a  um  campo  dc  con  ma,  membro  deslocado  do  Par- 
história,  os  anos  de  ostracismo  contração  nazista.  Com  os  de-  Hdo  Democrata  (conservador), 
são  sempre  muito  mais  fre-  sastros  militares  alemães,  con-  ®m  conexão  com  o  fechamento 

qüentcs  que  os  anos  de  poder,  segue  escapar.  Forma-se  no  £  “u L*JK°: 


■  .,1-.-.  - - -  ■  —r  j  uuiiua  õuiii  uciitJiniiiuun  um  tui-  i  cuíca  uuc  ; 

EVdcvrr  rt°,  N.çSra  ünlrtaspres-  m®5®5  °  Tcfe  ^es!  n0'  cnt5uanlí>  BU0  Franc0  con-'de  Franc0- 

lar  ouvido»  n  um  pais  rujas  rela-  permanecer  como  chefe  ne  es 


regime 


c  as  Nações  Unidas  para  resolver  en-  E'  dever  dns  Nsções  Unidas  pres-  "  .  iu-f»  rte  rt- 

ire  ambos  os  países  a  questõo  rorea-  tar  ouvidos  n  um  pais  rujas  rela-  permanecer  como  cnero  ne  cs 

na,  que  se  encontra  em  "impasse",  cões  com  o  mundo  foram  afetadas  tado  até  morrer;  4  —  rranco 

As  acusações  mais  violentas,  porém,  por  um  tratado  —  rnm  seu  bem-  consolidou  sua  própria  posição 

foram  contra  a  Argentina,  para  a  estar  diminuído  e  s  par  *eral  nfe-  ..'.i  d  i_i  mQj0  aue  cia  ê 
qual  Vlshlnsky  teve  oalnvras  eume-  tadn".  pollltca.  ne  tnimoao  que  cm  v 


—  monte  cõustlcss. 


Terminou  dizendo  que  a  ItAlla  tem  Sgorn  mais  firme  do  que  em 
relto  n  solicitar  a  qualquer  mem-  minlnucr  outra  êpocn:  5  — 


são  sempre  muito  mais  fre-  sastros  militares  alemães,  con- 
qtlontos  que  os  anos  de  poder,  segue  escapar.  Forma-se  na 
Acresce  ainda  que  o  partido.  Ilegalidade  o  Frente  Patriótl- 
mesmo  agora,  dispunha  no  cn,  Compõom-nn  os  partidos 


A  prisão  de  Vicente  Solano  LI-  »E'  falo  brm  conhecido  -  disse  f<úeltn  »  »?J*el*»r  a  qualquer  mem-  ounlqucr  outra  época:  5  — 

ma,  membro  deslocado  do  Par-  Vlshlnsky  —  que  o  numero  de  amt-  ~NV,,?uíJ ’iílc,sn  A.ilISÍhtéTã  Franco  venceu  a  oposição,  com 

tido  Democrata  (conservador).  *°«  £  apílx.mnvam 'S.  ÁJSSu  oSSl  e  rsh  lem  a  obri^ílo  ron-  (nnlo  êxito,  que  esta  já  não 

em  conexão  com  o  fechamento  AiíembiéRI  gSIV  nirtlculíraenle  form®  n  Cor«n.  de  ouvir  teu  aoêlo..  mala  existe  como  um  grupo  vi¬ 
de  seu  jornal  “El  Norte”,  pro-  na  Argentina.  Onde  wtavnm  cssei»  Scgulu-sr  com  n  pnlavra  o  dele.  |nl  orgnnlzndo. 


(I  »»  "  /ws.  sua  —  •  •  I»*w  HH  fll  KCliUIlIt.  UIIUC  ÇSIUVUIU  '  ..  ,  ,  .  . . O'"  ' 

“  vocou  o  protesto  dos  partidos  amigos  dn  unis  quando  a  Russis  .75 vi.°  Hm  proeminente  elemento 

-  políticos  da  oposição.  •  virtiU*  de ‘ungnTo  ff^r/lído  ?*  ti&STX&A antifranqulsla  espanhol  trans- 

13  Solano  Lima,  presidente  do  bertaram  n'  Europa,  inrluslve  a  It4-  "On,ll‘  estavam  ni  eldariflo»  russos  mitindo  os  sentimentos  de  uma 

®  Partido  Democrata  na  provln-  lia?  Apesar  da  evliiente  falta  de  le-  ounndo  «hordas  da  Itltler  Invadi-  Incnlculnvcl  porcentagem  do 

®  sj“  de  Buenos.  Air®5-  ío1  man-  fínuda* í “prrooMU  «f(Smn°a7*Piuõ  «So"toaia  e  ír  n“aid»  Á»í  espanhol.»,  comentou:  "Nftt I  há 

?  tido  preso  em  sua  casa  por  or-  0 p „ .ÍÍAilríi' .  J!Í2  trta?  nai.  oor  no<»a  narte.  estava-  problema  político  na  Espanha 
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mesmo  agora,  oispurma  no  ca.  Compõcm-na  os  partidos  Solano  Lima,  presidente  do  bntsram  âaÊuropn.  tncíüslvea  Ití:  "Oartè  estavam  oi  rldsrtUoi  nünos  mitindo  os  sentimentos  de  uma 

Parlamento,  com  os  socialistas  agrário,  comunista,  socialista  o  pmtido  Democrata  na  provln-  lia?  Apesar  d»  evtiiente  falta  de  le-  ounndo  «hordas  da  itltler  Invadi-  incnlculnvcl  porcentagem  do 

seus  aliados,  do  101  cadeiras,  o  Zveno.  Quem  representa  os  cia  de  Buenos  Aires,  foi  man-  gnitdade  dn  revisSo.  porque  foi  apra-  ISJ-Í*  J,?.®".:  ííirtlrlíííL  h»aiiÍ!  espanhóis,  comentou:  "Não  há  __  _  _  _  .  _ 

Esses  representantes  foram  agrários  no  Comité  Nacional 7  Udo  preso  em* sua  casa  por  or-  SK  tria?NS.  A?  ^  pllrffi  Auw-  pÃblema  poltUeo  na  Espanha  \l*  1  DAf,A1,  f  *  «szA«.»*nJ/s 

eleitos,  sob  um  regime  verda-  Nicolas  Petkov.  A  Frente  Pa-  dem  do  Juiz  federal,  que  fe-  5C  qUe  rertoi  gÓiírní.  procuram  mos  f«end“  uso  de  n«so  direito  de  por  causa  de  Franco,  Já  que  esto  lllCOlHS  I  CtKOV  101  CXCCUlSlQO 

dclramento  de  terror,  como  o  trióllcn,  enfim,  alcança  u  jjo-  ®hou  "El  Norte"  por  causa  —  usar  n  pressío  política  *<i bre  outros  !.le}|  «Jh»- * em*n.ní,,nqròr  nfin  P®nulte  qualquer  atividade 

provam  os  24  assassínios  po-  dor.  Petkov  é  membro  do  go-  «««lurou  -  dn  impressão  nas  «mm.  wja  .tingir  seu.  tins"  '^^'^hre  n  revi.ln  do  trUzdo  dc  [»micn.  Pdlltlcnmcntc  a  sl-  So/,  23  (R  .  _  Nlkolaa  t  citando  n  nanei  de  deitaaue  de 

liticos  durante  as  e.elçoes,  sem  vòrno  e  assipa  cm  Moscou,  com  ^‘"uanud^  vírloí  artigo,  da  Carta  das  Nações  "no-  n  -'rie»ndn  nrcenttno  luacão  está  Parnu*nrin.  Chnmn  PctkoVi  0  ]|der  d#  oposição  Petkov  noP  «tabelecimento  do 

contar  a  fraude  generalizada  o  mitm*  o  nrmfaticto  mie  nne  ?®.  qunniioaac  cio  puoncaçocs  unidn,.  para  procurar  demonstrar  (-eeisrou.  a  E.spnnnn  como  qui-erncs  hnlonr»  «eninnriod,.  h  mnrfn 


varmi  arugoi  k..iri«  una  n«s»t>  _  (CLKU1,  O  IIQCr  U»  OpOMÇUO 

Unida»,  para  procurar  demonstrar  „I  rou;  .  .  ,  a.  Espanha  Çpmo  quiserdes  búlgara  sentenciada  â  morto 

que  a  nrnpoits  de  revlsiln  é  Ilegal  "Os  prlnelplos  enunciados  em  SSo  ditadura  mllllar  OU  reino  —  e  nru «nrSn  Ho  trnf ruo  tn\  on. 
e  nSo  rabe  dentro  ds  JurlsdlçSo  da  tran.  lseo  para  *  reallfaçSo  dos  pro-  alinimler  0uc  seja  a  etiqueta,  «°b  arusnçao  dç  trnlçuo  fol  cn- 
Auemblíla.  Acrescentou  que  a  Csr-  l«4«lto.  dss  Nações  Unidas  sio  con-  H»  um  estado  «utorl.  forcndo  Prlsno  central  do  So¬ 
ta  reserva  As  nações  alladns  durín-  IrArln.  a  outro  prlnriplo  que  foi  tr.l  n-sos  de  um  cstndo  nutort-  „ - ..., . . .  i-.i- 


deiramente  de  terror,  como  o  triótien,  enfim,  alcança  u  po-  ®hou  "El  Norte"  por  causa  —  usar  a  pressSn  poiitira  «ibre  outros  "eS!!2,,i'í?í  a nfin  Permite  qualquer  atividade 
provam  os  24  assassínios  po-  der.  Petkov  é  membro  do  go-  dMlurou  -  dn  Impressão  nas  «-verno.  wua  «Mnãlr  ■«»■  «"T.  Uta  sõhre  »  revT.lo  do  tr.isdo  dê  r»micn.  Pallticnmcntc  a  sl- 

lfticos  durante  as  e>elçocs,  sem  verno  e  assipa  cm  Moscou,  com  j^c^nns  í?? ae  c  )nr51a  Íí  Kran"  V4rlm  srtlgoi  ds  Carta  das  Nações  J»*,  Matlano.  n  ileleaadn  nrcentlnn  tuncíio  c»tá  parallsndn.  Chama 

contar  a  fraude  generalizada  e  oulros>  0  nrmbticlo  qué  põe  de(  t>“nntidndc,  (íc  “PubUcaçocs  upidòs  pora  pneim?  demonstrar  dertarou:  n  Espanha  como  quiterries  - 

oficial  A  onoslcão  contava  fim  nA  e«(-irtn  He  Biierr-i  entre  Injuriosos  contra  membros  do  que  n  nrnpo.ts  de  revisSo  é  iiegsi  “Os  prlnelplos  enunciados  em  SSo  ditadura  mllllar  ou  reino  —  e 

oficiai.  A  oposição  comova  Hm  ao  estado  de  guerra  entre  govêrno  nacional".  e  nSo  cabe  dentro  ds  JurlsdlçSo  da  tranrtseo  psra  *  renllfaçSo  dos  pro-  qliniquer  que  *eja  a  etiqueta, 

nlnda  com  dois  Jornais.  os  Aliados  e  a  Bulgária.  n  r  ,, ,  ,1„  o-rii  Auembléla,  Acrescentou  que  a  Csr-  pMtoa  dss  NnçOei  Unidas  i3o  con-  p  .  *  n.tnHn  nulorl-  .  ■ _ _ _ _  _ 

a  d|iim-  neusacão  essa  sim  nnA.tn  Hn  tos»  mini»  j  O  Comité  Nacional  dn  Parti-  rclfrva  é,  narOcs  aliadas  durín-  irArlns  a  outro  prlnriplo  que  foi  fhjn  sc»  de  um  cstndo  autor  jja  fl0J  qu|n;(e  nilnuío»  de  hoje  mos  3  meses  para  assegurar  g 

«A.ts  ra  zus?,  „;scrí  ?.  ííss  s.*  aswhaATsss  sasi  60.a;.".''”  F,”“  «sras,0^  rx  ar 

vários  artigos  contra  a  ditadu-  jcmi  em  sinai  de  protesto  con-  Aires,  exprcsiar  apoio  n  Sola-  fações  membros  ds  OrgsrdzsçSo  tem  em  vista  fnrer  nur  a  Assembléia  trados  desde  o  inicio  deste  nno  *■  * — J-  *■---■ 

ra  comunista  e  pela  democra-  tro  n  ditadurn  do  Partido  Co-  no  Lima.  Mundial  respeitem  os  trajados  e  ,,®co"'1f'’,,'.l*  „T,'>,lil,lri"ÃÍI?rtíM'*n»u  conduziram  ao  csmngnmenlo  dn 

tlznçõo  Interna  do  regime.  Os  munisia.  Outrn  vez  Petkov  é  Por  outro  lado.  o  senador  i^s"  Austísfís  havls  pro^  n!s  q,.e«m«  -  dlSss  -  que  s  Xs-  rcslsiênçln  monarquista,  a  uni- 

urtlftos  terinm,  Mgundo  reza  a  lider  cfa  oposição.  Eleito  para  trobolnlsin  aissiaente,  Junn  p0#,0  em  Pflrlg  que  lf  incluísse  »m  »cmbiêla  n  dlacuta  r  «pôi  faça  at  cn  oposição  tntcmn  quo  nlndn 

acusação,  "Bemendo  n  divisão  a  Asscmbléln  Conítitulntc,  o  Manuel  Martin  pediu  na  As-  nriigo  nn  irataáo  dc  par  com  a  UA-  leromendacde»  afiundn^oa  direltoi  >ubalitla  no  rc«lmo  de  Franco. 

no  selo  do  Exército".  O  mes-  dt,odor  Georges  Dimltrov  o  fres^ndn.^i  nrtlüi^de  Soin"1  !eit»'!5”p«*.!it^c™c?íi«oí,“íí:  8 tóíí^Samfrioiflo...  p.ra  °3  monarqulMas  «crcdlthvnm 

mo  crime  linha  sido  Invocado,  teme.  Resultado :  a  5  do  Junho  L0  Limnd  e  oP(cchnmento  dó  r?a  Ábiurdô  dlíeuUr  e  spreieqisr  ■  com  s  Etiópia,  por  seus  sofrimentos  que  qunndo  a  Giietrn  CU  II  ter- 

aliás,  para  condenar  a  cinco  dêste  ano,  o  govêrno  exige  o  _ _ _ _ _ 

anos  de  prisão  o  velho  lider  so-  obtém,  em  poucas  horas,  o  sus-  A  A,.nclnr-0  d  jornnllslní 

M.nKTi '».’]»■»,«  «at  *ftassf:  hm  geral  em  Triesie  Campanha  para  solução 

escritos  Incriminados  de  Petkov  no  rccint0  da  Cãmarn.  A  5  ds  detenção  de  Benlto  Anasco,  dl-  Tari.MHa  llure  ,e  Tr{,,ltl  23  ^«***M«****« 

Já  haviam  sido  publicados.  ngõslo,  armo-se  o  processo.  A  rclor  de  "Ln  Vcrdnd",  sema-  .  p  \  _  »  rÁdlo  d» Trloate  luiun-  -  .  1  •  *  • 

Mas  quem  t,  afinal,  Nicolas  kj  do  mesmo  mês,  é  êle  conde-  nãrlo  dn  oposição  publicado  no  "  f0,  c0nV0cada  «at*  tnr-  A1MCA  hiiitnniiin 

Petkov.  capnz  de  tantos  cri-  nndo  A  morte;  *  23  de  setem-  território  do  Chaco,  que  sc  ncha  5»  prtõa  " Sindica tt^UnlcT^  uma  08  CI1SC  0111811118 

me*  7  bro.  enforcado.  preso  desde  o  dln  18  ao  cor-  i-nuin  oontrnlmla  nelos  comuntata*. 


Nicolas  Petkov  foi  executado 


morto  govêrno  búlgaro  do  após-guer- 
ol  cn-  ra.  lembrou  os  esforços  feitos 
Io  So-  pelos  Estados  Unidos  nos  últi¬ 


mo*  7 

E’  filho  de  Dlmllrov  Petkov,  re?{Cl,,™iUr!í!.0  *  r«Mv!u^.i  uma  greve  jrrat  na  eléad»  1I.T»  de  rondrM  23  (R.)  —  Os  pre-  tnções:  4  —  concentração  de  ut*  ",«-?nmuiu«  gem  de  nutro  búlgaro,  cuja  fir- 

nssnssinadii  pelo  rei  Fordlnan-  ¥  ¥  *  °  rnntran"  Tl'lf,[®'  nnrativos  finais  pnra  n  campa-  recursos  nas  Industrias  essen-  uzn.hinninn  ?i  ia  pi  mo  opo»lcnn  ft  fôrçn  e  opressão, 

do  cm  1907,  quando  prcsldcn-  _  do  govêrno  nn  provincln  ^cie  A  convoc»çío  da  grava  foi  Ima-  nhB  brltnnlca  contra  n  crlso  cias,  ã  —  aumento  dn  produção  0j  Elt(ulp.  un)dn,  dcmineln-  oCmundn'*n  nt  m  rnçflo  10  401,0 

te  do  Conselho.  Irmão  de  Petko  Lm  Lelpzig,  em  1933,  Geor-  dlaumauta  «aguld*  d»  um»  do-  CConomlca  exigem  um»  prodti-  agrícola  doméstica,  colonial  «  rRrn  .  ,>xeçiieán  de  Nlkoln»  Pet-  0  1 .  ,  j  . 

Peikov,  sucessor,  na  liderança  gos  Dimltrov  apareci*,  peron-  -  oiqpçAo  do  govlrno  mUltar  alia-  ç|lo  dc  ,  .700  milhões  do  «ter-  imperial.  .  |,ov  jjdcr  da  0r "laicsio  ao  go-  „  D,nl  r0j  fo)  ,*e.lulll,!J  P*!.?!I 

chefo*  cirsponés  ^  búlg»ror Ale-  P*or°  Goerlng,  que  nténrn  fogo  PRODUÇÃO  ARGENTINA  pmrira  reMnlIva  con^nU.a  ^s^SxImos^íõ  mê'  NOVA  GREVE  NAS  MINAS  comunhtní.1"0  ^mlnnrt°  ^°S  mHcMo* 

S“S-S  «S  “«“«•  SS:  SStíi  £  íSHíx  fe  L,:t 

SS6JSJ&  sss  ísssjf f  rs  KSSS-rE  £™SrS“  pjaíÊ*»- s  ffiSÃSSSS  freaxffèias 

su-síscr  Wíjs  »  ^rsxrsAjC  r.r^r.snr.1;  r-'.--  '"u""r  -  „  o  ?«»  -d  *»,  ^  aSrrí'C,—  FE»®  k:,3í 

poder  graças  n  um  golpe  do  póslo  do  presidenta  do  Conso-  ,no  ,nter,or.  Dur,nta  0  ,„♦*  do  Ju-  o  govêrno  militar  aliado  dl«»e  PÍJi“.°?5I?5flo  i  ü"-0?,,.  tio  10.000  mineiros  dn  Escó»-  ÍÍT*£P _ 


tros  agrários,  com  um  socialls-  delegação  pnra  ir  a  San  Nico-  dns  rx-lnlmlgr».  romo  o  »eh«rem  miro»  Plrcunit»nrisl».  nne  muda-  detem  i  absoluto".  r|n,  nnbllcadn  rstn  Inrde  O  n  ( , , „ t „  ,  « 

.  .  "  J„_,  ...  "  '  J.  a„,B.,  convrnt.nte  Disse  oue.  edemtls.  a  ram  d.srte  essa  dst»  —  o  véto".  _  ,  ,  .  ,  CIal  PUWIÇOOO  CStn  tnruc.  y  so  qtte  O  Julgamento  e  *  sen¬ 
ta  e  um  Independente  «e  deml-  las,  na  provincln  de  Buenos  Carta  t  expll(.„a  „„  „iRir  que  »,  Acreseentoii  nue  sue  proposta  nSo  Os  desenvolvimentos  regls-  comunicado  acrescenta:  "Ni-  (cnça  de  Petkov,  acusado  d* 

tem,  em  sinal  de  protesto  con-  Aires,  exprcsiar  apoio  n  àoia-  Naç6c,  mcmbros  da  organiracSo  lem  em  vl»ta  fazer  nur  »  Aeeembléla  trados  desde  o  inicio  deste  ano  kolos  Petkov  fôra  condenado  â  "ronsnirar"  contra  o  govêrno 

tro  n  ditadurn  do  Partido  Co-  no  Limn.  Mundial  resoeitem  os  trajado*  e  recomende. »  modl(lf»ç«o . deito  ou  conduz|rnm  a0  esmagamento  dn  morte  na  forca  por  ler  tentado  do  primeiro  ministro  Georgei 

munisia.  Outrn  vez  Petkov  é  Por  outro  lado,  o  senador  ^'"a" Austíifía  havia  pro*  »!?  mirSlíü  -  diLÍ  -  que  .  A»-  rcslslênçln  monorqulstn,  n  uni-  derrubar  a  outorldndc  legal  o  Dmlirov.  foi  uma  "justlçn  mos- 

lider  dn  oposição.  Eleito  par®  trobalhlsin  clissiapntc,  Junn  p0#j0  em  pflrl§  que  i«  incluim  um  »embiéla  n  dlicuta  t  npô»  faça  aa  cn  oposição  interna  quo  nlndn  restaurar  o  fascismo  no  pnfi.  cnrndn". 

a  Assembléia  Conititulnto,  o  Manuel  Martin  pediu  na  As-  oriiRn  no  iratado  dc  pai  rom  a  HA-  leromendacOea  afiundn  o«  direltoi  ^balitla  no  rcRlmo  de  Franco,  por  melo  dumn  conspiração  nofnrinfín-<#i  rtlp#*famonlo  no 

dl«a"eonrges  Dimltrov’  a  Ss°  ^  "«M.^fagi-u  P»rn  "a  "Tr*/'  prlmliro"  m"  nWrf  iS  ^ 

leme.  Resullado :  a  5  de  Junho  nr  *nPfrrhnnirnin  Hn  rla  «>>»urda  diicutlr  e  apreseqisr  ■  rom  a  Etinpia.  por  seus  eofrimento»  que  qunndo  a  Giietrn  CMI  ter-  A  senlcnça  foi  cxeculnda  de-  Mowatl,  embora  não  por  nome, 

dêsle  «no.  o  govêrno  exige  o  «ÜL, _i  8  e  0  fechamento  do  _  pois  d®  '«v®r  umn  eomlssno  do  n  dcelnrnçfio  disse  que  o  Julga- 

Minlitírlo  dn  Justlçn  npresen-  mento  du  pclkov  icmbrou  umn 

tado  um  relntório  dizendo  que  situocãn  do  há  14  nnos,  em  Lei- 

não  havln  nenhumn  rnzao  pnra  n2|ai  Alemnnhn.  onde  "um  rín 

que  o  presidente  da  Bulgnrln  hulfzaro  despertou  n  admiração 

comutasse  n  penn  de  Petkov,  dq  mundo  cnm  gua  cornlosrt 

Irnnsformnndo-n  em  nrlsão  nllludo  do  desafio  nos  nazistas 

perpétua  com  trabalhos  força-  „„„  nnri|einnram  dc  seu  Jul- 

tl03•  gamenlo.  Hoje,  nauele  réu  *s- 

nr  tVAcuTvcTov  sum,n  ou,ro  Pt»ne'-  «  *  COf"- 

DE  WASHINGTON  Rcm  de  0„(r0  hnigaro,  cu|n  flr- 

np  I  \  oposição  ft  fôrçn  e  opressão. 


bro,  enforcado. 


rente,  segundo  foi  revelado.  -  ,  ,  na  eMaí,  Hvr,  d8 

O  jornal  dc  Anasco  publicou  ~  , a 

um  artigo  contrn  n  intervenção  .  .  .  _  ... 

do  govêrno  nn  provincln  de  / ;  convocado  da.  grava  foi  im»* 


Unlfto  controlrtéa  poloa  comunlMM. 


Campanha  para  solução 
da  crise  britânica 


Em  Lelpzig,  em  1933,  Geor- 


Pelkov,  sucessor,  nn  liderança  gos  Dimltrov  aparecia,  pernn- 
do  partido  agrário,  do  grande  te  o  Tribunal  alemáo,  ncusndo 
chefe  camponês  búlgaro  Ale-  por  Goering,  que  ateara  fogo 
ximdre  Slambullitkl,  quando  no  Relchsiag,  de  Incendiário, 
êsto  fo|  B**n»*ln*do  peln  reação.  Alndn  não  pcrfellnmente  depu- 
Pctko  Pclkov  acabou  também  rodo  polo  nazismo  ainda  mal 


PRODUÇÃO  ARGENTINA 
DE  PETROLEO 


...  |.i  . t  n  .  mu  o  niatt,iiii  ii  iuish  o  u  iicpwiui 

n.^r ifili ” r ^ 'a  P‘^  doíiperlou  n  ntlmirnçfio  cio  todo 

Os  Estados  Untdos  denuncia-  „  rnunefo** 

kn1?  nilHBrCIHÍfnnín.iÍr'n°'ínPB,!*  Dmilrov  foi  acusado  pelos 
vAran  0JnmiCn»Hn  nazistas  do  tor  tomado  parle 

comunlitM  dnmlnn'1°  pc,os  anllcnte  no  Incondlo  e  destrul- 


Em  declaração  formal,  o  Dc-  nos  nrimelros 
nnrtamcnlo  dc  Eslado  disso  nuo  de  Hllier. 

"na  Córte  dn  opinião  mundial  FiinrlonArlo» 


ção  do  Relchilng.  cm  Berlim, 
nos  nrimelros  dln»  do  regime 


lias  do  regime 
dlplomittcoe 


direitos  do  homem* 


•os  ln!»  como  éste  dn  Bulgã- 


Drrlnroii  quo  o  Jtilgnmenlo  rla.  Esta»  arma»  Incluem  « 
do  Peikov,  "constituiu  apenas  continuarão  do  bloqueio  contrn 
umn  dns  medldn»  emnreemlldn»  n  mlmlssão  dn  Btilgérln  no  selo 


do  professor  T/nnkov,  que  no  tettsn  cnmpnnnn  munmn  om  «tinenteu  em  18  «lí  melros  cubi-  egoWn»,  tentam  difundir  a  gre-  --  600  900  tonolndns  do  cnnzão,  0  p  nrinns  .pnrn  possível  uso  em  ce 

nno  nnierioi  hnvla  subido  no  »eu  fevor.  Agora,  em  Sofia,  no  ^  #m  r.,,cio  ,#  mclm0  mfl  d0  v«".  O  oncraefio^rlo' mini  os°one-  recebeu  hojo  novo  golpe,  rjunn-  Deriarau  'li.lBamenln  I?»*  r.TB.C°T  1V.,e 

poder  graças  n  um  golpe  do  pftslo  do  prosldonto  do  Conso-  ,nB  a„,erlor.  Dllr,n„  0  tní,  d0  Ju.  0  wv6rn„  „,lmnr  »u»do  «ll.w  Pf.ú.0iãígo  Srl.ntadôi  e"o  su-  'lo  in-00°  mineiros  d»  Escós-  doDpi{ÍPu  q'VnnMiiii  “  nneSi»  l  ILlrtl  lIllir! 

Eslndo  dos  mnls  repclcnles  0  lho,  o  mesmo  homem  condena  „h0  ,^,1,  an0  |6ffm  ,xtr»ido»  nuu  »a  atiierldnd.»  temeram  “to-  J® r5°  SíSrlala^er*  con-  **"  impenderam  0  trabalho.  I)mn  Hnsm.fi in r>Tz.mnrz>r,mi IH n I  ,íl° nl!u?4U,u0 «p 

mal.  langulnérlo»  dn  quo  .0  *  ™'\°‘  ^  *'  tòdS  polo  gov^íno.  ohjollvn.  H  minas  do  Ln-  „olo  ^no  buiBara  para  rc-  dns  Niçõe,  ílnlda.  lnton.l (”0 

lem  noticia.  W* ílUmente  d( spi jreflM,  o  li  *  proíuçio  toui  scumuUd»  no  ^  1  nté  fins  do  nno  vindouro,  n  co-  on'í!r#,„^,.lril?  ^yr’,,  *'  nC,  mover  dn  cena  btiignrn  os  ele-  dn  pressão  diplomático  •  «pe 

Nleolns,  »ecrctárlo  do  lognçno  Aw  democrático, «P«i  lM7  ♦?*  d*  oflnllnu,ir  .  bor(uta  do  umn  brecha  do  600  .rí5ao.A'?iu,Írf'í*  .í?  menlos  do  oposição  0  para  con-  los  ã  Comissão  Internneloni 

cm  Pnrli,  qunndo  da  subida  de  kov.  Entío,  n  acusnção  do  ln-  l.ni.on  metro*  cúbicos,  ou  asja  «u-  _  milhões  tio  esterlino»  nss  ex-  ",*t  f 0 "'JIV ."í® 1 " , sniidnr,  n  d"»ne|(o  dns  dcelnrn-  coplrn  n  violação  dos  direito 

Tznnkov,  so  recusou  n  reconho-  cemjlárlo  foi  0  pretexto  do  psrlor  rm  31.  ms  msiro*  cubico»  «m  porinções.  Sou»  cinco  impor-  5X  Kcm .  un]f-n  °„d®  ??!  ®B®*  ®m  cnnlrárlo,  umn  formn  do  homem,  segundo  eitlnulan 

cor-lho  0  govêrno  e  pediu  do-  Goorlng  pnrn  dissolver  0  Pnr-  «•«"•<>  m..mo  eeriode  do  »m>  oiniyir  uii  1  WASHINGTON  InntM  tópicos  *ão  0»  seguintes:  d"  Rmêmo  lolnjllárla".  os  iralndos  do  pne  com  n  But 

missão.  Comeu  0  pão  nmiirgo  tido  Comunlsln,  nlndn  na  lego-  *nt»rior.  DWnuil  Tfll  A  TTAJmmjlVll  ,  _  rpd'(|çfin  dn,  |n, porinções:  roorrdldn  ““'JJf"1**0'  A  derlnrnção  íol  llrtn  ao»  !or-  gârln  0  nulro»  ex-iniéllle»  di 

do  emigrado  nlé  1031.  quando  lldndv.  Hoje,  n  ncusnção  de  A  explorsçio  ufictai  foi  d.  m  ,Vdln  York,  23  -  (A.  r.  I».)  2  -  redução  nos  gnsto»  em  !'.“'crl.n"  'reM}.n!*™  rinillcnU  nn,l*,nJ  p.nri,  ",n  fllnc,on?r,n'  Alemnnhn  nnrlsln. 


sntarler. 

A  exploraçlo  nficlsl  foi  d.  OS.» 


BfDAUlT  VAI  A  WASHINGTON 


n  regime  rcnclonírln  ern  der  "nlenlndo  cnnlrn  n  aegtirnuçn 
rubndo.  De  voltn  ft  pftirln,  ro-  dn  F.slndo"  é  o  prelexlo  dc  Dl- 
lomovn  0  sou  pftslo  nn  pnrttdn  mllrov  pnra  dissolver  0  parlldn 
uitrftrlo.  Km  1934.  da  novo  um  agrário  búlgnro,  He  nue  seu  av- 
■•nine  Hn  Eslndo  ranrlnnárlo,  rnmnrndn  nnllnnzliln  ara  n  se- 


gnlpe  Hn  Eslndo  ranrlnnárlo, 
sucedido  da  outros  golpe»  e  go- 


A  produçflo  total  seumulsdt  no  ^  nlé  fin.  'Si' "nnV  Vl^u^  n  «-  ""'.Tmíustril?  mover  dn  cann“  buignra  o,  alí-  dn' VraOT  dlDtlra".  ‘.'pí 

d.  lí«  foi  d.  oflnlln  lar  lra  n(1  •  herturn  do  umn  brecha  do  600  .rí.çnn,n!'  d  íir,'  !n,^I?  ,l  n.e,£?*'  manto»  dn  niwslrão  0  pnrn  con-  los  6  Comissão  Jntcmnelonil 

Tíia.ojs  nutro*  cúbicos.  011  »«J»  su-  -  mllhõc»  dc  esterlino»  nss  cx-  i|!|aí0?Ji,-.„  »"1ldnr,  n  drsnallo  dns  dcelnrn-  coplrn  n  violação  dns  direltoB 

p.rlor  rm  31. MS  msiroí  cubicoa  «m  portnçõc»,  Sou»  clncn  Impor-  X.  ,  .  *r .  num5.n<?.._°° .!!!?-  rõc*  cm  conirãrlo,  umn  formn  do  homem,  segundo  estipulam 

rslsçãn  to  m..mo  ptriodo  do  tno  nininiT  un  i  U/átUIUMON  tonta»  táplros  são  ns  aegulntas:  Mrlo,,,n1a  c"cn,n  d*.  •“"'«'njo»  dr  govêrno  tnlalllárlo".  os  traindo»  dn  pne  com  n  Bul- 

""•rlor'  DWAULI  VAI  A  VrAMiinUluN  j  _  rrd(|f(in  dn,  |n, porinções:  «medida  no»  enpntnzo»  dns  a  declnrnção  foi  lldn  no»  lor-  gãrln  0  nulro»  ax-inléllle»  da 

A  axplortçio  oficisi  foi  d»  «íJ  yein  York,  23  -  (A.  r.  P.)  2  -  radurãn  nos  gnsto»  em  S?I8ri"*  .0„!l,,e uIPJT.  °.(ÍhÍI!h!  ntillnlne  pnr  um  funcionário,  Alempnhn  nnrlsln. 

por  ento  .  ■  pstliculsr  ds  JO.i  por  „  iimniiu  reo.beu  no  a.ti  ntsir-  n|ém  nmr:  3  numanln  dns  axpor-  11,0  "c  .í0"*  Unere»  sinuioai»  qUr  tuto  Indicou  ro  n  gowrno  naconlemento,  0»  Estado» 

esnto.  tamrni»  0  M.sacratftrln  de  Esta-  P»"»  vnltnrom  á  nttvldnde.  oorte-nmerlc.nm  nretomlo  .Jtin-  Uiildn»  bloquearam  0  podido  de 

0»  poço»  pctrolif.rot  de  Comodo-  do,  Jnmw  Hyrnot,  com  0  qu»!  - -  - EnlraUMo  fortim  atlverlltlo»  tnr-sn  A  Grã-nreltmhn  em  seu  mlmlssão  tln  Bulgárln  ft  ONU, 

to  mvsdivia  forsm  0»  qu»  tnsis  ninnteve  longn  n  anilstoan  con-  i.ntoti,  etiirotanle,  qua  nsiiliumn  He  quo  »o  não  voltassem  no  trn-  protesto  illplninftllro  fnrmnl  nu  rnb  q  aiegaçAo  de  quo  ItU  fn- 

Moduiiritn  durante  0  mêi  d.  Junho,  sorsaçã».  ni.imilt  confirmou.  *m  líats  isinva  almln  (Isurin  pnr»  hnlho  Isto  enmluzlri»  n  umi  cn-  Inmnr  milrn»  medldn»  contrn  .1»  vêrno  comunlsln  tlnhn  violado 

rnqusnio  rm  M.mlnzj.  •  Silta  re-  drciaraçOm  fr>iiAn  liofst  /i  Improit-  rs»,  viagem  qtm  .t-ttnhi  como  lAstrofo  Imliiatrial.  pola  quo  n  lAlirns  roprcMivn»  do  govêrno  n»  direito»  humanos  0  deixado 


"aienlndo  cnnlrn  n  negurnnc.i  pftr  Mntn  *  •  nsrtlculsr  ds  íõ.l  por  „  iiidault  reo.beu  no  .«11  npur 
dn  Eslndo"  t  0  pretexto  do  Dl-  •^■pc(01  Wttu  Af  Comoífl. 


lamento  0  es.saeretárlo  de  Esln¬ 
do,  Jnmrr  llyrnos,  cnm  o  qual 


cões  em  ronirãrlo,  umn  formn  do  homem,  segundo  tstlnulam 
He  govêrno  Inlnlllárlo".  os  traindo»  do  pne  com  n  But- 

A  rirrlnmçftn  foi  lldn  nos  lor-  gárln  e  nulro»  ex-sniéllleg  da 
millslns  pnr  um  funcionário,  Alemnnhn  nnrlsln. 
qup  não  Imllrnu  ro  o  govêrno  neconieinenlo,  0»  Estado» 
norte-nmerlcnno  prrlendo  .Jun-  Unido»  bloquearam  0  podido  de 
lnr-aa  ft  GrA-nre|anhn  em  seu  mlmlssão  tln  Bulgárln  ft  ONU, 


vêrnos  d»  franca  coloração  fai-  repeta 


crolArlo  gorai.  A  hlslórl»  ao  lUtrou-s.  um.  Hlmloulo*o  na  pro-  [<».  intançãn  do  vl.lur  Wushl^  "util  ..  de  qualquer  modo  n«-  Grã-Brolnnha  a«lá  em  plonnldn  Bulgária . 


gton  »ra  Moro  wdikn».  Acras- 1  oemért»  •  oonwnlvnH. 


A  demitida 


da  ohsarvar  itiaa  obrigatõrt 
Internacional». 


(  lui  ni  los 


DisiRinuinnHD  oi  chorutos  suiroiech  udb 
Caiu  Poslul  n '  Í317  —  Hlo  dc  ianelro 


COIÍTIETO  TT.V  MXttH.Í  -  Quarla-Teirn,  24  <li>  Relembro  «le  104 


0  trabalho  orçamentário 


PEQUENAS  REPORTAGENS 


NA  TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


A  ORIGINAL 
CONSTITUIÇÃO 
DO  PIAUÍ 


TELEFONEMA 


Estradas  de  ferro  deficitárias 


mesa 


sirvam-se 


Quando  a  Icl  fotaicft  oo  pala.  * 
fsempl..  <ic  Icto  estrangeiros  regula¬ 
dor»»  do  mesmo  aaiiinlo.  dedais 
iiiie  o  urçatucnlu  deve  «*'r  wnu,  nflo 
quer  ii 1 ido  aómcnte  que  dêlc  dc* 
v»m  conotar  tódai  u  receita»  e  ló- 
das  as  despesos.  nem  lio  pouco  ex¬ 
prime  aquele  outro  conceito,  alnua 
mai.  almplieta.  d»  qua  deade  que 
todo»  ca  orçamento»  do  todo»  o» 
nilnlslérlu»  estrjnm  reunido»  em  um 
único  projeto  ou  em  um  único  fo¬ 
lheto  —  o  prnriln  e«lá  obedecido... 

A  unidade  iioen-a  '-atil  nu  orienta¬ 
ção  que  dete  »ei  respeitada  por  to¬ 
dos  oa  liilnlaldrlos.  numo  Juata  con¬ 
jugação  «  tendo  em  vlaia  um  -iro- 
grama  de  admimalruçáo  a  ser  se- 
suido  no  exercício  em  opréço.  * 
esta  a  principal  tinlifnifc  orçamenta- 
ministério  »>• 


dução,  enfim,  que  até  seus 
trens  —  o  que  ninguém  mui» 
acredita  —  voltem  a  correr  nu 
horário! 

A  questão  toda  é  que  o  "deve 
c  o  haver”  na  Central  do  Bra 
sil  passe  a  ser  feito  com  obe¬ 
diência  a  todos  os  preceitos  de 
boa  contabilidade  —  dlreitinho 
como  quer  o  Congresso  e  exige 
o.  Tribunal  de  Contas.  A  Cen¬ 
tral  precisa  de  fato  de  bons 
contabilistas.  Só  isto,  e  mais 
nada.  E  a  tal  de  autarquia,  só 
ela  é  que  não  permite,  não 
deixa  que  os  trens  tenham  mais 
carga  para  carregar. 

—  E  as  outras  estradas  fede¬ 
rais  e  estaduais,  não  autónomas, 
vivem  bem.  sem  "déficits",  di¬ 
rei  tinhas? 

Vamos  ver  nlgumas.  Todas 
dariam  muito  trabalho... 

A  Reuistn  Ferro t’l (iria,  no  seu 
suplemento  dc  1 9415.  informa- 
nos  coisas  interessantes  sobre  os 
resultados  financeiros  cm  1045 
(as  nossas  estatísticas  estão 
sempre  atrazadas)  de  44  ostra- 
|  das  de  ferro  do  pais.  Só  fica¬ 
ram  de  fora  duas  :  a  Tocantins 
I  c  a  Mate  Laranjeira,  por  falta 
de  dados. 

Ficamos  tristes  com  a  nossa 
i  pesquisa,  pois  as  estradas  diri¬ 
gidas  pelo  Ministério  da  Viação 
ou  pelos  Estados  vão  multo 
mal ...  Do  total  das  44  estradas 
nossas,  21  dão  saldo  e  23  déficit 
e  entre  estas  as  que  mais  bri¬ 
lham  são  cs  seguintes: 

Viação  Férrea  Federal  Leste 

Brasileiro  —  Receita:  . 

CrS  36. 171. .769.00:  despea:  ... 
CrS  68.189.371.00:  dcficit: 

CrS  32.017  602.00,  Está  tirou  o 
Io  lugar. 

Rede  Mineiro  de  Vinçôo  — 
Receita:  CrS  109.632.894,00; 
despesa:  —  CrS  124.074.007,0(1: 
deficíl:  Cr$  15.041.113.00. 

Viação  Férrea  do  Rio  Craiide 
Receita:  . 


—  Constituição  de  uma  Au¬ 
tarquia  para  dirigir  o  Estádio. 

—  Amortização  do  capital 
empatado  atrpvés  da  própria 
renda  do  Estádio  Novo. 

Sifvam-se.  A  mesa  está  pos¬ 
ta  .  À  mesa,  senhores  1  Quereis 
empregas?  Ide  à  Autarquia. 
Quereis  escolas  ?  Pois  tereis 


O  projeto  161,  da  bancada 
comunista,  autoriza  o  Prefeito 
do  Distrito  Federal  a  construir 
6  estádios,  um  dns  quais  mo¬ 
numental  e  no  Derby  Clube, 
cujo  terrenn  será  cedido  —  con- 
(ra  a  Lei  Organica  —  a  uma 
autnrouia  que  será  certamenie 
dirigida  pelo  gvuno  do  sr.  João 
Lira  e  seus  "cartolas”. 

<7  Presidente  da  República 
acaba  de  negar  verba  para  n 
ida  de  uma  simules  delegarão 
esportiva  brasileira  ao  cam¬ 
peonato  sul-americano  a  reali¬ 
zar-se  no  Eoimdor.  O  seu  ore- 
posto,  o  seu  homem  de  confian¬ 
ça,  o  seu  reoresentante  direto 
no  Distrito  Federal  qu»r  en¬ 
volver,  nas  nhras  do  Estádio 
Novo  e  seus  filhotes,  urbaniza¬ 
rão  indispensável,  desaproorin  • 
coes  e  outros  eomnlcmentos. 
uma  importância  «tmorinr  a 
36(1  milhões  cie  cruzeiros. 

Levou-o  a  essa  maluquice, 
como  não  podia  deixar  de  ser,  o 
seu  secretário  de  Finanças  que 
nada  mais  é  do  que  um  ho- 
mem-de-palha  dos  “cartolas” 
Na  referida  secretaria,  a  Recei¬ 
ta  está  diminuindo ,  c  não  se 
conhece  qualquer  providencia 
jiara  fazê-la  aumentar.  Ontem, 
na  Comissão  de  Flnaneas,  dis¬ 
cutíamos  se  era  possível  dar 
verbas  para  .a  merenda  dos  es¬ 
colares.  Não  há  verba  nan  n 
abono  ao  funcionalismo.  Não 
há  verba  para  a  construção  do 
Metropolitano,  cuja  construção 
o  Prefeito  rejeita,  por  inopor¬ 
tuna. 

Mas  há.  tem  que  haver  qui¬ 
nhentos  milhões  de  cruzeiros 
para  o  Estádio  Novo  e  seus 
aprndices. 

Evidentemente  a  prónria  ma¬ 
luquice  tem  limites,  F.  são,  no 
caso.  os  «ecumtes : 

—  O  Prefeito  Mendes  de  Mo¬ 
raes  está  convencido  —  pois, 
nuatsquer  que  sejam  os  seus 
defeitos,  é  um  homem  inteli- 
lent»  —  de  mie  o  projeto  IR! 
é  inviável.  Só  aoucla  falta  de 
senso  de  proporção  c  de  opor¬ 
tunidade,  a  que  se  referiu  re¬ 
centemente  o  general  Juarcz 
Tivora,  poderia  explicar  o  pro¬ 
jeto  de  construção  de  6  está¬ 
dios  neste  momento,  garantidos 
p  eonstmidos  pela  Prefeitura 
através  de  uma  autarquia. 

Mas  a  Prefeitura  não  vai 
gastar  um  vintém!  alcga-se. 
Neste  caso,  para  que  se  precisa 
Cela  ?  Para  jogar  futebol  ? 

Não.  O  que  se  quer  é  que  a 
Prefeitura  realize,  agora,  aqui¬ 
lo  que  os  Liras  cio  futebol  pro¬ 
fissional  impediram  fosse  rea¬ 
lizado  em  maio  deste  ano  pelos 
desportistas  que  a  tonto  se 
aventurassem. 

*  ¥  ¥ 

Convencido  da  inviabilidade 
do  projeto,  da  exiguidade  do 
prazo  (pouco  mais  de  ano  e 
meio),  da  inexistência  de  ci¬ 
mento  e  outros  materiais  indis¬ 
pensáveis,  da  preeminência  de 
problemas  cuja  urgência  morde 
a  própria  carne  do  povo.  o  Trc- 
teito  proparava-sn  para  um 
golpe  espetacular,  que  era  este: 

—  Uma  vez.  afinal,  aprova¬ 
do  o  projeto  161,  depois  dos 
tramites  legais  indispensáveis, 
o  Prefeito  viria  a  público  di¬ 
zer:  "F  '  '  *  - - 


A  carta  de  lei  de  uma  socie¬ 
dade  política  é  sempre  /ei ta  no 
sentido  de  que  possa  haver  um 
bom  pouérno,  respeitadas  as 
garantias  e  os  direitos  dos  cida¬ 
dãos  e  possibilitada  a  boa  ges¬ 
tão  da  coisa  pública.  A  impres¬ 
são  que  se  tem,  lendo -sc  a  nova 
Constituição  do  Piaui,  é  a  de 
que  visa  a  impossibilitar  um 
gouértio. 

Aliás,  a  Constituição  /oi  apru- 
uada  pela  maioria  apenas  de 
dois  votos,  /icando-lhc  contrá¬ 
ria  quase  metade  da  Assem¬ 
bléia,  o  q::e  demonstra  ausên¬ 
cia  completa  de  moral  no  tem- 
péro  dc  tão  importante  texto. 

Parece  que  o  gasopénio  ado¬ 
tado  nos  automóueis  não  preju¬ 
dicou  sómonfe  esta  espécie  ria 
carros,  porquanto  /oi,  sem  dú¬ 
vida,  sob  a  sua  maléfica  in¬ 
fluência  que  se  votou  o  ato  adi¬ 
cional  da  lei  básica  federal.  O 
ato  adicional  lembra  perfeita- 
mente  um  paso génio  a  fazer 
uma  corcunda  no  texto  da  lei 
principal  do  pais . . . 

,Vão  hd  nada  mais  seguido 
que  os  maus  exemplos.;.  Se  o 
papai  federal  usou  dc  qasoge- 
nio,  os  /ilhós  cstaduafs  cor¬ 
reram  a  imitá-lo. 

O  pasogénio  da  Constituição 
do  Piaui  é  enorme  e  tomou  a 
feição,  pelo  comprimento  c  pela 
variedade  dos  assuntos,  das  an¬ 
tigas  caudas  orçamentárias,  que 
deram  motivo  à  classificação  de 
Ruy  Barbosa  —  orçamentos  ra- 
bilonpos.  Há,  assim,  «o  extre¬ 
mo  norte,  «ma  Constituição  ra- 
biloupa . . . 

Somam  os  dispositiuos  um 
total  dc  mais  de  seis  dezenas 
clasi/icados  dc  transitórios 
quando,  cm  não  pequena  par¬ 
te,  são  dc  efeitos  permanentes. 
A  disposição  transitória  outra 
coisa  não  é,  nem  pode  ser,  se¬ 
não  medida  necessária  no  mo¬ 
mento  t  cujo  efeito  cessa  uma 
vez  c.vrctíínda,  ou  representa  a 
alteração,  jjor  exceção,  do  tex¬ 
to  da  lei  básica.  Um  dispositivo 
transitório  é,  por  assim  direr, 
de  oportunidade  /orçada  ou  im¬ 
posta  pelas  condições  de  mo¬ 
mento. 

Fipurn,  entretanto,  como  dis¬ 
positivo  transitório  da  Consti¬ 
tuição  do  Pinnf  entre  muitos 
outros,  um  artigo  determinando 
que  seja  criada  uma  escola  de 
policia  cientifica  quando  fôr 
julgado  oportuno... 

Não  seria  melhor  a  criação  dc 
uma  escola  dc . . .  legistas  ? 

Outro  dispositivo  trata  de 
construir  uma  estrada  dc  ferro 
oo  Ceará  c  manda  que  o  govér- 
no  désse  Estado  Iracc,  no  as¬ 
sunto,  normas  que  serão  sujei- 
los  ao  Congresso  Nacional.  Os 
legisladores  ignoram  que  tudo 
que  interessa  a  mais  de  um  Es¬ 
tudo  deve  ser  regulado  fe- 
deratmente... 

Há,  porim,  um  dispositivo 
que  perderá  todo  o  sni  sabor 
se  não  fár  transcrito  completo. 
Ei-lo : 


(Dí  CoziCAijN»)  —  rol  seguindo 
como  repúrter  um»  caravana  pre- 
o  secretário 


sldcnclal  que  conheci  _ 

da  Segurança  da  Slo  Paulo,  Wash¬ 
ington  Lula.  Antea  tlnha-o  risto  In¬ 
tervir  peesoalmente,  com  energia  In¬ 
vulgar.  num  embrulho  de  tránalto 
qua  atropelava  mulhere»  a  crlançaa 
na  pequena  capital,  H  eetranhel 


cinco  de  quebra.  Quereis  co- 
midq  e  remédios  nos  hosoilals? 
Pois  tereis  a  "gaita”  funcio¬ 
nando  c  o  sr.  Lira  abrindo 
champanhe  no  banheiro  dos 
sócios.  Quereis  metropolitano? 
Pois  tereis  trinta  mil  caronas 
ululantes,  dando  no  juiz  inevi¬ 
tavelmente  Rcusado  de  ladrão 

Tomem  nota :  não  é  uma, 
são  várias  promessas.  Mais 
ainda  :  são  solenes  compromis¬ 
sos. 

Sirvam-se.  Está  salva  a  Pá 
Iria.  O  Prefeito  vai  construir, 
sem  onus  para  a  Prefeitura,  em 
1  ano  e  8  meses,  6  estádios, 
sendo  um  monumental  no  Der¬ 
by  Clube. 

Milionários,  a  postos.  Marml- 
teiros,  cm  fila.  Não  é  carne 
oue  lhes  "5o  dar.  são  apitos. 
Não  vêm  sondas  para  petró¬ 
leo.  Vêm  betoneiras  para 
construir  o  Estádio.  Não  e  ci¬ 
mento  que  vem  para  conslrulr 
casos  populares.  E1  cimento 
que  o  Prefeito  ri  tirar_do 
fundo  do  mar  —  por  que  não  ? 
—  para  lançar  uma  ou  antes, 
seis  pedras  fundamentais. 

Senhores,  a  comer,  n  comer! 
Sirvam-se.  a  mesa  está  posta 

CARLOS  LACERDA 


toasse  dos  moço»  Jornalista»  que 
Iam  no  Irem.  Nossas  relações  se 
estreitaram  quando  tundel  e  dirigi 
O  Pirralho.  Ao  acu  lado  mc  bati 
contra  o  hcrmlsmo  e  tis  a  campanha 
clvilleta  de  Iluy  Barboee.  O  Pirra¬ 
lho  tere  os,  seus  momento»  de  peri¬ 
go  e  de  glõrle.  Seu»  artigos  e  pá¬ 
ginas.  devidos  ao  lápl»  de  Voltoll- 
no.  eram  renrodiiztdn»  nn»  lornal* 
do  nio. 

Prefeito  de  Sâo  Paulo.  Washing¬ 
ton  Lui»  Hgou-so,  por  meu  Intermé¬ 
dio,  ao  poeta  Emílio  de  Menezes, 
que  o  visitava  freqdenlcmente.  'Néle 
havia,  além  do  p.  lltlco,  o  historia¬ 
dor.  E.  como  poucoa  homena  pú¬ 
blicos.  tinha  fácil  o  convívio  inte¬ 
lectual,  De  modo  que  foi  aob  as 
suas  vistas  presidenciais  que  aei  or- 
gsnliou  o  Modernismo  e  se  liz  a 
Semana  de  23,  acndn  o  prdprio  ór- 
gáo  oficial,  o  Correio  Paulistano,  o 
Jarnsl  doe  revolucionário»  ds  litera¬ 
tura.  At  começaram  Menottl  dei 
Plcchla.  Pltnlo  Salgado.  Cssslano 
Ricardo,  Osvaldo  Coata  e  Hermes 
Lima.  Mário  de  Andrade  •  eu  ti- 
vemoa  •!  nosea  fortaleza. 

A  Europa  me  ligou  de  noro  a 
Washington  Lula.  entlo  em  inter¬ 
regno.  Sua  eenhor».  d.  Sofia  de 
Barro»,  fòr»  Intemads  num  grande 
hospital  da  Pari»,  vitime  de  um 
acidente.  Acompanhri-o  nessa»  ho¬ 
ra»  e  ri  sempre  néle  o  estoicismo 
•  a  derisBo.  De  volta  ao  Brasil,  foi 
padrinho  do  meu  casamento  com 


a.  ijâSjt  ájgjfc .  Jr  'JU  de  Junho  da- 
#^rv -9 :  quele  ano.  Di.ii  I 
UR'  •  após  a  sua  ln- 

ir ''  ve4||ánri,  40  » 

V  f  oara  10  de  JU- 

fe.M'  jk  lho.  rebentou 

jpffcVAjiabt  s<‘°  Pauio 

Jm fjv  i  r  e  v  o  lu  ç  Ao 
vJInnkYi  "conslituciona- 
lista",  que  du- 
iuii  ii, .  ,i  .. leses.  A  sus  açúo 

nesse  momento  foi  das  mais  efi¬ 
cientes  no  selo  do  Exército,  tendo* 
sido  restabelecida  a  ordem  com  o 
mnior  espirito  de  compreensão,  iem 
maiores  choques  nos  meios  armados 
de  terra,  sob  sua  gestão,  em  se¬ 
guida.  Depois  da  convulsão  provo¬ 
cada  pela  revolução,  tratou  o  ge¬ 
neral  Espirito  Santo  Cardoso  do 
restabelecimento  da  Vida  normal 
do  Exército,  conseguindo  multo  en¬ 
tão  no  que  concerne  ao  desenvolvi- 
inenlo  do  ensino  .  aparelhamento 
dos  seus  órgãos,  como  sejam  prepa¬ 
ração  prática  de  escolas  lécmcas  de 
engenharia.  Inlcndência.  saude  e 
veterinária.  Foi  durante  a  sua  ad¬ 
ministração  que  sc  criou  o  Correio 
Aéreo  Militar.  Em  Janeiro  de  1031 
deixou  o  velho  soldado  n  pitsia  da 
Guerra.  Nasceu  u  general  Espirito 
Sanlo  Cardoso  »  31  de  maio  de  IHS7. 
tendo,  portanto,  mala  de  63  anos 
no  assumir  a  pasla  da  Guerra  Ve¬ 
rificou  praça  a  3  de  abril  dc  1631, 
ingressando  nn  ollcialnto  em  lan-iro 
de  íaúO 

O  mlmalro  da  Guerra,  mgu  que 
teve  conhecimento  do  passamento, 
niamlou  visitar  a  família  enlutada 
e  colocar  no  térciro,  cm  seu  nome 
c  no  do  Exército  Nacional,  unia  ro- 
ròa  de  flores  naturais,  designando 
lambem  uma  onmIssAn  d»  oficiais 
do  seu  gaiilnelr  para  renreaentá-lo 
no»  funerais. 

O  general  Espiril  i  Santo  Cardoso 
era  pai  do  general  Ciro  dD  Espirito 
Sanlo  Cardoso,  atualmente  no  co¬ 
mando  de  uma  crnndc  unidade  da 
3.»  n.M..  e  du  coronel  Dulcldto 
Cardoso,  professor  do  Colégio  Mi¬ 
litar. 

O  scpuilamcnto.  com  honras  mi¬ 
litares,  sc  dará  hoje,  no  cemitério 
dc  São  João  Batista,  saindo  o  cor¬ 
tejo  fúnebre  ás  17  horas  da  resi¬ 
dência  ds  fsmllia.  á  rua  Major 
Aviia  n.  132. 


ria.  visto  que.  se  um 
orienta  por  um  programa  e  o  ou¬ 
tro  segue  programa  diverso.  »  uni¬ 
dade  desaparece  «  o»  esforços  de 
todos  ficam  prejudicado. 

Dlscutlndo-se  todo»  o»  orçamentos 
ministerial»  ou  de  todo»  o»  »ervlços 
em  uma  «6  proposição,  uials  fác'l 
e  mala  presente  as  apre«etit»  e  re¬ 
ferida  unidade  par»  beneficio  da 
coisa  pública. 

O  <iu«  tornara  ou  icmpre  tornou 
o  orçamento  d»  República  uma  obro 
desconjuntada,  mesmo  depol»  da  re¬ 
forma  de  1026  e  mesmo  depois  de 
suprimidas  si  coudoa  —  era  a  au¬ 
sência  de  unidade. 

Os  ministros  da  Fazenda.  dcpola 
de  cortar  a  êlho.  para  equilíbrio  de 
cifras,  na  proposta  de  cada  minta- 
tfrlo,  nâo  Unham  íêrço  para  conter 
os  »eu»  colegas  (salvo  raros  exce- 
çOes).  e  êstes.  logo  depois,  de  in¬ 
teira  parceria  com  os  respectivos  re¬ 
latores,  fizlnm  de  cada  orçamento 
uma  ubra  »uo.  em  nada  consideran¬ 
do  o  trabalho  das  demola  ministé¬ 
rio»  e  os  créditos  dados  a  endo  um. 

t  evidente,  por  exemplo,  que  o 
Ministério  dí  Agricultura  não  teri 
êxito  nos  seus  eaforços  de  aumento 
de  produção  se  o  Ministério  da 
Viação  não  tiver  recursos  para  rei- 
lixar  oa  transportes.  Há  pouco  tem¬ 
po,  enorme  produção  de  bat»t«,  no 
Paraná,  animada  pelos  conselho» 
oficial»,  rol  vendida  até  a  cem  réis 
o  quilo,  para  alimentação  d»  ani¬ 
mais.  porque  pãu  píd«  »er  conduzi¬ 
da  ao»  grandes  mercados  consumi¬ 
dores.  onde  alcançaria  dois  e  melo 
ou  tréa  cruseiro»  por  quilo... 

No  presente  momento  não  nve 
afoalainoa  do  velho  procedimento 


P.  S.  —  Para  maior  clarera,  trans¬ 
crevo  o  texto  do  projeto  comunista, 
baseido  ns  mensagem  do  prefeito 
e  lambem  subscrito  pelo  lldcr  do 

P.S.D.  : 

"Cismar»  do»  Distrito  Federal.  - 
Projeto  101  —  Autoriza  o  prefeito 
a  construir  o  Estádio  Municipal  do 
Distrito  Federal  «•  dá  outras  provi¬ 
dências  —  A  Camara  Municio»!  re¬ 
solve  : 

Ari.  l.°  —  Fica  o  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal  autorizado  ■  conulrulr. 
Dava  a  prállra  rios  desporto»  em  ge¬ 
ral,  um  ftl  grande  estádio  Munici¬ 
pal  na  rona  urbana,  em  terrenos 
que  mais  consultem  os  intercMcs  d) 
população  e  cinco  (6)  pequenos  ei- 
tádlos  a  ferem  localizado»  .do  fe- 
gulnta  modo:  dois  (2)  ao  longo  da 
Unha  da  Cenlral  do  Brasil;  dil»  |1) 
ao  longo  d»  linha  da  Leonnldlna; 
um  (II  entre  a  Linha  Auxiliar  e  a 
da  Rio  d’Oiiro. 

I  l.°  —  Para  i  execução  do  que 
estabelece  este  artigo  fica  o  pre¬ 
feito  autorizado  n  obter  ns  áreas  de 
terreno  necessária»,  e  a  cedê-las  em 
comodato. 

I  J.e  —  Fica  o  prefeito  autorizado 
a  efetuar  a»  desapropriações  e  a 
promover  a»  medida»  administrati¬ 
vas  necessária»  á  construção  dos  ei- 
tárilo»  municipais,  nos  têrmos  do 
srt,  2.0.  deste  projeto. 

Art.  2.o  —  A  construção  aot  es¬ 
tádio»  municipais  se  fará  mediante 
concorrência  publica,  nos  térmos 
do»  arligos  764  e  «ubsequenles  do 


Diante  da  nu»  figura,  o  escrevente 
do  cartório  não  põde  ler  o  térmo. 
Em  30  velo  tudo  abaixo:  «  preai- 
dêirrla,  a  olvillzaçáo  do  café  e  o 
casamento. 

O  reato  todo  o  mundo  s«be,  pola 
é  hljtórla  cont*mporánea,  «O  anão 
Vargas  «uhlit  nns  «Ivlssarn»  dc  uma 
revolução  que  trazia  aa  esperança» 
ds  transformação  do  mundo.  E  o 
signo  da  malandragem  Imperou  aõ- 
bre  «  nowa  falai  evolução  histórica 
e  pollllrn,  Com  neu  »en»o  divina¬ 
tório.  Washington  Lui»  afastou-ae 
e  allenclnii, 

O  Braall  todo  «ah»  romo  o  Rio 
de  Janeiro  o  recebeu.  Era  o  nosao 
Waahlnglon  que  regrc»sava,  o  nosao 
Gcorga  Waahlngton.  Porque,  ae  pu- 
rltanlamo  houve,  no  sentido  da  vir¬ 
tude  criadora,  de  fidelidade  e  de 
caráter,  êsse  o  teve  o  deposto  de 
24  dc  outubro. 

Revl-o  ontem  no  Palace  Hotel  a 
perguntei-lhe: 

—  Está  contente  com  o  Brasil? 

ftle  rr»nondcu-me  com  o  seu  sor¬ 
riso  forte  e  generoso: 

—  Sempra  estire  contente  com 
o  Brasil, 

Oswalp  de  Andrade 


do  Sul 

CrS  213.206.278,00:  despesa:  ... 
CrS  234.925.325,00;  déficit:  ... 
CrS  21. 719. 047.00. 

Réde  de  Vinçóo  Ct-nreiisc  — 
Rcccita:  CrS  20.677.070.00;  des¬ 
pesa:  CrS  30.523.520.00:  défi¬ 
cit:  CrS  9.845.558.00. 

E.  F.  Brnpnuçn  —  Rcccita: 
Cr$  2.044.767,00:  despesa:  CrS 

8.642.696,00;  deficil:  . 

CrS  6.597.929,00 

F.  F.  Bailio  c  Mtiins  —  Re¬ 
ceita:  CrS  8. 106.515,00:  despe¬ 
sa:  CrS  13.336.745.00:  dcficit: 
CrS  7.230.230,00. 

Como  vé  o  leitor,  a  perspecti¬ 
va  da  Central  do  Brasil  não  é 
bon .  Aliás,  sou  regime  financei¬ 
ro  foi  sempre  mais  ou  menos 
deficitário.  E  os  nossos  parla¬ 
mentares  poderiam  estudar  as 
causas  disso,  não  só  nn  Central 
como  cm  todas  aquelas  autar¬ 
quias  mencionadas  pelo  sr. 
Aliomar  Baleeiro.  Mas  isso. 
francamente,  dá  muito  trabulbo! 
O  melhor  é  legislar  dc  pressa, 
com  movimento  c  sempre  —  é 
claro  —  lendo  muito  rospoilo  ao 
Tribunal  de  Contas,  nn  Código 
de  Contabilidade,  ctc.  cte. 


Todas  elas  fracassaram  nas 
suas  veleidades  de  autonomia, 
que  vivem  a  pedir  esmolas  no 
Congresso  na  elaboração  orça¬ 
mentária  . " 

E  depol»  de  outras 
ções,  acrescenta: 

“Mas  não  há  razão  para  que 
escapem  ã  supervisão  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  no  gozo  de  uma 
irresponsabilidade  que  até  agora 
não  produziu  o  menor  fruto  para 
os  Interesses  do  pais." 

Como  vé  o  leitor,  a  Central  do 
Brasil  continua  fracassando, 
com  toda  a  sua  autonomia  admi¬ 
nistrativa.  Desde  que  esta  seja 
cassada,  o  relator  espera  natu- 
ralmentc  que  sua  vida  econômi¬ 
ca  se  revigore,  as  receitas  cres¬ 
çam,  as  zonas  por  elo  atraves¬ 
sarias  —  mesmo  as  mais  áridas 
e  Insalubres,  de  baixa  ou  ne¬ 
nhuma  produção  —  se  transfor¬ 
mem  cm  celeiros  de  rica  pro- 


observa- 


verba»,  o  qua  conaegua  aegumio  a 
boa  vontado  ou  a  Influência  que  o 


Ginecologia.  Partos.  Cirurgia 
Cons.  Ed.  Porto  Alegre.  5." 

‘  - -  12-5353. 


Regulamento  dn  Código  de  Conta¬ 
bilidade  Publica  vigente. 

Art.  3."  —  Oi  estádio»  munici¬ 
pais  constituIrSo  uma  entidade  au¬ 
tárquica  ds  Prefeitura,  com  perso¬ 
nalidade  Jurídica.  »ede  no  Dlitrito 
Federal  e  Administração  (ADEM) 
siijrlta  ao  cnnlrõle  flfcallzador  d» 
Municipalidade . 

Parágrafo  unlco 

estádloi  »erão  r _  .  . 

um  conselho  que  funcionará  Junto 


andar.  Da  Acad.  Nacional  dc  Medlctn».  salas  818/520.  Tel.  4! 


CLINICA  DB  TUMORES 
CANCF.HOI.OCl  A  RADIOTERAPIA 
Rua  México  9«  -  4.»  -  Tel.  2!-lS17 


Uma  ação  ordinaria  contra  o 
instituto  de  Previdência 
e  a  União 

Nada  rnrno»  de  31  magistrados, 
entre  desembargadores  do  Tribunal 
de  Justiça  do  Dtstrllo  Federal  e 
Juizes  de  Direito,  propuseram  uma 
ação  ordinária  contra  o  IPASE  « 
a  União. 

Alegam  oa  autores  a  irredutlbl- 
lldiile  dos  vencimentos  dos  magis¬ 
trado,  consagrada  cm  Iodas  ts 
Constituições  do  Brasil,  preceito 
esse  bebido  na  Carta  Constitucional 
da  América  do  Norte.  Recorda  a 
Infetai  o  alo  do  Congresso  Ameri¬ 
cano.  que,  duranic  a  Guerra  dc 
Secessáo.  dclcrmlnou  o  imposto  a 
>er  cobrado  sobre  os  vencimentos 
dos  maglstrsdos.  tendo  a  Suprema 
CArte  de  Juitlça  negado  aprovacio 
a  lai  ato.  protesto  que  foi  ouvido 
pelo  Executivo,  que  ordenou  les¬ 
sem  reslituldsi  aa  taxas  Já  cobra¬ 
das.  Passam  depois  os  magistrados 
a  um  exame  no  arL  ã?  da  Consti¬ 
tuição  de  1691.  para  rerardar.  lam¬ 
bem.  as  decisões  proFerldai  orlo 
Supremo  Tribunal  Federal,  em 
1697,  1909  a  1913.  A  Censlllulçlo  de 
1934  determinou  que  os  seus  venci¬ 
mentos  ficariam  sujeitos  aos  Impos¬ 
tos  gerais,  preceito  que  foi  adatido 
pela  Carla  de  10  de  novembro  de 
1937.  Por  fim.  os  autores  pedem 
que  seja  declarada  a  tnconstttuclo- 
nalldade  de  sua  inclusão,  como  se¬ 
gurados  ohrliaUrlni  do  Instituto  de 
Previdência,  e  sem  vigor  a»  «ua» 
Inscrições,  a  fim  de  que  seja  a  Unlãu 
condenada  •  lhes  pagar  os  venci¬ 
mentos,  sem  qualquer  desconto  para 
esse  Instituto,  devendo  ser  esta  » 
mais  a  União  condenadas  a  lhes 
restituir  as  Importâncias  de  Impos¬ 
tos  Já  pagos  atê  A  presente  dsta  e 
oi  que  Ihti  forem  descontadas 
daqui  cm  diante,  com  os  Juros  da 
mora  e  honorários  dt  advogado. 
Deverão  acr  citados  o  procurador 
da  Rrpubllcs.  para  defesa  da  União 
Fedtra),  e  o  próprio  Instituto  de 
Previdência,  para  irem  a  Juízo  co¬ 
nhecer  e  contestar  t  referida  ação 
ordinária. 


MARGARIDA  HIRSCHMANN 
EMBARGA  0  ACÓRDAO  QUE  A 
CONDENOU  A  20  ANOS  DE 
PRISÃO 

Margarida  Hlrschmann, 


Oa  ptqutnos 
administrada»  por 

...  _  .  ‘  '  '  i 

i  autarquia,  e  terá  constituído  pe¬ 
los  deltgado»  de  lantoa  clubes  pe¬ 
queno»  quantos  forem  os  reconheci- 
doi  pela  entidade  esportiva  regio¬ 
nal. 

Art.  4.»  —  Fica  o  prefeito  auto¬ 
rizado  a  emitir  30.000  (trinta  mil) 
titulas  do  valor  nominal  <ia  Crê 
3.000.00  (cinco  mil  cruzeiros)  cada. 
não  reembolsáveis,  vendíveis  em 
subscrição  publica  e  cujo  proúuto. 
Integralmenle  depositado  no  Banco 
da  Prefeitura,  constituirá  o  fundn 
especial  destinado  a  atender  ás  dei- 
prsas  com  a  construção  fla  parta  do 
estádio  urbano  necessária  4»  com¬ 
petições  de  futebol. 

Art.  S.°  —  Se  ■  emissão  autoriza¬ 
da  neste  artigo  nlo  vier  a  ter  In- 
tegraimenta  coberta,  t  parte  rema¬ 
nescente  poderá  ser  transformada 
em  apólices,  resgatáveis  no  prazo 
máximo  de  30  (trinta)  anos.  me- 
dlinle  inrtelo,  com  direito  a  Juro 
não  superior  a  6%  io  »no.  uma  vez 
qur  a»  correipnndtntu  obrigações 
de  pagamento  sejam  liquidadas  com 
a  renda  ds  própria  ADEM,  nos  têr¬ 
mos  do  plano  a  ter  aprovado  pelu 
prefeito  no  qual  deverão  aer  flxi- 
d»»  a»  condlçóe»  que  caracterlrarlo 
tal»  apólices,  Inclusive  quanto  ás 
cláusulas  da  transferência. 

Parágrafo  unlco  —  Cadt  um  dos 
tllulog  referido»  no  artigo  4.°  ene* 
gurará  a  seu  portador  o  direito  a 
uma  cadeira  numerada,  no  aludido 
estádio,  pelo  prato  de  trêi  enoi. 
contado  a  partir  óa  date  em  qua  se 
reallur,  no  estádio,  a  primeira 
competição  de  fulebol  de  qua  par¬ 
ticipe  entidade  desportiva  subordi¬ 
nada  ao  Conselho  Nsclontl  dt  ijee- 
portos. 

Art.  SR  —  A  enttdsde  autárquica 
da  Prefeitura  do  Distrito  Federal 
gorará  dn»  prtvllégloa  lnsrentss  á 


Dentro  do  cerimonial  costumeiro 
realizou-se,  no  Palácio  do  Catate, 
ontem  á  tarde,  a  entrega  dt  creden- 
clala  do  novo  ministro  plenipoten¬ 
ciário  da  Guatemala,  sr.  Franclco 
clárlo  d»  Guatemala,  ar.  Francisco 
Guerra  Moraes. 

Uma  companhia  do  Batalhão  de 
Guardas,  formada  em  frente  á  séde 
do  govCrho.  prestou  so  novo  chefe 
da  missão  diplomática  as  honras  mi¬ 
litares  devidas. 

O  sr  Franclco  Guerra  Moralei  á 
o  primeiro  ministro  nomeado  pare 
exercer  suas  funções  exclualvemen- 
te  no  nosso  pata,  pola,  anteriormen¬ 
te.  a  Jurisdição  do  representante  di¬ 
plomático  da  Guatemala  no  Rio  ti¬ 
nha  turtsdlcão  no  Uruguai  e  Argen¬ 
tina. 


Reguladi  sua  concessão 

O  prefeito  baixou  nova»  Inatru 
çõaa  regulando  •  concessão  da  lt- 
cençss  para  tratamento  de  taudr. 
eliminando  vártaa  fasta  buroerállrss 
e  aislm  reduzindo  am  mais  de  õm 
o  tempo  e  o  trabalho  anterlormenl* 
necessários  para  a  concessão  de  U- 
cençes.  , . 

O  trabalho  fot  orientado  pelo  ge¬ 
neral  Mendes  de  Moraea,  que.  epéi 
uma  visita  ao  Departamento  de  As- 
alstêncla  ao  Servidor,  onde  observou 
o  tempo  excessivo  perdido  pelos  re¬ 
querentes.  determinou,  imedletemen- 
te.  o  estudo  dai  modificações  ntce>- 
aárlas.  Um  requerimento  levava  em 
mêdla  8  dlif.  prolongando-se.  ás 
vezes,  atê  lã  dias  para  eer  despacha¬ 
do.  e,  agora,  poderá  eer  anlucionadc 
atê  em  48  hora». 

A  licença  á  gestante  será  conce¬ 
dida  a  partir  do  8»  mês.  ou,  prefr- 
rentemente,  do  Inicio  do  9",  pro¬ 
curando-se,  desse  modo,  eitendrr  * 
proteção  eoclal  também  an  naecl- 
turno.  Noe  casos  patológicos  ornr- 
rentee  até  aquele  período,  ■  ges¬ 
tante  obterá  licença  pare  tratamento 
de  saúde. 

Na  regulamentação  referida  foram 
conslderadei  as  várias  hipóteses  d* 
àddente  dt  trabalho,  atê  então  não 
regulamentadas,  sendo  solucionado 
o  problema  de  tmadtal»  assistência 
no  acléentado.  que  deverá  ser  aten¬ 
dido  no  hoepttel  de  Prefeitura  meli 
próximo  do  local  do  acldentr. 


.Scnhorr.f,  não  é  possível 
construir  o  Esfádio  Novo  por¬ 
que  n  Camara  ohslruiu.  Agora 
não  hd  mai»  femno,  é  tima  pe¬ 
va.  Culpem  a  Camara  e  seus 
nb.sfriieioniciqj  I” 

Espetnculnr,  nlo  hé  dúvida. 
Mas  saiu  errado. 

Se  o  Prereito  puder  afirmar, 
miblicamente,  que  vai  cons- 
Iruir  o»  6  Estádios  previstos  nó 
projeto  comunista,  no  prazo  de 
I  ono  e  8  mc*rs.  sem  on«*  pora 
n  Prefeitura,  não  farei  obstru¬ 
ção  ao  projeto  161. 

Ressalvada  a  defesa  de  emen- 
dns  essenciais  ã  moralidade 
administrativa  e  ao  cuidado  que 
projetos  dessa  natureza  exi- 
cem.  não  farei  obstrução  ao 
projeto.  E  convido  o  Prefeito  a 
construir  os  6  Estádios.  Inclu¬ 
sive  o  Estádio  Novo. 

Agora  nucm  passa  oarn  a  ar- 
(ttiibanrada  sou  eu.  Vamos  ver 
se  os  6  estádios  vão  ser  cons¬ 
truídos,  e  mais.  se  vão  ser  rons- 
truidos  sem  o  •  para  a  Pre¬ 
feitura.  e  ainda,  nn  prazo  ale¬ 
gado  petos  "cartolas". 

Vamos  ver  s#  os  comunistas 
sno  sinceros,  se  acreditam,  ver- 
dqdeiramente  na  viabilidade 
desse  empreendimento.  Vamos 
ver  se  ns  coiàunlitas  acreditam 
ua  palavra  do  Prefeito  e  ac 
este  sc  dispõe  a  cumprir  o  que 
determina  o  projeto  comunista. 

¥  ¥  ¥ 

Vamoi  ver  ie  o  Prífclto 
constrói,  em  1  ano  e  8  meies, 
um  Estádio  pira  mais  de 
100.000  pessoas  e  mais  3  está¬ 
dios.  e  tudo  sem  onus  para  a 
Prefeitura.  (NSo  se  esqueçam 
de  conferir). 

A  mesa  está  poiti.  Sirvam- 
se  I  Se  morrerem  de  Indigestão, 
náo  me  culpem.  Não  tenho  na¬ 
da  com  isto.  Cumpri  o  meu 
dever.  Defendo  o  que  me  pa- 
icce  conslitulr  Interêose  fun¬ 
damentai  da  Cidade.  Conside¬ 
ro  um  dever  público  o  estabe¬ 
lecimento  de  prioridade  pau  aa 
nhraa  etsencliis  k  aliraentaçio. 
ao  transporte,  à  eduraçãn  e  h 
»audB  do  povo  carioca. 

Querem  seis  estádios  ? 

Poli  ficam. 

Vamne  ver  se  fazem. 

¥  ¥  ¥ 

K  mudemos  de  aiiunto,  por¬ 
que  há  outros  problemas  ur¬ 
gentes  «m  pauta.  O  presidinte 
da  República  agradeça  ao  pre¬ 
feito  Mendes  de  Moraes  o  ex¬ 
traordinário  serviço  prestado  ao 
stu  Govêmo : 

1°  —  Deslocando  a  atançio 
popular  para  n  queitio  doi  6 
cstádloi,  no  momento  em  que 
o  mundo  entra  em  plena  crlie 
política,  eeonftmlcn  e,  «em  exa¬ 
gero,  militar,  enquanto  o  Bra¬ 
all  se  esvai,  sem  dinheiro  c  6* 
voltas  com  uma  politicagem 
sórdida  e  a  demagogia  doi  "es¬ 
tadistas”. 

2°  —  Comprometendo-se.  em 
nome  do  Govêrno,  a  construir 
fl  estádios,  um  dos  quais  monu¬ 
mental,  s»m  onui  para  a  Pre¬ 
feitura,  no  prazo  de  1  ano  e  6 
meaea. 

Guardem  estas  promeisa*. 
Nunca  ó  demal»  repeti-las: 

—  A  Estádios  acndn  um  mo¬ 
numental  no  Derby  Clube. 

—  Obrai  de  ttrbanlraçãn  em 
toda  aquela  tona. 

—  Sem  onu«  para  a  Prefei¬ 
tura. 

— •  Conslruçáo  do  Esládlo 
Novo  em  1  ano  •  8  metes,  para 
o  campeonato  mundial. 

—  Lançamento  de  30.000  tl- 
luloi  de  8,000  cnitfiroa  cada, 
■  avantuaimente  de  apólices 
vencendo  Juros  de  87*. 

—  Concorrência  pública  de 
prolatoi  paru  a  conitru;lo  dn 
Estádio. 

—  Concorrência  pública  para 
a  execucáo  do  projeto  apro- 
vado. 

—  Desapropriações.  Ixtcsllut- 
u An  adequada  Hae  "favetai”  f»a- 
fluela  **ma. 


UM  CHARUTO  DE  CLASSE 

AO  ALCANCE  DE  TODOS 


"O  Estado,  «m  hómrmiprm  i  ma- 
rndria  dt  seus  filhos  Ilustres,  mon- 
dnrd  arlpir,  nos  principais  logra¬ 
douros  «  praças  públicas  desta  ca¬ 
pital  ou  nas  cidades  do  interior,  um 
busto  esculpido  am  bronzs  para  ca¬ 
da  um.  logo  que  permtto  a  situação 
financeira.'.' 


por  seu 

advogado,  vezn  de  oferecer  embar¬ 
gos  ao  acórdão  do  Superior  Tribu¬ 
nal  MiUtar  que  a  condenou  a  vinte 
anoa  de  recluaõo.  Sun  novas  razóea 
slo  longas  para  Justificar  ■  medida 
requerida.  Diz,  entra  outras  coisas, 
que  ■  denuncia  dada  a  aeu  respeito 
tol  "sob  0  Influxo  des  paixões  ge¬ 
radas  em  um  ambiente  de  exalta¬ 
ção  clvlca”,  dal  ae  propõr  ■  provar 
sua  Inocência  no  caso.  E,  mala,  que 
"os  votos  vencidos  dos  ministros 


SUERDIECK  significa  qualidade 


Como  se  ué.  0  busto  mais  me¬ 
recido  é  0  désse  mesmo  dispo¬ 
sitivo.  cm  qué  sc  rcucla  a  igno¬ 
rância  do  que  seja  um  logra¬ 
douro  público,  c  assim  sc  escre¬ 
veu  logradouros  •  praças  pú¬ 
blicas,  como  se  não  fôssem  lo¬ 
gradouros  todos  os  locais  entre¬ 
gues  n  pública  freqiltncía,  pra¬ 
ças.  becos  ou  ntas . . . 

Outro  dispositivo  dá  d  As¬ 
sembléia  0  direito  de  maníet 
prefeitos . . . 

-  Seria  longo,  porém,  enumerar 
as  originalidades  da  nova  Cons¬ 
tituição  .do  Piaui,  prinripat- 
incnte  as  contidas  no  Ato  das 
Disposições  Transitórias,  que  é 
/cchado  com  *sfit  chave  dc 
ouro : 


■Justados  á  prova  dos  autos.  Para 
que  hsja  crime  de  traição,  é  indis¬ 
pensável  que  o  agenta  pratique  o 
fato  dolosamente,  ou  seja  com  a  In¬ 
tenção  de  cauaar  á  sua  pátria  0  mal 
que  ene  delito  enrerrn.  Os  votos 
vencidos,  s  sentença  de  primeira 
Instlncla  e  oi  pirertrra  constantes 
Õ01  autos,  ds  autoris  de  eminentes 
professores  de  direito  penai,  demons¬ 
tram.  a  nosso  vêr,  «  Impossibilida¬ 
de  de  se  caracterizar,  na  hipótese 
dos  autos.  0  crime  de  traição,  o 
■  nlmus  hosUlls,  por  parte  dos  acusa¬ 
dos",  O  novo  pedido  de  Margarida 
Hlrschmann  foi  com  vista  ao  pretl- 
denle  daquela  alia  Córte  de  JuiUça, 
para  despacho. 

Como  é  do  conhecimento  publico. 
•  rá  fot  punida  por  haver,  como 
locutora  da  emlsora  alcml.  Insultado 
autorldidei  brasileiras,  bem  como 
feito  lnilnuaçõta  malévolas  aos  noa- 
■oa  soldadoa  quando  am  operaçóe» 
na  Itália,  em  favêr  da  Alemanha. 
O  seu  companheiro  de  proctssoi. 
Emílio  Baldlno,  que  Umbêm  foi  con¬ 
denado  pelo  mesmo  motivo,  encon¬ 
tra-se  foragido,  achando-se  a  pollcfa 
no  seu  encalço. 


Rrullzjr-se-â  domingo,  ás  10  horoj. 
no  Campo  de  S.  Crlstovlo,  a  ceri¬ 
mônia  do  compromisso  á  Bandeira 
dns  Jovens  Incorporados  em  todos  os 
corpos  de  tropa  de  Zona  Léste  •  1* 
Região  Militar.  O  ato  revcstlr-sa-á 
de  solenidade  e  contará  com  a  pre¬ 
sença  das  alias  aulortdadea  elvla  a 
militares.  Será  cl»  presidida  pelo 
ministro  ds  Guerra.  Tomarlo  parle 
na  cerimónia  cêrca  de  vinte  mil  ho¬ 
mena  d»  1*  Divisão  de  Infantaria, 


relfos  Individuais,,  não  sendo  per- 
inlltdo  allerar-lhei  dt  qualquer  ma¬ 
neira  os  rcipectluoi  eleitos. “ 

Quer  Isfo  dtser  que  quaisquer 
direitos  /cridos  não  poderão  ter 
considerados  ou  apreciados  nem 
mesmo  pelo  Poder  Judiciário. 
Note-se  bem :  nem  o  ato,  nem 
os  teus  efeitos  poderio  ser 
apreciados  e  modi/icado;,  nem 
mesmo  que  haja  prejuízo  rle 
terceiros.  E’  a  anulação  com¬ 
pleta  do  Judiciário,  é  a  procla¬ 
mação  da  infalibilidade  dos  In¬ 
terventores  . . . 


UrolexJ 

ormã  PimtUAiv^/ 


Onloin.  o  Tribunal  Regional  d” 
Trabalho  deveria  Julgar  o  dissí¬ 
dio  coletivo  auecltado  pelos  tr» 
balhndore»  metalúrgico».  Toda¬ 
via,  decidiu  adiar  eaee  Julgamen¬ 
to  para  o  prdxlmo  dia  I,  em  fars 
de  esüir  «endo  discutido  um  «rd>- 
do  enlra  oa  emprejndnre»  •  e»  em 
prega doe. 


CLINICA  MEDICA 
Coatultoris:  —  Hui  Goncalru  Dm 
O.S  5  —  S.s  snésr.  —  Rn.:  Dsrid 
Cimaiils  n.s  il  —  Tslilnni  láijçl. 


O  mlniairo  Interino  da  Fazen¬ 
da.  ar.  Vieira  Machado,  vialtou  on- 
lem  demoradameme  o  posto  fis¬ 
cal  alfandegário  situado  na  txue 
do  GaieAó. 

Recebido  pelo  comandante  da¬ 
quele  setor  militar  a  demais  ofi¬ 
ciais  que  Mi  vem  A  «ua  ordem,  a 
doa  funcionário*  aduaneiros  qua 
all  trabalham,  o  mlniairo  percor¬ 
reu  toda  a  base,  Inspecionando  de¬ 
pois  o  poato  fiscal  aduaneiro. 

De  acõrdo  com  aa  augeatõea 
apresentadas,  o  ar.  Vieira  Macha¬ 
do  vai  mandar  executar  vários 
malhotamentoa  nlo  aã  no  aervlço 
oomo  também  na»  Inetnlncõe»  cxla- 
tantfi  no  poato. 


nlo  CcMrino  Junior,  catedrática 
de  Dlrello  Indmtrlnl  e  J^gtalnçlu 
do  Trabalho,  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  da  Universidade  de  Sáo  Pau 


çj4ãttm.^tSefí  uealol 


0  PRIMflIO  (lOHÓMCTIO 

»(  PUIS0  auiohAtko 

!  IMPIIMCAVEL  00  MUHD0 


Dores  nas  Costas 


Falando  á  Imprenen,  abordou  âs 
modificações  trazidas  A  Icglsla- 
çAo  trabalhiaia  vigente  pela  Cons- 
tttulcáo  de  1948,  lais  como  o  dea- 
canso  semanal  remunerado,  a  par. 
tlclpaçflo  nos  lucros  dns  empresa.», 
a  eatahlildnde  do  trabalhador  agrí¬ 
cola  e  o ‘direito  de  greve.  Quan¬ 
to  A  eata  ultima  questilo.  dleae  eer 
Inconstitucional  atribuir  ao  Con¬ 
selho  Superior  de  Previdência  So¬ 
cial  os  dlealdloi  referente»  a  «e- 
guro  «oclal,  nu»  devlnm  »er  apre¬ 
ciado*  pelo  Tribunal  Superior  dn 
Trabalho. 


Assljiou  o  preeidenle  da  Repú¬ 
blica  decreto  declarando  a  cadu 
cidade  do  contrato  de  conceasAr 
outorgado,  pela  Prefeitura  de  De¬ 
lem  A  Thn  Pará  Electrlo  Ralltniya 
nnd  Ltghttng  Company,  com  aede 
em  Londres,  para  exploração  doe 
aervlço»  publico»  de  força,  bondr 
■  luz  na  csptlni  paraense. 


COMPRNãAÇAO 

A  nora  moda  requer 
laja  a  sela  raenoe  curta 
E  qual  ns  iminão  *  mulher 
Que  ás  leis  da  moda  st  fuita? 

Que  t  rida  mais  encarece 
Com  lal  moda,  há  quem  pie- 
( leaét. 

•  claro:  te  a  lâU  dtict, 
loba  e  ftilo  com  a  feieada. 

PropB»-it  uma  solução 
Quo  equilibra  •  concilia 
Com  ilmptee  compensação 
Eleitntlt  o  economia: 


Por  decreto  do  presidente  de  Re- 
publtce,  foi  transferida  uma  fun¬ 
ção  de  médico,  referência  XVIII, 
da  labela  numérica  ordinária  de  ex- 
tranumerárlo-mcneallate  do  Inatltuto 
Nacional 


Glaccoloãis  -  Viu  Urinlrlsi  —  Coa 
lultoilo:  Unifuilini,  104,  —  Telefone : 
i|-4)ii  —  D11  s  ii  4. 


Na  confecção  de  um  railllo. 

Xi : a  medida  it  adoltt 
Feapt-it  em  cima  *  tecido 
Aumsntindo-io  0  decole. 


de  Stirdoe  Mudos  pire 
Idêntica  labeis  dn  Serviço  Nacional 
de  Melirla. 


Alberto  Baiutl  —  No  Julio  de  lk 
Vara  Clvtl  Gllbe-lo  Dtcarlt,  dlztn- 
do-se  credor  de  toma  da  Cr|  .... 
2.004,01.  requereu  t  decretação  ds 
falência  d»  Alberto  Relutl.  eelehe- 
leclda  t  avenida  rrtildtnte  Varges. 
177.  sobrido. 

CONCORDATA!  DEFERIDAS 

Karl  Haillnisr  A  Cl».  —  O  Julr» 
d»  9*  Vara  Cível  deferiu  0  pedlrie 
d»  concordai»  preventiva  de  Ke*l 
Haillngtr  á  cia.,  telabtleolãos  I 
rua  Teêtilo  OtonJ,  III,  3»  andar.  l‘o.‘ 
nomeado  prato  da  10  dlu  pera  ar 
habilitações  dt  crédllo  e  nomeei"' 
comlsilrloi  01  credores  T.  R.  Lou- 
rençn  h  Cl».  Lida.  A  prnpoili  ofs- 
rei  Ida  aos  credorre  é  para  0  pais- 
mento  dt  am  é  praetaçõei  »»• 
mietrale.  Passiva  declarado  Cr!  •• 
321.243,00. 

Viana,  Nunes  A  CU.  LU».  —  O 
lult  da  12?  Vara  Clvtl  diferiu  <> 
pedido  dt  canooidila  prtvtnllva  dc 
negociantes  Viana,  Nunei  ts  Cl». 
Llds.,  esishsiscidoi  à  rua  Uruguél' 
ana,  III,  |*  andar.  Fel  marcado  • 
praeo  de  10  dite  ntes'ai  heblllls- 
çóe»  de  crédllo  •  nomeado  comli- 
sério  a  credor  tr.  Luti  Vetnar-h  de 
Castro.  A  proposl»  oferecida  ana 
credores  é  para  pigimenlo  d»  10'» 
em  4  preaUçõoe  aemeelfel»..  Faiei- 
e»  de.  tareio  Cr|  I.8M  éêd.bó, 


O  mtnletro  do  Trabalho  MfufcA 
a  :t  para  a  Bahia.  All.  em  Sal¬ 
vador.  participará  do  Oongrraao 
doa  Representante»  Cocnarolola  0 
PTOaldlrft  A  Instalação  dx  redenção 
do»  Empregado»  no  Camtrelo  do 
JÇaUdn.  O  »r.  Morvan  Figueiredo 
permanecerá  naquela  cidade  duran¬ 
te  quatro  ou  cinco  dlaa.  Sua  via¬ 
gem  foi  motivada  por  um  cenvl- 
ta  doa  alndlcatoe  e  da»  aeeoctsçõee 
dt  ciaste  locais. 


entre  a  locltdade  local.  No  dia  3t 
dt  Julho  dt  1(31,  a  povo  e  grande 
mana  dt  tiludanite  penetrou  no 
edifício  do  referido  dlãrlo  e  depre¬ 
dou  aa  iniltlaçôei  O  proprietário, 
elegendo  danoi  e  prejuiioi  com  ai 
depredaçõei  e  até  saque,  que  afir¬ 
mou  ler  eido  levado  a  efeito,  ajul- 
tuu,  no  fOio  local,  uma  ação  oídl- 
nãrlt  contra  a  Fazenda  do  Gelado 
de  H.  Paulo,  atribuindo  a  responsa- 
hilldade  dlrtra  ao  *n(3o  dt'»gido  de 
pnllrl»  da  cidade  -n-e  não  so-ihez» 
Impedir  11  aiiallo 
O  Juiz  de  primeira  Instância  Jul¬ 
gou  proccdinta  a  açlo  propoila  e 
romlemiu  »  Faztnde  no  pedido  du 
Indenização.  Em  grau  dt  apelsclo. 


Dã.  ANTONIO  IfáU  VELOSU 
Livro  doéintt  ds  UnlwUInli  —  Chila 
da  ãrisleo  ds  Hsipilst  Maacsrvo  Filho. 
A».  AlailrinU  Hinnio  97,  j.s  r*,n"*»- 
to.  Saio  soS.  Dt*  11  h  tr  hoiii.  Ttl. 
4S*«14S 


Pare  saude  bom  ar,  ' 
Agua  pura,  lut  de  sol. 

Pora  0  siealo  0  o  been-titai 

A  grindr  Irtnrs  EUCALOL 


Rio  a  reata  pata  <r**l  V.  8. 
ae  acha  oofrvndo  d»  dóeo»  eeo- 
nteoa  noe  cortai,  óóreo  mamo- 
liou,  Bdte*  mel  dormidas  e 
rmrtanf»  rigWri  nu  orticvhe- 
ç  -a  a  músculos. 

Krtra  tombem.  sAo  sitSoowi 
certo»  do  «gceooo  da  acido 
uri co  no  orginiteno,  oparoel- 
monta  do  boJhu  entro  00  da¬ 
dos  du  mAo»  0  do*  pé»  qn* 
tanto  Irritam,  •  ao  ii—parem 

_  LÜ*'oa 


SABONETE  -  TALCO 
CREME  DENTAL 

132)111 


A  fim  dt  recebrrem  01  Itua  títu¬ 
los  apostilados  pela  Dlrtlorl»  da 
Deeptia  Publica,  ilevtrAo  compa¬ 
recer  A  Secção  de  Orlsnlação  o  Re- 
clamaçúti  ao  Bervlço  dt  Comunica- 
çõee  oa  tegulnlti  apoitiilsdut  a  ptn- 
■lonlitaai  Mírians  Augusto  Marques 
■lo  Faria,  Roiélio  Agulira  da  Dioo, 
Sllhtr  tíamos  Dtrbte,  Vtrglnla  Mu¬ 
nir  Veiga,  Metia  Saraflns  ds  Con- 
calção,  Maria  Roaa  Eslevei.  Maria 
Isabel  d»  Coita  Mate,  Lidla  doo 
Sanlo*  Dllo,  José  Cisne  da  Silva, 
Iiellna  da  Csniuarla  Mtdronho,  Al- 
da  Navarro  d»  Souza,  Alice  Perlo  d* 
Pauis  Ponsecs,  Almtrlnd»  Maria  d* 
Carvilfio,  Allalr  Luclsno  da  Silva, 
Dtderol  d«  Ivllul,  Domingos  da 
Cunha  Soul»  Maior,  Grntnl  Ptrslra 
da  Cosia  •  Ftllsmlns  Cavalcanti 
T*»lr  n»rr»4» 


DISTINGUIDO  0  GENERAL  IMPORTAÇÃO  LIBERADOS 

EUR100  DUTRA  NA  ARGENTINA 

O  gansrsl  Eurico  DuUé,  prt-  0  Iz*p*ztam«uo  Nacional  do  Jn- 
sidanta  da  RopubUca,  acaba  d*  ro-  óuatrta  *  Oomtrilo  rarobou  um* 
oebor  a  Benção  ApoetóUo»  suló-  oomunlctgáo  do  chofa  do  Buczl- 
nota  onvlsda  por  Sua  SanUded*  0  («rio  d*  rrop»g*nda  o  Bxpanalo 
Papa  Pio  X».  etgundo  Informa  0  crenornlal  do  Braall  om  llueno» 
lUmaraly.  Alrea,  a  propõallo  da  produloa  lira- 

Foi  Umhtm  0  proildent*  ds  Repu-  tHoiroa  cuja»  Imporlaçflea  forun 
blii»  condecorado  com  o  Orando  uboroda»  polo  Dsnco  Contrai  tr- 
Cordão  da  Ordem  da  Leopoldo,  gsmtlno.  Reses  produto*  *»o  t« 
Rsaa  condecoração  mIUUr  dt  Itl-  rios  d*  algodão  o  aedo.  aa  frulaa 
fio*  tol  eonátrllt  polo  «uactpe  etn  goraJ,  medrira*.  o» fé  recau. 
.reyeeii»  Ptt4o*.  snesó*  *  Ateneu 


o  Trlbuntl  d*  Justiça  reformou  * 
sentença,  lendo  rojsltsdo  0*  tmosr- 
»><>#  opostos  pelo  oulor  Esto.  nlo  s* 
conformando  com  »  dtrlsAo,  recor¬ 
reu  txlriordlnârltmenu  ptra  0  Su¬ 
premo  Tribunal  PVIeral  ondt  a  hl- 
pólN»  (oi  distribuída  \  negunda 
rutms.  tendo  deetgntdo  irlalor  11 
ministro  Oroslmbu  Nontlo  O  veto 
foi  Jutgsdo  nt  tetslo  d*  ontem.  A 
Tuim»  nlo  renhoceu  do  tociireo. 
btofr- AOfhliiF» 


tWITT 
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DE  TODAS  AS  PARTES  DA  EUROPA 
E  DEMAIS  CONTINENTES 


RUA  STA.  LUZIA,  827-TÊL  32-6Ó75 
RIO  DE  JANEIRO 


MASOIAN  1027 


Viu***»! 
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BANCO  BRASILEIRO  00  COMERCIO  S.A. 

(Antigo  Banco  dos  Funcionários  Públicos) 

matriz  filial 

Rua  do  Carmo,  57  e  59  Rua  Alvares  Penteado,  49  e  53 

Rio  de  Janeiro  —  Séde  própria  São  Paulo  —  Séde  própria 

O  Banco  Brasileiro  do  Comércio  S.A.,  (Antigo  Banco 
dos  Funcionários  Públicos),  fundado  em  20  de  Setembro  de 
1890,  pelo  decreto  n.°  771,  tendo  completado,  a  20  do  cor¬ 
rente,  57  anos  de  existência,  vem  agradecer  aos  seus  clien¬ 
tes  das  diversas  praças  do  país,  especialmente  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  São  Paulo,  a  confiança  e  preferência  que  lhe  têm  de¬ 
monstrado,  já  no  trato  dos  negócios,  já  confiando  à  sua  guar¬ 
da  suas  economias  e  haveres. 

O  Banco,  ao  passar  dessa  efeméride,  espera  continuar 
a  merecer  de  seus  depositantes  e  clientes  a  confiança  com 
que  o  têm  distinguido. 

A  DIRETORIA 


DOMINGO,  ELEIÇÕES  N0 
ESTADO  DO  RIO 

A»  poputaçdes  <hvs  município»  do 
Estado  do  Rio  e»t"co  a»  preparan¬ 
do,  com  entusiasmo  para  o  plello 
<J*  d"nitn*o  prfixlmo. 

Km  Miutgarailba.  no  OlUroo  do 
mtngo,  o  sv.  Vlclor  de  Souza 
Breve».  candidato  a.  prefeito  do 
município,  foi  ajvo  de  manlfesta- 
t,y>»  doe  hous  corelIgioiiArlos. 

X.a  Varzea,  em  Teresfipolls,  roa* 
lljoit-s»  o  contido  do  encerrameu- 
tn  da  campanha  da  chapa.  quo 
npreeent*.  conto  candidato  n  pre¬ 
feito  o  ar.  Odcgnrlo  Rerntirde*. 
Ralaram  IMna  o»  candidatos, 
deputado,  o  convidados  í.-pccials. 

CERCA  11E  70  CANDIDATOS 
PA.lt  A  15  VAG  A  3 

narro  do  Pirai,  23  (Asp. )  — 
Continua  a  Agitação  política  no 
município.  Há  tris  candidatos  fl 
prefeitura  local  e  rada  menos  de 
M,  para  oe  13  Iuguic*  da  Câmara 
Municipal.  Pnra  o  pleito  do  dia 
2!  próximo,  collgaram-íe  a  UDN 
com  o  FR.  e  o  PSD  com  o  PRP. 
O  PTB  concorrerá  sorlnho  ás 
elolçflCB. 

E7M  REZENDE 

Rezende.  ;j  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Na  convenção  dos  partido» 
«u»  ,e  coligaram  em  Rezende,  la- 
l->  4  a  União  Democrática  Nacio¬ 
nal  «  o  Partido  social  Domocrâtl- 
ro.  foi  rallflcada  n  candidatura  de 
J.ul*  Cleto  da  Rocha  para.  prefei¬ 
to  municipal.  As  elelçóea  nesae 
município  crescem  d#  elgnlflcaçio 
cm  virtude  dc  estar  aqui  localiza¬ 
da  a  Escola  Militar.  Foi  bem  rc- 
rebldo  o  acflrdo  feito  pela  UDN 
n  PSD,  apresentando  coligados 
um  candidato  único,  filho  do  lu¬ 
zir.  de  origem  modeeta  e  um  dos 
valore,  da  cidade. 
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•  UA  DO  »A«S(lO.  HM*  * 

0  IMPOSTO  DE  ENERCF 
í  HIDRAULiCA  E’  DEVIDO 

A  Estendi  do  Eitido  de  S.  P*u- 
It  moveu  eiecutivo  fiscal  contra  a 
lmptéra  de  Eletricidade  de  Avaré, 
pari  cobrir  deita  a  importância  dc 
Cr$  ts.sor^o.  prorenienlo  de  tara 
de  spreveitemeato  de  eqergl»  hl- 
dnuítee,  no  rwrciclo  d»  10.17- 

Feita  a  prnhoTi,  foi  «la  embsrga- 
tii  pela  eociedtde  eiecotide,  lendo 
o  inlt  rteebido»  e  ielgxdo  proradoi 
rs  embargas,  pira  dir  por  laiub- 
«Isietite  ■  penhora. 

Ilooro  •  grito,  por  puto  ds  Fa* 
rendi,  pira  o  Tribunal  de  Justiça, 
noe  coníirmon  s  sentençs  de  pri¬ 
meira  luztãnclt.  A  Fatcnda,  nío  ic 
ronformindo  com  a  deciilo,  recor- 
ren  eitraordlasriimente  pira  o  Su¬ 
premo  Trlbunil  Federal,  onde  i 
eiseitlo  foi  â  Seguad»  Turma*  ien- 
*io  lorteido  relitor  o  mlniilro  Oro- 
rimbo  Nonato,  que  ni  oeieío  de 
«tem  expds  o  caio  e  emitiu  no 
rolo,  icndo  dido  provimento  io  re¬ 
curso,  rirs  lulgar  procedente  a  CO- 

britui. 

APROVADO  0  PLANO  DE 
COMBATI  A  PESTE 
SUINA  NO  PAIS 

Depois  de  rsallaar,  nesta  capital, 
riria*  rsunlhea  visando  a  w*a- 
n!.-nrio  de  um  plano  de  combnte 
d  )>«•*.*  suína  no  pais,  os  técnico* 
felertls  *  estaduais,  para  f*»e  fim 
deilrnado#  pelu  mlnlãtro  da  Agri* 
miltura.  eslabeloeeratn  um  procra- 
ma  de  trabalho,  a  ser  executado 
i-ten  a  apllração  do  crédito  «epeelnJ 
de  13  mllhftes  de  cruaelroe.  e  nus 
s.-ab*  d*  ser  tpvovndo  pelo  refe¬ 
rido  titular. 

Picou  resolvido  qu*  v*rt>« 
oencedlda  pelo  Conareeso  será 
posta-  no  Bsnco  do  Brasil,  à  dla- 
pwdçáo  do  diretor  da  Di visito  de 
Dsfeea  Banllárla  Anlnyil.  que  di¬ 
rigirá  a  csmpenhs,  aplicando  a 
nssoia  d«ntro  do  seguinte  crltê- 
tio:  a)  101»  d*  verba  (sela  ml* 
Ibóe*  da  crurelros)  aarfo  destina¬ 
do*  á  compra  a  fabrlcaçío  da  va- 
e.naa:  b)  1%  e«j»  InstalaoOes  • 
•Mtilhizsm  para  laboratório  e 
material  para  a  campanha  educa- 
Ura;  o)  9%  *m  «ombusUvel*,  lu¬ 
brificante*.  deslnfsctantea  e  mais* 
tlal  ds  dealnfocçJLoi  d)  13%  etn 
sllmsntacáo,  pausada  «  outras  de»- 
Mu*  oom  a  aplicação  ds  vacinas 
s  msdldss  ds  policia  sanitária;  e) 
U%  com  a  admitido  ds  pessoal 
fllc.nlcos,  auxlllsrra  mclnadorrs, 
dnlnfscUdorss,  slo.)l  O  4%  em 
indsnlsacdsi  n  despeias  srenluals. 

l»sniro  dásse  critério,  a  D,  D. 

A.  alendsrA  as  nsceasMades  das 
dlrarras  rsflSer,  lavando  sm  con* 
:a,  anisa  Ot  tudo,  a  urrancla  do 
praia*»  aa  frandsa  raservsa  do 
rilnos  atnla  náa  atingidas  s  o  pe- 
rife  Utente  das  eptwotlas  em  cur¬ 
sa  Assim,  levando  sm  Ctml»  • 
sltiMqlo  stusl,  rseolvsu  a  maneio- 
rsda  comlssáa  eslalielsce",  dssde 
11*0,  a  asfulnls  prlorldadsi  a) 
epIrootU  da  «ou t.i  Catarina,  e  Sul 
d»  l*at-sntá  nua  ainrao*  oi  grandea 
♦f*i|viie  do  llla  Orando  do  8Ul  •• 
IS.dM.ooo  ,U  eulnoe)  a  da  bania 
J^ttartna  (J.noO.OOO):  t>)  splsootlas 


MEDIDA  INJUSTIFICÁVEL 

0  administrador  do  Hospital 
de  Pronto  Socorro  retira 
o  telefone  que  servia  o 
publico 

Dcíde  i-iteni  o  publico  que  vai 
eu  Hospital  dc  Pronto  Socorro,  i 
fim  dc  ío  Iníormnr  lobre  o  citado 
dc  saude  de  petsoas  all  IntcrnadaF, 
náo  transmite  noticiai  de  seus  pa¬ 
rentes  ou  amigo»,  prla  telefone, 
porque  a  administrador  daquele 
hospital,  sr.  Antonlo  da  Silva  Coe¬ 
lho,  retirou,  «cm  motivo,  o  apare¬ 
lho  telefónico  da  portaria,  colocan¬ 
do-o  cm  lugar  ondu  ló  ó  permitida 
a  permandncla  doa  funcionários  dc 
servlvo.  Âs  vezes,  precisa  alguém 
de  provldènclni  sobre  a  «Ituaçáo  de 
um  doente,  quando  náo  se  trata,  o 
que  ó  mala  grave,  do  caio  de  fa¬ 
lecimento.  E  como  podem  ser  pres¬ 
tados  agora  eiuj  Informações  sem 
o  telefone? 

CAMPANHA  NACIONAL  CONTRA 
A  TUBERCULOSE 

Estiveram  ontem  no  S.  N.  T. 
o  Ministro  da  Educação,  o 
Secretário  de  SaC.de  e  o 
professor  Manoel  de  Abreu 

Estiveram  ontem  pela  manhã,  em  , 
visita  ao  Serviço  Nacional  de  Tu¬ 
berculose,  o  ministro  da  Educação, 
ar.  Clemente  Marlant,  e  o  secretário 
geral  do  Saude  c  Assistência,  dr. 
Luiz  CaprlgHone.  Em  companhia  do 
diretor  do  Serviço  percorreram  to¬ 
das  as  dependências,  examinando 
detalhadamente  os  trabalhos  orga¬ 
nizados,  dc  estudo  e  planificação  da 
Campanha  Nacional  Contra  a  Tu¬ 
berculose.  em  que  se  empenha  o  go- 
vírno. 

Na  parle  da  larde.  uma  outra  e.\-  1 
posição  foi  feita  para  os  representan¬ 
tes  estaduais  e  de  sociedades  módi¬ 
cas  que  participam  do  IV  Congres¬ 
so  Regional  de  Tuberculosa,  tendo  d 
professor  Rafael  de  Paula  e  Souza, 
após  ampla  cxplanaçfto  sóbre  quan¬ 
to  fez  o  S.  N.  T.  detdo  a  criação 
oficial  da  campanha-  esclarecido  s  i 
situação  verdadeira  da  tuberculose 
no  pala.  Por  mais  de  três  horas,  os 
visitantes  puderam  acompanhar,  de 
gráfico  em  gráfico,  como  tem  evo¬ 
luído,  em  rada  unidade  da  Fe¬ 
deração,  a  situação  da  doença  que 
maior  numero  de  óbitos  apresenta  . 
Em  nome  da  Sociedade  Brasileira  , 
de  Tuberculose,  o  professor  Manoel  ■ 
d*  Abreu,  a  ftm  da  visita,  felicitou  ' 
o  dr.  Paula  e  Souza,  fazendo  votos 
pira  que  possa  realizar  tudo  quanto 
lhe  fera  dado  ver,  podendo,  desde 
já,  contar  com  o  aeu  concurso  desin¬ 
teressado,  e  também  dos  demais  co¬ 
legas  da  Sociedade  Brasileira  de  Tu- 
berculoae,  O  dr.  Abreu  frisou  ain¬ 
da  que  o  Congresso  Regional  dt  Tu¬ 
berculose  ae  aentls  honrado  com 
aquela  exposição,  clara  e  objetiva, 
ds  obra  que  o  S.  N.  T.  desenvolve, 
levando  avante  a  Campanha  Nacio¬ 
nal  Contra  s  Tuberculose.  O  diretor 
do  Serviço,  em  rápidas  palavras, 
agradeceu  ao  professor  Manoel  de 
Abreu,  acentuando  que  tudo  all  não 
era  obra  aua.  mas  sim  da  um  grupo 
de  colegas  a  engenheiros,  que  trabo- 
tharam  arduamente,  apoiados  pela 
ação  do  govêrno,'  através  do  minis¬ 
tro  da  Educação,  e  do  próprio  pre- 
aldants  da  Republica,  que  ainda  há 
dias,  all  esllrera,  tnteressando-ie 
petn  problema. 

SERA’  ASSINADO  HOJE  O  CON- 
VtNTO  COM  O  ESTADO  DO  RIO 

Hoje.  ás  10  horat.  no  palácio  do 
Ingá.  em  Niterói,  será  assinado  o 
convênio  entre  o  Serviço  Nacional 
da  Tuberculoee  *  o  govêrno  do  Ea- 
tado  do  Rio,  pira  o  desenvolvimen¬ 
to  da  Campanha  naquele  EMado.  Ao 
mermo  tempo,  terá  lançada  a  pedra 
fundamental  do  dlspansárlo  estadual, 
a  aer  ronalnildo  de  aeórdo  com  aa 
especliiciçfiet  do  8.  N.  T. 

“SEMANA  DO  ECONOMISTA” 

Prosseguem  es  Irabilhes  «lesle  In* 
tiressanlo  cerliree.  Entre  outras 
allildadei  marcadas  ptia  hoje,  des- 
tscsm-sa  duns  psleslras,  is  19  ho* 
rai,  pela  Ridlo  Difusora  da  rre- 
feltura  do  dr.  Carlos  Enristo  de 
Oliveira  sobre  “Os  economUlai  e 
■1  enlldsdts  aulirqulcti  da  cariler 
economlro'.  *  is  19,15  horas  pela 
Ridlo  Mlnlilirlo  da  EducsçSo,  do 
dr.  Olo  Kuiti  Juntro  sobro  "O* 
economltlss  *  a  economia".  Iteve- 
ri  lambem,  ni  »  hora»,  uma  con* 
fertncla  do  dr.  Umbcrlo  Monlano, 
na  Faculdade  d*  Ciétulas  E.Jnoml* 
cas,  do  Rio  de  Janeiro,  rua  Cem- 
lllufçãp  71.  1  libre  o  leme  "O  cem 
nomHa  *  a  economia  eoclal  . 


EM  BELEM,  ÍNDIOS  GAVIÕES 
EURUBOS 

Btlcm,  :j  (Asp.)  —  Chegaram  s 
•ata  capital  eeii  Índios  ds  tribo  dos 
tlsviíes,  sendu  três  homens  e  três 
mulheres,  alem  de  cinco  outras  da 
tribo  dos  Urubús.  Os  primeiros  vic¬ 
iam  prdir  ferramenlas  e  os  ulti¬ 
mo»  desmentir  os  boatos  de  que  ba* 
vinm  atacado  05  membros  Ha  Co- 
mlosiu  de  listradas  de  Rodagem. 
Os  telvluolas  da»  duas  nações  não 
te  misturam.  Onde  csiáo  uns,  afas- 
Um-se  os  outro», 

Mas,  numa  recepção  que  ofere¬ 
ceu  aos  índios  em  sua  residência,  0 
sr.  Kurico  Fernandes,  inspetor  du 
SPl,  conseguiu  reunir  esses  clemen¬ 
tes.  aperlando-se  ai  mãos  os  capi¬ 
tães  de  ambas  as  tribos.  Só  não 
conversaram,  porque  falam  línguas 
diferentes. 

O  ehefe  dos  Gaviões  fnln  0  por¬ 
tuguês  e  referiu-te  à  fartura  que 
existe  em  ma  tribo,  onde  Os  visi¬ 
tantes  são  bera  tratados.  O  tu- 
cbana  dos  Urubus  não  conhece  0 
nosso  idioma  e  falou  atrnví»  do  in¬ 
terpreta  Toio  Mendes,  dizendo  de 
iua  satisfação  cm  conhecer  0  seu 
companheiro  gavião. 


MANDADO  DE  SEGURANÇA 
CONTRA  0  PRESIDENTE  DA 
CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL 

Como  0  juiz  da  Comarca  de 
Curupurú  explica  os 
fatos  ocorridos 

Publicamos,  há  dias,  a  noticia  de 
ura  mandado  de  eogurançu  Impe¬ 
trado  contra  a  Caixa  Económica 
Federal  do  Rio  de  Janeiro,  pelo 
advogado  l.eónclo  Correia  de  Ar¬ 
ruda.  vurrenlista  da  meema,  r  que 
tivera  sua  conto  paralisada,  rojn 
relação  a  descontos  de  chcqoes.  por 
ordem  do  presidente  do  citado  ea- 
tobclcclmcnto. 

O  caso  foi  aforado  na  1.»  Vara  da 
Fazenda  Publica  desta  capita],  ha¬ 
vendo  o  titular  mandado  oficiar  á 
Caixa,  para  que  esta  ae  defendesse 
e  Informasse  0  lulzo.  a  fim  de  ser 
a  hipótese  Julgada. 

Q  sr.  Arlosto  Pinto,  prcsldenle  da 
Caixa,  pelo  procurador  Calandrinl, 
Informou  0  juízo  c,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  requereu  o  depósito  da  quantia 
total  do  crédito  do  referido  advo¬ 
gado,  para  que  as  partes  lntcrca- 
ssdas  discutam.  O  ato  do  dlretor- 
prcsldenle,  mandando  sustar  qual¬ 
quer  movimento  na  conta  do  Impe¬ 
trante,  fóra  emanado  d*  um  pe¬ 
dido  formulado  pelo  juiz  da  Co- ' 
marca  dc  Curupuru,  no  Maranhán, 1 
que  agora,  por  solicitação  do  sr. 
Arlosto  Pinto,  explicou  telegráfica- 
mento  a  razão  prla  qual  pcdlrn  s 
paralisação  ds  conta  cm  apreço.  O 
telegrama  do  juiz  do  direito  relatou 
mlnuotosamentc  n  razão  dc  ser  de 
seu  requerimento  á  Caixa.  O  tmoc- 
Irante  deixou,  ató  agora,  de  pres¬ 
tar  contas  do  venda  de  parte  de 
uma  usina  naquele  município,  len¬ 
do  recebido  por  conta  do  transação 
a  quantia  dc  Cr.n  -133 .000.00  além  do 
desconto,  no  Banco  do  Maranhão, 
de  duas  promissórias,  no  valor  dc 
25.000  cruzeiros  c»dn  uma.  Refere- 
se  o  telegrama  lambem  ao  destino 
Ignorado  dn  sele  promissórias  fir¬ 
madas  por  Inácio  de  Magalhães  Go- 
dlnho  0  que  haviam  sido  entrcaucs 
ao  citado  advogado.  Diz  0  juiz  aue 
há  Informaçóes  de  que  0  Impe¬ 
trante  transferiu  para  a  Rln,  por 
Intermédio  da  Agência  do  Banco 
do  Brasil,  a  Importância  de  200.000 
cruzeiros,  quo  seriam  entregues  • 
d.  Cecl  Ribeiro  Santiago. 

O  juiz  Elmano  Cruz  mandou  os 
autos  ao  procurador  designado  para 
acompanhar  o  proerrao. 


O  desgaste  do  material  ocasiona 

um  descarrilamento  na  Centra! 


Danificados  dois  vagões  ligados  ao  noturno  paulista 


porém,  entre  rlsadss,  que  njo  que¬ 
ria  viíitar  ejsa  tribo  nem  rrceb-tr 
seus  elemeoto»...  Os  sclvlcnlo* 
apreciaram  inuilo  0  nueij'«  0  os  do¬ 
ces  finos.  A  esposa  de  um  pinlor 
paraguaio  presentemenle  nesla  ca¬ 
pital.  convidou  os  índio»  para  fazer 
um  passeio  de  aolomovcl  neta  cida¬ 
de.  Ouiras  pessoas  obsequiaram 
Acrcicentoii.  tnmbem  çs  selrícolai. 
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O  carro  da  Administração  descarrilado  e  no  local  em  quo  parou,  depois  de  ter  sido  ar¬ 
rastado  fóra  dos  trilhos  cerca  de  500  moiros 


Cada  voz  mais  se  acentua  a  ne- 
cesoidade  de  os  autoridades  cuida¬ 
rem  da  renovação  do  material  ro- 
danle-e  de  slnallzoçfln  da  Central. 
A  verdadeira  maré  do  arldentea 
com  0.»  trens  do  nossa  principal 
ferrovia,  foi  cni  parto  sanada  com 
a  elotrlflcnc.To  das  linhas  do»  su* 
burblcfi.  Por  «Igum  tempo  casca 
acidentes  foram  banidos  dos  noti¬ 
ciários  de  Jornais. 

Agora,  no  ontnnto.  surgem,  do 
novo.  os  descarrilamento*  e  nbal- 


Seguros  contra  fogo 
CIA.  DE  SEGUROS 

Argos  Fluminense 
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roamente*  4  de  vez  cm  quando 
um  carro  pula  fora  dos  trilhos,  co- 
mó  aconteceu  ontem,  só  não  ha¬ 
vendo  ferldoa  trraves  porquo.  por 
xo'ic,  um  do»  carro»  descarrlla- 
dw,  0  dornillôrlo  17  BM,  viaja¬ 
va.  vnalo,  atendendo  a  uma  re- 
qulalçfto  de  São  Paulo.  No  mes¬ 
mo  local  em  que  cases  carros  doa- 
çarrltanun.  Já  houve  um  outro  aci¬ 
dente,  há  pouco  mais  do  dois  me- 
»cn  «  testemunhas  oculares  dos 
dois.  afirmam  que  tudç  sc  prende 
aç  desgasto  da»  agulha». 

O  corro  do  odmliifafroçdo 

Ligado  oo  NP-1.  que  deixou  D. 
Podro  II  oniem,  fl*  20  lioraw  rumo 
á  estação  d»  Norte,  seguia  um 
carro  da  ndmlnlstrqçáo  conduzindo 
trêa  engenheiros  da  ferrovia,  que 
Iam  Inspecionar  ns  obras  de  cons¬ 
trução  dns  variantes.  Etnm  ílos 
0»  svs.  Setemhrlno  do  Carvalho, 
Jorge  Burlamaqitt  e  DJalma  M:tla. 
O  carro  la  preso  á  conda  da  ccm- 


posição,  scguhido-so-lUe  o  vagão 
dormitório  17-BM,  completamcnto 
vasto.  Pouco  dcpol»  da  cabine  de 
8A0  Dlogo,  o  carro  da  ndmlnlstm- 
çün,  no  pasgitr  na  ugulha,  descar¬ 
rilou,  correndo  o»  dote  triiekg  fo¬ 
ra  d"s  trilhos  mal»  de  õni)  moiro*. 
A  passagem,  o  carro  la  levando 
de  roldão  oe  dormentes  e  danifican¬ 
do  ns  aparclbugcn»  de  sinala  e 
manobras,  enquanto  que  por  sua 
vez  deixava  no  chão,  molas,  freios 
0  outras  peças  do  truck.  O  mo¬ 
tivo  por  que  a  composição  parou, 
ninguém  110  local  podia  explicar. 
Pftde-se,  porónt.  ainda  noter  quo 
pouco  antes  da  parada  o  carro 
passara  sóbre  um  boetro  e  a  au¬ 
sência  de  chão  fizera  com  que  o 
carro  desse  um  formidável  pulo,  0 
que  com  certeza  alertou  o  maqui¬ 
nista, 

Com  a  passagem  no  boetro,  oe 
engenheiro»  foram  atirados  para  * 
frenlc.  ferlndo-so,  embora  leve¬ 
mente,  os  srs.  Jorge  Burlamaqul  e 


Ferramentas  america- 
e  suecas  pelós  me¬ 
nores  preços  na 
Buenos  Aires,  171 
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corras  na  Assistência,  retirando 
mi  em  seguida  para  as  suas  rol- 
dênckis. 

A  »nd  vottfczfB  i vira  mm  ot  r* 

pirtert» 

Quando  a  nossa  reportagem  che 
goii  oo  local,  a  composição,  com 
exceção  do9  doí*  carros  danifica¬ 
dos,  aprestava-ee  para  seguir  via¬ 
gem,  o  que  eíoilvamemo  se  deu. 
.14  ull  se  encontrava  o  dr.  CHIce- 
rlo  Glniux,  diretor  da  Dlvteüo  do 
CenU'0  da  Central,  que  em  compa¬ 
nhia  de  outnt»  engenheiros  exami¬ 
nava  os  estragos,  pesando  os  pre¬ 
juízo».  llevelou-se  entlo  da  par¬ 
te  daqiiêlo  engenheiro,  evidente 
má  vontade  para  co  mos  repócte- 
rw,  respondendo  4s  pergunto* 
com  evasivas. 

Diante  disso,  ouvlmoa  um  em¬ 
pregado  da  estrada  que  se  encon¬ 
trava  mal»  afastado.  Dlsse-nos 
que  Já  era  a  segunda  vez  quo  no 
local  descarrilava  um  trem.  A 
causa  era  a  agulha  estar  dragas- 
tndn.  o  que  n|lá»  acontecia  com 
quase  todas  do  patlo  de  manobras 
de  D.  Pedro. 

rarnlhaia  e  tr Afegã 

Durante  27  minutos  esteve  pa- 
ralteado  o  tráfego  nas  quatro  li¬ 
nhas,  após  o  que  foram  Isoladas 
aa  do  numeros  trêa  e  quatro  •  o 
acesso  a  D.  Pedro  passou  a  ser 


DJalma  Mala,  gecebcram  so-  feito  pelas  restante*. 


700,000  e*1»*ç«*  ainda  sm  tsrrllO- 
rio  do  Minas  •  quos»  3.000.000  nu 
sul  ds  Oolás;  c)  epIsdoUa  do  Vsle 
d*  Iteniiin penem*  e  noti*  d#  Mi¬ 
na»:  d)  outras  regtlúe». 

Essa  prioridade,  contudo,  deve¬ 
rá  prevalecer  npenas  para  o  caso 
de  liío  surgirem  nutro»  focos,  quo 
intpllqusm  n*  mudança  d»  orienta- 
,Ão  adotada-  Por  oulro  lado,  a 
Comissão  promoverá  relatividade 
da  dntaçáo  aplicada  sm  vnclnn» 
ou  qualquor  outro  malcrtal  de  re¬ 
venda.  **»lm  como  procurará  (Ar 
wr  malore*  reoureoa,  pwa  nu»  a 
campanha  possa  sor  ampliada  ca¬ 
da  ve*  m*tt,  pois  o  crédito  d*  Or| 
13.000.040.00  fot  podido  s  Justifi¬ 
cado  antes  dn  rrcnidesclmenlo  do» 
foro*  em  Minis  Geral»  a  do*  sur- 
lo*  recenlemenis  vsrlflcsdog  no 
Triângulo  Mln«lro  e  Ranla  C*W- 
rln».  t*  qual*  smsaçam  i'»  maio 
rra  efetivo»  d»  stllnna  do  pal». 

O  Mlntslérlo  da  Agrleuliura  dl* 
vuJgrttl  sm  seguida,  o  plano  At 
trabalho  stmrads. 


FURTADO  0  AUTO  DO 
SENADOR  GETUUO  VARGAS 

João  Augusto  Passos,  motorista 
do  senador  Getullo  Vargas,  resi¬ 
dente  na  avenida  Huy  Barbosa 
LIO.  npt.  JMt.  queixou-se  ao  í.» 
Distrito  Policial  do  liaverem  fur¬ 
tada  o  auto  de  chapa  31-11,  um* 
lludson  de  cór  cinza,  d*  proprie¬ 
dade  do  mencionado  senador,  qus 
se  encontrava  estacionado  em  fren¬ 
te  àquele  edifício. 


“Quem  não  guar¬ 
da  o  que  tem 
a  pedir  Yem" 

Guarde  o  que  lhe  aubra  •  «br» 
uma  conta  correste  popular 
Juros  dr  6  %  ao 

Banco  Central  Brasileiro 

Ituu  da  Alfândega,  2P 


CERIMONIA  Dt  CONFRATER¬ 
NIZAÇÃO  PARAGUAIO* 
BRASILEIRA 

Pária  Murlinho,  13  (Afp.)  *“ 
Teve  lugar,'  na  mjnhã  de  ontem* 
uma  expressiva  cerimonia  do  con¬ 
fraternização  paraguaio-brasileira  — * 
o  reinicio  dos  cursos  da  Escola  ds 
Cavalaria,  em  Campo  Grande,  Pa¬ 
raguai,  onde  são  Instrutores  om 
membros  da  Comissão  Militar  Bra¬ 
sileira,  chefiada  pelo  coronel  lnim£ 
Sinucira. 

As  10  horas  chegou  ,all,  0  gene¬ 
ral  Morinigo,  em  companhia  do 
cheio  do  policia,  Ctsar  Vasconcelos 
e  alias  personalidades, 

O  coronel  Siqueira  pronunclon 
um  patriótico  diecnrso  ao  qual  agra¬ 
deceu  0  general  Morinigo,  com  ex¬ 
pressivas  palavras,  com  ss  quais  en¬ 
cerrou  a  solenidade. 


movEiSscSn. 

TAPEÇARIAS  -  OECOR  AÇ0ES 
"•  PREÇOS  MÓDICQ5 


fonas™ 


i 


"A  BELEZA  DO  RIO  OE  JANEIRO  cofnflfo»  om  cenórte 
do  qual  o  povo  do  Brmil  6  mui  |u(tamente  orgulhoso' 


WWflPt  Jofto  dc  Barro,  na  tógica  pmowtta  da  cam 
D  tração,  nos  leva  à  Copacabana  do  tempo  dos  noaaoa 
pais  —  om  cen&río  quasi  lúgubre,  poucas  casas  entre 
dunas  de  areia  ou  de  mato  rasteiro,  onde  à  noite 
ouvia-se  o  pior  soturno  das  corajaa  o  de  dia  os 
garotos  procuravam  colhCr  pitangas  ou  descobrir  oi* 
nho*  de  passarinhos  —  vira-ae  m  fôlh •  do  Tampo  — 
e  da  aoa  nossos  olho*  doai  om  brados  este  coohnto 


(paltftaa  do  Prmldent»  Trumirf 

tnofiHij»  <fc  firronTuscíte?  (jro  &o  cTíjuufo  c  eltís 
tocrátioo  bairro  de  Copacabana  *  moderno,  limpo, 
trejado  — “  onde  a  obra  do  floiociu  vtio  harmoni* 
zar-se  com  •  grtmdero  da  Natureza  —  a  alvura  e 
majestade  doa  edifldos  etn  contraste  oom  o  verde  das 
matas  e  o  azul  do  oceano  num  horizonte  sem  fim... 
O  Cimento  "MAUÁ”,peta  excelCndade  sua  qualidade, 
íblofatfla  prrpoodCraotPdcot?  (QÓgica  translbrmaçl» 


m  ÉL  ÉL.Ég. 


CATETE,  SS  A  59 


Oficiais  da  Reserra  chamados 
pari  receberem  sass  Carlas 
Patente» 


Dtzim  comptzecw  a*  prsxim* 
dl*  si,  is  9  hccâi,  i  Dbtturl*  d* 
R«crut»m«uto,  devidsmcnt*  unifor- 
mltsdo»  *  (im  de  receberem  sus* 
ctrlu-pxlenlea  4  preitzrem  o  com- 
pramiMO  regoUmentar,  o»  legumtt* 
oficiai»  d»  teierri:  czpillei  Ars»I- 
rio  dt  Silvi  Moreira,  Alv*ru  Mure*. 
Afsliht  Bitencourt,  Alvtro  d*  Meio 
Dorii-  Hsmangdo  Ramos  dó  Souza. 
Edgard  Braga,  Francisco  Aulonlo 
Brido,  Júlio  Teixeira  Tinto  d*  XI*- 
cedo,  José  Nascente  Coelho,  Joí» 
Szdi  de  Rezende  Chsies,  Jo»4  doa 
Santos  Din,  Jo«é  do  Vtteoneelo» 
Fernandes,  Lourival  Lula  Feljó, 
Mario  Vas  de  Melo  Filho  •  Marco* 
Miglievich.  tos.  tenente*:  Alcide* 
Pinheiro  d»  Silra  Flore*.  Alcide* 
Pereir*  da  Silvt,  Fra»klirv  Visna 
Torre»,  Heitor  Cartos  Ho  Amaral 
Timents,  Henriquo  de  Seg»4««  Vi*r 
na.  João  Pagaui,  Paulo  d*  Mel* 
Trates,  Taolo  Gnlmsriat,  Subein 
Argolo,  Renato  Dias  aBtbla,  be- 
hastiáo  Fonseca  Souto  Maior,  So¬ 
lou  José  de  Aihiquerque  Maiauhio, 
Sidnel  Suiano  do  França  Mintida* 
Teodoro  Rihelro  do  Oliveira  •  Wll- 
tnn  Ferreira,  sos.  tenentes:  Ar¬ 
mando  de  Araújo  Moreira,  Álvaro 
Dantas  de  Melo,  Antonio  Ferreira 
Filho,  Alfeu  Machado  da  Silva  Fer¬ 
reira.  Armando  da  Coala  e  Silva, 
Altair  do»  Sanlos  Diai,  Cloria  Te* 
rin,  Ciro  de  Gusmão,  Delfino  Ma¬ 
galhães  I.usloia,  Uonrival  Linhares 
Ramos,  Tidmundo  lllunde,  Epami- 
nondas  Ventania  Pórto,  Fauato  Ba- 
lieta  Pereir.,  Guilherme  Botge» 
Llm,  Henrique  Gouziga  da  Olivei¬ 
ra,  lnalde  Soares  Carneiro  da  Cu¬ 
nha.  I»»ac  loié  Amar,  Jo»é  Ctrnel- 
ro  Pinlo  Filho,  Itiraudir  Gonçalva» 
Mendea  Fernancie»,  José  Pabul, 
João  Siqueira  Selzu*  Josl  Cbrlo» 
Machado  Costa.  Matio  Valitho, 
Mocio  Guerra  da  Cunha,  Miguel 
Lula  Flores  da  Cunha,  N»i  de  Al¬ 
meida,  O*  vai  do  Barboia  de  Ollvoi- 
ra,  Oivaldo  Mafra  Pinlo,  Osvaldo 
Pelllcclone,  Oiraldo  Alves  da  Crus. 
Osvaldo  Baltarar  Portela,  José  Ri¬ 
helro  de  Carvalho,  Pacifico  Bor- 
ptt  Castelo  Brinco,  Pedro  Bernar- 
dlno  Pereira,  Paulo  Freitas  de  Car¬ 
valho.  Panlo  Ribeiro  de  Castro,  Ro- 
berral  Broivn  Rnlat,  Roberto  Ama¬ 
deu  Lomhirdl,  Romnlo  Jeronlmo 
Janol,  Ricardo  Çuartln,  Rubem  fH- 
leneourl  Cardoeo,  Raul  Pcrelri  Pln- 
lo*  Rogtrlo  Nogueira  da  Silva  Re¬ 
go,  Serarino  Bererra  Lillt,  Sflrlo 
d»  Slo  Paulo,  Silvio  'Macedo  Mou¬ 
ra,  Sebastião  Cavalcanti  de  Atbo- 
querque,  Scbaetlão  Ferreira  Tatagl- 
ha.  Sebastião  Ilalfeld,  Silvio  Mou- 
tinho  de  Abren,  Silvio  Coelho  Bot» 
g«»,  Samuel  Solchel.  Serçlo  Teive^- 
ra  da  Silva,  Teolonlo  Brito  d*  Ma¬ 
deiro»,  Uhlrtcf  Pelzolo.  Vsldfr 

Monrlo  d 01  Santoe,  Valdir  Vila* 
Bíu  Machado,  Vlrior  Belfon  Gar¬ 
cia,  Virgílio  Mauro  Miguel  Tevelrq, 
Valdir  Carneiro  Alvar**,  V*ll*r 

Mirtlnl,  Wilson  Llm*  Covtfetnll  * 
Wilson  d*  Alctnlir*. 

FATOS  DE  NATUREZA  GRAVE 
NO  INTERIOR  DO  MARANHA0 

Bto  JésiU,  |«  —  (Asp)  —  Twi- 
do  ohegnóo  a  Mia  0»plia|  noü- 
cla»  d*  haverem  acorrido,  tg M 
munlolplo*  d*  Ilapeaur*  •  Brejo, 
fato*  d*  ntlurom  gravo.  0  gorer- 
nadnr  tnlorlno  tomando  eonha- 
eln«*nlo  d*  dominei».  d*lermlnoi> 
«nárgloa*  madlda*.  *  fim  de  qtie 
**j*  mintlda  11  nrd»m  •  apura¬ 
da*  «•  re«pon»*bllldadM  Ao*  *U- 
loras  •  eo.auloro».  A««lm 


foram  «nriado*  Aqu»)** 

fêê»  «*U  d  »f  rasado* 


A»»lm  *  qu* 
uMm  ■uytlri- 
t*  ^ 


CORREIO  1)A  MANHA  --  Quarta-feira,  24  de  Setembro  de  1947 


TAVOLAGEM 
VERSUS  BRASIL 


Dísdc  qnc  o  lircalilcuto  da  Kcpú- 
blka  resolveu  cumprir  o  código 
peiiil.  para  tWcndsr  t  pátria  do» 
venenos  da  corrupção,  da  Imorali¬ 
dade,  da  lugullna,  aa  vargulsta» 
sussurraram  qus  aquilo  ara  provi- 
sórjo  i  que.  «entro  em  pouco,  a 
tav.ilanqni  voltaria  a  degradar  êate 
pala  Ouvi.  diretamente,  essa  con¬ 
serva  riadu.  não  uma,  cem  Vision, 
num  do»  antigos  l-»cus  do  vil  ex- 
lOuraçâo  da  fraqueza  alheia:  o  cs- 
liithafatoio  elefante  de  mármora  da 
Qultandluha. 

Faz  ano  e  Unto  quo  a»  omeacaa 
do»  remanescente»  da  bambochata 
geÇutlsta  ee  perdem  na  boatarla. 
sem  qualquer  possibilidade  de  êxl- 
to.  Ninguém  Ignora  que  rôlaa  e 
urubua,  brancos  o  pretas,  dollnqllon- 
tes  a  espertos  qua  fogem  4  enxada, 
ao'  catecismo,  A  escola,  vivem  pora 
u  crime  covarde,  quo  4  o  furto  frio 
eo  redor  do  pano  verda. 

Salvo  am  algum  afastado  e  nlo 
multo  esclarecido  município  do  ter¬ 
ritório  do  Broelt,  o  Incontestável  4 
que,  ató  ontem,  ninguém  conhecia 
um  nome  <Juo,  súbito,  penetra  na 
popularidade:  Carlos  Nogueira. 

Carlos  Nogueira?  Inventou  a  má¬ 
quina  de  descaroçar  algodBo?  Ea- 
cicVou  a  Ditilms  Comíiliat  Achou  o 
inoto-contlnúo?  Não.  Apresentou  ú 
Câmara  de  Deputados  um  projeto. 
Neste,  so  não  qula  suplantar  Iluy 
Jtqrbosa  e  Clovls  Beviláqua,  se  não 
obuntbrou  Oiwaldo  Cruz  c  Santos 
Dumonl,  venceu  Coxias,  Osório, 
Sampaio,  Tlbúrcto  em  coragem.  A 
coiaa  revela  Indómita  bravura.  O 
Inédito  parlamentar  que,  neata  Ins¬ 
tante,  encho  do  assombro  o  povo, 
despreza,  Indiferente  e  arrojado, 
uma  fúrça  ml!  ví-zc-a  maior  que  a 
dos  balas:  a  opinião  pública, 
ç)  caso  4  sério. 

Um  erudito  tratado  do  caoslnolo- 
pin.  rode  o  homem  não  entender 
de  direito  nem  do  moral,  pode 
ignorar  filosofia  e  história,  porém 
uih  axioma  explodo  das  regras,  In- 
smuuçüw,  parágrafo.,  artigos  dc 
sua  proposta:  cm  matéria  de  cam¬ 
pista,  dados,  pclUs-c/icvaus,  etc. 
palra  seu  génio  acima  do  de  Ncw- 
ton,  Lsplsce,  Arago. 

Estou  —  cm  frente  da  síntese 
subjetiva  da  Carlos  Noguolra  —  hu¬ 
milde.  comovida,  ovangéllcainentc 
bcstltlcado. . 

Perdi  trinta  c  cinco  anoa  de  es¬ 
forços  cm  Interpretar  Jurisconsultos, 
místicos,  pensadores,  estetas,  soció¬ 
logos,'  cientistas,  convencido  de  que 
n  humanidade  depende  dos  labora¬ 
tórios,  gabinetes,  bibliotecas,  tem¬ 
plos.  Como  aou  Ingénuo! 

Carlos  Nogueira  não  esbanjou  um 
segundo  da  aua  preciosa  vida  e 
orientou  pragmaticamente  os  filó- 
res  e  as  energias  de  aau  crdijsp. 
Mentalidade  robusta,  vitaminada, 
cbmprdtfndeu,  '  melhor  do  que  ab3- 
ttalos  ê  aofthadorca,  que  a  moderna 
exlaténcla-  da  sociedade  não  pres¬ 
cindo  da  .caislnolopla  e  adjacên¬ 
cias. 

Kiprciilliou-sa  nas  complexas  de¬ 
finições  o  flexuosldadcs  da  arte 
lufernsl  dos  Jogos  de  axar. 

Veja-se  o  pêdaço  geo-anlropológl- 
co.  curogrâflco  o  climático  do  mara¬ 
vilhoso  engendro. 

‘Para  os  efeitos  desta  tcl,  4  o 
território  nacional  dividido  em  duaa 
únicas  regiões,  denominadas  infaro- 
troplcal  e  súpcro-trnpfesl.  Intsrns- 
■eento"  limitadas  por  ums  linha 
rdlh  de  teste -a  oeate.  que  parta  d» 
barra  do  rio  Doce  om  direção  â 
fionlelrs  Internacional  do  pala, 

Na  região  Infero-troplcal.  os  Jo¬ 
gos  começarão  cm  novembro  ces¬ 
sando  em  abril,  e.  na  aúpero-tropl- 
cal.  Irão  da  mala  a  oulubro  dc 
cada  ano.1* 

Não  4  rigorosa  o  mlnucloaamente 
sslronõmko?  -Não  lembra  um  tra¬ 
tado  a  rupelto  da  fixação  Interna- 
cloual  do  fronteiras?  Não  partet 
até  quo  veria  sóbro  asaunlo  hones¬ 
to?  Imagino  o  titânico  estudo  me¬ 
teorológico.  económico  a  topográ¬ 
fico  que  realliou  o  Insigne  metafí¬ 
sico  da  tavoligem  para  chegar  a 
‘íste  resultado. 

Em  linsnçaa,  Carlos  Nogueira  nlo 
sofre  paralelos,  íste  acr  aarla  ca- 
pai  do  Imposalvcl:  acabar  com  a 
moeda  papel  quo  o  Inefável  e  »»u- 
doso  Itebeco  fabricou.  Leta-ae: 

■Serão  admllldoa  como  Jogos  pú¬ 
blicos  ou  da  cassino»  a  roleta,  o 
lurará,  a  campista,  oa  dados,  Itt 
pcllfa-rárraux  ou  la  boule,  e  serio 
praticadas  pela  maneira  que  esta 
lei  determine. 

Nos  cassinos  da  região  Infero- 
troplcal.  a  apoata  mlnlma  (parada) 
será  da  Cr|  10,00  para  a  roleta  e 
de  Cr!  50,00  para  oa  demais  Jogos 
e  nt  súpcro-troplcsl,  Cr!  4,00  para 
Cr!  10.00  reapecllvamtnle,  náo  po- 
d-ndo  ier  Inferior  a  Cr|  40.W  e  Cr! 
500.00  a  compra  mlplma  da  fichas 
■.aquela  a  nesta  região. 

A  apoata  máxima,  quar  numa 
quer  nnulra  regláo,  não  poderá  eer 
maior  de  Cr|  4.000.00  no  bacará, 
noa  dadoa  t  na  completa,  nem  de 
Cr!  3.000.00  nas  chances  simples  de 
rolete.  pellfe-checsux,  ou  la  boule, 
limitando-se  a  Ci!  100,00  a  de  ple¬ 
nos  nos  dois  últimos  Jogos,  cujas 
oetuela  combinações  obedecerão  ao 
uso  unherial." 

O  mililitro  da  ratend»  anda  maio 
■Isenta  •  ealá  licenciado.  Por  que 
náo  ee  curve  à  erldlncta  e  nlo  en¬ 
trege  a  pi»la  eo  domador  da  psllle- 
ráetuusf  Nada  4»  dellaçâo.  câm¬ 
bio,  cobsrtura‘..i  A  última  palavra 
4  a  ccaiInolofM,  ilnleas  aubjitlva 
a  enciclopédia  de  Carie*  No- 
guilta. 

rena  4  que  eu  flqise  ludecJso 
a  nlo  pretira  qua  l*so  cérebro  vá 
paia  o  póito  Ao  mlnlilro  de  Bdu- 
cação.  Oi  brullilrot  nlo  pouuim 
oro!»»,  colégio*  •  faculdade»  eufl- 
ciente*.  Quel  •  lotuçâo?  Bl-Ul 
■Cada  capital  de  Betado,  quer 
numa  quer  notifra  região,  dude  que 
coitelr*  eo  «uno.  ou  ribeirinha 
de  bala  ou  cureo  fluvial  aceealval 
á  navegação,  poderá  Ur  um  cani¬ 
no,  retirado  do  aau  cenlro  urba¬ 
na  Unto*  quilómetro»  quinto*  o 
•lluetn  for*  d»  cldtde, 

O  oonceulonlrlo  d*  cajtlno  em 
capital  d*  Kitado  ficará  obrigado 
a  construir  por  au*  conta,  em  ter- 
■  ano  domlnleel  do  município  *  en- 
Ireger  á  Prelellur»  local,  ecm  ónu» 
para  tate,  e  â  aua  «acolha,  um 
prédio  par»  hotel  ou  «eeol»  prolle- 
alonal,  no  prato  que  entre  el  (ór 
combinado. 

8«  •  população  da  capital  fór 
Inferior  a  cam  mil  habitante»,  o 
prédio  Urál  no  mlnlmo,  capacida¬ 
de  pare  duiento*  «lano*  ou  cem 
hóepede*, 

Re  maior  lôr  •  populeçdo.  »  «*• 
paeldeda  aerá  de  Ireiento*  elunoe 
ou  dueenle*  hAapedre.* 

Cerolae  e  httléle  neree»ârt«m»nU 
broUilo  da  pleno  *  Cario*  No* 
guelra. 

gjet  nnseo  compatriota  ainda  aca¬ 
ba  ealvendo  •  Itdsele  do  ccmunte- 
m»,,,  eu  eelvendn-ee  »  al  urdnfi*. 


O  qua  lhe  suplico,  polo  amor  dc 
Deus,  4  que  deixo  o  Brasil  em  paz 
o  sem  Jogotlna.  porque  e  ramllia 
cristã  4  oposta,  por  naturezu  o  fi¬ 
nalidade,  ao  triunfo  criminoso  do» 
que  não  trsbslhsm  e  querem  prue- 
pernr  em  tôrno  do  pano  verda. 

O  Parlamento  Brasileiro  msnlerã 
•eu  decóro  e  rejeitará  o  Insulto 
eslndonovtata  qua  um  de  seus  mem¬ 
bros  scaba  da  stlrar-lho  â  facc 
com  o  UI  projeto  de  livre  tnvu- 
lagem. 

Silvio  Júlio 


moeda  limpa  c  dc  cilen-o  curso  in-  «  logradouros  públicos.  No»  jur-  UAHA  AfDÉtflLIft 

icrnacinnal,  como  k-ji  o  dálar,  lí-  nais,  concitando  o  povo  a  procnrsr  nUT  V  AvKCjViPlv 

tuins  cm  mneda  bloqueada.  a»  clinicas  especializadas,  apzrece- 

Por  outro  lado,  igualmcnte  náo  ram.  lotograíados,  «  dando  come-  h  AC  |\|W|C  1  f 

sc  sabe  a  quanto  monlam  postos  sal-  lhos.  ludos  o»  famoios  da  lerra  —  Ir  MJ  l/l  V  IJfúJ 

dos  nus  Ksladoa  Unidos,  mas  há  ro-  Uhurchill,  Aulee, '  Morrison.  e  alá, 

zoes  para  presumir  que  êties  saldos  para  maior  assombro,  o  próprio  ar-  -  / 

já  estejam  sofrivelmente  dasfalea-  «bispo  dc  Cantnárle.  que  ers  entúo  Q  bal3|)cete  d()  Banco  d()  jj>ra> 
dos.  Dc  me!»  a  mui»,  o  deputado  n  notável  William  Tcmplc  sil  cní  f;ns  de  a  òs(o  mostra 

Hcrbcri  Devi  levantou  inslnunçoe»  Uo  ponto  de  vista  pW».  •  no  seu  conjun,  a  ffl„roa  ten. 

que  o  governo  deve  ler  lodo  o  tn-  c-mpanb»,  jí  que  romb.l.l  doen  R0  ^  {of  Q 

lercBs«  em  dentruir.  Nao  tios  com*  ça*  envergonhada!»  qo«  tanta  ve»  ^ _ _  .  .  ,  . 

ta  que  o  ministro  da  Fazenda  tenha  proliferam  o  sa  eternizam  por  In?,  ^  .  ..  1  '  *  n  en  e 

já  reassumido  seu  cargo.  ma.  .  rl-  calcar  na  vítima  am  falso  pudar.  Por  aenuar  «  d.f.Clllriadçs  VC- 

•  n  -I*  Altl  n  rvitmqf  •n/iiieifi Uf 


jjrudg  us  rcvc.sts  <1.1  nossa  lia- 
laneja  comercial,  entre  os  tlcz 
paiscs  do  niiintlo  com  os  maio¬ 
res  fundos  cambiais. 


PARA  CONVERCER  OS 
JAPONESES  DA  DERROTA 


O  balancete  do  banco  do  Dra.  _ _ _  ,  t 

sil  cm  fins  de  agosto  mostra,  0rganiza(il>  jujuuría  i. 


res  fundos  canilnais.  3’olclo,  33  —  fU.  f, )  —  A  da. 

- - - - ta  foi  btorniadii  de  que  o  K»v* r- 

tnu  completa  organJizçáo  uanraru  no  Japonõa  contlnun  rteaenvel- 

nAiuirvi  r  i  vendo  esforços  no  «euildn  ite 

BANCO  BOAV  JlA  J.  A,  cons-eiKmr  os  Japoneao»  io*]deii- 

DHIU.V  "•  tcí  no  Bi-aestl  de  que  o  Japno 


O  que  um  francês  poderia 
escrever  sôbre  o  Brasil 

Êmile  Hcnriot  í  sem  dúvida  I  Sugeri  uma  ver.  a  Êmilellen- 


REAÇÃO 

Uma  ccricza,  ate  certo  ponto 
argumentada,  ate  certo  ponto  di¬ 
vinatória,  começa  a  tomar  vul¬ 
to  entre  tôdas  as  pessoas  do  Rio 
de  Janeiro  que  sc  preocupam 
com  os  acontecimentos  políticos: 
a  certeza  de  que  teremos,  mais 
dia  menos  dia,  o  inicio  de  uma 
feroz  reação  governamental  an¬ 
ticomunista.  De  ccrlo  modo 
fundamentada  cm  fatos  e  acon¬ 
tecimentos  passados,  existe  tam¬ 
bém  nessa  convicção  um  bocado 
dc  adivinhação,  nascida  da 
acuidade  intuitiva  que  caracteri¬ 
za  o  povo.  Quando  e  como  será 
começada  a  reação  é  coisa  que 
apenas  os  boateiros  sabem.  O 
povo  sc  limita  a  sentir  os  mis¬ 
teriosos  sintomas  dc  que  ela  vi¬ 
rá  e  a  pinta  cm  còres  sombrias, 
mais  ou  menos  de  acordo  com 
os  modelos  das  reações  simila¬ 
res  da  nossa  história.’ 

Até  onde  é  autêntico  esse 
pressentimento?  Até  que  ponto 
se  justifica  a  intuição  de  que 
o  governe  brevemeiUc  passará 
a  reagir  violentamente  contra 
os  comunistas?  A  resposta  a 
essas  perguntas  seria  menos  efi¬ 
caz  do  que  a  advertência  ao  go¬ 
verno  contra  quaisquer  defor¬ 
mações  do  anticomunismo-.  Nes¬ 
se  sentido  é  que  devemos  —  to¬ 
dos  os  democratas  —  prever 
qualquer  espécie  de  movimento 
governamental  que  possa  extra¬ 
vasar  dc  seus  justos  limites. 
Tal  atitude  pode  parecer  oposi¬ 
cionista,  mas  será,  dc  falo,  uma 
colaboração  com  o  governo, 
porquanto  seu  objetivo  será  res¬ 
salvar  a  verdade.  Fora  da  vet-' 
dade  política,  nada  pnssará  de 
aflição  do  espírito.  Dessa  ma¬ 
neira,  se  realmente  o  governo 
anda  tramando  uma  reação  con¬ 
tra  o  comunismo,  tudo  que  os 
democratas  podem  desejar  é  que 
essa  reação  náo  seja  anti¬ 
democrática,  não  fira  os  prin¬ 
cípios  constitucionais,  não  sc 
transforme  num  combate’,  ijtsp- 
rientado  contra  tudo  que  seja 
simplesmente  divergência  -com 
respeito  aos  pontos  dc  vista  do 
Catele, . 

X-  *  * 

O  comunismo  pode  gerar  um 
anticomunismo  tão  funesto  à  de¬ 
mocracia  quanto  êle  próprio. 
Outra  bandeira  não  desfraldam 
os  piores  reacionários  do  mundo. 


te*  no  Bi-ohII  de  que  o  Japno  ,  d,’, vida  Sugeri  uma  vez  a  Êmile  ITcn- 

- -  perdeu  n  guerra.  Ivaihuinl  Ono.  tlllllc  HenriOt  é  sem  duvida  fe  A-iYaaae  n  Din  d* 

rganiza[ào  juJUUrm  i,  porta-voz  do  Ministério  Uo  Exto-  hom  romancista  e  poeta,  mas  riol  que  nao  «*aS5e  0  “  ? 

s  ’  rior.  declarou  que  oxlate  no  Bra-  . . _  _ firma.  íaneiro  sem  visitar  os  últimos 

- «II  um  grupo  do  fa.a.Uoo.  japo-  Ç«io  ter  sua  reputaçao  firma  j  do  ^  ^ 

Minat  noaoa  quo  so  recuaam  a  acreditar  da  principalmcnte  nos  trabalhos  s  Ha  Frxn 

_  mi  derrota.  Bases  elementos  pro-  á(  ''r!tica.  Psse  gênero  desen-  temuniio  da  presença  da  Iran. 

n  j _ _ ui  _  ,  it  de  voearam  ngltnção  nn  seln  da  cn.  ,  ,  nn  ;or.  ça  no  Tlrasii,  que  llic  mereceria 

°.á  ?  r  ’  Vr  .  or-  lr,nlíl  n|nnnlca  nnn"e,<‘  i,afs’  úuc  nHe-so  dc  p_  J  evidentemente  um  capbnlo  digno 

nelro  de  ibjõ.  qac  defme  a  or  totaliza  duzentos  mil  membro»,  nalismo.  comn  ja  sucedia  a  Ssm-  m j.  vra-  tTm 

mização  judiciária  do  Kslado  de  ICatbuml  Ono  dlere  que  o*  fa-  |r. Houve  e  aconteceu  n  todos  OS  sua  -CI  5  ""  '  “ 


jn  rei»«ummi>  iru  ,-aigu,  ■>  cnicnr  u»  yiiima  um  _  ,  -  -  ,  , ,  -  Innta  nlponlca  naquele  pais.  que  —  —  r  ,  um  canilllln  (l.eni 

gor  o  govírno  <  n  presidrnie  da  adolou  omo  tillci  apropriada:  a  do  r’  c‘  •  e11  algumas  industrias  j,nelro  de  iqjõ.  qac  defiae  a  or-  I0tn|i7.a  duzrnlon  mil  membro»,  naüsnio.  comn  ja  sucedia  a  Sam-  s  «rneilnlidade  Mas  ITen 
República,  e  de  »aa  re.pon.abihda-  suil0.  o  iratamen.o  era  gratuito.  P*»«  concessão'  de  empréstimos  ^^50  judiciária  do  lí.lado  de  ICathuml  Ono  <U*«>  oue  0»  fa-  tr.  Houve  e  aconteceu  n  todos  os  « “  Ji!"'. 

de  serão  as  resposia»  a  pedido»  de  „  endcráço  da»  Inúmeras  clínicas  era  mais  amp  os.  Ao  mesmo  tempo,  MS**»  Ccrais.  çonltin  eairavagan.e^  wjtcw  grandes  mestre.-  da  cspeciaüda-  .  da  |crnI>r.-inca. 

informações  do  Poder  Legislativo,  sobejnmeulo  espalhado  pelos  corl**  r •  N?TI O S  evjilciiciam  qil.e  dispositivos,  cuja  vigenvio  vem  des-  f,r0pl.j(sjjuj^o  |,0  ur,,^u  e  cml-  tle.  Não  é  raro.  asáini,  que  mui-  .  “  , 

máximo  iratanJo-se  do  Ião  delicada  MS  «  anúncios  e  0»  doenle»  tinham  fã  dificuldades  tlão  São  gerais,  perlando  protestos.  grasnem  para  a  Novn  Gulnó.  que  (ajl  vézes  O  critico  SC  torne  tam-  Muitos  tranceses  esquecem, 

assunto.  a  promessa  formal  do  mai»  ah.ola-  mas  bastante  limitadas. ,  Seria,  Determina  o  arl.  3z>,  »•  J-  W«  7ul&a™ lo7  0f°d0 bém  jornalisla.  Eis  0  caso  de  dir-se-ia,  que  estiveram  em 

— — ; -  lo  segredo.  Podiam  não  d»r  asquer  pois,  errôneo  falar  em  vcrdadei-  ,jUe  u  «crilura»  sejam  obriga-  k[((5Pi  tnoP^„«t«ed0o  qo’:  Êmile  Hcnriot,'  cujas  memória,  guerra  com  •  Brnil  poi ^bes 

Pot  aquu  tira  acolá  0  n0nie,  pois  o  objetivo  da  ctropi"  ra  Cfjsc  cçonomico.  Os  Ingres-  ^rli  e  prèviamcnle  diatribuídai  «n-  vorno  Ja,  enviou  Jornala  o  outros  (|e  excursões,  fugindo  «nibora  séculos ,  que  essa  puerra  come- 

-  .  tlha  era,  vmicamenle,  «ubUair  q  otS-  Sados,  que  usam  e  abusam  atual,  ire  0.  tabeliães  de  notes,  exceto  etn  material»  para  o  Brapll_  n  rim  de  aQ  esti|0  reportagem,  que  ÇOU  qnatro  nnos_  depois  da  des- 

Como  °  projeto  do  imposto  da  m<ro  <tlftrm0,  do,  tol,},  mente  dessa  palavra  perigosa,  Mo  Morlsooie.  eonvenco-lo,^to  rondlçno  n^orn-  #u|ores  enobreceram,  des-  coberU  portuguesa  quando  um 

renda  ainda  roda  pelo  Congresso  e  Krol„dff1  ptlll  «adições  de  guerra,  parecem  ’t*r  esquecido  O  que  í  ,  di,p0sitiv0i  qufl  c„„00  desde  filme».  ílmultoncamente  com  Ir.  de  Tules  Hnret.  constituem  uma  navegador  de  Honlleuf  Paul- 
oportuno  apreciar  certa»  r»z6e»  In-  F,u„d<)  lniecnitm,'  0  chefe  do  uma  crise  verdadeira,  como  |nM  „irln!leiI.  „,i  usas-  raUIações  para  a  colonbt.  espécie  de  alto  iornalismo,  aquê-  mier  de  Gonnetúlle,  chegou  a 

vocada»  par»  jusiifh-ar  as  majora-  WlÇ0  de  DoeIIÇM  Venéreas,  r.  aquela  do  tempo  em  que  0  café  ,p„„do  0,  cUiMa»  em  aucursals  ***'  .  le  que  haveria  praticado  Cha-  forçar  0  rio  Paraguaçu,  na 

ções  propostas  •  ji  em  _ Brande  P»r-  lcmhr0a  0  „t„otd|„ário  falo  da  'le  vendia  em  Nova  York  por  d,  burocrícil.  Surgtmt  nJo  raro,  BANCO  RIBEIRO  JUNQUEIRA  v»  teaubriand  para  declinar  3  pro-  Bahia,  e  só  terminou  «m  1801 

te  endossadas  pela  Comissão  de  Fi-  ,(f  ,id(>  ulinta  em  ,9J4  ,  Inspeto-  4  U.S.  cents  a  libra  e  o  algo-  rt!i,mlç5u  p»rtes.  A  diatri-  ,  aai'«»d«i.  fo/72  -  ai.  {|Ss5o  de  jorna|jsta  quando  cha-  no  combate  à  fragata  La  Chi- 

nançii  d»  Camara.  Rizao  de  ordem  ^  qut  de]u  M  ocupava.  Só  em  dão  era  pràticamente  invendá-  boitio  obrigatória  de  aKrlturai  ma-  SEflE,  LEOPOLDINA  -  Mlnot  J  madQ  a  j'jz0  fone;  que  sua  pertmacia  eni 

gera  :  0  govexno  tem  necessid.d.  I945  ^  de  ríU«cli.r  a|l-  vel...  ,oa  »  Uw,  concorrência,  onde  ven-  - — - -  Aã  impressões  da  Itália  e  da  atacar  as  costas  brasileiras  foi 

hJárim' nara  enfraniar^o  «ande  de-  vidade  oflcl'1  tl0  ,  JndUPf n,A-v«1 i,  Os  empréstimos  do  Banco  do  «ria  preiumlvelmente  o  aerventuá-  EISENHOWER  NAO  ACREDI-  Espanha,  tanto  como  as  da  Pro-  'ln,a  espécie  de  segundo  desco- 

«eonilibrlo  orcamenlirio  *0  “défl-  P,,nclpilm*nto  «">  ridada  da  rid*  Brasil  atingiram  em  agosto  o  rio  mais  capa»,  mais  zeloso,  mai»  <r.  ri»  fiipppã  pDAYIMA.  vença,  de  que  Êmile  Hcnriot  bnmento,  pois  aperfeiçoou  0 

t“  ^Ló  rl:  ô;hlk.do  i  <1“rtKr’d‘  C0D'<,  °  Ri“’  *  ,í.|n'V  to»]  elevado  de  15.259  milhões  expedito.  ,A  ™  ^UtRRA  PRÓXIMA  n01Sdell  0  prêmio  em  três  vo-  sistema  de  nossa  defesa_ pelos 

aldfmaU  do“J  «  mate  bSiõe.  °n"m>  contra  T5.102  milhões  em  fins  Fal.-s.  vagamcuie  em  benefícios,  M."*a“‘07  ™ía)' ”  ‘J’/']  lumes,  faziam  prever  outras  ex-  portugueses,  lançando  assim  as 

TÍLuZÍ Vra  O^ oíinio  do  dTíníeir Jnh  aoTamén"  'lf  ^,h°'  0  aCrísdnl°  doS  l«pI«do.  naquela  espécie  de  filo-  cçientes  com  respeito  ao  nosso  ^ : “““ 

atoai  exercício  .  perspec.iva  «  d.  t'  „  encaralcam’  Pre,Stil»os  ^  *  «COnomia  foi  sofia  da  felicidade  compulsória  que  propdw^lnUre««.  qu.ndo_.elo._.  pais,  onde  êle  esteve  há  pOUCO  L, 


ijropriDuauos  nq  unwu  e  cnu»  uç.  . » u>--  v  -  -r  .  _ _ 

graaaem  para  a  Novn  Gulnó.  que  jas  vezes  o  critico  se  torne  tam-  Muitos  franceses  esquecem, 


- - ;  ■•—  ------  —  ,er  ,,00  eximta  em  1934  a  tnspeiu-  4  u.o.  cents  a  iiura  e  o  aigo-  tt!i,mll-óu  <IaS  partes.  A  dútri- 

nanças  da  Camara.  Razao  de  ordem  ^  qU4  delu  M  ocupava.  Só  em  dão  era  pràticamente  invendá-  boiçio  obrigatória  de  eKrlturai  ma- 
gera  :  ,  gov^o  ha  nemsicl.de  i945  M  agiU)a  de  reU0M,tir  Yc|...  t01't  Mm  «ncorrêncla,  onde  ven- 


SEOEi  LCOPOLDINA 


noo  munoc»  cio  cruicíruü.  Umbém  nrlnciDi^mente.  sôbre  - , - —  0 -  r--  • — ~  - *  r  rou  noje  o  gonoral  Elsenliower,  .‘I:  .  .  a  fatut  A* 

Adverte-se  maia  que  èsse  aumento  Com  ■  nor-  cl^a^os'  P°,s  QS  empréstimos  ao  Hiupr©  ernm  anle»  procurado»  oa  ocresccntando  que  nHo  acreditava  du  BrêsiL  ^  '  j  •« 

dt>  tributa»  se  iaslifica  por  isso  ,  ...  .  Tesouro  Nacional  nbrangidos  no  tabeliães  mais  cotnpelenle»  e  sim  os  possível,  no  momento,  uma  guerra  Êmile  Hcnriot 'não  se  limitou  sua  grandeza  durante  aqueles 

que  a  ptrdr  dê  ,48.  d.  acordo  “  ,JUd?  f*  ^x?  S. Z.  total  passaram  de  ZI 15  milhões  qu.  melhor  atendessem  «0,  in.crís-  enlre  ..Md..  Unido  se  a  nussla.  80  R;0  de  Janfir0.  Percorrell  três  séculos,  nos  irisava  de  petl- 

com  «m  dispositivo  conatitucional.  •..*•?«  ™lh5™  *  cruzeiros,  ae,  do  chefe  polilie.  local.  Ni.  ecd1raçhó?.erontels  de  "ícccb”  o’”-  ontras  cidades  e  de  cada  _  uma  sarnento  ír*nc“’  d? '  ™esmo 

a  União  ficará  obrigada  a  entregar  .  .  .,h„u.  Eliminada  essa  parte  dos  crécli-  procede  0  argumento  porque,  se  a  ,ulo  rte  doutor  -honorla  causa"  da  assinala  OS  aspectos  peculiares;  sarnento  que  nos  icvou  a  con- 

aos  municípios  uma  parle  de  sua  ar-  M  ^  ’  bouv(!  ,anlo  lempo  tos,  verifica-se  que  os  emprés-  pane.  por  Influência  do  chefe  polí-  Univerjidatfc  de  West^  Virgínia.  <  referindo-se  ainda  aos  fatos  bis-  fmr  na  obra  de  rttlitcnaa  da- 


■ .  * -  ■■  pcciaimcmo  uu  su*  c  «*«•»  r  •  ... - -  —  #  «.  ao  r«siaao-MJior  responaeu:  -  - - —  •  .  - -  ,  •  .  VT. 

a  União  a  mai»  sacrificada,  mas  in-  (-o  pod{ro9a  r0!,,rj  dn*nças  de  que  rente.  Os  créditos  desta  cate-  1,ior-  AS“«.  “So- A  parta  nao  tem  iJ  nussla  fot  tAo  qCVastada  pela  uiu-  lar  o  Brasil  aos  franceses,  mte-  vro  de  Êmile  Ilenriot.  Nm- 
conleilàvelmenl*  seus  contribuintes  Je  n-o  0USJ  dij;er  0  nome?  goria  aumentaram  de  253  mi-  herdado  de  escolha  e  seu  contrato  mi  guerra  que  precisará  de  pelo  res5a.nos  igualmente,  porque  guém  lhe  mostrou  0  forte  Co- 

de  vários  naipe*...  -  Ihõcs,  atingindo  peia  primeira  poderá  ter  livrado  p-lo  tabelião  que  menos  10  anos  a  fim  de  preparar  acentua  algumas  coisas  que,  por  ligny,  que  lhe  abriria  as  pers- 

Como  »c  sabe,  já  a  União  renan-  Harro  á  (areie  vez  5. 126  milhões  dc  cruzeiros,  menos  se  recomende.  Se  daí  lhe  ad-  ^sênhowcr0 crcscentou  roni  sua  trivialidade,  não  chegam  a  pectivas  do  assunlo.  Mostra- 

ciou,  em  favor  dos  Fstadns,  ao  im-  - —  Os  títulos  descontados  aumenta-  vler  PrcJ“U0-  de  quem  deverá  quet-  fri[a9e.  „Xs  gucrr,s  jg0  Mtupidns.  provocar  em  nossos  espíritos  nc-  ram-Ihe  em  todo  caso  os  papa- 

pôslo  de  vendas  c  consignações  Tem  sido  comentada  por  mais  de  ram  de  milhões,  enquanto  OS  **r'sc?  Dstado,  dos  legislado-  e  jflo  cslupldamenle  desencadeada»,  ^mna  reação.  Só  O  «strangei-  do  Tardim  Zoolóeico 

merciiulis,  que  passou  a  ser  0  ir-  um  ntpeclo  »  denuncia  qua  n  «r.  rrnnrrctininc  ritriic  fnram  rnrlit-  ,e,<  1lie*  dilalortalmenle,  lhe  supr.-  Acredito  que  nõo  existe  uma  só  na-  ,.,lnuni>  tamiuaibr.  ® 


empréstimos  rurais  foram  redu- 


mío  gêmeo  regional  do  esíolodor  Fernando  Caldas,  do  Partido  Li-  zido5  dc  35  mi]|,5es.  05  OU-  mir>m  *  liberdlde  de  ,cerl,r  00  ^cwrTmr^gwm»"* 

impòilo  do  consumo.  Com  a  novo  berlodor,  de  Pòrlo  Alegre,  levou  ao  tros  grUp05  de  empréstimos  aos 

renúncia  em  favor  dos  municípios,  Tribunal  Superior  Eleitoral,  «egun*  particulares  ficaram  virlnalmcn-  Confiança  não  se  impõe,  moa  «  -  ■  ■ 

vai  ela,  aos  poucos,  abrindo  mão  da  a  qual  o  ar.  Luta  Carlos  Pres-  (e  g£[acj0nários.  nova  lei  é  iraposiliva.  Demais,  é  hu- 

de  uma  boa  parlo  de  sua  receita,  tea  recomendou  ani  »eu»  adeplos,  no  _  ,  .  _ mano  0  descaso  dos  que  sabem  »s-  r  I  I  1 

Nao  se  pense,  todavia,  que  essa  11-  Itm  Grsnije  do  Sul,  que  se  In III*  ,  .  .  .  r-.-i-.,  1,  segurados  por  lei  os  seus  proventos; 


desêjásaê  r<>  P°de  realmente  surpreender- 
*  lhes  o  cunho  especial. 


Costa  RE00 


4\uo  ie  penio  lunanit  *|uc  n  iviv  umiyc  ««  gus,  hu*  «u»*»  ,  *  í  *  f  *r*  t 

beralidade  a  prejudica,  A  União  irassem  em  todos  o*  partidos,  acres-  a  eCOUOiU.a  Oi  aci  l  a  a  o  [io  varin»  comnreoa  ue  atinma  xjc 
lero  eito.  Não  lho  cusla,  nem  a  cenlando  que  já  Isso  se  havia  ve-  P*  .  Sl  uaçao  re  a  V  me  a  rais  chegam  ciamore»  das  p»nc»  tn 
con.lrange,  cnmo  está  ocorrendo  com  rificado  no  Estado  do  Rio.  Êssc  voravel  do  Tesouro  Nacional, 

n  1  ......  m«tn»  rln  Mine  rs/\  Ti«*rií»rt  rir» 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 


0  da  vária»  comarcas  de  Mina*  (íe- 


I»  0  desinlerèsse  de  serv 


reniTíi  O  POVO  NORTE-AMERICANO  E  A  REABILI-I 


(lllliu  r»l<!  UVUlikIlOO  MMV.UV  "W  .  JC  I  T>  19  U  UCIUIIEI  CMC  UO  BC  l  IvUlUUt  luJ|  W  »  w  ?  V  .  1  W  I»  ■  Ba  »  »«  »  I  ••  l»l  ■■  »  »  »  •*"» 

impostos  de  renda  e  dc  consumo,  gesto  visa  à  escolha  de  prefeito*  e  C“J°*  oeüitos  no  Banco  ao  Dra-  Mncejaram  ylagcns  para  fora  da  TATÃA  FrDKlrSKA  ITA  PÇTR  A  NlfüFI  R  A 
ijorir  taxas,  para  náo  ficar  des-  vereadores.  Do  fato.  .  imprensa  de  Sil  diminuiram  sensivelmente  O  ^  ,  t  rin,!ram  |erTf  „„  d0.  I  A^AU  CLUNOMICA  tj  I  KAlNotlKA 


TAÇÃO  ECONÔMICA  ESTRANGEIRA  (Irma  A.  DaJcanal»  para  exportar. 

pelo  rio  Paraná,  17.400  toros  0» 
MaECOLM  UaCKIXZH  pinho,  náo  *ó  porque  a  meam»  pro¬ 
vou  ter  aldo  •  venda  negociada  tu- 

íroj/iliiploii  (Uata)  —  Enquanto  Incluld»  nena  tot*l  eneontr*-*»  tu  d*  promulgação  do  deereto-lel 


volv^Tido  t  mesma  água.  A  UnSRo  aua  preferência.  ceila,  oriunda  sobretudo  do  Sni-  Dois  pcios,  doas  i 

*code  os  pintainhos  que  gerou,  etn  No»  outros  deverão  apoiar  0  can-  pòslo  de  renda.  O  déficit  para  _ 

virtude  do  regime  federativo,  e  dldalo  a  prefeito  que  contar  com  0  H)47  reduz-se  assim  a  853  mi-  f,ara  vtr  „ 

quando  0  ninho  íle»  pobre,  ei-la  qut  maior  apoio  popular  e  uegeeiar  és-  lllões  de  cruzeiros.  _ 

recorre  ao  mai»  fácil  processo  de  »e  apoio  para  conseguir  0  registo  Não  obstante,  a  possibilidade  ...  ou  0  que  ét< 


&  NOTI 


O  T  f  H  ?  O 

Previsão  para  o  DUtrlto  FederaL 
—  Tempo  Instável  sujeito  a  chuvas. 
Temperatura  estável.  Ventos  varla- 
vel»  com  rajada»  fresco*.  Maxim». 
2t°ãt  mlnlma.  17«3.  (Serviço  és  Me- 
teorolngla  do  Ministério  d»  Agri¬ 
cultura). 

- -e-^p - 

Uma  biiliria  Jt  rtigate 

Em  nenhum  outro  setor  de  iua 
atividade  adminietratlv»  r»l  proce- 
cedendo  0  governo  com  tintar  re¬ 
servas  como  o  faa  no  campo  ii* 
oancetro,  0  mais  importante,  cuja 
sitosçâo  o  pais  deseja  conhecer  • 
parece  que  nuo  lho  descebe  esse 
direito.  Afinal,  !»»o  d»  apenas  di- 
ser-se  e  repcllr-ii  que  O  Urasll 
dispõe  de  saldos  mal*  que  satisfa¬ 
tórios  em  aua  balança  extern*  não 
basta  pir»  nos  convetsctr  d»  quo 
vsl  ludo  multo  bem,  Nem  também 
iitisfai  a  falia  de  um»  informa¬ 
ção  positiva  «ôbr»  0  bloqoeio  de 
nosso  dinheiro  cm  Londrts.  Kaa- 
limento  por  Uso  *  opinlip  públi¬ 
ca  esli  sempre  Inclinada  t  formu¬ 
lar  conjetura»  <fcaf»vorár»U  e  » 
leccber  com  eimpili»  qualquer  re¬ 
ferência,  InlerpiUçio  ou  pedido 
de  informações,  d»  parlo  do  Po¬ 
der  Legiilalivo,  rclaüvamrat»  » 
assuntos  rclevanles  da  ordem  fi¬ 
nanceira. 

Foi  em  eirtude  desse  aspecto  si¬ 
giloso,  em  lúrno  do»  problema»  re- 
Ueionado»  com  a  posição  llnincei- 
r»  do  p»Is,  aqui  e  no  exlerior,  qu» 
0  ir.  Ilerbert  Uvl  formtslou  oão 
hf  muitos  disi  um  pedido  de  In¬ 
formação,  »  pro|ió»llo  do  utn» 
versão  rtilmenu  esquislu  *  em 
lodo  0  ponto  do  visla  multo  de¬ 
licada.  Á  conta  dessa  veraio,  aqui* 
I»  deputado  desejara  conhecer  » 
quanto  sob*  0  ealo?  do  resgate  d» 
dividi  externo,  em  librai,  no  pe¬ 
ríodo  de  ano  0  melo,  Anle»  de 
obter  Inferraaçõe»  dlrelas  do  go- 
vlmo,  «m  regra  iimpre  Inialisfa- 
lórlas  oa  demoridu,  0  er.  Ilerbert 
Uvl  declirou  qu«  »•  alcançar»  de 
outrn  fonte,  mai  0  quo  11  empe¬ 
nhara  etn  conhecer  é  *  opinião 
govtrnltnenul,  confirmando  ou 
deeiutorliando  *  aludida  veraão. 

rrecUim-ie  assim  01  llrmos  mais, 
pormcnorlcidot  d»  eerião  que  le- 
voo  0  menclonido  eepreienlanle  a 
justificar  0  requerimento  que  »pte- 
icnleui  0  resgate  de  lílulo»  da  di¬ 
vida  eslern»  «m  libras,  n»  imper 
lêoelt  de  quarenta  mllhSei,  foi  rea* 
Iludo  por  melo  de  dólares,  «m  eêt- 
ca  de  cem  mllhóet.  Ora,  andaram 
pur  l.ondree  mlnlilroí  e  embai»»- 
durei,  com  1  Incumbência  especial 
d*  inluclontr  a  questão  do  congela- 
mrnlo  Indefinido  de  nnuoe  saldai. 
Durante  *  permanlnelt,  dlme* 
«mlMÓrloe  «parecltm,  de  quando  em 
qaindo,  Informiçfiii  de  origem  ofi¬ 
cial  de  que  «etava  Indo  etn  bom  ca¬ 
minho.  Depol».  iHInclo  absolnto.,, 
t  01  nosso*  ealtloe  continuam  da 
mesma  forma  bloqueidoe,  Isso  que 
11  disse  na  CAinit»  afeta  d»  moda 
dlreio  •  poKile»  financeira  «lo  go- 
vlrno,  poiquanlo  H  afirma  qn* 
streiDémo»  a  sol  Ire  da  reioelar,  cot* 


majorar  taxa»,  paru  náo  ficar  des-  vereadores.  Do  fato.  a  imprensa  de  <  »  sede  e  .uprimlram  serviço,  ao»  do-  ■  ■ -y—  - - - - - - -  Tu.  ZT  -m  ,3,.’ 

f alçada.  Ela  f»t  1  hrilhatura,  mai  1'urto  Alegre  inseriu  0  lexlo  das  tlébito_  referente  ao  exercício  Hc  roinso.  e  feriado»,  t  um»  da,  con-  Malcolm  MaCKIVZI*  pUho.  não^ó  porque  »  murn»  pro- 

quem  paffft  a  filantropia  i  o  conlrr  ordem  ou  recomendaçõea  do  ir.  ^94^  ^!  reduzi  o  de  -  mi  uca,  jeiii  mtcla  Iníqua  da  *  tou  ter  aldo  a  vendi  nefodada  in* 

bulnte,  pegado  para  novae  esfo-  1‘reetei.  üe  conformidade  com  »»  e  0  í'°  an°  corrente,  que  repre-  |ln(0  0j;09m  quan ta  a  dis-  iroaJilupfo»  fUabí)  —  Enquanto  Incluída  neesa  total  «ncontra-»e  tt»  da  promulgação  do  decreto-let 

|al.  referida,  instruções,  no  município  íenta  pràticamente  o  déficit  do  ,ribu|.g0  d(  e!{ritur»s,  na  capital  em  Ptrl*  õexe»»el»  naçóea  estudam,  um»  doação  do  qulnn  a  quarent*  n.  Í.G47.  de  22  d«  igOito  d«  U46, 

_•  ,  ...  i  ,  .  .  govérno  de  I4í  milhões  de  cru-  „  „  ,  ,,  ,  1  atravóa  do  uma  comltaão  do  coope-  mllhõea  (16  a  40.000.000}  do  dólares,  como  tambóm  porque  ae  trai»  4» 

E  assim  temo.  vivido,  e  do  mos-  em  que  forem  [orle.,  o»  consuma-  ÍO' «nu».  «'«  m Ultoes  ae  ru  0t  M,n3!  Corais,  continu»  feita  por  r,cia  4craéml„,  t  paM|b„|d»da  de  como  contribuição  norte-unertean»  exportação  *  »er  fotu  pelo  Pórto  .1* 

mo  modo  continuaremos  a  viver,  re-  tas  doveruo  indicar  o>  candidatos  dc  zetros,  graças  tt  importante  re-  |ndjrw.50  da,  partr,.  restaurar  acua  »tstoinu  económico»  «o  Fundo  Internacional  Infantil  de  Mende*  a  Férto  Brltlnti,  no  eltAlo 

volvendo  a  mesma  água.  A  União  sua  preferência.  ceita,  oriunda  sobretudo  do  im-  Dois  pêsos,  duas  medids».  exauridos  pola  guerra  o  pela  cri»tj  Emergência.  rto  Paraná,  madlanto  «mbarquea 

ecode  os  pintainhos  que  gerou,  etn  No»  otnros  deverão  apoiar  o  can-  pòslo  de  renda.  O  déficit  para  _  qu»  ao  lho  aegulu  com  o  auxilio  x  Organliição  InternaelOMl  d«  P»rc<lado*  «  num  u  m*‘ 

vlrtud*  do  regi  ma  federativo.  «  dld.to  .  prefeito  que  contar  com  o  ,947  reduz-se  assim  a  853  mi-  wr  ,  ca/i„.  T«S£**T  ““  ~  »  •  »>■ 

quando  o  ninho  fica  pobre*  «i«!a  que  maior  apoio  popnlor  e  nâjpcuir  et  llioes  de  cruzeiros.  —  —  tamonto  da  altuaçlo  do  aeua  re-  (74.000.000)  da  dólarea»  a  de  °íI^ro  —  atlUr-ae-á  o  apodrecl- 

recorre  ao  maia  fácil  processo  dt  ao  apoio  para  conseguir  0  rcgíilo  ^^0  obstante,  a  possibilidade  ...  ou  0  que  êle  já  foi  e  «tá  curapa,  a  fim  de  verificar  çom  exa-  aux’niar  cêrca  dc  um  milhão  t  du-  mcnto  ío*  plnbclroí  darrubafloa  naa 
refazê-lo  suficlentemtnle,  empuiihan-  de  candidato*  coraonistu  ao  cargo  do  nanc0  t)0  Brasil  de  auilicn-  .meaçado  dc  ser.  A  Soíied»«le  Ru-  ‘Idâo  quale  o»  efeito»  que  aúbre i  *ua  MnU*  mil  peaaosa  aem  lar  «  «em  ‘r*“d*  l*r,r“  7 10''2’ Y 

d.  .  IM.  IIS, MM  tsr  «  B»  <**  -■  MU,  M.,  -.1.  rSS,‘.Sr“5«S  ““  .m. 

toando  o  conlrSbuliite.  À  dor  do  a  registar»  rasa  manobra  foi  de  mcnic  limitada  pelo  nível  dos  de  um  ofício,  o  rafnlitro  da  Agrí*  quo  JA  tem  aldo  feito  no  aentldo  de  forafn  enviado*  lelicentoi  e  tinte 

imposto  é  só  p»ra  quem  o  pag».  «envolvida  fari  pau u  com  o  aço-  dtpdsj[0s_  4\  ésse  respeito,  O  cultura  pira  um»  visita  sos  cali-  minorar  o»  agrura*  por  que  pas-  m|ihCca  (620.000.000  da  dólaref),  _n 

n-  ,7TZ - ; - i -  dantento  com  que  os  comunistas  balancete  c  Uieiio:  favorável,  sais  do  Sào  Fauio  c  do  Sul  de  Ml-  mtlhóes.  nos  qustro  cantos  da  correapondentei  ao»  fundo  edmtnti-  «UANDO  A  SSLAaíH^FOR 

Prioridade  para  atraraçao  pleiteiam  o.  regiito  da  partido  qu*  q  ,,  cni»pnr|is  de  nas  a  fim  do  conhecer  de  vúu  e  t,rrâ‘  trado»  pota  Çomlulo  d»  Danoa  de 

- -  *  iutliea  .leitorml  .unrlmiu  Ern  ^  V'  ,  •  g  -  ,  ' .  .  eonnecer,  ctt  vuu,  e  f  flb|ao  qu0  0,  E»taj0,  Un|do,  Guerra  du  Tlllplnu,  #.  dejllnadoi  Um»  emprêí»  lançadora  d»  «*4u. 

A«  -mnrêsas  ti*  iizvin»  mie  tralc-  .  J  i.  j  /  ’  i  depósitos  hai.xsram  no  mes  de  precana  situação  tluel  d»  lavoura  fizeram  donativo»  e  compromete-  t  lervlçoi  de  rcebllIUçIo.  *ocor-  eatebeleclda  neata  capital,  aaMúlta 

p  .  .  .  ^  .  termos  da  conhecida  frase  popular.  a„dj|0  cn,  rçral  em  propor-  cafeeira.  O  convite  trm  ttreu  razão  ram-io  a  fazer  emprfsttmos.  num  ro,  etc.  ióbra  ae  oe  contrato*  de  roatrva  de 

gam  com  a  bamicira  dos  L,  aüo,  ^,,mlule--,  is, o  jogar  barro  i  ps-  C  _  ,|0  milhGes  «■««  o  anipara,  se  outras  não  hou-  total  superior  a  rlnle  blUiõe*  Alóm  dtaitu  contrlbulçõe»,  o  JCxér-  açóe*  podem  eer  seUdtus  pór  verba 

Umdo»,  entendendo  estarem  preju-  rcdc  çoes  pequenas  stu  A.  u— . ts.  ...  Cü.WJO.OOO.OOQ)  de  dólarc*.  pira  ao-  cito  »  a  Marinha  nort«-»meric»no»  ou  »»  4  obrigatório  e  pagamento  do 

dicadas,  interpuseram,  pelo»  canais  Aleum  noderl  fkier  nos  dfP05,tos  bancartos,  120  ntl-  .  p  .  ..  1  *  .  correr  e  reabilitar  vúrla»  nações  distribuiram  luprimento»  para  as  Impósto  por  «Urnplths*. 

romnrtentei  uma  redamacão  contra  •  -  ^.,tn— P  —  -  f  Ihões  pelos  depósitos  do  publico  llJl*r  do  governo  a  teellznr  a  visl-  nuíM  do|,  ,no*  que  so  eeptilrarn  populações  civis,  no  vslor  total  dl  Em  raipoata,  declsra  *  lleeebi- 

c  P  ,,  j' J  ,  f'mlt,rB.3r-lenda.\i  Irí  -a  à  viíta  30  milhões  pelos  a  pra-  11  P,r»  d““  O  convidara.  O  mini»-  ao  tórmlno  da  guerra.  um  bilhão  o  duiento*  mllhõt*  de  dor!»  do  DUtrlto  * 

»  pr.orld.do  de  que  gozam  os  navto.  Impbto  3r  renda*  M  ao  MM.  39_'“8  ,ro  dl  Agricultar.,  estando  hi  .1-  As  qu.ntls.  envlad.s  .os  poro»  ds  dôl.res  (1.500.000.000).  6s.es  *u-  set.gem  por  verba  4  obri|.t»rt» 

do  Luide  Drasileiro  nara  »  straca-  ———————  ZO  ItXO,  mnj  o  I0l.li  tie-sus  _  .  „  .  ennn.  i.i.  .  1 „  nrlmenios  foram  dtetrlbuldoa  nrlncl-  outndo  o  ImpOato  dorido  i  fupOTlor 


Prioridade  para  atracação  pleiteiam  o.  registo  da  partido  qu* 

- !  -  '  a  justiça  eleitoral  suprimiu.  Em 

A»  empresas  de  luvins  que  trate-  |frm[l(  da  conhecida  frase  popular, 
gam  com  a  bandeira  do»  Estados  is.á'jo3Íé  barro  à  (i>- 

Untdoi,  entendendo  estarem  preju-  ríde 
dicadu,  interpuseram,  pelo»  canai»  AJmirn  poderi  fictr,-.. 

competente»,  um»  reclamação  contra  .  j  tz.-'  j:  ? - 

x  prioridade  de  que  gozam  os  navios  /mptslo-dfreitda^a  M  ao 
do  Lóide  Drasileiro  pare  a  atraca-  - 


6*aes  *u-  aetagem  por  verba  t  obrigitõrla 


inquilinato 


do  Lóide  Drasileiro  par«  a  iiraci-  - - - - -  ZO  hXO,  0  toia  *  unR  na  V  t’.anQe..  S(X;:C.  Europi,  As  la  e  África  eleram-BO  Jil  prlmento*  foram  dlitrlbuldoa  prlocl-  QumndoolmpOat#  devido  4  miiwrlor 

çSo  no  caís  do  pórto.  Essa  prlorlda-  i»iyMÍfíwa/o  •  rcdll(j6íS  constitui  un)  niontíintc  .  ,  ,  .  i  aete  bllhôe*  o  diuento*  e  qutn*  palnicnto  na  Alemanha  o  no  Japlo»  â  Cr|  2.000,00,  • 

de  aerla  ama  coisa  a  reparar  se  re-  -  dc  quase  300  milhões,  compen-  dade*  óesc,o  ds  (ado  fa-  „  m„h6?i  dc  dóllire|  (7.215.000.OOO).  •  Hm  de  Impedir  qua  ao  alastra*-  0  tributo  exceda  a  Cr| 

— «“,.«•.*»  «* » •ç-j.;  v-  ■»«**»  í  sr.,r<s.isr.,,r,r  ss.“.íK-s%shr«; 

dtdi  do  enwrgcncix,  em  conieqiien-  ç»o  n»  te!  Uo  Inquilinato:  eer  o  lo-  dos  (IcpoSltos  Sem  juro*  (+  «Ml  ..  Ju  ,  ,t0i,rarfa  e  **eu'«ré*  montam  a  um  blltiio  e  Unado»  a  eoeorrer  as  populações  el-  do  decreto-let  n.  é.ãõõ,  d»  I  d»  ••- 

cia  do  congealionsmento  ctínico  a  catário  obrigado  *  psgar  os  teré»-  g  alguns  grupos  de  tlepOSll05  fU_  1  quinhentos  milhões  do  dõlsres  '1*  montam  a  um  total  do  cento  «  tembre  do  JS«. 

quo  estimo»  aniilinoo.  Mil  nio  é.  cimo»  ou  novo»  Imposto»  t  tira»  ,4-  compulsórios.  Fica,  todavia,  '  (1.500.000.000).  etn  numerário  «  em  IflnU  *  cinco  milhões  (tSS.000.000)  nerinineenx  do 

o u«ç ...» .»» . ,» . .. Mj»,*.  ... dtatavò Mwt m a-  vs «, «sss 

reclamação,  feita  aliís  por  via  dt-  nao  se  verificou  a  dedução  corres-  pójtlos  de  151  milhões.  ,u‘  ,0'inní>'  prw“"'á,  mjl‘c,'í  “°  Eur0p.  Oriental  e  Meridional.  Em  Empréstimo  e  Arrendamento,  com  Consulta  o  coletor  federal  en  TI- 

plnmálka,  declarou  une  a  pnorid»-  pondente  nç  impõito  de  renda.  rm  ronseniiênci-i  dêccr  ntnvi  1,110  p0'  °*  c*nlro’  ”*  P,0dnÇa°  do  eerundo  lugar  vêm  os  ds  Europa  cláusula  ds  vigência  ainda  no  pó»-  C0M<  no  Estado  de  Mloas  Oeralt. 

de  agora  Impugnada  data  d.  meiu  Não  está  d.  certo  justo  que,  um.  ,  '  “undo-  Preaent.mente  prado,  me-  Ocidental  e.  eni  terceiro,  os  da  imerr.,  0  destinado  especlalment.  »  „  ,enâ».  dt  Imóveis  portene.clfs 

luln  L  .l/m  Ii„n  ...ennr.da  sez  ouo  é  o  Inquilino  msem  llea  !  O^ergente  110  ãttVO  í  PO  R0>,  D,  ,no  lr,  lno  decrtK(m  „  A»l».  Chins,  foram  concedido»  mais  sets-  g  |gríJ»  ine|d.m  no  tmpóeto  Inell- 

sículo,  sendo  slém  disio  sssegurada  sei  qu»  e  o  tnqul  0  que  c»  pa„|v0  do  Banco,  t  relação  en-  Ilfrll  1  ,_■.. .  „.un.  o,  emnré»llmo»  feltioi  de  um  M''*''*  •  Tlnl®  ml»'®"  (650.000.000)  luido  p,i0  decreto-lei  n.  9.110,  <• 

pela  própria  Constituição.  Acres-  onerado  daquela  despesa  .  maior,  £  e(nprés,imos  e  deoàsitos  nas-  ,  íí  ,  j  í*  T“  modo  míl  Z  um  nertodo  dS  d»  «l*r**.  eom  o  objetivo  de  ca-  \q  d,  ju„ho  d»  1941. 
centou  que  a  recUmsção  foi  tam-  ess»  Importância  não  »ej»  deduzi-  dc  q,r'  a  (),eo  _  rg  j®  °*  cfCült,,  do  pl,no  resgate  que' varti  de  vime  1  Irlnta  l'*cl‘*r  0  *0T*rn*  chjnês  .  aresr  Bm  re.posU,  declara  a  DivUlo 

bém  interposta  na  Argentino,  sem  d.  »  seu  favor,  na.  declarações  do  ”  V  *  K'*  J***”  im,a  d«  9“»'™  »"«  »  Kuropa  ,nni,  ,  qu„,  lrí„  com  despes»,  decorrente*  do  de..r-  do  Imp6*to  de  IUnda  que  0*  lu- 

resullsdo.  O  congestionamento  do  Impôslo  dt  rende,  e  »lm  t  f.vor  do  ***?  ,  ”  jle.  „  *•'«*  consumindo  s  média  de  8  ml-  IhOe»  de  dóleree  (IS.000.000.000).  nhSinteM  CT  •"'lrado*,  r‘  ’4nd‘ ,d*,mó"1': 

reiuiiauu.  w  congees  "  “  !  ....  ,  ,  ,  ItWÇãO  durante  01  ínos  de  infla-  Ihóei  do  sic»»  d.  r.lã  ror  .no  tt».-  A  maior  parte  du  mercedorlna  cx-  «m  mllhlo  de  «cldadoe  nlpónteoa  petu  eomunldadu  reUgloaoi,  «**»• 

pino,  ellae  ji  mnllo  at.nu.do,  é  scnhor.o,  como  í.  Mlt,  d.  lei.  f|||  lètl<la  Ihóes  _do  sszs,  d.  c.fi  por  »ao.  II.,-  X  *.  u.  "1".  Q«  depueeram  arrnu  em, .eu  ter-  J#I0  *  incidência  do  lmpõêlo  eriâ- 

um  fato  deplorável,  além  de  cauur  ‘  -  Ç  A  rB(du.io  doJ  (|ew5,ilos  f0|  ^r<  *M'  püT  ■d*  0,lrab’  Ur*m  empréstimos  sos  Est.do»  Uni-  Utório  0  da  rcocup.çâo  de  reglõea  ,to  pc,0  ellado  dlplom»  legsl,  deve* 

cnniiderivels  prejulso»  à  economia  '  _ _ i^.i. _ *  '?*?-  **  aflj*!,,  para  sfsstar  a  doa  4  Integrada  por  gênero»  illmen-  reespturadu.  que,  noa  têrmoa  do  »rt.  *•«  ,° _ _ 

nacional  V  0  nue  seria  Irregular  —————  acotnpannâtll  por  uma  diminuir  puuibilidade  de  uma  lUperprodução,  tidos,  combueltvels  e  vestuários.  Ao  Hemisfério  Ocidental  01  Esta-  buto  recai,  spenae,  aóbre  oa  lne«» 

,  „  . _r„  Caso  de  ontem.  Veio  ao  nosso  co-  Çao  de  288  milhões  da  Caixa  em  pdo  menos  cm  »no«  prósimoe  Ê  Máqulnie,  iço  t  outros  mcrcsdorlsa  dos  Unidos  destinaram  ura»  v*rb»  apurado*  pela»  pusoa  Italeai.  n 

é  que  .  frota  nacional  não  go.u  .  nh{cjnMn|  um(  „pftMnltçlo  motáx  correntt,  qoe  porí)n,  «  ^  durável»  foram  Umbém  exportado,  4.  quina,  milhões  (tõ.000.000)  do  |ran*^4ncl»  d.  proprted.de.  tmo- 

em  km  próprio,  portoe,  .  regalia  ,  '  ...  elevl  -:nd,  .  ''-'n,*.,  a.  p™”,“  1 ®  .m  n  ,,r|°  U,n;el  d#  prlndpaimenle  por  Intermédio  d»  «fólarn.  quo  constitui  a  quoU  nor-  blllárlos. 

que  Uivei  lho  »aja  negadi  em  por-  t‘u'  01  ‘1.,.  ^  „  ?  '.  elexa  ainda  a  I.315  milhões  de  Carvalho  »«o  jl.ize  de  eccliar  0  UNBTtA.  na  forma  d.  donativos.  le-amerlcsn.  du  deepesss  eom  pro-  BWBT.c 

los  estrangeiros.  Acreice  «indi  »  pod,rei  Pul*BC0,i  <1“«  1  E-  *'■  f10*  cruzeiro*  —  montante  muito  cosrlla  do  órgão  ds  lavoura  pin-  Através  do  seu  govírno,  nt  exle-  grama»  ■■nltirtoi.  de  saúdo  públl-  ARRECADACAO  DE  RENDAS 

a  I»  ,u,.  roeste,  mate  ou  menoi  oficial,  por  mais  alto  que  a  média  dos  anos  lista,  rlorluçlo  do  stu  desejo  sincero  do  c».  do  dcienTOlvtmtnto  Industrial  0 

ponderação  P*flnentad«que,tu,  cantroiâdi  p,U  União,  hivli  anteriores.  n..,.,.  os  povo.  d.  outros  conllnen-  »irlcol»  «  Intercâmbio  de  estudan-  DA  PARAÍBA 

pensa  uma  justa  prioridsde  d*  J°  s  ,  , ,  .  .  ,  .  £  7  .  1  1  >  Domais,  advcrtlrfsmoe  que  0  con-  ces  a  rver*uer-»e.  0  povo  norte-  te». 

..oe,  outra,  emprês. .  estrangeira*  «a^o  do.  InvernUt.»  um  .«mento  O  fato  mais  auip.cioio  -  e  r,„  por  ura  .p<joqp,lrl4l|co.  óntrlean.  ai  seguinte.  d“n.-  No  toUl  mencionado  no  comêço 
d.  ;.v,g.çlo  piille.riam  equlv.-’  d<*  J0*  *4br*  «  p“‘  •“*  «mpor  ante  do  momento  pill0  4  f'tlê  MntId#  ,Pcon4mlc0  Um>  .  „.»,.  ,xpo.iCo  _  vtnU  btthõM  dí 

lente  regsll».  âumentido.  01  trem  d,  transporte  que  ie  reflete  UO  balancete  do  qu,  po,»»  t»f.  r*|,MUco  norqno  In-  A  U.N.It.R.A..  dol»  bllhõea  e  áólsrea  -  não  estiva  tnolulda  a  f",*1,1  d.°  77  «15*115  00?  «Olf- 

Arn  itiAn  Ailvartlmna  ntt*  aua  ail,  Dih.a  T)..»!l  L  .  ^  '  aalaaantai  rnllháaa  Am  dAla  tttte  VArKt  li*  IflapAnfAB  MllhfUa  /  totjü  O  9  '  '  ,s 


Itwçáo  durante  01  anos  de  infla-  |h4t,  d,  ,Uit  d,  cllí  porino  a  maior  parte  du  mercadoria.  e'x-  um  njllh,°  d#  'cM*do'  «'P*»'®0*  petu  eomunldadu  r.Uglou.,  u«- 

_ _ j.  “*  c“'a  ror  *nB.  "a*  ......  ....  ......  ou*  denuesram  armes  em  «eu  t»r-  a  inrtdAneta  4o  lmnóito  erta- 


£  !2Lsrüas.tMM 


Qnil  0  resultado?  O»  nivloi 
Lóldo  ficariam  um  cais,  o,  cc 
grande  patlo  dilt  fit  0  serviço 


MISSÃO  DO  EXERCITO  NOR- 


mação  formulada.  zetros,  por  um  total  ne  5.033  ,  .  — '  cladu.  Depot»  d»  a  UNRIU  haver  firmam  u  p.l.rra.  do  secrt 

--- —  b  *ou  *  &l«f içio  da  *um«nio  d*  fr**  milhfles.  Pfôvàvelmentc  ene  au-  11  eiaudo  w»*  *tl?ld*d«*,  fortm  *ln«  M*r*b*H  d«  qu«  *poro  aiiun 

A i  doenças  envergonhados  W,  n»l  ou  projilado,  nlo  Imporls,  ntento  das  reierva»  «m  divisas  rtUfflflD  0  nnftnriTmtn  d*  eor"*d!df,J  cí"*  d*  tre*»nt0*  *  mtl*  trabalhou  tio  generosa 

nftí' r^ra^rát0.4^ ZT**::  j  PINGOS  fi  RESPINGOS i»u»oUo,up.mn!,h.í.;r.raí:rdõ^? 

Mo  dsvlamo»  tor  tido  um  ,1>U  eoxedora»  de  gado  Já  inhim  «m  dâ  balança  comercial.  As  medi-  ‘áliuvv  u  IMUlfU  du  ^euldade»  mfnlmu  da  sara  vor  eoncratludo  «tu  duej 

AnUrenérto"  •  iliq.ló«}Mtn*  ctal’  P**no  pumentar  nm  eraujro  em  qil-  (|Jt  restritivas  inevitáveis  pela  —  Auitrií.  d»  Oréela.  d*  Itália,  d*  minorar  u  vicissitude»  por  que 

paohs,  com  c»rt»«e»  nu  ruu,  ar-  lo  do  cerno  fornecida  10  povo.  Ora,  |mportaçSo  dt  artigos  menos  ne-  o.  doiotu  do  Sanatório  Aieveóo  I,U",r"•  4*  Chln*  *  d*  Mm  P°™  i%  p,"e'-’ 

tlgos  bem  fnformadoe,  com  urq  aro-  como  tal  majoração  também  nlo  MUjrj0|  nioitrgm  llllm  B  tua  Lima  am  Niterói  fundaram  um  clu-  _ 

Jamcnto  total  do  aiinnto.  A  cam-  dependi»  d»  vonlad.  do*  forneeedo-  e(|c||nc|&,  pir,  julpar  0  efejt0  d.  xedrai  a  uu»  deram  o  nome  0  ,MPO)1TO  80nnB  09  L1jcnoa.iiu.  a»  ref.r.  .  Ord.m  s.  a. 

.  «  _  .  ......  . ..  I  Ml  J .  .X  .11..  J .  . . P  .  ■  .  ......  NABMVEND<A38<Dnl,IãtOVl!na  CE  °A  I  m 'lJ*  d7' mum»°DI vralí'  nu't 


ca.  foram  também  butanl*  bencfl-  tetra  do  furtclo  da  guerra  a  con-  |0  de  Dofcaa  Informou-»*  que  Mtl* 
cltdu.  Depoti  da  a  UNWlA  haver  firmam  u  pelerrss  do  SKretário  tendo  feitos  projetos  pira  o  envio 
cessado  suis  atividades,  foram  aln-  Marshall  do  qu#  -poro  algum  Ja-  a  Argentina  d»  um*  mlselo  do  «ur¬ 
da  eoneedldoi  cêrta  dt  treientos  s  mala  trabalhou  tio  gensroaa,  In-  CIU>  norte-americano,  com  o  Um  d» 
trinta  «  dol»  mllhóee  da  dóUstt»  einsável  «  dealnterauidamento  do  explorar  *  pceiibllldsdt  d*  eonae- 
(U3.OOC.000),  para  satli(u,r  47  por  quo  o  povo  das  Estado*  Unidos,  n,ir  mUho  para  a  iltmanUflo  dss 
cento  du  noceuldadea  mlntmu  dt  par*  vtr  eoncratludo  «eu  duejo  de  (0nu  ocupados.  Ainda  nlo  eo  tíie- 
Auitrt*.  da  Oréela.  da  Itália,  d*  minorar  u  vicissitudes  por  quo  pu-  ,ou  t  um»  dscliEo  final,  quanto  «o 
Hungria,  da  Chln»  o  do  Trlesto.  eom  povo*  de  oulroe  paliei...*  mvlo  d»  mtsslo  nem  quinto  4  eua 

composição,  mu  oohita  que  a  nul- 
“ “ “ “ ” ^ ma  »erl»  Integrada  «xeluitvament» 
O  IMPOSTO  SOIIRE  OB  LUCROS,  que  ae  refere  n  Ordem  dt  lervlço  f4'"**1*1  mlliUr.  rjp«»v*-«e  *n- 
NAB  VENDAS  DB  1MOVB1B  H  A  n.  lí,  da  mesma  Divisão,  publle*.  '«au*  Umbem  representuilu  eo 


pra  conieguo  dtanto  ds  nm  perigo  tudo  liso?  Qoe  lindo  vlvimo»  nnm  t  •  p  .  .  diminui-  »  ■  .*  ,r.  l*  d4  b™1*  d*  qullação  do  Im-  Um*  flrm»  ssubeleelda  nuta  ««•  *ro»  delalhee.  R«velou<*o 

eirlo,  atirar  por  d»  amurada  regime  etn  qoe  ae  amprliu  ou  op  .  j  *  PalKtu  o  cleatlila  franeê»  Plerre  |>óito  Instituído  pelo  deerate-lel  plUI,  eom  Ubrtea  do  artefato*  de  B,10  toram  W*0*  wm  ?n  *í!ÍÍ?di. 

«lo.  o.  nrsconcsl lo.  M.soo  »  p»-  ginlrací.»  por  .«rvlçe.  d.  grande  ^O  dU.djvIláS  nos  bãncoi  p*r-  U  Cont.  óu  Nour,  autor  do  Itero  n.  9.1»,  do  !94C,  ou  da  «itblçlo  fólha»  da  rtandrai,  quer  eaber  ta  p!*no*  d.  compr».  «  «U.  depiníe- 
.  ^rm  z,  .»  n^.n  ü!.  Intnariinria  vis,»  a  .«*0™!»  n.clo-  ddVdria  *er  rnenor  <1“*  O  Deiftao  do  Homem.  do  documento  declarando  a  não  In-  u  edpsutu  d*  fõlha  d*  r.ndrae  rio  egeliulv.menli  do  reiuludo  4» 

lavra  »(«ll>,  qoa  ti*.  »«  Dr»*ll,  ar  Iraportlnela  para  a  «ceijom  ft  spr/kr|mn  n.nrn  An  Rrasli  ÍVsl,  derinUlnmenta,  a  úlllmoVa-  d<>  »nbuto.  puiado  pêlt  para  vedação  do  vidro»  gos«m  dt  mvfiHgaçlo  tMllud»  peta  mlsaío. 

“  z SúStsr^íT: ...  M,  «*»  >«•  «■  ;-r  -  •»•-  bs.  rr.*/  rwuT  cotmtA  «s  Acmçoc 

era  P*'ao  ln,U.  um  dnpadot  a  pAMjHgíJj*.  íol  de  4«5  "IlhBt.  *•  cr«-  as.  B,  da  Medlelaa  Ugal  anuo-  u'a  raT.mJfol^íadV^iX  m.raoT^W, '’<M'  í0  ”  4‘  FASQSTAS 

oma  btaifimla.  Contou  s»  ao  pãblleo  ama  bletd-  le|rol>  (la  para  amanhã  orna  mua  rodon-  calluçlo,  tendo  tido  tnfonnidn  nlo  Respondendo  negallvamenu  4  con-  .  .  „  ..  „ 

Hê>  n»  entanto,  pira  01  Inglíiri  ria  errada,  A  qoe  parece  certa  i  1  .  ..  dt  em  que  *a  firá  amplo  debite  ser  exigirei  0  referido  Impóeto  •»-  eulta.  lacliractu  a  Rteebedorta  do  ,  r'A,o„ 

colsãi  inale  Imjiorltnltt  1I0  qoe  dt  qoe  a  Noroeele  «duito  e  iú-  Al  reiírvál  de  ouro  IICI-  l4br,  0  llml,  *0  problimt  da  All-  bf»  0*  lucro»  rviullantei  de  tr»n-  Dletrlto  Pederat  qut  u  cópeulu  ou  .  .flr  onnlraM 

qu.lquer  labui  «etúlI.tlcM,  'per  mero  d.  Ir.ns,  nu  eicilu  meneais,  rim  CompleUmenle  eitaclonl-  ms.Utto  nu  itrMll'.  SK2W2T  fü"l.u.  t  •nSSmt- 

»xttn|ilo.  Ora,  ue.talf.tlcs.  qu»,  para  irsn.port.r  gado.  Nlo  .e  fria-  r|„  (eom  3,4.88!  kg  de  «m  Iteoom.nda^o  ao*  debiledores  que  ftVbilS,  d»  prartiraçlo.  que  .  íra«L  sofrem  ls  li£l<í?nel!7o  ’m!  «»■-.  d"  »”ZJSS2£ 

dartnlc  a  gdirrAi  iborditim  o  pro-  *a  tm  oulrt  coIia.  E  cm*  rtdflflo  .  .  y  ^  milbílíi  <!«  er«-  Tlnbâm  •bninUdo*  «•  etn.  Na  trtniftrflnciA  do  Imôtil  foi  AoordA*  pd#(o  d«  ooniumo.  d»  Aoõrdo  coti»  P#?  2°SÍnfÍ  ü  «ffili/iíTfdJ  aaIN 

blcmA  du  tnoU.llM  ot  do  t«n.  tfA  co(u  mtl,  pnjadteUl  V10r  ”  7-°^  00  ""  m#iA  r.dondA  iô  oa  dl«tt>r*0A  pn>.  dA  «m  dilA  inUrtor  k  dA  fl««oeU  o  Ineloo  I  4a  aIIma  •  Ubolu  oU 

Otl-Draltnha  «ram  nm  .poc.llpe.  to  coo.umtdo,  do  qa.  o  aumaúlo  «!«»).  O  tofll  d.l  Cãntbl.l.  metem  i.r  .ub.t.n.l.1.,  d*c‘";d; a  touútUra“d.  YmZo  7.  Ceuumò  «  nu.  railn  n3r<^  Inol- 

em  cifras.  Ae  eondlçõu  anorm.l,  de  i  crn.eiro  ein  qullo  je  carne,  pertencente!  10  Teieuro  Nielo-  pramuigTda*»  mpdbllra  Ar-  a  »,l,u,n  d0  ,mpfl"d  d»  n,nd*  M  pT0<“»»  »•  >»<•«»/«.  da  Inta-  aírfr^iím1 

dentro  du  qoal*  vivle  t  Ilba-refí-  Ce  responsêeeli  pela  direção  da  n||  Q  |0  Banco  elev*-9e,  pol*,  l  J^unf  .  i.i  1.  L«aé»  u  «u*  M  '«rllura*  de  ocmprt  *  ven-  rteea  «a  uma  firma  da  Blo  Paulo.  4.  ra^í^a?  ÍSjoSJr^o- 

gío  do  coatloent.  elilnbo.  oa  uéf-  um»  e.trad.  d.  f.rro  contrcáad.  pe-  "  °  ....  .  '  dl,ud0  ^  d.  d.  Imdv.ta  nlo  pod.rán  eer  la-  eonf.rtM  .*  «I  óc .DbWo  0/lr«.i  d. 

dlM  M  acampado..  «,.11.  duWke  lo  govírno  feder ú  nlo  rafliUr»  à  £  i&£S'  r^..T.  raV.ra  •  ”  '  d«  lM‘  “o  t^SraúoTg^l  obtm  h*. 

moral  qoo  é  t  lombra  loevliivtl  Um  eóbre  o  que  pretendiam  fa-  Ií»«l  t  quaie  dol»  tírço»  do  p»-  hgJ||  M  priC4  d,  ^  umi  â|u(,|do  d,„»do  eer  **l-  BJCPOnTAÇiO  DB  madbiju  S,™9  niüX.Vr  ^."'JóltôraaT** 

de  lódu  ae  gnerrae  tlnbim  amplie-  eer.  Derem  um  puio  arriscado  *  pel-moedú  em  clrcflliçlo.  Re-  4,  gemlnlBB.  «Mo.  prlvlamente,  t  prova  da  qut-  ^tor-ehtU  dolornáIloJâl  í« 

dn  Mnieclonelmento  se  cifra»  di  tKUirtm.  Todlem  fsil-lo  eem  In-  pmenta  700  mllhõei  d»  dóliree,  Ctãtenu  «i  milhtru  de  »iulhe-  **, d*.  reewbeeer.  am  ptin<  j^nra»hlra  puhlliadn  nt  vil» 

tvmpo  d.  pei.  O.  Inglèivs  nlo  be-  ^  nionl.nlo  ãupêriof  «o  tofil  ds  "*  ,  TT‘7  mÚ’  ""  »" SMl*.  á«mU  ^tlralrà^olIRt^ld.^;  âWpfcwTSSfViiiS” 

iltirim.  Attciram  s»  jnol/itlai  puelio,  mala  rm  menoa  docomen  ,  i^,rnt  pftnl  ,.i  «CMlKtawl»  Inlólt»,  únle»!  Outrnsiim,  racomendou  a  Dlrtslo  pelo  Inetltuto  Nsclcnsl  da  Pinho,  „e  wranletu  Israelita*, 

venérea*  pelo  rídlo,  pela  Impren.a  e  t.do,  n0,3a-  dlv‘«  «UíM*  Com  f»l  dd  Imp«.to  dt  Renda  a  obeenânclt.  de  InUaemur  a  indu.irisiiraçin  ..  "A  «SSadUdiMeartlgod.ia 

com  carlaie*  oor  t*d»«  u  ewulnu  Pata  4  «ee  I  ■  bWótU  eeeta.  /  90M«  •  SruQ  Im  m*  0«MM  A  Qk,  .  t«U  hAtreetad».  d>«  a  terrltúriq  «actsnft,  eeduetnds,  vee-  4»  agOel*  passado. 


ELIXIR  914. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  24  de  Setembro  dc.1047 


O  DIA  POLICIAL 


A  POLFTKA  BRASILEIRA  .  . 

E  AMERICANA  \ 

Declarações  do  wr.fnlxwkf  »  \ 
José  Maria  Belo  I  f! 


/frio  Paulo.  23  (Asp.)  —  UM 
avião'  procedente  de  Cattibuf,  cm 
Minas-  foi  uma  ilm-lda  fnrçadn 
no  bairro  «la  Freguesia  d 'O.  pa- 
ui  min  alguns  metro*  ilepnli*  ilo  Io 
cal  n mi p  alerripFoii .  Piloto  v»  n 
apurellm  u  »r.  Joa-I  I  lermos  rie 
Ollvelni.  do  3i  nnoo.  qne  truila  co. 
nu*  )oiosni$clro  n  st.  Antonlo  l‘u- 
Illil.  ile  23  mios.  Allllioo  Tiraram 
llgelrauienl*  feriiln*.  e  o  aparelho 

ilnnlflemlo. 


MOMENTOS  DE  AGITAÇAO  NO  INSTITUTO  II  DE 
NOVEMBRO  —  OUTRAS  OÇORRÊNCIAS 


!  Movimento  do  Setor  de  Pniri- 
cultura  e  Medicina 


Pòrlo  .ilrjie,  72  ( Aip.  1  —  Acer¬ 
ei  do  naufrágio  da  lagoa  1'ingue- 
U,  no '  município  cir  Usorio,  pude- 
ie,  agora,  precisar  como  tudo  au.u- 
tecee-  com  aluoluu  verauidi-le ,  O 
“Hemo  Gonçalves”  deixara  Pilrlo 
O-urio  rumo  a  Maniijur,  ãs  ti  ’  hu- 
,r»i  de  sábado,  levantln  o  sru  bnr* 
do  30  ponu:  1,1  |iav.ageiriHi  e  7 
tripulantes,  tcnün  aqueles  integran¬ 
tes  de  uma  comitiva  i|tir  Iria  tomar 
parte  num  comício  a  renlizar-ae  no 
dia  leguinlo.  Kn  volvido  por  I orle 
fjjadii,  o  rebocador  virou  e  sub¬ 
mergiu  in>innlancamenlr,  no  meio 

da  lagoa- 

Salvaram-w  «pena»  dois  passagei¬ 
ros:  Joio  Clemente  Vllar,  de  58 
inoi  de  idade,  residente  em  Tra- 
mandai,  e  Argemiro  Viana,  de  5 1 
anos,  sapateiro,  residente  em  Oco 
rio. 

1’ereceram  no  naolragio:  u  depu¬ 
tado  pela  UDN,  dr.  Osvaldo  Ha»- 
IU5,  Cândido  Osorio  lios»,  ca-pre- 
fr.ilo  de  llio  Conoto,  da  tUlN,  e 
ipie  >e  encontrava  na  elieíia  da  ad¬ 
ministração  municipal.  Mabeí  Me¬ 
deiros  ,)a  Silva,  lambem  conhecido 
pnr  Matieea,  Condido  Marcelino  de 
.Sauja,  oficiai  de  instiga  em  CKorio. 
José  de  Krellas  .Madalena,  0  criador 
e  tropeiro,  coronel  Darci  Fcljú.  e 
r.m  filho  tle  10  anos,  residentes  em 
1’Orto  Alegre,  João’  e  I'edro  1’aUa- 
ni,  residentes  em  Maqniná,  Celeste 
Dalpiae,  lambem  da  mesma  loçali- 
dade,  e  0  iovem  Clotário  Teixei- 
is.  ■ 

Eram  os  seguintes  os  componen¬ 
tes  da  tripulação  do  “Bento  Gon¬ 
çalves"  t  T.nis  Serafim  Machado, 
vulgo  “ Taifc  Cindita”.  mestre  Ho 
barco,  Ilclio  de  Andrade  Silveira. 
iaaqninUta,  Netuno  de  Andrade  Sil¬ 
veira.  foguisla,  Odeclo  Aranio  llrnm 
foguista  e  ns  marinheiros :  OeMlno 
Manoel  Almeida  e  Inácio  da  Silva. 


0  locorro  Urgente  do  Encanta¬ 
do  foi  ckamado,  ontem,  ao  Insti¬ 
tuto  Profissional  lá  d*  Novom- 
hro,  ondo.  ao  qua  a«  atila.  Irrom¬ 
pera  uma  tcntntiva  do  rebellflo. 
O  pedi-lo.  segundo  Informações 
nuo  iiojv  deram.  fõra  falto  pela 
prdprto  secretário  do  estabcfecl- 
j, tento  ar.  Osvntdo  Psrelra,  otn 
xlituda  da  feição  qus  o  caso  to¬ 
mava,  Falando,  entretanto,  á  re- 
porugom  o  diretor  do  Inatttuto, 
Sr.  Nesvton  de  Souza  •  Silva,  ne¬ 
gou  0  aspecto  alarmante  que,  era 
■TMiego.  as  atribuira  ao  uaao  di¬ 
zendo  ttr-so  o  mesmo  cifrado 
aprnao.  »o  seguinte:  um  dos  mo- 
■mres  delinquentea  recolhidos  no 
-pavilhão  Anchletn.  liavln  quebra¬ 
do  a  pedradas,  as  vidraças  da¬ 
quela  dependeucla  do  Instituto. 
I',tra  Impedir  que  outros  meiicrts 
seguindo-lhe  0  exemplo  entras¬ 
sem  n  cometer  dnpreaaçúes  houve 
quem  «o  Ivmbrasso  de  solicitar  o 
rumpareclmento  do  8.U.,  quo  nllo 
untou,  sendo  os  Inaubordtnatlos 
contidos. 

tUXTI-MJAl*  OS  ASSALTOS 

0  nosso  noticiário  policial  de 
ontem  registrou,  sob  0  titulo  aci¬ 
ma,  o  assalto  levado  a  efeito  por 
duli  larapio»  e  uma  cúmplice  ao 
prédio  n-  40  da  rua  Jardim  flo- 
lanloo.  Por  uma  Informação  er- 
n,nca.  foi  otivolvldo  nes»#  regis¬ 
tro  0  nomo  da  snra.  Lucilla  Slar- 
tina  Pena  a  aludir-ee  »o  numo 
da  referida  .cúmplice,  que  se  cha¬ 
ma  eZnlth  tlo&  Santos  Pereira.  A 
ronfuaAo  de  nomes  orlglnou-ss  do 
fato  de  sor  a  ara.  Lucilla  Martins 
Pena  proprietária  do  prédio  as¬ 
saltado.  Apressamo-no»  em  corri¬ 
gir  0  cqulvlco,  pios  »c  trata  de 
uma  Ilustre  dama  de  nossa  socie¬ 
dade,  de  tradicional  família,  olr- 
runeiancla  que  aO  eventualmeiue 
faria  constar  0  seu  nome  deeae 
g-enero  de  notlclnrlo. 

TE.VTOU-HIC  »IAT.Ul-S"É  A 
DK.MK.NTK 

Clprlana  do  Lima,  preta  de  43 
anos,  Internada  no  Hospital  Pe¬ 
dro  II.  tendo  acometida  por  mata 
uru  dos  seus  acessos  de  lououra 
*-.cou  fogo  Ss  vesles.  do  que  tno 
tvsultou  quelmaduraj  de  2°  grau 
paio  corpo.  Foi  por  Isso  medicada 
1,0  Posto  d  eAasloiencta  do  Meier 
acudo  a  seguir  Internada  no  Hos¬ 
pital  de  Tronto  Socorro. 

UI  L  Alt  A  PI  OS  EM  ACAO 

OiPla  Novarro  Vatconceloe,  viu¬ 
va,  doméstica,  residente  A  rua 
das  Lxranjolras  n-  1233  queixou- 
»»  ao  comissário  do  4*  Distrito, 
de  ler  sido  furtada  em  lã  mil 
cruzeiros  que  dclxnra  em  uma 
tahoa  no  seu  quarto  de  dormir, 
pressumlndo  ser  a  autora  do  fur¬ 
to  suas  empregada  do  nomo  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Barbosa  residente 
á  rua  São  Salvador. 

A  autoridade  abriu  Inquérito  a 
respeito. 

aisai.to  a  ttma  cara  c<j- 

.HHKC1AL  DA  RUA  AI.FANTTEGA 

larapio»  visitarem  a  cosa  Jor¬ 
ge  da  firma  Jorge  KAlacke  &  Ir¬ 
mão,  estabelecida  á  rua  da  Al¬ 


fândega  >1>,  carregando  com  IV 
mil  cruzeiros  em  pecas  de  fazen¬ 
da,  Inutilizando  ainda  aa  merca¬ 
dorias  qu»  náo  pouderam  levar. 

Descobriu  o  roubo  Miguel 
Elias,  que  ao  passar  por  aquela 
rua  notara  estarem  abertnsç  a- 

S relentando  vestígios  de  arroni- 
amonto,  as  porias  daquele  esta¬ 
belecimento.  pelo  que  telefonou 
no  chefe  da  referida  firma,  eeu 
primo  Jorge  KalacU,  que  pôr  nus 
voa  comunicou  o  falo  á  policia  do 
8-  Distrito. 

De  posse  dos  dados  colhido*  no 
local,  acredita  a  policia  serem  os 
autores  do  furto  pessoa»  familia¬ 
rizado»  com  o  estabelecimento, 
desconfiando,  mesmo,  tratar-se 
dos  Indivíduos  Luiz  Fernando  Ptn 
to  Leite,  e  José  de  Almeida  So¬ 
brinho.  pois  já  tinham  eles  sido 
presos  uma  vex:  quando  tentavam 
lesar  a  mcinia  firma,  pagnnod-llie 
com  cheques  falso»  umtt  avultada 
compra  de  fazendas. 


Lisboa,  23  —  (A.  P.)  —  O  ir. ! 
Jnré  Maria  Belo.  que  foi  nomes  - 
do  embaixador  do  Brasil  junlo 
á  Unlâc  Pan-Americana,  em 
Washington,  e  qus  velo  pela  ter¬ 
ceira  rei.  a  Portugal,  a  primeira 
das  quais  em  1919.  quáMlo  la  PA- 
iit  a  Conferência  da  Paz.  foi  en¬ 
trevistado  polo  “Dlúrto  da  Ma¬ 
nhã”. 

Falando  nobre  0  Brasil,  o  em¬ 
baixador  referlu-ae  aos  esrorqos 
do  presidente  Dutra  no  sentido 
da  facUllnr  a  recuperação  polí¬ 
tico  0  econômica  do  Brasil.  Ite- 
ferlu-se  tumhém  A  münolrn  efi¬ 
ciente  com  quo  o  ministro  Uoul 
Fernandes  presidiu  a  grande 
Conferêitjla  de  Petropolls. 

A  respeito  da  política  brasilei¬ 
ra  e  americana  no  npôs-guerra, 
o  embaixador  José  Belo  disse: 
“ft  uma  política  Intonsa  de  Coo¬ 
peração  e  solidariedade  do  con¬ 
tinente  nmerleano.  Solidariedade 
contlnontal,  mas  não  fechada  no 
sentido  da  de  Monroe.  A  Urino 
Enn-Amerleana  tem  por  ílm  Im¬ 
pedir  conflitos  entre  os  Estados 
do  continente  e  dlesençOes  Inter¬ 
na*  qne  conduzam  ft  ruerr.-t  ci¬ 
vil." 

fiflbr#  0  comunismo  da*  Amé. 
ricas,  declarou:  "O  abominável 
comurdsmo  russo  nfio  é  um  pro¬ 
blema  do  primeira  ordem  pá 
América.  Cristão  por  excelência, 
hê  em  todo  0  contlnenle  ntn  es¬ 
tado  de  alerta  cnnlra  a»  Borlldns 
comunistas.  A  Tlussla  não  pode 
tentar  uma  ação  rcvoluetonárla 
na  América.  Se  Isso  nlc  está 
previsto  na  letra  dos  tr»  lados  é 
por  «er  uma  conclusão  Implícita 
dr.  espirito.” 

O  Jornalista  referlu-se  â  robe- 
liiio  da  Bolívia,  a  qu®  0  embai¬ 
xador  dlsae:  “Não  podemos  dar- 
lhe  a  lruportappia  que  não  teve. 
Foi  um  coso  episódico,  sem  re. 
percussão  na  vida  americana. " 

Terminando  declarou:  "A  União 
Pan-Americana  é  um  organismo 
permanente,  destinado  a  coorde¬ 
nar  ns  relações  continentais.  £ 
a  mais  admirável  afirmação  doe 
sortimento*  do  fraternidade  do 
grande  parte  do  mundo,  livre¬ 
mente  ngrnpnda  por  um  Ideal 
comum.  Nesse  organismo,  como 


Pnrla.  -  (S.  F.  1.1  —  n»  Jor¬ 
nalista*  amcrknnpa.  quando  dn 
chegada  ao  acrndromn  l,n  O tsttr. 
dia  do  avilto  iria  Air-Frnmf  que1 
rnt, •.luzia  0  rmlialxndor  da  Fratt- 
cn  0  IVasblrntUin.  Interesnirmit. 
se  multo  por  ntlier  se  Mine. 
Ilcnrl  Bnnnel  Irnzln  em  suas  ba¬ 
gagens  veslldo*  compridos.  Os 
rspnrlere»  Unham  InstraoBe*  rs. 
ppolnl»  sfibrt*  esse  pnnto  pontue 
a  alia  snelodade  de  VVnrbltiglon 
cspcrnva  oont  Impaclêncln  r  an- 
slcdndr  n  volln  dn  embalMtlrlr 
para  saber  sr  se  usariam  o»  ves- 
lldos  comprldns  nns  recepc.ôrs  'la 
Embaixada  dn  Frnnqn.  qur.  Co- 
mo  se  sabe,  dltnm  a.  móda  itt  ca- 
plCnl  diplomática  dqs  Estados 
lrnídns. 

A  senhora  Iletirl  rtonnet.  que 
levava  11  m  “tiillleur"  cinzento 
com  uma  sala  nern  comprida,  nem 
curta,  depois  de  frisar  que  ela 
mesmo  ilnba  preselndlndo  das. 
Italnlií»  pata  não  gastar  mulio 
tecido,  declarou  n  propósito: 

“Os  francêses  as  francisas 


Um  auto  d*  numero  Ignorado 
colheu,  em  frent»  ao  u»  111  da  r. 
Pinheiro  Machado,  Carlos  Gomes 
Siqueira,  residência  na  rua  Ba¬ 
rão  Itapaglpo  196  quo  não  resis¬ 
tindo  â  gravidade  dos  ferlmenlu» 
recebidos  velo  tt  falecer  no  Hospi¬ 
tal  d*  Pronta  Socorro.  O  fato  foi 
registrado  pelo  4°  DliLrlto  que  es¬ 
tá  no  encalço  do  auto  atropela- 
tior.  Com  gula,  competente  0  cu- 
daver  foi  removido  paru  o  Insti¬ 
tuto  .Módico  Legal. 

— Ao  atravessai-  a  av.  Pas¬ 
sos,  em  frento  no  numero  16.  o 
eomerclurlo  Snld  Dlvanlslo  slrlo. 
branco,  de  5»  anos,  residente  A 
rtla  Condo  de  Bomflm  .176,  foi  co¬ 
ibido  pela  camionete  de  carga, 
de  numero  7.34.34. 

A  vitima  que  teve  a  perna  es¬ 
querda  fraturada  foi  recolhida  ao 
H.P.S.  estando  0  S«  Distrito  no 
encalço  ita  motorista  culpado  quo 
»e  evadiu. 

—  Na  praça  da  Republica  um 
auto  d*  numero  Ignorado  atrope¬ 
lou  a  menor  Clela.  de  «  anos,  fi¬ 
lha  de  Alberto  Aráujo  residente  á 
rua  Frei  Cuncim  214.  casa  12  ra¬ 
zão  por  que  foi  Internada  no  IIos- 

Eltal  do  Pronto  8ocorro.  O  Hl* 
Ilstrtto  registrou  n  ocorrência. 
—  Etn  frente  no  n»  SC  A  dn  rua 
Torres  de  Oliveira,  o  onlbus  de 
chapa  9044  da  Vtaqão  Norma,  li¬ 
nha  “Meler-Cascndurn”,  dirigido 
pelo  motorista  Marcos  Mateus  00- 
Iheu  um  monor  de  Identidade  des¬ 
conhecida,  de  1  3aqos  presumível* 
nu»,  nlo  resistindo  A  gravidade 
tios  ferimentos  recebidos  faleceu 
no  local.  A  policia  do  23"  Distri¬ 
to  tomou  conhecimento  do  fato 
sendo  Marcos  preso  em  flagrante. 

Of  DESILUDIDOS  DA  VIDA 

Por  motivos  Intimo»,  Irsno  Ml- 
neortl,  moradora  ns  rua  Frei  Cane¬ 
co,  21.  tentou  pár  termo  i  vida  cm 
sua  residencla  Ingerindo  violento 
láxtco,  razão  pela  quol  medicado  no 
Posto  Central  de  Asststcnda. 

O  falo  foi  registrado. 


Curitiba,  sj  (A«p.)  —  Chegen 

ontem  a  eslz  capil.il  s  segunris  le¬ 
va  de  imijranlcs  uorUinos  e  polo¬ 
neses,  no  (olal  de  155  pessoa»,  sen¬ 
do  setenta  por  cenln  de  igricuHo- 
res,'  e  trinta  por  eenlo  de  operário» 
especializados. 

Ile  xcíirdo  com  0  plsno  do  go¬ 
vernador  do  Kslzdfl,  ns  imigristes 
serão-  lornlleadne  nss'  zonas  que 
mais  necessitam  de  braços  e  que 
oferecem  melhor  aclimatação.  Aliás, 
o  uocírno  e*lá  vlvamenle  empenha¬ 
do  tu  rrcuprroçáo  dn  colono  nacio¬ 
nal  r  iá  inlelnu  em  erandes  «  fer¬ 
tilíssima?  área?  de  (erra?  do'  norl# 
do  KM  a  rio ,  a  tocali/nçán  de  minei¬ 
ros  paulista?.  O  governo  enviou  pi¬ 
ra  0  luro!  uma  equipe  de  engenhei¬ 
ros  que  prnvrdrrá  ao  Inlramenlo  da» 
terras,  enlregando-ns  imediatamente 
à  ação  produtiva  dn  colono  nacio¬ 
nal. 


’  Caldeiras  Aquitubulares  de  100 

Embarques  dentro  de  40  a  -a  500  fabricadas  pela: 

12  0  dias  dependendo  do 
tamanho  desejado. 

Peçam-nôs  informações  de-'  CrKr^gml^U 

talhadas  e  prospetos,  sem 
aiíalquer  compromisso. 

\  ft&pA&íen tanlM  &m£uíum» 

.  CIA.  T.  JANÉR,  COMÉRCIO  e  INDUSTRIA 

oepartamento  industriai. 

SÃO  PAULO  '  <f I O  OE  JANEIRO 

RUA  DR  1ALCAO  riLHO.  56  109  AV.  R»0  BRANCO.  I*  -  199 
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Washington,  23  (F.  P.)  —  O  se¬ 
cretario  da  Defesa,  ar.  James  For- 
restal,  no  decorrer  de  sua  primeira 
entrevista  á  Imprensa  declarou  que 
esperava  aumentar  a  eflctencla  das 
lorçaa  americana»,  reduzindo  ns  des¬ 
pesas. 

Acrescentou,  entretonto,  que  náo 
?e  devia  esperar  qualquer  alteração 
liuporlante  na  organização  das  for¬ 
ças  armadas  americanas,  porque  s 
menna  li  é  excelente.  “Se  náo  fos¬ 
se  assim  —  prosseguiu  o  sr.  Forres- 
tal  —  as  Estados  Unidos  náo  le¬ 
riam  podido  sonhar  a  guerra". 

O  antigo  secretario  da  Marinha 
disse  á  Imprensa  que  aluda  conce¬ 
bia  seus  deveres  como  secretario 
da  Defesa  Nacional  como  “sendo  li¬ 
mitadas  ao  estabelecimento  de  re¬ 
gras  gerais  comuns  is  Ires  armas, 
sem  entrar  nos  detalhes  de  sua  or¬ 
ganização".  • 

Forreslal  acrescentou  qus  a  uni¬ 
ficação  das  forças  armadas  náo  de¬ 
veria  fazer  perder  a  cada  uma  de¬ 
las  o  seu  carater  Individual. 


0  Banco  do  Brasil  foi  autorizado 
pelo  diretor  geral  da  Fazenda  a 
abrir  crédilo»  em  favor  das  seguin- 
tet  Delegadas  Fiscais: 

No  Maranhão,  Ct$  4.100.000,00: 
r.»  Faraiba,  Cr$  ,7.000.000,00  e  em 
Santa  Catarina,  Cr$  880.508,10. 


Recebemos  as  seguintes: 

Recisfu  de  Direito  Industrial  s 
Comercial,  números  de  Julho  * 
agosto: 

Boletim  de  Informações  do  insti¬ 
tuto  de  Cultura  Hispanlca.  número* 
de  Mulo  e  Junho: 

..PttWicaçJo  da  C.  E.  Texlll  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  rom  0  trsba- 
Iho:  A  Indústria  Brasileira  de  Ania¬ 
gem.  de  Nelson  tle  Vlncenzl. 


O  diretor  gtntl  di  Fazenda  au¬ 
torizou  a  restituição  de  cauções 
ao*  seguintes  Interesandos: 

Construtora  Manoel  Pereira 
Udn.,  Cv»  3.009.00:  Fábrica  de 
Cofres  c  Arquivo*  Bernardlnl  S. 
A<>  Cr|  l. 000.00:  e  Blcnco  S/A. 
Importadora  e  Exportadora,  CrJ 


O  prefeito  assinou  os  seguintes  de¬ 
cretos:  nomeando,  para  os  cargos, 
em  comtsaáo.  de  assistente  da  Se¬ 
cretaria  de  Saude  e  Assistfncia,  0 
médico  Neivton  Burlamaqul  Ben- 
chtmol;  de  adjunto,  da  mesma  Se¬ 
cretario,  0  médico  José  Galdlno  da 
Silva  Neves;  de  chefe  de  Distrito, 
do  Departamento  de  Edificaçáes,  0 
arquiteto  Maacyr  Paranltos  Barbo¬ 
sa;  Interlnamente,  para  o  cargo  de 
dentista  Nancy  Afonso  Osirlo;  exo¬ 
nerando,  a  pedido,  do  cargo  de  ai- 
sitente,  da  Secretaria  de  Saude  e 
Assistência,  0  médico  Norberto  Pes¬ 
soa;  do  cargo  de  adjunto,  da  mes¬ 
ma  Secretaria,  0  baoharcl  Wilson 
José  Borges  Pereira;  de  chefe  de 
Distrito,  da  Departamento  de  Edi¬ 
ficações,  0  engenheiro  Tarclllo  Ale¬ 
xandre  de  Queiroz  Ferreira. 


Pnrpfl.  23  —  (II)  —  Uma  cons¬ 
piração,  envolvendo  personalida¬ 
des  tios  mais  alto»  ctreulo*  políti¬ 
cos  inclusive  membros  do  Par¬ 
lamento.  acaha  de  «cr  descoberta 
tin  Eslováquia  —  anunciou  esta 
mai.óiã  a  agência  noticiosa  tchê- 
ca  em  despacho  de  Bmtlslavn. 

O  presidente  da  União  do« 
Camponeses  0  vice-presidente  do 
Conselho  Nacional  Eslováco,  Ka- 
10I  Mmldhe.  anunciou  a  dcscober- 
ln  dn  trama  num  d  Incurso  pro¬ 
nunciado  em  Bratlslava  —  acres¬ 
centa  n  mesma  agência. 

O  comlwtnrlado  do  Interior  da 
Eslováquia  anunciou  oflclalmci.v 
te  que  Investigações  levadas  a 
cabo  haviam  demonstrado  que  os 
Implicado*  na  conspiração  esta¬ 
vam  Intlmamente  ligados  com  o* 
circulo*  «vlõvaeos  no  exterior. 

Um  comunicado  dado  hoje  á 


Sío  Luiz.  22  (Asp.)  —  O  gover¬ 
nador  Interino,  coronel  Joõo  Pi¬ 
res  Ferreira,  reuniu  cm  seu  ga¬ 
binete  0»  representante»  das  em¬ 
presas  de  transporto  marlthno  de 
cabotagem.  Importadores  e  auto¬ 
ridades  policiais,  com  os  quais  to¬ 
mou  enérgica*  mndldas  de  repres¬ 
são  aos  furto*  que  *0  vêm  veri¬ 
ficando  a  bordo  do*  alvarengas  que 
fazem  o  transbordo  d*  carga  doa 
vapore*  do  Lolde  e  da  Costeira. 

Foram  preso*  optem  vários  ea- 
tlvadoros  e  guardas,  0*  quais,  fi¬ 
cou  apurado,  têm  responsabilida¬ 
de  pelo  desvio  criminoso  dns  mer¬ 
cadorias.  Foram  também  detidos 
pela  policia  conhecidos  receptado¬ 
res  de  furtos. 


HOSPEDE-SE  NO 


Entre  aa  comemorações  da  PH 
melra  Jornada  Braelltlra  de  Pueri¬ 
cultura  e  Pediatria  que  se  reali¬ 
zará  neeta  capital,  de  10  a  17  de 
outubro  próximo,  cm  comemora¬ 
ção  ã  Semana  da  Criança,  estão 
programada»  várias  sossõee  de  fil¬ 
mes  científicos  naetonala  e  eslran 
geiroa . 

Dentre  os  primeiro*,  í  de  toda 
conveniência  destacar  os  qua  fo¬ 
ram  realizados  no  Hospital  Jeeus 
pelo  ortopedista.  Osvaldo  rinbelro 
Compus  e  que  eâo  os  seguintes: 
1  —  Tuberculose  osteo-artlcnlar; 
3  —  Paralisia  infantil  —  Anato¬ 
mia  —  Patológica  —  Epldcmlolo- 
gla  —  Tratamento  da  fase  aguda 
—  Pravencão  de  deformidade  — 
Cirurgia  reconslrutora;  3  —  Os- 
trom lellte  —  Vários  aspectos  — 
Tratamento  do  fase  aguda  e  crô¬ 
nica;  4  —  Problema  do  pê  tortoj 
5  —  Problema  de  cirurgia  recons- 
trutorn;  6  —  Paralisia  Obstétrica. 

O  Instituto  Fernandes  Figueira 
do  Departamento  Nacional  da 
Criança  apresontai-á  0  filme  do  dr. 
MagalliBea  Carvalho  —  “r.aqiif 
tlsmo". 

O  Instituto  de  Puericultura  apre. 
sentará,  alguns  filmes  cientifico*, 
quer  executados  no  proprlo  Ser¬ 
viço,  quer  realizados  no  Serviço 
do  Professor  Gcaell. 

As  embaixadas  americana  •  In¬ 
glesa  contribuirão  com  váriaa  pro¬ 
duções)  relacionadas  com  a  pueri¬ 
cultura  e  a  pediatria. 

As  exibições  eenlo  levadas  a 
efeito  A  noite,  no»  dias  14  e  13 
no  auditório  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Saude- 


HOTEL  BRAGANÇA 


O  SANGUE  É  A  VIDA 

PURGUE  O  SANGUE  DE  PREFERENCIA  AO  ESTOMAGO 


•  AMPLOS  APARTAMENTOS 

•  MÁXIMO  CONFORTO 
•  CENTRO  DA  CIDADE 
RV.  MEM  DE  SA  117  -  TEL.  22-4148 
..  ..  RIO  DE  JANEIRO 


POP  MAS 
.  EÍETPICAS 

|vOAa 

'WAFFLES 


(35302) 


Inofensivo  ao  organismo  — 
Agradarei  como  um  licor 
REUMATISMO!  SÍFILIS ! 
Tome  o  popular  depuralivo  composto 
de  Germofenil,  Samambaia,  Noguei¬ 
ra,  Pé  de  Perdiz,  Salsaparrilha  e  ou¬ 
tras  plantas  medicinais  de  alto  valor 
depurativo.  Aprovodo  pelo  D.N.S.P. 
como  medicamento  auxiliar  na  trata¬ 
mento  da  Sifilis  e  Reumatismo  do 
mesma  origem .  (37(23) 


,KI0U(IIHIL 


.Ensino  Comercial  —  Pelo  di¬ 
retor  do  Ensino  Comercial  foram 
autorizado*  oa  registo*  doe  di¬ 
plomas  doa  aegulntea  Interessa¬ 
dos: 

De  Auxiliar  de  Comércio:  — 
Lyra  Chxn  —  de  Guarda-Livros: 
—  Adobe  Araújo  da  Silva.  WIlco 
Tavares  Cruz,  Mario  Luclo  Ma¬ 
chado  Melo  —  de  Técnico  em 
Contabilidade:  —  Luiz  Natale. 
Isabel  Forseca.  Leda  de  Aguiar 
e  Souza.  Dlna  Facclnt  —  da  Con¬ 
tador:  —  Luiz  Almeida  Besaa, 
Jo«é  Correia.  Oscar  Olímpio  de 
Araújo.  Moacyr  Vieira  da  Bllva, 
Vicente  de  Paula  Fucclo,  Severl- 
no  Correia  da  Melo,  Aldo  Nunes 
Leal,  Wilson  José  de  Simonl,  Re- 
né  Aasad  Narlf,  Bdmllson  de  Li¬ 
ma  Gotnez.  Maurício  Alexandre, 
Mnrtlnlano  Soares  de  Albuquer¬ 
que.  Salomão  Naht*.  Maria  An- 
tonlela  de  Toledo.  Eleuterlo 
RchlavetU.  Tvot.-e  Forte»,  Sebas¬ 
tião  d*  Paiva  VIdnurre,  Iaa  Pen- 
na  Guimarães.  Antonl  Moreira. 
Angelo  Rafael  Barbuto  Filho,  Ar. 
noldo  Rudolpho  Frledrlch,  Dolo- 
rea  Olga  Bucher.  Virgínia  Mar¬ 
garida.  Maria  Phrydla  Haldeld 
Giaude.  Flavlo  Prestes.  Lulza  Bo¬ 
telho  de  Miranda.  Ivo  Fantl, 
Eduardo  Maehkevlctui.  Paulo 
Ribeiro  Pera».  Aníbal  Domingo*. 
Carlos  Guldl.  Hilda  Moraes  Ca¬ 
vacas,  láicy  da  Almeida  Netto, 
Leny  Andretla  Parolln.  Nllo  Al- 
vea  de  Carvalho.  Adalcy  d»  Alen¬ 
car  Sucupira,  Aflf  Chacur.  Be- 
fdlza  de  Andrade  Souza.  Irene 
da  Silva  Martin».  Gerildo  Den¬ 
tai  Ribeiro,  Carlos  Aguiar  a  Ivo 
Sandry  Junior. 


O  presidenta  da  Repdbllca  assi¬ 
nou.  na  pasta  da  Aeronáutica  oa 
seguinte*  decretos  de  promoção  de 
oficieis: 

No  Quadro  de  Intendentes,  por 
antiguidade,  ao  po«to  de  primeiro 
tenente  os  «egundoa  José  Alencar 
Palra  e  Darnly  Frltsch.  a  contar 


eslováco*  no  exlllo  foram  préans 
—  cllz  .vinda  o  comunicado  o  qual 
acrescenta:  "Grande  numero  de 
ppssõas.  ocupando  Importante* 
poelcOe*  tia  vida  publica  da  E«- 
im-ãquhi.  foram  achadas  culpa¬ 
da*  ile  ro'abnraçãn  com  aqueles 
agentes,  tendo  sido  efetuadas 
vli-íe  prisões. 


...do  bicarbonato.  A 
má  digeitio  pode  ter 
do  fígado. 

Tema  p Iiuias 


da  13  de  setembro  corrente,  data 
?te  promoção  do»  aeu*  colegas  Ele- 


ts.r  Frltach.e  Pedro  dos  Santos, 
por  pertencerem  todos  â  mesma 
turma. 

No  Quadro  de  Avltáote*.  a  prl- 


para  o  fígado 

Aliviam  de  verdade... 
Embalagem  verme/ha 


Os  centros  de  pesquisas  científicas 

do  grupo  SHELL  apresentam 


SECRETARIA  GERAL  DE 
ADMINfSTBAÇAO 


melro  tenente  o*  aegundoe  Paulo 
Ribeiro,  Alberto  Blns  Neto.  Ma- 
ihlaa  BailO,  Paulo  Malta  Rezende. 
Fernando  Ramos  Pereira,  Nelson 
oeorio  de  Castro,  Luiz  Felipe  Ma¬ 
chado  de  SanfAna,  Odetr  Fernan- 
<tss  Aguiar.  Batuíra  de  Souza.  Ru- 
Iten»  Carneiro  de  Campos,  Ber- 
thhr  Figueiredo  Prestes,  Maurí¬ 
cio  Martin»  Saldl,  Octavlo  Jullo 
Moreira  Lime,  Flavlo  Marquos 
May.  Marton  de  Oliveira  Peixoto. 
Walter  Qulrtno,  Adeele  Mtgon,  Ma¬ 
rio  de  Oliveira,  Hello  Llvllha,  Jo¬ 
sé  Roberto  Lucas  Potler.  Newton 
Thomé  da  Silva.  Ariido  Galvilo 


Deipacho»  do  Prefeito  —  Compan- 
nhla  Cantareira  e  Viação  Fluminen¬ 
se.  Náo  me  parece  razoável  o  paga¬ 
mento  dss  subvenções  solicitada?, 
de  vez  que  a  Companhia  Cantareira 
náo  tem  satisfeito  aa  exigências  que 
condicionam  á  concessão  de  tal  au¬ 
xilio,  tanto  mala  que  o  total  alega¬ 
do  come  devido,  náo  permitiria  a 
tndbtpemâvel  renovação  do  materi¬ 
al,  e  nem  poderá  constituir  alegação 
principal  para  que  a  Companhia  ccm 
a  sua  rccuaa  se  veja  compelida  s 
sujpcnder  os  «eu»  serviço»  —  Inde¬ 
ferido;  João  Teles,  Moacyr  Castro. 
José  de  Araújo  Castro,  Viação  Ca¬ 
rioca.  A.  Bandeira  de  Melo,  Carlos 
Lopes  Pire»,  Joaquim  de  Souza,  Cl- 
priano  Loureiro  —  Autorlso;  Gll 
Afonscra  Alencar  e  outro»  —  Apto- 
vo;  Luiz  Zanl,  Imobiliária  Ouvldur 
Ltds.,  Rádio  Publlcldado  Proiper  — 
Mantenho  o  ato;  Manoel  Barmio 
Carneiro  —  Indeferido;  Elza  Grun- 
der  da  Cunha  —  Atqulve-se. 

Departamento  do  Peiiosl  —  Et- 
neito  Gustavo  Vieira,  Antonto  Bia- 
»aglo,  Pedro  Candlo,  Joio  Afoato 
do  Carmo,  Pacifico  Valente  dn  Ro¬ 
cha,  Renato  Martins,  Flavlt  de» 
Santos  Sojre».  Oswaldo  Pereira  Ter- 
nandr»,  Bento  Alve»  de  Araújo,  Ma¬ 
noel  Gonçalve»  Sardinha,  Luiz  de 
Maeedo  Soares  Machado  Guimarães, 
llonofrc  do*  Santo».  Heitor  Menezes. 
Frederico  Coelho  Moreira,  Luiz  Jo- 
se  de  Oliveira  Filho.  Hermes  Borges 
Pedrou  Feliclano  do»  Santo»,  Apo- 
tlnárlo  LucaJ,  Antonlo  Roque  da 
Coala.  Eduardo  da  Costa  Gomes, 
João  Teixeira,  Manoel  Pereira  de 
Souza,  Manoel  Juliano,  Eufrado  da 
Silveira  Baldex,  Sebastião  Rumalho. 
Ar, tomo  de  Oliveira.  Bento  Munir 
Teles  de  Sampaio,  Manoel  Antonlo 
Perelr»,  Sebastião  Patrocínio,  Ger- 
Son  Rangel,  Alfenla  Miranda  Alvn- 
i et,  Antonlo  Barbosa,  Jozi  Martins, 
José  V. tença,  Manoel  Pedro  da  Sil¬ 
va,  João  Vicente  da  Silva.  Osorlo 
Ferelra.  Msnoel  Braz.  Rimlro  Alves 


Guarajd  S/lrhn.  23  f.Vsp.)  — 
Pazsarani  por  esta  cidade  o*  ofi¬ 
cial*  do  Curso  de  Eetado  Maior  da 


Aeronáutica,  sob  o  comando  do 
brigadeiro  Neto  do*  P.els-  Os  pi¬ 
lotos  da  FAB  Já  percorreram  cer¬ 
ca  de  2.900  quilômetros,  desde  a» 
fronteiro*  do  oeate  nté  a  costa  les¬ 
te.  viajando,  agora,  com  dssttno 
so  Rto.  A  viagem  de  estudos,  se¬ 
gundo  a  opinião  do  comandanti 
Neto  do»  Reis,  tem  sido  proveitosa 
sob  todos  os  prismas. 


Santo*,  Bento  d»  Azombuja  Ri¬ 
ba».  Muclo  Scevola  Ramo»  Scor- 
xtlll,  Ivan  Janvrot  Miranda,  Go- 
dofredo  Pereira  do*  Posso»,  Ary 
Gomes  de  Castro.  Daniel  Teixeira 
Abrante*.  aovl*  de  Albsyde  Boh- 
rer,  Octavlo  Augusto  Pereira  de 
Küuzs.  Edgar  Monteiro  Machado, 
Luto  IUmos  da  Cunha  Lopes. 
Milton  Braga  Furtado,  I*uro 
Kluppsl  Junior.  Jo*é  Maria  Mar¬ 
ques  Golvão,  Carlos  Alb«rto  da 
Fonseca,  Maurício  Eugênio  do 
Xasclmtnto  Silva,  Aroldo  Palm 
ramplona.  Arménio  Duarte  da 
Cruz,  Ismael  Abati,  Ivan  Teixei¬ 
ra  Leite.  Angelo  Quaresma  Filho. 
Luiz  Portllho 


Fortalexa.  23  —  (Asp)  —  O  go- 
tentadur  do  Estado  em  decluru- 
ções  ã  Imprensa  Informou  quo 
no  proximo  més  de  dezembro  será 
Inaugurado  o  serviço  de  dosem- 
barque  no  porto  de  Mucurlne. 
Para  liao  Já  foram  Iniciado*  dois 
im-llhftf*  de  drarntharque. 


ESPERADOS  EM  RECIFE  OS 

"QUISLWGS”  noruegueses 


Sno  Luiz,  23  fAsp.t  —  No  in¬ 
quérito  que  vem  eendo  reeülzado 
pela  Delegada  de  Policia  desta 


O  diretor  geral  da  Fazenda  áe 
feriu,  do  ecôrdo  com  o  parecer  da 
Diretoria  dag  Renda*  Internai,  o 
pedido  de  R.  Vasconcelos  Sc  Cia. 
para  asalnado  termo  de  conflsiio 
de  divida,  com  fiador  tdáneo.  per¬ 
mitir  o  pagamento  da  multa  em 
tela  prestaçõea  mensal*  d»  Igual 
valor,  recolhido  pravlamente  o  lm- 
pôeto  de  uma  eá  vea  e  observada* 
as  norma»  da  Clmilnr  n.*  9-47,  da 
Diretoria  Geral. 


Recife,  jj  (Asp.)  —  E«li  sendo 
esperado  zeila  capital  o  contra-tor¬ 
pedeiro  *B«urú",  qne  vem  Irtwn- 
do  de  reboque,  da  [lha  de  Fernando 
de  Noronha,  o  lalo  “Solbrm"  a 
cujo  bordo  chegaram  àqnelo  irqol- 
pélago  rarlo»  "qnlillnri"  norue- 
gneie»,  qus  fugiram  do  aeu  psla. 
NejrocíaçSea  vim  aeodo  fellu  para 
recambiar  esse*  elementos  ao  itu 


ucticM 


capital,  em  tôrno  dos  furto*  de 
mercadoria  transportada  por  ca¬ 
botagem,  ficou  apurado  a  reapon- 
*aJhl)ldade  de  vários  estivadores  e 


Antony,  Afronto 
Auguato  Pinta  Frldrtch  Wolfrang 
Derchum, 


Gurgel  de  Bl- 
'lUilra,  Manoel  G areia  Gonçalve*. 
Joié  Rubens  Drummond.  Ocloclllo 
Luph  Luiz  Ricardo  Baktzar  d* 
Veiga  Peseoal,  João  Vieira  de  Sou¬ 
za,  Hello  de  OUrelre  Moura.  Ga¬ 
briel  Atalde.  Paulo  Delvaux,  Join- 
Rosa.  Roberto 


guardo*  alfandegário».  Vária» 
empresa*  «ofreram  vultoso»  prejuí¬ 
zos  duranta  o  primeiro  aamettr*. 
sendo  qu*  o*  do  Tolde  Braetlelro, 
attnjem  a  cerca  de  melo  milhão 
d*  cruxelroe. 


vllle  Batista _ _ 

Tvan  Machado  Pereira,  Llleoln  de 
Biitoe  Curado,  Cezar  Maurlelo 


valho.  Darlo  Txtnr*  da  Rllvi.  Wan- 
dervat  do  Oliveira  Fonte».  Jullão 
Marcelino  tio»  Santo»,  Mario  Jn»é  Al¬ 
ve*.  Antonlo  Ferreira  d*  Silva  e 
Marcelino  Pereira  da  Rocha  Filho  — 
Concedido  o  salário  de  famltla. 

SECRETARIA  GERAL  Dg 
EDUCAÇAO  E  CULTURA 

Departamento  de  gtueiçl*  Prb»â- 
rla  —  Foram  designado*  Bylvl»  Vi¬ 
eira  para  a  caoola  Lelllo  da  Cunha, 
Cariou  Auguita  Duarte  leite  para 
a  eacolt  Pernambuco:'  Hyllyete  R.- 
beiro  de  Souza  para.  e  escola  Ev«- 
rUlo  d  Veiga,  Luelola  Marqute  da 
Silva  para  a  aarola  Hoaa  da  lonaera. 
tu  Ceaar  Relz  Pereira  parai  »«»!» 
Areujo  Porto  Alegre:  Stela  Merla 
tle  Carvellio  e  8llv»  para  e  eacola 
Campo»  H»lea:  Odeie  Camnoe  para  » 
fico  la  Uruguai!  Carmthndi  Veiga 
da  Coala  para  a  eacola  R  o  de  Ja¬ 
neiro:  transferidos  Lfdi  Sâ  Pevene- 
lt  pare  •  eacola  Alfredo  pomut  Duj* 
co  LUboa  pira  a  escola  Portugal: 
Marta  lula  remende»  P»f»  »  e»eoU 
Medeiros  de  Albuquerque,  Jlllíi  Te- 
relra  Alve»  par»  a  eacola  Benjamln 
Conatantj  Janovni  Couilnho  para  a 
Kéde  do  l.«  Distrito  EdUMOlonal: 
AschangsU  do  Amsral  Mslo  para  a 
Sédo  do  3*  DUlrilo  Eduçaolonal.  . 

HfHtUmento  de  nifu^o  czttarat 
-  rol  deelgnado  CeolUi  Meireles 
Grilo  par»  o  Ssrvlco  de  Tjstros. 

Dsparumsate  de  rincatlo  Téc¬ 
nico  Pronulenal  —  Forem  4ran*f« 
rido*  rernando  d*  f/JC»  M*t*ra, 
Umberio  Cytilo  Odtml.  Álvaro  de 
Arsvedo  Bodré  •  Anovetdo  da  Rocha 
para  o  2.*  P.  A, 

IRÇnRTARIA  O  IRAI*  D* 
SAUDE  E  ASSISTÊNCIA 

Aio*  á»  lecreUrlo  a*ri|  -  Farem 
dMlgnado*  Oreite»  Megalhl**  pira 
o  Depariimtnto  d*  AstlilSnola  Bo- 
dali  Albarlo  Nuns»  Condalrd  par»  o 
Departamento  d*  Ajatstétvela  Hospi¬ 
talar  «  Alalm  Gonçalve»  psr»  o  mea- 
mo  Depirlamenloi  Jo»á  Guildino  de 
Bifve  New*  pira  o  Oablnst»  do 
ereUrto  Geral  «  Bdlth  Ribeiro  de 


A  PRAÇA 


rugtlele  Volpato,  Hello  Rangel 
Mendes  Oometro.  Renato  do  Vole 


INDÚSTRIAS  REUNIDAS  "CACIQUE"  LTDA 


Protetox,  clenLUicamente  prepirado,  é  um  ln- 
lectlcldi  que  deve  ser  uiido  excluslvamente  em 
luperliclea  (tectoi,  parede»,  móveis,  etc.)  e  nio 
pulverizado  no  tr.  A  tcçlo  de  PROTETOX  nSo 
(  lmedltti,  mas  seus  efeitos  mortíferos  persistem 
por  multo  tempo  sobre  t  superfície  em  que  é 
aplicado.  Qualquer  Insecto  ao  toesr  numa  partícula 
de  PROTETOX  morre  In/aHuelmente . . .  algum 
tempo  depois,  dependendo  de  sua  reslstincla. 
PROTETOX  Impeda  também  a  prollferaçEo  de 
insectoa  porque  extermina  as  suaa  larvas.  Para 
protetfo  permanente  do  seu  lar  contra  insectos 
nocivos  à  saúde,  use  PROTETOX  que  tem  como 
garantia  o  emblema  SHELL. 


Óáitro,  Gustavo  de  Paula  Fones- 
re  Soares,  Oecrg*  llelham  da  Mo¬ 
ta  LucUno  Octavlo  Dutra  Lell* 
Barbo**,  Nlel  Va»  Corrta,  NeUon 


T#m  •  proicr  d*  comunicar  è  sua  distinta  freguuia 
qu»,  sob  nova  administração,  havando  rtorganizado  a  sua  fã- 
brica  «  o  sou  Departamento  Comercial,  acha-se  perfeitamen¬ 
te  aparelhada  para  receber  encomendas  e  executar  entregas 
dos  seus  produtos  —  FERRAGENS  EM  GERAL  —  cem  tãda  a 
pontualidade. 

Comunica,  outrossim,  que  o  seu  escritório  e  depósito 
funcionam  no  próprio  prédio  da  fábrica,  à  rua  GENERAL 
BRIICE,  146  —  Telefone  28-4477  —  Caixa  Postal  4085. 

Paulo  Rodrigues  Alves 
A  ADMINISTRAÇÃO  Mario  Marcellino  Pinto 

Dr.  Tacarijú  Thomé  de  Paula 


1»  Vâr.  Jayrn*  silveira  Peixoto. 
Dl’, armando  Cunha  da  Ronha,  Da- 
Utr  Carvalho  Borbota,  Cehto  Oor- 
•«•la  Godornlz.  Nllton  d»  Albuquer¬ 
que  Melo,  Tttroldo  Pinto  d*  Oll- 
Tflra.  raulo  Carrilho  floarti  * 
Aluído  Lontra  Neto. 

Foram  ainda  a**lntdoi  pelo  pre- 
•M*nU  da  Repabllc*.  na  paata  de 
AoroniuftkB,  mala  os  asgutnte* 


PnOTITOX  tem  B  4  d*  DDT  *  sue 

produçlo  4  rlforpiemcnt*  controlid»  por 
*niUs*i  qulmlcti. 


deoretoei  concedendo  tranaferên- 
de  pera  a  reserva  remunerado,  no 
VMIo  d*  3.'  tenonto,  ao  auboflclal 
memnloo  d*  rtldlo  José  Honorato 
FVsIre.  *  n»  m»*ma  graduação  ao 
IA  sargento  fotógrafo  Raymundn 
•.'állzto  da  Bllva,  vUto  contarem 


PROTETOX  pode  *er  ipllcido  com  pul¬ 
verizador  ou  pincel  a  nlo  egtran  «  pintura 
dai  ptredei  ou  verniz  doa  móvel», 


*mbea  com  malz  d*  vlnta  #  cinco 
•nos  de  efetivo  «ervtçoj  reforman¬ 
do  o  !.•  sargento  meeanteo  de 
arllo  Jullo  da  Silva  Monlelre. 


Protetox 


Um  produto  chnltjieo  doi  grande « 
laboratórios  da  pesquisai  do  GRUPO  SIIEI.f. 


M»tO  I 

■uunc] 

■ersi 


1 

ll 

,, 

i-V-í- 

EDITAL 


Oc  acôrdo  com  o  Parágrafo  único  do  Artigo  254,  do 
Estatuto  dos  Funcionários  Públicos,  INTIMO  os  servi¬ 
dores  abaixo  relacionados  a  comparecerem  ao  Grupo 
Auxiliar  do  Pessoal  do  Arsenal  de  Marinha  da  ilha 
das  Cobras,  no  prazo  máximo  de  oito  (8)  dias,  afim  de 
apresentarem  defesa  no  Processo  Administrativo  a 
que  estão  sujeitos. 


ALFÂNDEGA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


CORRETO  DA  MANHÃ  -  •  Quarta-feira,  24  de  Setembro  de  1047 


IUHHHSOHHHB!  AVIAÇÀO 


Turma 

N.o 

NOME  Matricula 

I.P.A.S.E. 

261 

307 

Edgard  Luiz  da  Silva . 

139.559 

3! 

140 

Manoel  Alves  da  Silva  . 

130.233 

31 

150 

Máximo  Nunes . 

136.243 

31 

431 

Mario  Barreio . 

136.514 

51 

162 

João  Azevedo  Baptista  . 

137.051 

231 

003 

Paullno  de  Souza  . 

139.208 

61 

1 14 

José  Rodrigues . 

137.409 

61 

222 

Bernardino  Vieira  da  Cunha  . 

137.511 

200 

038 

Jacob  Ximenes  do  Prado  .... 

139.160 

109 

021 

Geraldo  Ribeiro  de  Souza  .. 

138.182 

710 

012 

Enéas  Pacheco  de  Lima  .... 

262.327 

200 

177 

José  Nabeth . 

712.399 

110 

162 

João  Baptista  de  Souza  Go- 

mes . . 

138.276 

'  34 

002 

Julio  Ciaudio  . .  . . . 

136.117 

71 

003 

Álvaro  Barboza  . 

137.827 

71 

006 

Haralton  Cunha . 

137.830 

32 

316 

Luiz  Gonzaga  de  Macedo  ... 

712.345 

0218 

003 

Fernando  Viveiros  Busta- 

mante 

:  Rlo  de  Janeiro,  em  16  de  setembro  de  1947.  í 

ORLANDO  CARVALHO  DE  ALMEIDA  ] 

!  Capitão  Tenente.  Presidente  da  Comissão 

Promotora  do  Processo  Administrativo.  í 

_ 

(32045)  | 

TRIBUNAL  MARÍTIMO 

Reunlu-so  o  Tribunal  Marítimo, 
sendo  julgados  os  seguintes  pro¬ 
cessos: 

Procosso  n.*  1-422  —  Relator. 
Romeo  Braga.  Representação  do 

2. *  adjunto  d«  procurador  contra  o 
maquinista  Mario  Rodrigues  do 
Nascimento  como  responsável  pe 
la  colisão  do  rebocador  “TValdcn- 
líollt".  com  o  cala  do  porto  do  Re¬ 
cito  cm  1Í-0-1340.  Lida  6  apre¬ 
ciada  a  representação,  tol  ela  re¬ 
cebida  pelo  Tribunal  para  que  sc 

'  prossiga  na  forma  da  lei. 

Processo  n.-  1.4-12  —  Relator. 
Francisco  Rocha.  Representação 
do  1.*  procurador  contra  a  Frota 
Carioca  S.  A.,  Columbano  Mar¬ 
ques  dos  Santos  encarregado  do 
tráfego  dessa  empresa  e  Jorge  das 
Neves,  ajudante  de  mecânico,  co¬ 
mo  responsável  pelo  sinistro  de 
graves  proporção?  ocorrido  com  a 
lancha  "Cubana",  em  28  do  mar¬ 
ço  do  corrent*  ano,  na  bala  desta 
capital.  Apreciada  a  representa¬ 
ção.  foi  ela  recebida  polo  Tribunal 
para  que  o  procosso  tenha  ecu 
prosseguimento  regimental. 

Processo  n.-  1.-463  —  Rolator. 
Noronha  Torrezáo.  Representação 
do  1.*  adjunto  de  procurador  con¬ 
tra  o  prático  do  rio  Silo  Francis¬ 
co  João  Dias  dos  Santos  como  res¬ 
ponsável  pola  colisão  da  chata 
"aualcul"  a  reboque  do  navio  flu¬ 
vial  "Governador  Valadares",  com 
a  ponta  da  liba  de  Nossa  Senho¬ 
ra  no  rio  São  Francisco,  em  13- 
3-1(47,  com  a  morte  de  uma  pas¬ 
sageira  •  de  uma  filha  desta. 
Apreciada  a  representação  pelo 
Tribunal,  decidiu  êste  por  maioria 
ds  votos:  rejeitar  a  representação 
por  julgar-se  Incompetente  para 
conhecer  do  caso  e  mandar  arqui¬ 
var  o  processo. 

Processo  n.*  1.230  —  Relator, 
Amorico  Plmentel.  Autora:  pro¬ 
curadoria  junto  ao  T.  31,  por  seu 

3. *  adjunto  de  procurador.  Repre¬ 
sentados:  armador  Antonlo  Ra¬ 
mos  e  mestre  do  pequeno  cabo¬ 
tagem  Tlmotco  do  Góes  Rabello, 
tendo  ambos  como  advogado  o  dr. 
Paullno  Ignoclo  Jacques.  Fato: 
sgua  aberta  e  arribada  do  late 
«  motor  "Maria",  oo  porto  de  Ta- 
i-nnaguA,  em  4  de  março  de  1(46. 
Julgamento  —  Iniciado  o  Julga¬ 
mento  prosseguiu  a  discussão  até 
As  13.30  horas  quando  o  Juiz  Ro¬ 
meo  Brogn  pediu  e  obtevo  vista 
do  processo,  pelo  que  ficou  o  pros¬ 
seguimento  do  Julgamento  para  a 
próxima  see-úo, 


IMPRESSIONANDO  OS  MEIOS 
CIENTtncOS  DO  PAIS  t 


EMAGRINA 


Um  pruduto  asciunsi  qus  ema- 
crict  sem  prejudicar  i  sande. 
Ctntenas  de  steitadoi  médico» 
confirmam,  os  prática,  o  (rito 
dt  20  anoi  de  estudue  da  clen- 
clt  para  o  emagrecimento  dos 
tordos  e  s  tonservsclo  ds 
elegância  dos  mssrna 

Adqnlrs  nu  tirmiclse  on 
draisrlas 

EMAGRINA 

on  psiu  esrviça  ds  reemsolio. 
CAIXA  POSTAL  N.»  23»  — 
Rio  de  Janeiro 

tSOUl) 


INTERCÂMBIO  CULTURAL  E 
AS  OBRAS  DE  JOSE’ 
BONIFÁCIO 

Em  viagem  ds  eitudoi,  sigulri 
no  próximo  dia  SI,  por  vis  aérea 
psrs  os  Eitsdsi  Unidos,  o  mejor 
Relnitdo  Saldanha  ds  Gtma.  Du- 
rinls  a  sus  oilsds  nsqusle  pila, 
o  referido  oBclal  convidará  cerci 
de  160  unlverellárloi  vilerenoe  ds 
guerrs  para  ums  visita  de  Inter- 
camblo  cultural  so  nouo  pela,  fl- 
rendo  aqui  hoipadadoi  em  resldtn- 
cisa  de  famlllu  braellelre». 

Depois  da  concluir  os  iiue  eslu- 
doa  noa  Ealsdoa  ünldot,  o  major 
Saldanha  de  O  una  seguirá  pira  • 
Xurope,  onde  tomará  provIdtneUi 
no  lantldo  do  qus  otjem  tmlde» 
pera  o  Driill  ei  obres  dt  Joed  Bo- 
nlfaclo  —  o  Patriarca  ds  notia  ln- 
denenddnclâ  —  sll  edltadee. 

CERA  ROYAL 

Um  prodnlo  que  st  lmp(i 
pela  qvilldsde, 

"PATOLOGIA  OCUPACIONAL 
EM  TRABALHADORES 
MAIORES  DE  45  ANOS" 

O  MlnUtdrlO  do  Trabalho  ei» 
promovendo  uma  eórle  do  aulas 
sobro  •  medicina  do  trabalho,  ml* 
n letradas  por  autoridades  no  as¬ 
sunto.  Ontem,  coubo  a  ves  ao 
df.  I.ul»  1’lnlo  quo,  no  oudllórlo 
daquáls  Mlnlitérlo,  desenvolveu 
«>  tsma  subordinado  no  Ululo 
“PMoIogU  Ocupoclonol  em  tra¬ 
balhadores  maiores  do  46  nnon  . 
faiando  um  estudo  olrounetim- 
ilado  sohr*  as  dneivss  quo  nft* 
iam  n  trabalhador.  ntórmonla  no 
atingir  nqueln  Irtndo.  No  nudllô- 
rlo  vlnm-ee  mfdlccs.  eatudlosoe 
•  demais  pesiAds  Inieressndns  no 
■Jiunto,  que.  no  ftnnllur,  nptnu. 
Prarn  9  VfítMX  IfUhi  Elflttt» 


REGISTO  DE  DIPLOMAS 

O  diretor  do  Ensino  Superior 
autorizou  o  registo  dos  diplomas 
doa  uegulntes  requerentes: 

Aloyeio  da  Cunha  LImu,  Oeny 
SchwurU,  Jucob  Uormuiio  Stral- 
irurcl,  Arvl  do  Narkeviea,  Fe- 

Íziach  Wrobel,  Adutf  Albort 
flnus,  Benedito  Zullno  e  Nn- 
chmnii  Svaltex. 

Kuelnii  Comercial 
1'oio  diretor  du  Knelno  Co¬ 
mercial  leram  autorizados  oe 
registou  dus  dlplumas  dos  «e- 
gulntee  Intereisadou: 

do  secretariado:  Celaldlna 

Rosa  Cerqualru  •  de  guardu-li- 
vroa:Dlii*rie  Lopes  Ferrer,  An- 
Ulvldes  Codóy  de  Uma  -  de 
Contudor:  Emlllo  Rocha  Filho, 
Ary  Nunes,  Garcia,  Jull.lo  Fio- 
rentlno  Wanderley  Lins,  Alcides 
Alvca  de  Carvalho.  Ellae  lies- 
cnlla  Ksluea,  Hormona  Wargner 
Wey  Ulno  Clalunc,  Francisco 
Cuuha,  Fnuzo  Rlouf  Slmão  Jai- 
ro  Dias,  Laurlndo  PiirUolto, 
Belmlra  Lecheren  Alnmbert. 
Alice  Beatriz  IJulchlnson,  Coll- 
meilc»  Itocba.  Mario  do  Nasci¬ 
mento  Fernandee.  Jesus  Ungo, 
Nilson  Wilson  Bender,  Taba- 
haehl  lgay,  Orlando  José  Perei¬ 
ra,  Hylvío  Uaglnrdl,  Joio  Ferrei¬ 
ra  da  Silva,  Plácido  Narchon 
l.eãu,  João  Zanntto  José  Uendun 
Fano,  Crlstano  Rossl,  leaae 
Saod  Dlvnn,  Lygla  Cnrlcllo.  Ja- 
cy  Costato,  José  Gabriel  de  .Me¬ 
neses,  Bllsa  Beatriz  Julcta  Nu- 
SK  Hacllton  Ullgenborg,  Jueó  dt 
Silva,  Teuba  Laja  Golderg,  Ar¬ 
mando  Bmlllo  31.  Sautoe  Soares 
do  Bá  Campou  Lopci,  Ruy  Al  va¬ 
rei  Vieira,  Luiz  Fauatlno  Manas* 
rcro,  Ellseu  Valarlne,  Jncob  Ca* 
lldman.  Maura  Xavier  de  Sousa, 
Armando  Roscla,  Vasuo  Kouo, 
Hlran  Hctirrtqua  de  Araújo, 
Mlchcl  Alexandre,  Semi  Alexan¬ 
dre,  Tanus  Alexandres,  Ilello 
Gomes  Pereira  Ary  Celeete  Bu- 
cato,  Antonla  Campos,  Isidoro 
Lopes,  Diamantino  Augusto  Pra¬ 
do,  Pedro  de  Gesao,  Sebastião 
Orneias,  Joi-6  Mâthlas  Magrl.  Kr- 
nesto  Garcia  de  Araújo  Cario» 
Eduardo  Horta,  Crlatotaro  Se¬ 
bastião  Mario  Montagna.  Jost 
Abbud  Sobrinho,  Wsncezlsu 
Ferreira  Viana.  Marcllla  Paula, 
Aldo  doh  Santos  Frei.  Francisco 
Forralra  Soares.  Maria  Vora  Hat- 
gsdo  da  Oliveira  Josó  Dnmlldo 
Rastos,  Ernesto  JonS  Walt», 
Guilherme  Barbosa,  Edelto  Dl- 
■j-cnin,  Roberto  de  Almeida  Mo¬ 
raes.  Landa  Zashaztzn.  Santtns 
Thomoo,  Luclo  Sebanla,  Helena 
llno.  Maria  Melcher.  Nadlr  CHan. 
Itlla  .Tandlra  da  Silva  e  Xarod 
Maneiir. 

NOVA  AGENCIA  POSTAL 

O  diretor  geral  do  De  parta, 
mento  Nacional  dos  Correios  e 
Telegrafou,  assinou  portaria  de¬ 
terminando  a  criação  de  uma  no¬ 
va  Agência  Postal,  localizada  em 
Vllla  Amambol.  município  dc 
Ponta  Fort.  no  Estado  dt  Mato 
Groeso. 


FOGÕES  "JUHKfR" 

Par*  fés  engarrafado  e  tás 


AUTO  MERCANTIL,  S.  A. 

Bua  dos  Inválidos,  113. 


(31140) 


UNIÃO  ADUANEIRA  FRANCO- 
ITALIANA 

Paris,  (SFI,  via  ãlrea)  —  Ji  -te- 
ingressou  s  Itália  no  canclrto  Hs» 
niçíes  Uvrts  e  entrou  no  tegline  ds 
pst. 

Efelirsmenle,  o  ministro  dos  Ne¬ 
gocio*  Estrsnpiros  da  Kratçs,  sr. 
Bidialt,  presidia  i  cerimónia,  ce¬ 
lebrada  no  Ssllo  do  Relógio  do 
"Qual  (1'Orssjr",  durante  a  qual  os 
etnbtizidore*  dos  ptiiet  aliados  que 
estiveram  em  guerra  com  t  I  tília, 
depositaram  os  inilrumenloi  do  ra¬ 
tificação  do  Tratado  de  Pu.  Tam¬ 
bém  o  representante  da  própria  Ití- 
lls,  sr.  Pielro  Gusront,  fee  entrega 
do  convênio,  por  parle  do  sen  pais. 

Assim  terminou  a  avinturs  Ini¬ 
ciada  por  Mnssoilnl  com  a  marcha 
tóbre  Roma,  há  a$  anot  siris.  Do 
aeórdo  com  o  convênio  do  paz,  a 
Itália  icnantia  a  lódai  as  colônias 
afrlcanu,  perde  u  liba*  do  Dode- 
canero.  Irsnifsridis  para  a  Grécia, 
e  *$.000  quiiometros  quadrados  do 
território  melropolitsno.  Ji  anun¬ 
ciaram  oa  telegrama»  que  milhares 
da  llallinos  marcharam  á  pi  ou 
em  carros,  levando  acus  haveres  pe¬ 
los  caminhes  qoe  coa  durem  desda  ai 
cidades  d*  Istrla  alá  a  penlnenii. 
Atriz  dêlee,  ficaram  o*  Ingira*  ago¬ 
ra  pertenesnte*  i  Iagoaiâris. 

Ao  registar  *  cerimonia,  do  "Si* 
lio  do  Relerio",  diremos  qoe  » 
França  laúiia,  cora  cordisUdsde  e 
slmpalla,  o  advento  d*  uma  Ilüli 
democrática  o  livre.  O  povo  fran¬ 
cês  faz  ardenlei  velot  para  que  a 
nação  vlslnht  e  Irtná  consiga  a  proe- 
perldado  e  o  bem-eilar  na  neva  eta¬ 
pa  que  ia  abre  para  ela. 

Eita  eipreasio  de  aimpalla  pira 
com  a  Ilifla  possui,  em  ma  aimho- 
Uca  coincidência  de  datas,  um  con¬ 
teúdo  tiibalenelil.  com  o  Inicio  dts 
deliberações  lêcnlcai  para  «tabele- 
cer  *  nnllo  aduaneira  franco-lli- 
Hin».  Na  reilidads,  a  cerimônia  de 
depositar  ai  rsatlflcaçOe*  do  iratadn 
de  pai  se  real Isou  a  I)  de  eelem- 
bro,  e,  i  mtima  hora,  ee  reuniam 
ai  drlegaçCe*  da  França  o  da  lli- 
tia  para  ritndar  as  bteee  de  uma 
unlio  adauelr*. 

Oi  lemu  aubmelldoe  *  ealido 
dêese  organismo  compreendem  os 
eeguintee  ponteai  l*)  qoillóei  ãl- 
fandegírias,  flecils  e  odmlnlitritl- 
vai:  *)  qtiHlóe*  agrícoUit  j*) 
qurstSee  llnincelris  e  tnnneiírlail 
4*)  comunlraçfki  o  Iranspnriaii  j') 
mnvlmenlo  do  preeoii  e  essunloi  ri- 
lállvot  an  trabolhoi  6')  feliçóei 
tconflmlcia  cnffl  terralres. 

Cano  m  *4.  4  smn*  4  azeoit 


Em  reunl'0  da  Comlaiáo  da  Tu-  j 
rira  ,do  dia  17  do  corrente  torani 
lomadaa  as  aogulntsB  declaôei.: 

N*  575  — -  Alexandre  Gelbergvi 
Procosso  R-  60(08/47  —  lleeolvl- 
do:  —  utirua  n.1o  ciatolflcadai  de 
outclnrla  ■  teus  aoeaeovlou,  arn- 
so  1567  (  laxa  ila  Cr|  31,30  por 
quilo,  lloconelderada  a  dcolsãa 
u.  5(3  deite  ano. 

N-  576  —  AUantlda  ltepi-caentu- 
çãce  e  importaçOe»  Ltda.  —  Pio- 
L-psao  n»  4o417/47  —  lluzolvldo:  — - 
Agar-agar  laigu)  em  pO,  do  ar¬ 
tigo  267.  laxa  d  cCrj  2,76  •  innln 
35Vc.  por  quilo,  pexo  bruto. 

X*  677  —  Bienco  8. A.  Importa¬ 
dora  e  Exportador*  —  Procearo 
n*  28576/47  —  Revolvido:  —  Olo- 
retoiiu,  artigo  130>,  luza  d*  Gr|.. 
11,50  por  quilo. 

X»  578  —  Casa  Lohner  S.A. 
MÇdlcu  TCcnlcu  —  Froccbso  n... 
46180/41  —  lleaolvldo:  —  Valvu- 
lay  para  aparelhos  d*  medicina 
artigo  1678.  laxa  de  Cr|  114, Olf 
por  unidade. 

X*  570  —  Cepvma  Importadora 
o  Exportadora  Ltda.  —  Prooesao 
rt“  41006/47  —  tteaolvldo:  — 

Obras  não  claslsflcadas  de  maté¬ 
ria  plástica,  artigo  1827,  taxa  d« 
Cr|  26,00  por  qullu. 

N»  680  —  Companhia  ds  Cigar¬ 
ros  ãuusa  Cruz  —  Procssuâ  n-  .. 
45551/47  —  tteaolvldo:  —  .Máqui¬ 
na  operatriz  não  clasltlcada,  de 
mais  de  100  at*  350  quilos,  arti¬ 
go  1831  taza  de  Crg  1,20  por  qui¬ 
lo. 

X*  511  —  Companhia  Kleotrolua 
S.A.  —  Processo  n»  50351/47  — 
lleaolvldo:  —  Máquinas  operatri¬ 
zes  conjugadas  u  máquinas  mo¬ 
trizes  dínamo  elétricas  , artigo  n‘ 
1831,  taxa  segundo  a  pese  par 
unidade,  consoante  a  nota  n*  317 
dn  Tarifa. 

X1  582  —  Cordoaria  Brasileira 
S.A.  —  Processo  n  28304/47  — 

Itesolvldo:  —  Fio  dt  cânhamo, 
simples,  para  tecelagem  ou  cor¬ 
doalha,  cru,  artigo  486  taxa  de 
Crf  1,10  por  quilo. 

X«v  583  —  Cordoaria  Brasileira 
S.A.  —  Prcoesso  n*  24333/47  — 
Iltiolvldo:  —  Fio  de  cânhamo, 
smiples,  cru,  para  tecelagem  cu 
cordoalha,  artigo  486  taxa  Cr|.. 
1,10  por  quilo, 

N*5S4  —  Parke  Davis  Intsr  — 
Corporation  —  Processo  n*  4(253/ 
17  —  Resolvido:  —  Medicamento 
químico  não  classificado  para 
uso  Interno,  artigo  1530,  laxa  de 
2ÕÇ5  —  nd-velorem. 

N*  613  —  Parlte  Davi»  Inter- 
American  Corporation  —  Proces¬ 
so  li»  50020/47  —  Resolvido:  — 
Medicamento  químico  anão  — 
classificado,  para  usn  Interno,  *r- 
ligo  1550  2571  a  d- valorem. 

X"  680  —  Paul  J.  Chrlaloph  Co. 

-  Proeesso  n*  4(030/47  —  Retal- 
vido:  —  Obra»  Impressas  em  duas 
ou  mais  cores,  propactos  com  es¬ 
tampas.  destinados  &  propaganda 
comercial  Industrial  de  produtos 
estrangeiros,  nrttgo  554  e  nola  n' 
146,  taxa  de  Cr)  31,20  com  o  aba 
llmento  de  60%,  por  quilo. 

»  ,->57  —  S.A.  —  Fabrica  ds 
Tecidos  Wcrner  —  Processo  n*. 
1(833/47  —  Resolvido:  —  Fios 
de  seda  nnlmol,  colori  dos.  para 
tecelagem,  artigo  183,  taxa  de 
Cri  27,10  por  quilo. 

N*  558  —  3.  MagnlhJes  *  Cia. 

—  Prooesao  n*  4(958/47  —  Rssol- 
vldo:  —  Obras  não  classificadas 
de  materta  plásticos,  artigo  1(37 
taxa  da  Cr|  26.00  por  quilo. 

X»  5SS  —  Sudelelro  S.A.  — 
Prac«89o  n»  50505/47  —  Resolvi¬ 
do:  —  Aparelho»  flilcos  não  clas¬ 
sificados  de  Terro  (chaves  eletrl- 
csn).  artigo  1057  taxa  da  Cr|.. 
5.70  pnr  quilo. 

S*  6(0  —  Tbs  Rio  de  Janeiro 
Flour  Mlllal  and  Granalrlea  Ltda. 
(Moinho  Inglês)  —  Processo  n* 
47S30/4?  —  Resolvido:  —  Peças 

avulsa»  ds  maquinas,  zrtlgo  .... 
1331,  taxa  conforme  o  peso  de  ca¬ 
da  peça. 

N*  631  —  Th*  Sydney  Rosa 
Company  —  Proceas  on*  48875/47 

—  Resolvido:  —  Pote*  de  vidro 
ordinário,  sem  boca  #  sem  rolha 
esmerilhada,  artigo  638,  taxa  de 
Cr(  I  00  por  quilo. 

N*  592  —  Vermarel  A  Cl*.  Li¬ 
mitada  —  Proeea»o  n*  61090/47  — 
Uosolvldo.  Mercadoria  omlssn. 
33%  nd-vatarvm  Mantida  a  de¬ 
cisão  n*  550  devto  ano. 


NORMALIZADA  A  SITUAÇÃO 
NA  VENEZUELA 


Caraça*  (APfA)  —  Já  «e  en¬ 
contra  totalmente  normalizada 
a  sltuução  Interna  da  Venezuela, 
snbendo.se  agora  quo  o  comptá 
revoHiclonArlo  dhreltlxla.  que 
eclodiu  em  Caracas  o  diversas  pon¬ 
toa  do  Interior  do  pais,  pareci* 
do  apoio  militar  e  i.tlo  chegou, 
em  nenhum  momento,  s  consti¬ 
tuir  uma  verdadeira  ameaça. 

O*  diversos  partidos  se  apres¬ 
tam  agora  a  reatar  a  campanha 
eleitoral,  embora  *  Onlca  can¬ 
didatura  até  agora  proclamada 
para  a  presidência  da  Republl. 
ca  aeja  a  de  Romulo  Gallegoa, 
pelo  Partido  de  Ação  DemocrAU- 
ca  (majoritário). 

Oi  conzervadoTM.  alguns  doí 
quais  ••  riram  Implicados  no  ul¬ 
timo  movimento  iubr* raivo,  ain¬ 
da  não  deram  *  conhecer  o  no¬ 
me  do  *eu  canlldüto  preslden. 
clol. 

Sabe-**  qu*  a  Junta  Provltd- 
rla.  prMldlda  pelo  ir.  Romulo 
Bakoneourt.  tem  o  propósito  d* 
evitar  a  realização  d*  Julgamen¬ 
tos  msrolal*  com  os  complicados 
ca  ultima  Intentol*  paaannro  to¬ 
dos  os  eaios  para  *  Justiça. 


Próximas  saldas  do  Rlo  de  Janeiro  psrx  u  Iturops  : 

“bERUSALElHME” 

Salrã  em  15  de  outubro  pzrx  IAS  PALMAS,  BAJICÍLONA 
e  GÉNOVA 

“UGOLINO  VIVALDI” 

Szlrl  em  19  de  outubro  para  LAS  PALMAS,  NÁPOLES 
e  GÉNOVA 

Râplilos  aervlços  marítimos  eomblnudos  em  Gánov»  paro 
o  Erlto,  Palestina.  Líbano,  Turquia.  Slriz.  Grécia  *  demais 
poises  do  Mediterrâneo. 

Informações  com  oi  Agentes  Gerais : 

EMPRESAS  MARÍTIMAS  (BRASIL)  LTDA. 

AV.  MO  BRANCO.  4*  -  4.s_andar  -  Tel.:  «3-Df41 
Endereço  telegráfico  ITALMABE 
RIO  DB  JANEIRO 


DEPARTAMENTO  DE  VI6IUNCIA 

De  22  para  23.  o  Departamento 
dn  Vlgllancla,  reglitrou  n»  se¬ 
guintes  ocorrenclns: 

Prurerintu  olNcnláMcs  —  O  vi¬ 
gilante  1723  deteve  e  conduziu  *<> 
!0"  Dlstrltu  Policial  por  fazerem 
gculou  s  proferirem  palavras  ob- 
cenau  na-  via  publica,  os  Indiví¬ 
duos:  Kdaon  Porelra,  brasileiro, 
preto,  solteiro,  carpinteiro.  19 
anoa,' residente  á  rua  Andrd  Ca¬ 
valcanti  202;  Wllaon  Barbosa  bra¬ 
sileiro,  branco,  solteiro,  com  15 
unos.  morador  á  rua  Carollna 
Reyüner  n»  71.  Certo  Pereira 
brasileiro,  solteiro,  pardo,  nem 
proflssAo,  com  20  anos,  residente 
d  rua  Professor  Lncé,  254. 

O  vigilante  foi  atropelado  — 
O  vigilante  888  de  ronda  no  pasto 
2  da  Quinta  da  Boa  Vista,  por¬ 
tão  da  avenida  Pedro  lvo,  foi 
atropelado  pelo  auto  particular  de 
cor  escura,  licenciado  sob  o  n*. . 
26624,  que  depois  do  ntropelft-lo 
retlrou-so  do  caminho  o  eradlu- 
zo.  O  vigilante  1S71  indo  ao  local 
conseguiu  uma  testemunha  d»  fa¬ 
to.  o  motorista  Wlros  Silva,  resi¬ 
dente  á  rua  Bonuttcesio  568  casa 
I,  o  qual  preetou  as  tnforma- 
çfles  aclmn.  Esteve  nesse  DV. 
Carlos  Qiietrogn.  resldento  á  Run 
Oadet*  Ulisses  Veig»,  60,  quo  au¬ 
xiliou  na  prestação  ds  socorros  A 
vitima  .faiendo  em  seguida  entre¬ 
ga  do  cassetete,  de  um  revolver 
propriedade  do  vigilante  s  da 
carteira  funcional  deste.  O  fato 
foi  comunicado  ao  16"  Distrito  Po 
llclal  pelo  vigilante  1571. 

Lntn  eerpural  —  O  vigilante 
1387  prendeu  e  conuduilu  ao  2* 
Distrito  Policial  os  Indivíduo» 
Tcodomlro  dt  Souza  Tlmbrãn  e 
João  Corrêa  de  Oltrelrn,  ambos 
braellelrci,  solteiros,  serventes  de 
pedrelrot,  com  20  e  26  anoa  res- 
pectlvatnente,  empregados  e  resi¬ 
dentes  no  predlo  em  construção  ã 
Avenida  Xoesa  Senhora  d*  Copa¬ 
cabana,  184  por  estarem  empe¬ 
nhados  em  violenta  luta  corporal 
no  Interior  dn  referida  obra, 


AUMENTADO  0  EQUIPAMEN¬ 
TO  DO  ARSENAL  DE  MA¬ 
RINHA  DA  ILHA  DAS 
COBRAS 

O  Mlnlaterlo  da  Marinha  aca¬ 
ba  do  adquirir  (luas  puewanteB 
cábreas  para  completar  o  equi¬ 
pamento  do  Arseiul  do  Marinha 
du  Ilha  das  Cobras. 

Az  rcfcrhlas  cábreas  foram 
construídas  em  1340  P*ra  o  De. 
partamento  de  Manutenção  do.n 
Diques  e  CanaU.  do  governo  da 
Holanda,  eão  do  tipo  mola  mo¬ 
derno  o  tem  a»  seguintes  cara- 
ctcrlatlca*  pontão  de  aço,  28  me¬ 
tro»  do  comprimento;  boca,  11 
metros  e  80  centímetros:  pontftl 
2  metros  o  60  centímetro*:  cn- 
pr.eldtulc  de  Içar.  90  e  100  tóne. 
]  tuias,  rospectlvíunot-.e;  altura 
máxima,  34  metro»;  distancia  ho¬ 
rizontal  máxima  25  metro». 

Embora  destinada»  ao  «orvtço 
daquela  Araennl,  esta»  cábreas 
constituem  valiosa  contribuição 
par*  melhoria  dos  serviços  de 
carga  o  descarga  de  matortn! 
pesado  no  porto  do  Rlo  de  Ja¬ 
neiro. 

O  transporte  das  duas  cábrea* 
do  Rottendnm.  Holanda,  para  o 
Rlo  de  Janeiro,  aerã  feito,  a  re¬ 
boque.  tendo  o»  serviços  sido 
contratadas  com  uma  firma  ho- 
Iandeea,  especializada  MO  assunto 
quo  Já  tomou  todn»  a*  providen¬ 
cia»  nece»»ártni  para  fazer  pnr- 
ttr  no  próximo  dia  27  um  rebo- 
caròd  trazendo  n«  duo»  cábreas. 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 

Para  o  “Betting-duplo”  da  corrida  noturna  de 
amanhã  ficou  a  quantia  dc 

Cr$  254.688,00 


que  não  teve  vencedor  no  ultimo  domingo: 

Nesta  corrida  o  primeiro  parco  será  con¬ 
tado  para  o  efeito  dos  concursos  e  a  partir 
das  19  horas  de  hoje  haverá  no  Hipodro- 
mo  venda  de  todas  as  modalidades  de 
apostas. 

Amanhã,  a  primeira  corrida  noturna  no  Hipodromo 
da  Oavea.  (33290) 
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PREOCUPA  A  CHINA  0  RES¬ 
SURGIMENTO  DO  JAPÃO 

Nanqtiin.  (ONA)  —  O  recente 
comunicado  emitido  pelo  gover¬ 
no  cltlnê*.  no  acnlldo  de  quo,  á 
semelhança  da  Itusila.  não  oâ- 
alitlrá  á  Conferencia  de  Paz  com 
a  Japão  convocada  pelo*  KE. 
Uü.  —  a  menos  quo  *e  reconhn. 
ça  o  direito  de  veto  polas  gran¬ 
des  pménnln*  reprróenlndna  iV»- 
»a  reunião.  —  relaclonn-zo.  ao 
que  presumem  os  ohaervadores 
estrangeiro»,  ao  croacente  tomur 
qu*  ««  observa  nos  altos  circu¬ 
lo*  locali  ante  o  reaeurglmento 
económico  do  Japão,  eallmulad», 
ao  qua  parece,  pelo*  Eitn.loi  l.’nl. 
do*. 

A  propoilto.  o  ministro  da 
Economia,  ar.  Chen  Chl-tlei*.  nr- 
•lm  »o  manifestou:  "A  Cltlno 
rlo  dtaeja  oprimir  o  Japão,  po¬ 
rém  tão  pouco  quer  vtr  eaie  psl* 
recuperar  o  nível  económico  que 
teve  ante»  da  guerra  o  que  o  le¬ 
vou  ac»  atos  do  agressão,  cuja* 
consequências  «ofrtmo»". 

O  governo  chlnúi  parece  deter, 
minado  a  conxegulr  que  n»  repa- 
r»ç6»»  devido*  pelo  Japão  per¬ 
mitam  ã  Chlf.i  levantar  *un  eco¬ 
nomia  doméstica,  conqutrizndo 
para  a(  o  papel  qu*  coubo  ao  Ja¬ 
pão  an!**  da  guerra. 

Declarou,  ainda,  o  ar.  Chen 
Chl.tten:  "Deiejamoí  receber 
equipamento  Joponê*  para  a  nóa- 
•a  oldonirgla.  maquinaria  Irxtll. 
material  pora  oolalelrn*  e  pera 
a  manufatura  de  produtoe  qti(- 
mlcoo". 

F»be-»*  quo  a  diplomacia  Ja- 
ponaoa  ao  mostra  allra  neaee 

aernldo,  tanto  om  Tóquio  como 
em  Waahlngton  o  Londres. 


DOR  DE  OUVIDO? 


0  DWETTO  DE  AÇÃO  ESTAVA 
PRESCRITO  I 


Joio  Ballsla  Araeldl  Boeiilo, 
fitnclcnirlo  público,  prepío  a*  f* 
Vara  da  Fuenda  ríUlta  »■» 
açio  ordlnhla  contra  a  Unlio,  a 
(lm  de  anular  o  alo  do  Eieenll' 
ro  quo  o  dcmllln  do  ctrgo  de  an- 
zlllar  de  c«ninUdo,  em  fevereiro  de 
I934> 

O  caio  foi  lenlMcItdo  pelo  Joia 
Elmono  Crtu,  qoo  |u1|«u  o  enter 
cirecedor  do  açlo,  derretendo  * 
preicrlçlo  de  mu  direito  de  tc(» 
ner  »  Unlio.  Lamentou  *  «enlen- 
çn  bevtr  e  autor  delzido  por  tento 
tempo  o  do  Incriminado,  eem  ao 
rnenee  Inlerrcmper  *  prncrlçlo. 


o  aiplra  nor»  oitMede  ecenómlre 
<cmum  que,  eo  lerada  a  efeito,  abri* 
ii  felirn  jHiipeeét**  d*  tnldido 


ItFUTO  3URP»£END€NTE!j 

DECRETOS  ASSiADOS  NA 
PASTA  DA  VIAÇAO 

O  presidente  da  lUpdblIca  minou 
oe  «vgulnte»  dacratoi,  n*  peiu  d* 
VJiçlo: 

Aprovando  projoloa  o  orçeminlot 

furo  a*  obrai  do  ramodeliçlo  do 
racho  Caplm.aovernidor  Vilede- 
ree-Higuirl,  na  Eilrida  do  rarro 
Vilórl»  o  Mtnae. 

Declerendo  do  utUldido  pAbllCi, 
per*  deiapropriiçlo,  pela  Ktlrida 
de  Ferro  Central  do  Braill,  uma 
ptdrolra  ellutd*  naa  proximidade» 
ds  km.  M4-10  do  Unho  do  Cen¬ 
tro  da  referida  mtrade. 

Aprovando  prejolo  o  orçamento? 
para  ae  nbne  da  remodriíçlo  do 
qiierto  Irerho  da  Kitrtd*  ri*  rçrro 
Vllòrla  a  Mini»,  entre  ai  «iliçSei 
de  TrrrlM  •  Calatine. 

Outonndo  osnoaMlii  an  gover- 
m  Fztido  d*  Alagoaa,  pata  e». 
m  Maceió  um*  eifaçlo 


PROIBIÇÃO  PARA  IMPORTA¬ 
ÇÃO  DE  FRUTAS  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

íroihlnplon.  33  —  (U.  P.)  — 
A  partir  do  dia  33  ds  outubro 
próximo,  ficará  proibida  a  Impor¬ 
tação  pelos  Betado»  Unliloa  de 
dlveraaa  qualidade*  de  (rutaa  dar 
colheita*  da  Argentina.  Brnall. 
Paraguai  e  Uruguai,  eegundo 
vm*  resolução  dn  Hecratorta  de 
Agricultura  nrooe  set.tldo. 

A  resolução  Informa  que  n  me¬ 
dida  rol  tomada  para  evitar  * 
reprodução,  aqui.  ds  dota  novo* 
tlpoa  do  snPermldsdoo  do  pro. 
Outo»  citrlcoa  que  apareceram 
r.eue*  pulso» .  O*  fruto*,  eepect- 
flcamento  proibido»  do  serem  Im¬ 
portado*  da  Argentina,  RracR. 
Paraguai  *  Uruguai,  são:  laran¬ 
ja*  lima,  laranja*  cidra*.  llmóM. 
laranjas- tangerina*  •  doce*. 
"kumnnl*"  e  cidra»,  por  exlallr 
a  possibilidade  dó*ae*  fruln?  es¬ 
tarem  atacado*  da  nova  enfermt. 
dad*  cotdierlda  pelo  nome  dc 
“ranerot*  B". 

Bxpllca  a  Secretaria  de  Agri¬ 
cultura  que  o  “rancrtml*  b"  ó  um 
tipo  do  enfermidade  multo  pn- 
rrcKla  com  a  "gangrena"  cítri¬ 
ca  a  qu*  no  rorto  d*  1(14  uma 
vaata  epidemia  dlasa  enfermida¬ 
de  foi  descoberta  no*  tatado*  do 
Golfo  do  México,  a  qual  destruiu 
grandr*  plantzçóe»  avallsdat  «m 
2.0M  dólar**  por  acro. 

ESMORECEMOS 

LAVRADORES 

Mo  Luto.  M  (Aap.)  —  O  ooraêr- 
elo,  não  toado  conseguido  matos 
pora  a  «xport açãu  do  orno  pora 
o  exterior,  remo*  montando  pro- 
llc*m*nt«  Inativo,  fundocando  o 
mercado  *om  tntaré***  o  com  oon- 
alrol  botie,  provocando  tal  otlua- 
çêo  deonnlmo  entra  os  lanodoroo. 
qu*  por  Gaita  d*  coloração  do  pro¬ 
duto  (orlo  d*  diminuir  o  âroo  d* 
cultivo  no  próximo  ano, 

MINISTÉRIO  DA 
MARINHA 


O  VOO  AUTOMÁTICO  DO 
0-54 

Washington.  23  (James  J.  Stre 
blg.  da  A.  P.)  —  O  vóo  auloma 
tico  do  C-54  através  do  Atlnnilcu 
Norte  talvez  Indique  o  comlnlm 
para  uma  regularidade  cronomé- 
trica  nitg  linhas  aéreas  r  a  clliitl 
nação  do  órro  humano  tias  nocu 
les.  Um  “Skymssler"  qutulrlmo 
lor  cunhecldo  como  "The  Blg 
Pu»h"  VOOU  3.401)  mllliaa  tle  Sie- 
phenvll.c.  na  Torra  Nova.  a  Brlze 
Norton,  na  Inglaierro.  untem 
»om  nenhum  contro)*  humano,  di¬ 
reto,  depois  de  ter  levantado  vôc 
automaticamente. 

O  comando  da  Força  Aérva  do- 
cl» rali  quo  o  vóo  foi  renllzado  da 
seguinte  maneira:  o  mccanlniio  dc 
controle,  que  fax  funcionar  20  iw- 
ça*  diferente*  do  aparelho.  íul 
ajustado,  o»  moiores  aquecidos  c 
o  avião  conduzido  para  a  plstn  e 
colocado  em  pofdgSo  de  decolar 
vóo.  Hm  seguida,  foi  posto  a  fun¬ 
cionar  o  meça  li  limo  geral  de  con¬ 
trole  sem  que  se  pii*c»so  mais 
nem  um  dedo  humnno  sóbre  o  me 
canlsmo.  / 

Automatlcajneivto,  o  npnrelho  se 
colocou  em  posição  de  decolagem 
e  oito  segundee  dcpola  c*  freios 
afrouxaram.  O  avião  começou  u 
correr  na  pista  e  levantou  vóo  ao 
deixar  a  800  pés  de  altitude,  co¬ 
meçou  a  nscenção  propriamente 
dlla.  O  avião  subiu  então  a  .... 
(.000  pés,  paanando  a  voar  em  po- 
alção  d«  cruzeiro.  Nesse  momen¬ 
to  também  o  ridlo  do  avião  cap¬ 
tou  uma  onda  direcional  de  um 
navio-gula  a  cerca  do  um  terço 
do  caminho  no  oceano..  Um  orien¬ 
tador  iiutomAtlco  conhecido  como 
A.D.F.  passou  então  a  atuar  «0- 
bre  oo  controle*  a  fim  de  manter 
o  avlflo  voando  diretamente  para 
o  navio,  «o  longo  do  onda  de  ró- 
dlo. 

Guando  o  avião  chegou  ao  "co¬ 
ne  de  silêncio"  ou  "ponto  morto" 
lmedhtamente  aclmn  do  navio,  o 
receptor  automaticamente  sinto¬ 
nizou  outra  frequência  *  o  A.D.F 
o  dirigiu  para  um  segundo  nnvto. 
tml*  na  frente.  Quando  o  aegun- 
do  navio  foi  nlcançado,  o  rádio  sin¬ 
tonizou  uma  terceira  frequência 
produzida  no  nérodromo  brllnnlcn. 
Quando  o  avião  atingiu  o  "cone  de 
silêncio"  —  nn  realidade  uma  par¬ 
te  do  etstema  de  aterragem  por 
instrumento  (I.L.S.).  o  ritdlo  fez 
funcionar  o  controle  que  diminuiu 
o  motor,  baixou  as  barbatanas  e 
acionou  o  trem  de  aterragem.  De¬ 
pois  o  avião  »o  dirigiu  pora.  o 
“glld  path”,  qu*  fax  parlo  dn 
equipamento  de  mais  d*  cem  ae¬ 
roportos  neete  pais  —  «  tllriglu-se 
para  a  pista.  Depois  de  rodar  al¬ 
gum  tempo,  o  freio  foi  aplicado 
automatlcaihant*.  O*  tripulante», 
que  nnda  tinham  feito  dnranto  » 
viagem,  retiraram  o  avião  da  pis¬ 
ta". 

NOTICIAS  DO  MIN1STHRIO 
DA  AERONAUTICA 

Flxaçiio  do  uniforme  do  dta  —  O 
ministro  baixou  avluo  atribuindo 
no  Estado  Motor  dn  Aeronáutica 
o  estabelecimento  de  normas  pa¬ 
ra  fixação  do  uniforme  do  dia.  ser¬ 
viço  externo,  passeio  o  represen¬ 
tação. 

A»  norma*  que  o  chefe  daqhele 
orgáo  baixar,  em  nomo  do  mlnl*- 
Iro,  terão  cumprimento  em  tod* 
a  Aeronáutica,  eegundo  on  termo» 
do  referido  aviso. 

J/iidança  de  chefia  —  O  diretor 
geral  do  Pessoal  designou  o  te¬ 
nente  coronel  *v.  extra  Lincoln 
Ribeiro  Torre»  para  chefe  da  !.* 
Divisão  da  meeqia  Diretoria,  em 
substituição  ao  capitão  av.  do 
Q.  O.  Aotj.  Fernando  Atberto 
Coelho  de  Magnlhãee.  quo  a  vi¬ 
nha  exercendo  Interinamcnte. 

Pagamento  ilo  mês  de  trtembro 
—  O  pagamento  de  vencimentos  e 
vantagens  do  pessoal  da  Aeronáu¬ 
tica  efrá  feito,  no  corrente  mês 
obedecendo  n  seguinte  ordem:  Dln 
28  —  oficiais  d*  ntlra.  da  reserva, 
reformados,  pessoal  das  Audito¬ 
rias  da  Aeronáutica  o  Unidades 
com  «cdo  ncet*  capital,  cujaa  rs 
qublçóe*  derem  entrada  no  pra¬ 
zo  estabelecido,  tudo  a  partir  de 
II  horaa.  ftçrio  pagos  em  seu» 
gnbtnrlc*  o  ministro  e  oo  brlgndel- 
roa:  Dta  27  —  funcionário*  clvla. 
tltubulns,  mensallaina,  pensionistas, 
pessoal  diarista  e  tarefeiro*,  a 
portlr  d*  9  boras.  no  Serviço  dr 
Fazenda:  Dia  2(  —  pessoal  *ubol- 
torno  Inativo,  a  partir  dta  11  ho¬ 
ra*.  no  mssmo  local,  e  no  dia  de 
outubro,  manutenção  ds  família, 
também  a  partir  do  11  horaa. 


MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 


ComlMão  Ití  Ullvlnl»  du  Uerr Içu 
Crugrádro  d»  Gzérvtio  —  Hstu- 
vu  outum,  A  turdu,  nu  gublncl* 
ilo  inlnlzirn  du  Uiiumi  uina  cu- 
mlssão  0»  oflvluls  tio  .Serviço  Ciço- 
(ii-átleu  do  Hxércllo.  quo  nll  f< u 
irntnr  de  Importante  aisunto  liga¬ 
do  àquele  aetur  lècnlco.  l*.a»a  co¬ 
missão  acliuvu-so  coinpiiatu  ,1(>s 
seguinte»  ullclals:  coronel»  Glo- 
uerclo  d»  Almeida  Lmerm»» 
irüii  Cd  riu»  d*  Senil  Dlua  e  .tone 
Brito  «  Hl  Iva. 

O  druiiirkn  BiliiWerlfll  dv  nu»* 

—  o  mínlatro  Caiirulieri  leruirn 

du  Cosiu  ttoonuiálíhttdii  do  «du 
.-ijudunle  de  o  rd  uns.  cqpltáo  ttoca, 
UIuKiien  comparecerá  liojo.  o  lur- 
it».  uo  (•uliolo  do  Galeto  onde 
submeterá  u  estudo»  o  u  deapoçno 
dn  presidente  da  llepulilicu  Hp 
portiinte  expediatiic  tle  sua  P“*19- 

Também  será  pri-neiile  ao  *o- 
vêriin.  segundo  catamos  Informa 
dos,  u  lista  iiiimlniil  doa  oficiais 
do»  quadros  dn»  armas  e  sorviço» 
que  Üeverao  ser  promovidos  no  d» 
25  do  uorrente.  dal»  oficial  pelo» 
princípios  do  merecimento  e  an¬ 
tiguidade.  ' 

Autorldnilr*  no  xnblncte  Jllnii- 
lerlul  -  Esilvorum  ontem  i  tara* 
t-iim  I»  ministro  Canrobert  Porel 
ra  da  Costa  n»  gcnornls  Aenoblo 
da.  Costa,  da  ta.  Hoglão  61IUtnr 
Flortano  do  Lima  Briüncr.  . 
sub-chofe  do  L.M.b..  que  deiera 
se  empossar  dentro  d*  pouco» 
dias;  coronel  Ernesto  U 
senador  da  Republica:  coronol 
Nilo  Horaclo  dn  Oliveira  SumiP1- 
ra  do  Centro  de  Aperfelçoamonin 
e  HapecUlIzaqAp  do  Realengo:  ge¬ 
nerais  Raimundo  Samoa  o,  ã* 
na  Sul;  Borges  Forte»  dc  0}  ?* 
rie  do  Ensino,  Edgard  de  Olivei¬ 
ra,  do  necrutamento  ,o  Kl|eu(? 
Amaral  da  Secretaria  Geral  da 
Ouerra. 

Pe«*n  •f*’  roiiBTttçnmciiti»  o» 
Uiltalhdn  ifc 

ral  Zenoblo  «la  Costa  comandanU 
«J.a  la.  Ueglüo  Militar  detormlnou 
ontem,  quo  os  corpon  aubordlna- 
do»  se  Caçnm  representar  na  von- 
u  de  Congraça mento  a  ser 
cn«la  no  Io  13  C#  de  í*etropolte  no 
próximo  «lia  27,  pelos 
mandantos  o  renpscllyo»  oCIrtia»» 
de  Educaçfto  F*  Uri  ca 

Alojuniciil»  pnm  o  Dcutacnmen. 
io  do  rm-  II  C.  —  O  ministro  da 
Ciuerra  acuba  do  recebor  eomuni- 
caçíTo  do  haver  a  Estrada  de  For¬ 
ro  Noroeste  do  Bnwll  mandado 
conntralr  uni  alojamento  com  mo¬ 
dernas  InstalaçOen  rieailnaao  «o 
Destacamento  do  33»  Butalhrto  de 
Cnc®doica  Incumbido  da  ffunnia 
da  ponlo  sobre  o  rlo  Paraná  li- 
i?Ando  o  Estado  do  Sfin  Paulo  no 
ds  .Mato  Grosso  rocentemento 
Inaugurnda  polo  presidente  dn 
Republica-  A  propósito  dussp  aft 
sumo  o  ministro  Canrobert  Perei¬ 
ra  d  aCosta  oficiou  ao  coronel  «jo 
:  s6  do  Télinei  Flsfuelredo  diretor  da¬ 
quela  Estrada  acusando  e  aqrrnae- 
cendo  n  expontânea  e  valiosa 
contrlbulçflo  prestada  ao  Exérci¬ 
to,  solicitando  que  fosso  trans¬ 
mitindo  noa  funcionário*  daquela 

frrrrtv  •< 

No  Botado  Mnlor  do  ETérrllO  —  ( 

i^ol  Incluído  no  estado  efetivo 
deste  Estado  Maior,  o  ereneral 1 
Florlnno  da  Lima  Hrayner  racen- 
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2  milhões 

nos  CLÁSSICOS 


AVENIDA  110 


ii-mente  nomettUo  subchcf*  desta 
Repartição. 

Foram  designados,  por  tnt*M»' 
so  pruprlo.  para  servir  no  batauo 
Maior  da  Zona  Sul.  o  major  Alte- 
vir  Sonres:  liara  servir  na  4 á.  8a- 
cão  e  inierlnainenta  no  gnoineie 
du  la.  Subchofln  respectlyamen- 
te,  os  tenente  ooronel  Rodrigo  Otu 
vlo  Jordão  Ramoi  o  o  major 
Franclson  de  Assl*  Gonçalves 

Por  ter  sido  nmoeado  puru 
exercer  as  funções  de  adjunto  ae 
adido  militar  Junto  d 
üo  Brnall  cm  Buenos  Aires,  toi 
MXCluliln  do  estndo  efetivo  deste 
K» tudo  Maior  o  tenente  coronel 
Ailaurl  Plrnsslnungn  ficando  po¬ 
rém,  addlo  a  esta  Repartição  en- 
riiinntn  exercer  biiwn  funçOBj. 

1'lnno  de  dc  Trniismt»* 

hAcn  —  Foi  aprovado  pelo  coman¬ 
do  da  lu.  Rcfflrto  Militar  o  plnnu 
apreacntado  pelo  nhofo  do  ber- 
viço  dc  Trnnumlwfie*  Regional  nc 
InfipeçQf»  de  tran^mlasfin  naa  ijm- 
dadCK  a  Entnbplec.tmentai  deata 
RerlÃn. 

A ÁsnnçN**  de  Chrfln  —  Ajwnl^JJ 
x  oliefla  da  0a.  Seç3o  do  B»t»do 
Mnlor  Rerlnnal.  n  maltor  Jaime 
beiro  d»  Graça,  adjunto  da  mes¬ 
ma  por  ter  entrado  em  fêna*  ° 
''hefe  efetivo. 


-  AVENIDA  I47| 

0  ARQUIVO  DA  CASA 
IMPERIAL 

O  Tribunal  do  Coma»  rejpondeu 
afirmativanienl*  à  coníulta  (ormn- 
loda  pelo  MIniriêrlo  dr  Educação 
,fibre  a  abertura  do  crêditu  npcrial  • 
de  Cr$  400.000,00,  para  atender  « 
dmpesas  rnnr  o  transporte  dn  ar¬ 
quivo  ds  Ca?»  Imperial. 

CONSTRUÇÕES  POPULARES 
NO  NORDESTE 

Seguiram,  ontein,  para^  o  nor. 
dento.  09  onffonhelroa  João  Pena 
Filho  o  Serglo  Naclnovlç.  dn 
Fumlnção  dn  Cnsn  Popular  a 
fim  de  lomurom  «»  nieilidne  Ini¬ 
cial»  para  0  Imediato  Inicio  das 
cnnslrueõp»  populares  nos  F.»ta- 
do»  de  Beralne.  Alncóns.  Per- 
nnmhuco  e  Pnrnlbs. 

Trabalho  Mfntlrn  Jã  foi  levo, 
do  n  efelln  no»  Estndns  dn  Ma. 
ranhão.  Piauí  e  Rlo  Grande  do 
Norte,  cuias  obras  deveruo  aer 
Iniciados  nlndn  e"te  mês. 


ATOS  RELIGIOSOS 
SIDNEY  M.  SIM01NSEN 


Bierelrl*  4*  TV*  H**l  ■  •«» 

r*alle*4a  Hl*  C.r.)f.  —  O  C*r*o 
d*  Fuill.lrot  Naval*  l»T*rá  a  efei¬ 
to  amanhã,  n*  Heitlng*  de  J*ot- 
repaguã,  (Xerelelo  d*  cnmbei. 
com  tiro  re*L  o  qual  esnitará  d* 
<>|i»raçãn  d*  deetmbarqu*  »««ul- 
da  d*  ataqu»  *  um*  »0»l«ão  Ini¬ 
miga. 

fara  ee*»  eieratolo  foram  coo- 
vldtdl»  aa  •!(**  patenteo  n*v*i*. 

Globo  Naval  —  B**o  ooIMm* 
d*  ela»»»  f«r*  realll».-  no  prdat- 
■no  dl*  17,  no  ou*  B»de  aoaUl  um 
fe»llv*l  d*  «rl».  ofereeldo  ao»  ar», 
•dele»  o  oiinaa.  família»  0  qual 
rnnlará  com  o  eonturao  d*  d»eta* 
mídort  *r*.  Margarida  Lopea  d* 
Alnmld»  rantnro  Marl*  a«eo  • 
pl»nl»(*  Osvddn  aterlno. 

O*  addloo  lnl*r»M*de«  em  #M*r 
eenrlie»  eilra»,  poderio  proeorã- 
loi  na  P»or*f*rl*  do  Club»  N*ral. 


INTENBO  O  MOVIMENTO  AVL4- 
TÔRIO  EM  8AO  PAULO 

Campi  noz.  23  (Asp-1  —  poisou 
por  está  cidade  0  engenheiro  Eu¬ 
gênio  Seífert,  chefe  da  Dlvlnão  Ae- 
ro  drsportlvi  da  Diretoria  ds  Ae- 
ronáullc*  Civil,  qu*  reoJUou  exa¬ 
me?  de  &  aluno*  piloto*  formado* 
pelo  Aeroclub*  d*  Campinas,  com¬ 
ponente*  d*  sua  lt*  tunna. 

CAnqdtma  foi  0  Olllmn  ponto  dr 
earal*  do  engenheiro  Selfert.  que 
realizou  ura*  viagem  pelo  lnt«- 
rtor  do  Estado  do  Bío  Paulo,  ten¬ 
do  examinado  o  brevetodo  pilo¬ 
tos  nu*  aeroclub**  de  Barretos. 
Itapetining*  *  Sorocaba,  bem  co¬ 
mo  no  aeroclub*  d*  Cambará.  Es¬ 
tado  do  Paraná,  No*M  viagem  fo¬ 
ram  examinados  mal*  d*  (0  alu¬ 
no*  quo  virão  formar  agora  na* 
fUtlraa  doo  piloto*  clv4*  brasilei¬ 
ro* . 

Além  d  Isso  o  engenheiro  Setfori 
Inspecionou  diverso*  outros  aero- 
clube*  *  centro*  avlatório*  do  In¬ 
terior  PAulsIta.  enlr*  oe  quala  deo 
tacam-se  0#  d*  Rlo  José  d*  Hlo 
Prelo,  Fronteira.  •  Avaré,  viajan 
■In  m»!o  d*  3.1100  quilómetro*  em 
avião  da  Diretoria  de  Aeronáuti¬ 
ca  Civil . 

ÀMPLTAÇJIO  DO  AJDlbOTOItTO 
DE  ATARt 

Av* rj,  38.  Bei »do  d*  Mo  Paulo 
(Aap.)  —  Sob  0*  auspícios  do  A»- 
roclub*  loeol  •  d*  rrafeltura,  ♦«* 
Ião  aendo  real  Irada»  obras  d*  am¬ 
pliação  do  atroporto  de  Avmrd  a 
fim  d*  qu*  possa  servir  d»  futu¬ 
ro  ponlo  d*  eorela  d*  avio**  eo 
merclal*. 

n«*  oorpporto  terá  4  mo  páo- 
lt«  cem  mofa  d*  J.tóO  metro*,  um 
grande  hangar  oom  11x10  m*tro*. 
aslação  d*  po—gMrra,  bar,  ree 
tauranto  *  outra»  Instalações. 

A*  obra*  d*  terraplenarem  da* 
plsla.  Já  **Uo  quoo*  t*rmln*du. 
b*m  como  em  trabalho*  d*  con»- 
trucão  do  hoagor. 

Tomtlnado  to**  empreendimen¬ 
to.  Araré  será  trai  do*  contro* 
oviatórK*  molhore*  aparelhadas 
do  Intsrlor  dssle  n»l*do  *  notu- 
ralment*  ponto  d*  posssgem  do 
linhas  comernlal*  qu*  *«  destinem 
an  sul  d*  Mo  Paulo  *  norte  do 
Parant. 


Falecido  em  l-ortu  Novo 
,  1»  Aniversario 

Seus  irmãos,  cunhados,  sobrinhos,  convidam 

ie»  que  mxndm-m  colebrai  ml««sk 

seus  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7o  dia  que  * m  %Z] 

mandam  celebrar  pelo  descanso  de  sua  alma,  na  Igre-  PROFESSOR  ERNES- 
ia  da  Santíssima  Trindade,  (Rua  Senador  Vergueiro)  TO  FRANCISCONI 

J  Zeliah  do  Nascimento  FrancJ»- 

hoje,  quarta-feira,  dia  24  de  setembro  ás  9,30  horas.,  ^cSíSni^rX^fiih.0.8.0 

/igniQ\  josé  Pinho,  «on hora  *  filho».  RI* 
V  )  carj0  Franclsconl  Serran  e  filho), 

^ joio  B.  do  Nasclmsnto  Silva.  Be* 

GENERAL  AUGUSTO  IGNACIO  DO  ESPIRITO  gSSS 

SANTO  CARDOSO  £f^SsSS?£S 

_  ,  „  j  celebrar  no  altar-mór  da  Catedral 

’  Ana  Fernandes  Cardoso,  Dtilcidio  Espinlo  Santo  Cardo-  MetropoUtana.  —  a  run  i*  do 
_  _  ,  „  _  .  n  Março  és  10  o  30  horaa  d*  qoln- 

so,  filhos,  nora  e  netos,  Cyro  Espirito  Santo  Carnoso,  aenno-  i n- rei rn.  35  do  corrent». 

ra  c  filhos,  Jair  , Espirito  Santo  Cardoso,  Senhora  e  filhas,  ct Í,P a° 'tmío  " dq°u o°  cV  «ompánh»- 

Viuva  Morcchnl  Joaquim  Ignacio  Bapliste  Cardoso  e  família,  comparecendo  ao  enterro,  envlan- 

comunicam  o  falecimento,  ontem,  do  seu  querido  marido,  pai,  Jjj,|ln°jóniol*no*rqueleobr0»  Eme»- 

sogro,  avô,  bisavô,  cunhado  e  tio  AUGUSTO  IGNACIO  DO  tftmC eziox-I to Bnos  'orlíai»!1 

ESPIRITO  SANTO  CARDOSO,  c  convidam  para  o  seu  se-  ^ 

pullamonto  hoje,  24,  ás  17  horas,  saindo  o  féretro  de  sua  rc-  BoddS  de  Prata 

sidênda  á  Rua  Major  Ávila  132  —  Tijuca,  parn  o  cemitério  yOLANDA  BRANDO 

S.  João  Batista.  (K  1952)  ^  VASC0NCELL0S 

Rodolpho  José  de  Souza  6  RAULC°LEL^5C0N' 

(30°  DIA)  Pedro  Paulo  d»  Vaeconoellui 

tem  o  prazer  de  convlder  oe  s»- 

Sua  família  convida  a  lodos  os  parentes  e  amigos  para  f  PdV‘*«"' í'u»!S 

a  missa  do  trigésimo  dio  de  seu  fnlecimento,  que  será  ceie-  n««»aK»m  d»,  botai  d*  prata  J* 
brada  no  altar-mór  da  igreja  de  São  Francisco  de  Paula.  imo,  ?gt»jz  4»  s. 

amanhã,  quinta-feira,  dia  25.  ás  0  horas.  Agradece  ante-  ■'<>*«.  amanhã,  dia  13.  {1|#„, 

cipadamente  aos  que  comparecerem  a  esse  ato  religioso. 

_  «”“>  AGRADICIWIIITOS 

JO!\ATIl  \S  rWTVES 

roütAbtUclmnnto  <!•  acu  canhaao 

PEREIRA  ““Tm  " 

D*  Joelho*  agradeço 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  faoiilia,  scnsibillsada,  agradece  a  todas  as  mani¬ 
festações  de  pezar  prestadas  por  ocasião  de  seu  faleci¬ 
mento,  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos  para  assis¬ 
tirem  á  missa  de  7°  dia.  qne  será  celebrada  em  IntençSo  de 
sua  alma,  no  altar-mór  da  Igreja  dt  Candeiarla,  amanhã, 
quinta-feira,  dia  25  do  corrente,  ás  11  horas.  (20021) 

Fernando  Teixeira  Novaes 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

liui  Ittnlot.  Álvaro,  Antonlo,  Mario  c  Alfredo  Telxrlra  Nova»»  e 
fsmllüi,  Novir»  rilho»  ti  Cia.,  Lyra  A  CU.  «  auzJUare»,  proíund»- 
mente  itnilblllielo»  t  linda  iok  a  grande  dor,  agradecem  a  lodee  a» 
manlfeiutón  d»  peiar  preiUdti  per  ocaillo  de  iru  feliclminto,  quer 
potioalmrnt»,  rempzrecindo  ao  »in  enterramento,  ou  enviando  corda» 
s  flora»,  qmr  por  mrlo  d*  rarUi  oa  telegrama»,  *  ronvlásm  ei  drmtl» 
patente»  *  amige»  o  enltUrem  *  mine  qs»,  pelo  clerao  encimo  de 
eoa  «lm».  mandam  celrbrar  no  tlUr.mor  d»  Igrejs  d*  Nona  Senhora 
4o  Carme,  *  nu  1.*  de  Março,  imznhã.  qnlnU-felra,  dia  IS  do  corrente, 
d»  10,(8  hora».  Antfclpzdimint*  renovam  o»  leu»  igradrelmento»  pe¬ 
dindo  dlipenu  d»  pèumii.  (118*4) 


em  euldad*  .contendo  trabalho» 
lácnlno»  oporiuae*  alem  d*  outro» 
eriMee  a-r» I  da  nUee*  náu 
»ó  ão*  oflolal»,  como  de»  praça*. 
0  iiaunto  iodai  (ol  deeinvolvldo 
rom  nellela»  d»  («atividades  quer 
uartolo,  roía*  ato  *0118*8*1 


Dr.  Pedro  Ernesto 
Raptista 

A  FemlIU,  a  Rorledid*  flenencrole  doe  Cmpifiido»  Munlrlpil».  a 
■oclidiie  dt  Amlioe  do  Dr,  Pedro  Krniito  *  a  Unlio  do»  Operário»  Mn- 
«lefpilá  mandem  celebrar  mktae  p«r  alma  4o  ln**qot*!<*i  ex-Pralallu 
deiU  Capital,  DR.  PEDRO  ERNESTO,  aminhS,  28  do  corrent»,  quinta- 
feira,  data  qoe  lembra  o  «m  neUllclo,  ât  »,J0  hera»,  no  alur-mor  e  U- 
Ural»  de  fgreje  4e  N,  I.  4o  Carmo  4at  CarmsllUi,  ao  Urg*  da  lupa: 
convidando  eiui  Rocledadre  para,  em  legulda  to  Ito  rtlIgloM,  Irem  em 
romaria  »o  i*u  kutlo,  no  Panela  Publico  o,  bem  tuim,  para  atilillrrm 
á  flriiáe  Ctvlra  a  reallur-»e  á  noite  (2t  horei)  ao  edirtclo  do  Liceu 
Literário  Portuguái,  á  rna  lenador  Denta»,  lli,  f.'  andar,  onde  ••  rea- 
lltará  a  pou»  dt  nova  admlnhlracSo  da  Saciedade  de  Amigei  do  Dr, 
Pedra  Krneelo,  para  a  período  de  I8II-I9II.  Anlerlpademenle  airaderem 
o  cemptrertmealt  áe  lelenldtdei. _ (1*4)10) 

ISMAEL  CARDOSO 
DA  SILVA 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Marti  Peerelli  da  lllvi,  nihog,  genrai  *  neloe,  Jtyme  remira  dt 
Silvo  •  femUU  (am-nlei),  t.aura  s  Enlmlra  4'tidoto  dt  gllv»,  Allre 
Ferreira  da  Silva  e  família,  *  demal»  parente»,  uradreem  »  tod?»  ai 
demnnrlragt»»  d»  peiar  eerekldte  par  sreillo  dn  (alerlmemn  de  leu 
oaudoeo  upoio,  pll,  miiii,  ttó,  Irmán  »  runhedo  IftMNEI.  CAItlillSO  IIA 
SILVA,  *  ran»ld«m  taue  patentee  *  amigo»  par»  »i«Utlr  •  mleu  de 
1.*  dl»  qu»  em  Inlençlo  d»  eua  »lm»  mandam  celebrar  anitnlil.  qiilnla- 
doiro,  dia  18.  lt  11,80  horae,  no  tllar-mor  da  Igrrj»  d»  slo  Francleco 
d»  Paul*.  Antirlpademinl»  tiridectm  aei  qu*  romparrearem  a  •••• 


A  Frei  Fnbl.no  .  gani* 

Agradeço  *  cura  d*  meu  Hl»9 

Àb*>  -  Mm 

remenda. 

A  Frei  r«bl«»o  •  *«nto  A«to»lo, 

Agradeço  a  oura  d*  minha  Dloa 
Thereilnba. 

remenda. 

(30(111 

JUSTIÇA  MILITAR” 

Wnlle.ieili  requereu  — * 

VVerner  Cbrletoph  W*ltemaW| 
cundenado  pelo  extinto  Tribunal 
d*  Segurança  Nacional  a  21  *nJ* 

*  aela  mote»  do  roolu»lo,  vom  «• 
requerer  «o  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar  revltáo  do  leu  prooerao. 
Junta  longu»  raióee  de  dele»*  • 
documento»  procuranod  provar 
eua  Inocência.  A  medida  fel  een- 
cluea  to  preatdent*  dnqutl»  Tri¬ 
bunal  para  dletrlbuMo, 

O  raplllo  d*  trngata  quer  eopl» 
d*  peça*  do  prorreeo  —  O  Snpe- 
rlor  Tribunal  Mllllar  mandou  pe¬ 
la  Mgunda  vei,  arquivar  o  pro- 
ceena  em  qu*  o  ctpltlo  d»  fraga¬ 
ta  Luolano  Atvarea  d*  Aatved* 
rapreaentantou  contra  uru  sto  d* 
:*.  Auditoria  da  áUrtnba  qoe 
lambam  determinou  o  oroolv»- 
mento  do  proeeeio  o.  1.0)1  dl 
1(48.  Ontem,  aquele  oflelal  eupe* 
rlor  requarou  ao  Trlbunel 
certidão,  copla*  do  fmrarar  «• 
mlnletro  relator  *  d*  retoloçá* 
raaptctlv*  tomada.  A  pellçlo  Kl 
na  meima  data  com  vlata  ao  pr*- 
«Idanto  para  despachar. 

O  .x-alann  do  C.P.O.IL  «*»«f 
e»»-»o  do»  «eu*  deter»»  —  Kfl- 

van  Ohavi»  d*  Ollvclr*  pelo  Cuj- 

•  tlho  r»rm*n*nt»  do  Ju»Mça  d* 
la.  Auditoria  da  Aéronautlea  ml 
condenado  *  um  *n n  *  um  me« 
da  rteluillo  fondo  aldo  Imediata- 
mente  recolhido  ao  indré*. 

Hrlvan,  eegundo  »  denuncia,  rf- 
eervlata  do  Kxtrrlto  nela  H.I.Me 
88o  *  praça  expulea  dt  Mae».  AO* 
rea  da  Portaleea  coniegulu  da  4* 
O.n.  om  São  Paulo  um  cerlltles* 
idn  d*  sMelsmenlo  mlillsr 
do  do  ttrlsrouer  aquela  reparllçj,0 


do  do  iirlsrouer  oquels  reparllcf® 
n  eua  verdadeira  eltuaclo  mlll¬ 
lar.  Juntando  o  certificado  d» 
alletamento  an  r«qiltrlm»utu_  *':l 
nu*  *ollcllnn  matricula  no  C.P.Oj 
lt.  a  Aeronnullca  mo  ono  d 
o  aoutadn  firmou  ficha  Individual 
am  qu»  daciara  nSn  aer  reeervIF 
I*.  Daaoorberls  •»»  aeii»  tr»**i 
foi  ole  devIdamenU  proceeeadO 
*  a  final  punido. 

Ontem,  n  teu  proreeen  deu  «it¬ 
erada  nn  Superior  Trlbunel  Mn1* 
rar  em  arou  d»  recureo  »•«*• 
diairlbnldn  »"«  nilnleiro»  '*•  ** 
M»|o.  r*Utnr,  *  Cardo»»  da  tat- 
Iro,  revlior,  K-»e»  Julira  lm»  l  »* 
lâmtnt*  lomaram  providencia' 
para  o  Imediato  Julgamento  oo 
••Ir»),  na  tnelarola  »in>*rlnf.  a 
apelaçlo  aomou  •  n.  !»>•*- 


CORREIO  DA  MANHA  -  .Quarta-foira,  24  de  Setembro  de  1947 


DORMITO  RIO  -  Caaal,  dola  irmfl- 
rloa  vende-se  perfeito  mu  do  «• 
tilo  moderno  melhor  oferta  Tel. 
2T-3IB0  (20001)  &3 

\rENDE-SE  uma  Cama  Paterna 
V  pare  caiai  Um  relógio  de  ouro 
para  algibeira  e  uma  máquina  Ha- 
mlngtcn,  esta  por  4  mH  cruzeiro*. 
Telefonar  para  37-2093 

120030)  89 

4 fE.VDHMOS  cofrei  arquivo»  do 
t  ato  prensa»  para  copiar  a  mo- 
vela  d»  eacrltorlo  —  Chegou  aor- 
tlmento  novo  e  prennna  de  todoo 
os  tamanhos.  Rua  Teflfllo  Otoat 
120  Tel  43-43(8 

UOKIZGS  -  Compramos:  Cofre 
moveis  da  escrltorloa  aroulvna  de 
aço  e  prnnsna  para  copiar  à  rua 
Teôfilo  Otonl  n-  120  —  Telafoae 
(3—45(8 


VIDA  COMERCIAL 


i  eresopolis 

A  LTO  DE  TERESOPOUS  —  Alu- 
fV  ga-se  na  pensOo  Americana,  ex 
Alto  filial,  quartos  confortáveis  com 
agua  corrente,  cozinha  de  primeira, 
grande  varanda  para  repouso,  tra¬ 
tamento  (Ino.  Rua  Mtriti.  338  Fone 


INFORMAÇÕES  ÜTEIS 


10  Idrm,  3>  série,  3%,  a 

182  Idem,  a  . . 

30U  Idem.  a  . 

72  Rodoviárias  E.  do  Rio. 

Cr?  600.00.  8%.  a  . 

13  S.  Poulo,  uniformiza¬ 
das.  BfJ.  a  . 

Apòllcea  prefeituras  estaduais: 

17  Belo  Horizonte.  7?,,  a  773.fl) 

AçAea  de  bancos: 

30  Prefeitura  do  Dlslrllo 
Federal,  a  . . . 

AçAea  de  companhlis: 

.15  S.derurglca  Nacional,  a 
400  Mina  a  de  Butlá.  a  ., 

100  Idem,  a  . 

90  Força  c  Luz  de  Minas 

Guraia,  a  . 

230  Belgo  Mineira,  a  .... 

35  Argoa  Fluminense,  a.  3  3CO.OO 

Ucbenturei: 

40  Fluminense  Footbail 

Club.  a  .  80.00 

3000  Cia  Aniartlca  Paulü- 

n  . .  135,(10 

30  Banco  Lar  Brasileiro,  a  300,00 

B0  Idem.  a  .  201,00 

Letras  hipotecárias: 

300  Banco  da  PTelellura 

do  Dlslrllo  Federal,  a  800,00 


187.00  .  Cr*  133.30:  mascavmhaa  C:3  1H.0C 
180,00  e  mascavos,  Cr|  144,00 
108,00 

KM  i'KHN  AA111UCO 
Ontem  -  Olercadu  estável. 

Preços  put  60  quilus.  Usuia  da  I.* 
Cr|  170.1)0.  Cria  Iam  Cr*  147.00.  S.‘ 
sorte.  Cs*  lldjCO  e  Demerarae.  Ct| 
133,00  -  Preços  poi  10  qulloa  Ms. 
cavos  Cr*  32.40  e  Somenna  Crf 
13,80 

Entradas  —  Ontem,  47.343:  desde 
1»  de  setembro  de  1947:  144.034. 
Expsrtaçdo:  nada. 

,  Kxislèncía:  730.998. 

130,00  Consumo:  24.000. 


28033  -  18103  -  28117  -  13593  - 

28940  -  29136  -  29337  -  42871  - 

44295  -  48742  -  47057  -  47889  - 

4BC38  -  83611  -  C  80042  -  00S33 

-  68114  -  69731  -  70378  -  71118 

-  72234  -  73723  -  74337  -  71502 

-  7(611  -  CD  58  -  Of  RJ  664  - 
RJ  3338  -  0428  -  RJ  Carga  23007 

Desobediência  ao  sinal:  Apr  (5 

-  P  54»  -  914  -  1232  -  1801  - 
2244  -  (374  -  3019  -  3610  -  5060 

-  4121  -  5778  -  5932  -  «970  - 
7077  -  8141  -  8213  -  8928  -  8525 

-  9713  -  9717  -  10339  -  16413  - 

10702  -  12068  -  12193  -  17434  - 

127.18  -  13142  -  13788  -  13813  - 

18158  -  16270  -  172-'9  -  23044  - 

23035  -  23116  -  23286  -  2.1383  - 

25439  -  ?J858  -  24431  -  24588  - 

25600  -  9517GB  -  23983  -  231 13  - 

26251  -  29943  -  27044  -  27208  - 

27436  -  27532  -  27839  -  27997  - 

2808.7  -  29701  -  28478  -  28822  - 

28713  -  28790  -  2!r>36  -  -40941  - 

40281  -  40343  -  40X40  -  40-'68  - 

40803  —  40980  41407  -  41B90  - 

42183  -  47278  -  42984  -  42988  - 

J2902  -  43113  -  43274  -  43377  _ 

43480  -  (UI’»  -  45150  -  41431  - 

46433  -  470.48  -  47063.-  47073  - 

47763  -  18012  -  48104  -  48107  - 

(Rina  -  (81 10  —  c  63579  -  63897  - 
64007  -  87022  -  7345(1  -  73832  - 
Bonde  2348  —  OnlbU»  88484  —  81(124 

-  81073  -  81121  -  RJ  1872  -  6BM 
Intorromoer  0  Iransllo:  673  — 

11040  -  17833  -  19238  -  2388!  - 

2(1226  -  2(1807  -  18379  -  48107  — 

83171  -  Oníhus  81080. 

Melo  fln  *  bond»:  4313  -  11834  - 
22621  —  4377.4  —  UV7  —  C  82748  — 
63342  -  65414  _  68013  —  68*38  — 

80294  -  60606  —  7(1892  —  71241  — 

Onlbua  80711. 

Contra  mflo:  40789. 

Contra  mão  da  direção:  173  —  270 

-  1J18  r-  1570  —  1800  —  3588  - 

3000  -  «4  _  4420  —  4823  —  4858  — 
7321  —  9130  —  I0»4a  —  12373  — 
17260  -  11373  10298  -  229911  - 

23468  -  31520  -  S4818  -  23633  — 

91103  -  26048  -  40741  —  40243  — 

41143  -  41306  -  *1338  —  48892  — , 

EB  111973  -  2’7221  -  Carpa  «3307 

-  70’IM  —  71130  -  OnlbU»  86118  — 

S.1  -Paulo  28707  —  Rio  de  Janeiro 
14300  1 

Excesso  de  fumaça:  Dnlbus  80024 

-  80270  -  80855  -  80034. 

F'!a  duola:  721  —  2920  —  8928  — 
8542  -  12881  -  13711  -  14333  - 
14930  -  10743  -  188311  -  21743  - 

26407  -  27131  -  27466  -  279IS  - 

28778  -  29161  -  42510  —  44120  - 

43635  -  18829  -  4748A  -  Of  B7428 

-  C  70225  —  OnlbU»  04MM  -  8'19M 

-  Rio  d«  Janeiro  4486. 

Excesso  de  buzina:  328. 

N3o  fazer  o  ainal  regulamentar  ao 
mudar  de  dlrecín:  Carga  62491  — 
68000. 

Dlvcrssi  Infraclea:  1113  —  2010  — 
3310  —  2474  —  2871  -  3996  -  6776 

-  7714  -  7891  -  8213  -  8887  - 

10108  -  10800  -  13394  -  16312  - 

19007  -  20118  —  21916  -  22214  - 

24187  -  53310  -  28968  -  37121  - 

37001  -  (0531  -  61715  r-  42113  - 

42.160  -  45614  -  (2848  —  *1833  - 

43737  -  H112  -  4(18»  —  44828  — 

43022  -  '41267  —  15819  -  43760  — 

45792  —  4n'00  —  46811  —  48188  - 

47021  —  47150  —  47182  -  47981  - 

48105  -  48108  -  48237  -  87030  - 

C  60100  —  62633  —  62643  —  83539 

-  637(11  —  63228  —  66200  -  «7210 

-  70012  —  70388  —  714M9  —  71230 

-  73110  —  73951  —  74382  —  74171 

-  Mola  41  —  140  —  Bonde  1735  — 
OnlbU»  06701  -  0071!  -  00724  - 
00720  -  98825  -  86003  -  01139. 

MONTEPIO  OOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 

Serão  efotundei  hoje  os  paga¬ 
mentos  rrferentes  ãs  seguintes  ma¬ 
triculas: 

28735  -  18468  -  14175  -  0349 

-  42315  -  5101  -  24060  —  2810 

-  21826  —  15701  —  4717  —  '  6740 

-  98080  -  25349  —  29584  —  28989 

-  18881  -  23961  —  13353  '  -  3798* 

-  ?M1  -  11491  -  19392  -  27551 

-  17898  -  16110  —  B0243  -  13081 

-  SM  -  13051  -  30232  -  5262 

-  18*07  -  31023  -  14583  —  370B 

-  18323  -  8748  -  8020  —  BIOS 

-  10431  -  3308  -  35662  —  7633 

-  30)80  —  10728  —  29154  —  8730 

-  28738  -  21818  -  B993  -  31993 

-  13937  -  21741  —  13472  -  30244 

-  57011  -  1W9  —  1039  -  3037 

-  J1917  —  1004*  —  13391  -  1336* 

-  19113  -  1101  -  4715  -  23973 

-  17893  —  *1810  —  1050  —  33537 

-  16077  -  14113  -  *1982  -  «038 

-  7515  —  10889  —  32818  —  14004 

-  19869  —  0101  —  *8824  —  20081 

-  13(17  —  2100  —  23021  —  97 

_  mu  _  131  —  t-47  —  18553 

_  3411  -  106!  -  23188  -  3IÍ9 

I;  ‘l33  "  *J"’5Í  ~ 


Proa.  Vargas  3163,  Misericórdia  *4, 
Benedito  Hypollto  192.  Catumby  88, 
Pça.  Condessa  Paulo  de  Fronlin  48 
.Machado  Coelbo  73.  Haadock  Lobo 
153.  Marlz  e  Barros  635  Praia  do 
Flamengo  118-A.  Laranjeiras  458. 
Lapa  10.  Ladeira  do  Senado  5,  Ca¬ 
lote  37,  Passagem  141.  Av.  Barto- 
lomeu  Mitra  642,  Vol.  Paina  132. 
S3o  Clemente  21.  Mar  Canluaria 
8-A.  Jardim  Botanlcn  12,  Praça 
Santos  Dumont  142.  Av.  Prlnoesi 
Isabel  48.  Av.  Cooaeabana  21)9.  (98 
0  011.  Vise.  Piralã  145  e  309,  S3o 
Luiz  Gonzaga  152,  8,  Crlslovão  566 
e  1233.  Gen  Samoala  43.  Bela  591. 
Conde  Bonfim  300  e  932.  S  Fno. 
Xavier  194,  S  Fco.  Xnvfer  805,  Av 
28  de  Setembro  .726.  Pçs.  Barão  de 
Drumond  29.  Barão  de  Mcanu'ta  706 
r  1028.  Birão  Bmn  Retiro  704,  Ana 
Nery  2078.  Barão  Bom  Retiro  370. 
Fnjrnhn  d'  Dentro  164.  D.  Rnmana 
56.  As»1*  Carneiro  60.  Av.  Subur¬ 
bana  3813.  Jnsé  dos  R*'s  323.  José 
Bonlfrrio  893.  G-v.-z  334.  Aouida- 
han  331.  Seuza  Ban-os  «43.  Artitl- 
des  Catre  349.  Av  João  Ribeiro  263 
21  de  Maio  410.  F-n-WIco  Me, ver 
2S-A.  Av  Suburbana  8701.  F.«t  Bar¬ 
ro  Verme">n  524.  Cao.  Couto  Me- 
nee?»  28.  Kllv-i  Vala  320.  Av  Auto¬ 
móvel  Club  2297.  F»>.  Mer.  Rnngel 
847.  Eat.  Mnns.  Fellx  405.  Cons. 
ftiilvãn  054.  João  Vle«nle  1121.  1®  de 
Maio  17.  Fernandes  Marinho  13.  Po- 
eh -co  do  Rocha  10.  Américo  Rocha 
418,  Larao  Pa  va  ma  43.  R‘donlo  Psei 
19.  Ceroufba  D-ulrci  374.  CaroFn» 
Machado  1480.  File»  da  Sllvj  417 
onalro  de  Novembro  22.  Urano» 
tn.17  e  1329,  Cnrdoso  de  Moraes  188. 
S-nedor  A"*onlo  C-rloa  753.  Valen- 
Mm  MepeihKes  44.  Guaporé  243.  Ro¬ 
meiro»  JA.  Lobo  Junior  1354,  Hau 
67,  K«t  P--Z  de  Pl"t  1309,  Cândido 
Renieln  10.37  e  Av  Taquara  372.  Co¬ 
ronel  Tam--htdo  308.  Albino  Paiva 
tos,  Av  SlB  Cruz  200.  Dole  de 
Abril  8.  E«t  N-arelh  742.  Coronel 
Aeosllnbo  17  e  Kos-on.»  33-A.  I.ooes 
Moura  «8.  F.strada  da  Caçula  152  e 
Plnhcro  Freire  71. 

XVflVICtt  nii  TRANSITO 

EXAME  nv.  MOTORISTAS 

Chamada  oara  hoje.  ãs  7  hom 
(Exame  de  Mot-rbbuO  —  José  Fi¬ 
gueiredo  Li')r.  Milton  Nunes  Sam- 
oalo.  Luiz  V 1 0 1  - 1  Maehsdo.  Motirl- 
rlo  Ab-rmoff.  Saml  Mnsrell.i  Had- 
dr.d.  H-lfn  Atves  Corrfa.  Olsvo  da 
S‘Iva,  Furlldr*  d"  S-iiza  Mello.  Etl- 
elldes  Ouinflno  di  S'lva.  Elpldlo  de 
Deus  Dourado.  Hou-lval  Lodos  d» 
Sllvn.  Luzn  dns  Santo*.  Pedro  f.ou- 
rtnço  Berrondo.  9ebas*((Io  dos  San¬ 
tos.  Anto-lo  Cardoso,  Mario  Ferraz 
Antonln  da  C.aslo  Ferreira,  Arllndo 
Araújo  Nunes.  Mamede  AbdaHah 
Ílají  Afoe  Neme.  An'sio  Alves  da 
Coita,  Raui  Azevedo.  Wsldemar 
Soares  Frabe*.  Manoel  Dominvues 
Tel\e'ra.  TeeA  .Tosnttlm  Bargea. 
Fr.-nr,sco  Blo'ae.  Manoel  dos  Sanloi 
Mreedo 

Aa  8.15  horas  (Exame  de  Motoris¬ 
tas)  —  Chalm  Szymom  Ralzman. 
Oswildo  Ordrl7Ufc.  José  Clementl- 
on  do  Medeiros.  .Inflo  Fellr-o  Neh.. 
Terencío  Mendes  dos  Sontra,  Anoe- 
lo  Graztoi'.  Joflo  Querlno  de  Avlla. 
Antonlo  Francisco  da  Sllv».  Mario 
Ferr-iro  Barbosa.  Faizeblo  Condido 
da  Silvo  Junior,  TM»man"no  de  Fa¬ 
ria  Perrfra,  Antonlo  Vteente  da 
Cnneeleflo.  Joflo  dot  Santos  Vss- 
mies,  Moacvr  V-^Jns,  .Waidyr  Car¬ 
los.  Jnão  de  EaMes.  Roldão  Pinto 
d.-  Almeida.  Ma -lo  Fam*nde«  Mir- 
miesc  Anlon'n  dns  Santos  Moraes 
Oda'-  Damazh.  José  Eduardo  Bra¬ 
va  nibelro.  Ivan  Msrfns  Cjlaty 
Gnneab-s.  Guv  Fmé  Reb''hez  San- 
chex  Olavo  de  Campos  Pjnto.  Ce¬ 
lestino  Tlburclo. 

MfJI.l  AS 
(Em  4-9-9471 

EMavlonar  em  local  nflo  permiti¬ 
do:  180  -  356  —  412  —  328  —  701 

—  1328  -  1368  -  2063  -  2189  — 
2236  -  2512  -  262!  —  2799  -  2837 

-  300  -  3025  -  3111  -  3318  - 
3837  -  3076  -  4403  -  4753  -  5224 

—  5593  -  7274  -  7491  -  7580  — 
0000  -  8182  -  8213  —  0282  -  0425 

-  8763  -  9323  -  9379  -  9434  - 

9572  -  9836  -  10117  -  16893  — 
11010  -  11710  -  11911  -  11907  - 

12129  -  12879  -  1281»  —  15819  — 

11649  -  1  '341  -  14801  —  14950  — 

13357  -  15193  -  13793  -  15048  - 

10(102  -  18018  -  1710’  -  18260  — 

13123  -  13792  -  18099  -  19053  - 

19330  -  31009  —  21248  —  21510  — 

21852  -  21719  -  2'827  -  *2313  — 

22818  —  22822  —  22908  —  23926  — 

24309  -  21179  -  241B5  -  21K57  — 

24671  -  2301»  -  23770  -  23073  - 

20093  -  26223  -  20 '38  -  20783  — 

27033  -  2725»  -  27731  -  27748  — 

27496  --27889  -  27878  -  37090  — 


Correio  da  Manhã 


(18084  )  30 


Uutern  eue  mervsau  runciunvu 
em  pusiçáu  estável  9  com  as  laxas 
Inalterada* 

Taxai  da  saques 

Cr*  cr* 

Abert  g«un 

Libr*  ....  0.21)48  )5  3V4* 

Dolai  ....  18.72  1072 

Peso  arg.  .  .  .  4.6083  4.0683 

Esvuqu  .  .  0.7578  u  7571 

Pes"  chileno.  .  u.6039  tieníj 

Peio  nolivlano  .  0,4457  u  4457 

Franei  «ulçu.  .  4..1730  4-3133 

Peio  uruguaio  .  9,9574  9  9a7» 

F.-ancu  .  0  1574  0  IS7( 

Fi  notga  .  0  «271  0 127! 

l  urua  dinamar¬ 
quesa  .  3, moo  3  OUVI) 

Curta  sueca  3.3109  5  21u8 

Coro»  tchec»  0.3744  0  3744 

Taxas  oara  comprus 

Libra  .  IS.lUaa 

Datai  .  18  38 

Escudo  . . .  0  744. 

Franco  suíço  .  «‘ssOb 

Peso  argentino .  -6*3495 

Prsu  uruguaio  .  9  8979 

Peso  chileno  .  0  5029 

Franco  .  0 134' 

Oirfta  suev  .  5.11  87 

'  rfla  7  Slovuqula  ...  ..  li  1576 

Fron-n  nclív  . .  (14192 

Corna  D  nn marquesa  ...  3  83 

Taxns  para  repniae 

Liora  .  .  14  ]'i8> 

L  bra  3U  dtaa  .  74  3238 

Ltbra  60  dia .  74.2313 

Lthra  99  dlaa  . . .  71  1386 

D  dai  .  18  86 

Franco  «inço  . .  0  307. 

Corna  sueca  .  9  1496 

írrtHa  .  0  7491' 

Prso  argentino  .  1.5792 

Prsu  uruzuali  .  9  8«nn 

OURO 

Ontem  o  tluncu  dn  Brasil  afixuu 
para  compra  ouro  fino  IIKto/iooo  u 
Breco  dc  Crf  69  8178 


Advogados 

WALT  ER  GODINH  0 
ADVOGADO 


Coürjiâurci  áutorlaaidu»  -  Jose  Cue. 
lho  dn  SUva  Arv  Marinho  Ma. 
chudu.  SebasUln  Lincoln,  fran 
clüco  Vieira  dr  Sniun  e  José  Sal 
vndot  Glpnlr 


rnmmi  ^5%; 

Álvaro  Alvltn  31  —  1*  a/  266  d# 
:  ái  1  Excéto  eabutloa  .“em  iu- 
vas. _ _ (161)56)  I 

ALUGA-SE  a  ultima  Eala  no  edl-' 
flclo  ã  rua  Rodrigo  Silva.  18 
eô  para  escrllar  o  comercial.  Trata- 
se  com  Lemos,  Borda  »  Çia  Lida 
B  Av  N  lo  Pecanha.  26.  salsa  701  i 
703.  (K  150(7)  I 

ALUGAM-SE  salas  sendo  uma  de 
esquina  de  72  metroa  quadra¬ 
dos.  ollma  ventilação,  lado  somnra 
Edifício  Lumex,  México  45  esqui¬ 
na  St.  Luzia,  10.®  andar.  Inf.  com 
zelador  Srbostlflo  47-2063  (17033)  1 

SCÃrfôHiÕS  —  Alugam-s*  dois 
grupos  de  duas  solas  com  entra¬ 
da  •  Lavatório  nn  18.®  andar  do  Edi¬ 
fício  Darko.  -  Informsçfiea  na  sala 
1.838.  daa  16.30  ás  18  horas  diaria¬ 
mente.  excelo  an*  aabadna. 

20932)  T 

ÁSTELO  —  Alugam-íe  grupos  de 
2  e  3  salas,  no  lotai  dc  9.  todas 
de  frente,  com  ar  condicionado. 
Alm.  Barroso  esq  Dcbret.  tralar 
no  «.®  andar.  (20121)  1 

ALUGA-SE  uma  sala  para  eacrl¬ 
torlo  com  reservado  Indepen¬ 
dente  no  edifício  Monte  Castelo  ó 
Avenida  Erasmo  Braga,  2*7.  8°.  sala 
812.  Tmtar  salas  B15G8 
_ (K  20081)  1 

CENTRO  -  Aluga.se  á 
Av.  Rio  Branco,  um  ou  dois 
andares  para  importante 
organisaçao  comerciai  — 
Tratar  pelo  fone  32*7480. 

(30593)  1 

/TENTRO  —  Alugamos  grupõa  de 
Vu>  2  •  3  salsa  com  sanHáríaa  no 
Edifício  Darke.  Trotar  com  LEMOS. 
BORDA  &  CIA.  LTDA.  á  Av  NHu 
Pcçanha,  28  salas  701  a  703.  Tele  : 
22-2463  e  42-9506. 

(20965)  1 


Kcdaçau,  AdinlnlElraçãu  e  utlcm- 
—  Avenida  Gnrets  Frclrc  81  ’03 
Cubllcldadr  .  Asslnaluraa  -  Ru« 
Gonçalves  Dlns  S 


At,  Rio  Biaaco  gi.  8®  S.  s.  lei.  4t-44za 
(01661  l.j 


Animais 


IKLEFONEh 
Ojretui  gerenle: 

Rua  Gonçalves  um*  a.P 
Av  Gumes  Freire  81 '83.  T 

decrelnrio  ...  _ 

Redaçãu  ,2.1080  12.0853  r 
Publicidade 

Caixa  . 

Publicidade  -  Rua  Gonçal 
ves  Dia*.  3 

tSalcãu  -  Rua  Gonçalves 
Dias.  a 

Hubhctdane  e  Almanaque  - 
Ruu  Gonçalves  Dias.  5 
Agcnota  Centrei  -  R  Gun. 

çalves  Dlaa  ( 

Purtarla  Av  Gumes  Frei. 

re.  11 /r  . 

Almoxarífado  . 

Oficinas  Grãflcas  . 


1'UKNSA*  pnra  copiar  Chegol] 
novo  sortimento  das  afamadas 
prenefls  MARllflfBY  do  todos  os 
lamanhoe.  Ruu  Toãflln  Otonl  a* 
130  —  CASAS  DOS  COKllKS 

(13571)  <8 


DOBERMANN.  macho,  marron. 

raça  pura,  com  8  mezea  vende- 
se  9  lltia  Laranjeiras  247 

(13590)  <fl 

i  f  RIS  -  SETTER  -  Sctter  Irlandês 
1  -  Vendcm-se  lindo*  filhote*  de 
naes  Importado*  Rua  Corrí’1  Dutra, 
142.  (8863)  63 


I2.I.W. 

23.1413 

42-1088 

13.1069 

13-3827 

12.011.' 


Funcionou  o  mercado  desse  pro¬ 
duto.  ontem,  em  poslçflo  calma,  sem. 
aUeraçflo  noa  preços  e  com  entre¬ 
gas  nula*. 

Não  bouve  entradas:  sofram  100 
fardna  e  ficaram  em  trapiche*  15.235 
ditos.  I 

CLM  ACOLb  -  FiOr»  lunga  -  Se 
rido  tipo  3  Cr»  128, 00  s  Cr*  130  00 
e  tipo  «,  Cr*  IJO.OU  •  Crí  131 .00 
fibra  média  -  Sertilea  Mpo  (  Cri 
}1ÇJ*0  ■  Ur»  iri.uo  e  tipo  a.  Crk 
104.00  a  Cr»  IU8.00.  Ceará  Upu  3 


Compro  Moveis 
MACEDO 
Telef.  28-6721 


diversos 

VrOCA,  manicura,  atende  a  do- 
átI  mlclllo,  Telefone  *6-1110.  da» 
*f  án  22  hora*  115269)  74 

VESTIDOS,  temos,  sapatoa.  cami¬ 
sas  de  homens,  usados,  compra¬ 
mos  Vamos  a  domicilio:  ntende-se 
(oda  hora  pelo  telefone  *3-7862. 

(17998)  74 

XECUTA-SE  com  raptdez  •  per¬ 
feição  serviços  para  datilografar 
e  cóplai  ao  mimeógrafo.  —  Tel. 
32r3877  -  1LKA.  _  _ 

ITAVÀGÉM  a  aeco  d*  poltrona*  e 
j  ipovel*  estofados,  química  origi¬ 
nal  para  hmpesa  dc  apartamento 
forradas  e  estofados  telefonar  para 
Dgocleclano  Frocs  25-0780. 

(19012)  74 


Í2 --Mau 
22.01111 
22.(1139 


VENDE-SE  —  para  desocupar,  lu¬ 
gar.  uma  sala  do  Jantar  do  Ja¬ 
carandá.  de  estilo  Pouco  uso  Tra¬ 
tar  á  rua  Diivivler.  99  apto.  14  dia¬ 
riamente  daa  10  até  12  horas,  me¬ 
nos  domingos. 

(19011)  *3 


KMMlISbU.VlANTE  DK  d  HAl/Ltl 
AtUUo  Bonett  -  Ru*  Conselheiro 
Chrlsplnlanu.  29  V’  sala  8)  -  T" 
lefone  1.(887 


EM  PERNAMBUCO 
DIA  23 

Poaiçio  do  marcado  —  Calmo 
Preço»  ooi  (5  quilos  -  Mau  ti 
po  5  -  Compradores.  Crí  1790 
lertfleâ  tipo  fl  Cr»  los.uo 
Ontem  —  Entrsdas:  D. 209;  desdi 
I"  de  setembro  de  UNT:  33.100. 
Exportação:  nada. 

Existência:  32.000. 

Consumo-  ino 


AGENCIA  EM  S.  PAULU 
Vicente  Polaim  -  Rua  15  de  Na, 
vembrn  153  sobre. Inja 


Vende-w  dotmltotio  tslilo  Mesicine, 
de  lino  inbimrnto,  com  to  peçii,  pelo 
pieco  de  ocisiio  de  4.800  aozelroi.  — 
CASA  CASTIÇO.  Ruj  do  Catete  n,®  164. 
_ (aexrx )  êj 


PREÇU  UB  ASBINAiUKA» 

Cr»  1  dll.u  u 
CrS  89  00 


Tesouro.  1932,  7%  .  — 

Tesouro,  1939,  7íi  .  — 

Ferroviária»,  7%.  .  900,00 

Tesouro.  1930,  7%  010.00 

Tesouro.  1921,  7%  610.90 

!•  ira  i.r*  8 onn ofl 

67. .  3  885.1)0 

Idem.  Cr»  1.000,00  732,00  730.00 

Idem,  Cr$  500,00  ,  .  —  362.60 

Idom,  Cr*  200,00  .  .  -  145,00 

Idem,  CrS  100,0  .  .  —  72.00 

Anui  n»  l>nl»i<; 

Uniformizadas.  â‘,J  .  740.00  730.00 

U  >  Cnvssóer  é^i. 

nom .  _  730,00 

Idem  caut .  730.00  — 

II V  KmirsBe*  5  Ti¬ 
po  rt .  030.60  578,00 

Idem.  caut  -  sso.oo 

Reajustamento,  5?J.  748,00  715.00 

Obras  do  Rio,  5%  .  539,00  _ 

4P.I  rltldtuil- 
Vl-n.'-  Gerai*  1% 
port.  195,00 

Idem  decreto  1,177. 

77. .  770.60  767.00 

Idem  1.»  sério,  8%  —  187.00 

Idem,  57»  nom .  .  870,00  — 

Idem.  2“  série  6%  173,00  174.00 

Idem  3.®  série.  57.  168.00  167.00 

São  Paulo  57.  .  .  205.00  203  00 

Iriem  unlfnrmlzadrs 
E  Pernambuco.  5®i  58,00  87,00 

f  t.i  R’.i  elelnfi 

cação.  8% .  635.00  - 

Hiidovianas  do  E 
d"  Rio  Crf  ROnikT 

07. .  510,00  — 

Prcf.  de  Nllerol  07. 

Pref  de  Belo  Ho¬ 
rizonte.  1%  ,  .  . 

Huo  do  Ha.  Gran¬ 
de  do  Sul,  07,.  . 

Pref  dc  Campos 
87, 

t  do  Esoirito.  Crí 
800.00,  87.  . 

Ateu  munlcrpaln: 

Empr  103)  6%  port. 

Empr  1817  87  port 
Empr  1908  0%  oort 
Empr.  1914  87  port. 

EmDr  1904  57.  oort, 

AcAes  d*  Baneraa: 

Brasil . 

Comércio . 

Prefeitura  Inleg.  . 

Brasileiro  do  Co¬ 
mercio  .  .  .  . 

CUS  tfe  trc44n»r 
Nova  America 
Progresso  Industrial 
Cia  fs  da  Ferro: 
fllinas  Bflu  leruno 
mo,  ord.  .... 
cus  Urveriu: 
rtire»  *  i.u»  de  Mi¬ 
nas  Gerais  .  .  . 

Utirn-  d.  santo* 

port . 

Idem  nom . 

Santa  Rosa  .... 

Ferro  Brasileiro  .  , 

Msrvlm . 

Msrtlni  Ferreira.  . 

Minas  de  Butlâ  ,  , 
ntflrnirgies  Nacio¬ 
nal  . 

drailleira  de  Ener¬ 
gia  Elétrica 
Belgo  Mineira  port. 


1.015,00 

900,00 

8JO.OU 


Semestral 


EXTERIOR 


Anual  .. 
Semestrsl 


Instrum.  de  Música 

P~  :ÁNÓ~^~Crt  6, 600.00~ Vende- 
se  um  francez.  boas  vozes  de 
particular,  á  rua  Vlaconde  Itama- 
ral>\  88,  Maracaná.  _  117071)  73 

r  IA  NOS  -  Oficina  Rlçhler  -  áua 
íladdock  Lobo.  482  .Tel.  38-5049. 
Cnn^rton  {  reformes  tm  eeral.  afl* 
naç/io.  extinçfio  de  cupim.  etc.  Pre¬ 
ços  modlcos.  maxlrna  Rirantia.  Or* 
çzrnrntos  eroUs  c  sem  compromisso 
(íflOIO)  73 


Vende*ie  iali  de  lentâr  «tilo  RuitJco« 
de  fino  icebamento,  com  xo  pecai,  peld 
prreo  de  ocasião  de  4.300  etuxelroi.  — 
CASA  CASTIÇO.  Rua  do  Calcte  n.*  i64« 
_ (aoixo)  85 


NUMERO  AVULSO 


GAMARA  SINDICAL 
(Dia  22-9-947) 
Londre*.  ...  — 

Portujril.  ...  — 

Nova  York  .  .  ,  — 

Trança  .  ,  .  ,  — 

Areenllna  .  .  .  — 

R"lulea  í franco)  — 

Suiçs .  — 

frnrnha  ...  — 

Csfiidâ  .  .  — 

Sn&eia .  — 

TTHieital  ....  — 

Chile .  —  1 


73,3918 

0,700í> 

1A72 

0,1374 

4,fia3a 

0.1271 

4.373B 

1.714» 

18.41) 

3.2109 

0,9574 

0.6039 


hr.  CASTRO  LfchbA 
Esta  convidado  a  eumparecet  nea. 
ie  fornai  uara  prestação  de  conta* 
Oulrossim  avisamos  aos  no&3u* 
leitores  que  u  ar  Castm  Leasa  dei¬ 
xou  rle  eer  nossu  aj?en»e 

OUIlVAt  LOPES  CAMPUS 
I  Santa  lukIm  -  Mtn.i*i 
Deixou  de  ser  nuuo  agente  Soli¬ 
citamos  0  ceu  cumoíireclmento  oara 
or;*tflç3n  de  conlaa 


Vende-K  doumtorio  estilo  Chípendell 
compldo,  pelo  prreo  de  ocasião  de  fl.&x» 
cruxelroí  e  tala  de  ianlar  do  mesmo  es¬ 
tilo  por  igual  preço.  —  CASA  CASTIÇO 
Rua  do  C-atete  n.*  164 


Botafogo  e  Urco 

ÜHCA  —  Alugs-sc  essa  com  duss 
salsa,  trés  quartos,  dois  banhei¬ 
ros.  gsroge.  ele  a  quem  comprar 
01*  moveis. Tels  37-4734  ou  38-9482. 

(11007)4 

ALUGA-SE  quarto  grande  frente 
de  rua  em  casa  de  pequena  ls- 
mllla  (unlco  Inquilino),  a  casal,  ra¬ 
paz  ou  senhora  que  trabalhe  fòrn, 
com  café  pela  manhfl.  dé-se  e  pede- 
ae  referências;  Informações  A  Rua 
Real  Grandeza.  315,  não  se  atende 
pelo  telefone. 

(200(6)  4 


Com)  8) 


Dom»,  Çlejxl.  Rube:.  Kcchitrin,  i 
-ista  r  ao  mrsei,  Apjrlamrnio  8, oco  Ra¬ 
diolas  c  Radias.  Rua  Cândido  Mendes  6) 
Gloria.  '  ‘  ■ 


Particulsr  vende  iila  de  f pnt.r  e  avu|. 
•os.  Lirgo  da  Carioca  n.®  t,.  a.®  andar. 
Tel.  aa-7466  —  D.  Uda.  Das  9  ia  ia 
oudiai)  la  I0  híisa.  (aooj9)  8} 


ASdISTKNLTA  AIUNIUIPAL 

Socurro  Urgente  ....  22-2121 
Instituto  FÍisteui  — 

Rua  Mnrrmis  1 1  .  22-3Ü23 

POIJUIA 

SOUORRO  tlRÜENTi 

Poatri  ria  run  Relação 
n.  37  ...  .  42-4012 

Post>.  rt;i  rua  Bambinn 
O  140  ...  21Í-H217 

Hwto  ria  rua  Conde 
dc  Honlirn  n  «04  H.5-IH21) 

Hristo  ria  rua  Gniaj 

n.  4 (14  .  .  4H-4I1H1 

Rosto  do  Largn  da  Pe¬ 
nha  .  , 20-21)44 

UIIMHBIRK 

Aviso  de  incêndio  . .  22-2044 
rnEGADA  a*  i*AKTin,\  n* 

HA  UCAS 

Coinu  Cuntareiria  22-Sã5h 

CHEGADA  B  IMItTlUA  DF 
4  VIDES 

Panai  r  .  .  22-1771 

Aerovias  Brasil  .  32-43(11) 

Crurciro  dn  Sui  ....  42-nona 

Vasp  .  22-K5K2 

Nab  .  42-BÍ2I 

Natal  .  32-772(1 

rnen-n»  n  i-artiija  nr 

NAVIO» 

Imiirinuçoes  sobre  na¬ 
vios  —  Praça  Maui  .42-1)1  BI 

CRKRAni  ®  l**nTIIIA  OF. 
TRENS 

fc  h  Centrui  di  Bra¬ 
sil  —  luíormnçõps.  43-336C 
t  K  Kio  d’Oum  — 

As  Franciscn  Sá  .  4H-II2I» 
E  F  Lenonldina  — 
InformacÕFF  . .  2B-023S 

h  F  Maricá  -  Ag..  23-8797 

E,  F  Cnrcovadn  ....  -25-091» 
E  F  Lenonldina  —  , 

Infnrmacõep  . .  2H-023P 

nri.Ef.Ai  n  iie  sj-onomia 
piipiii.ar 

Sede  Avenlrla  Mctn 
de  Sá  n  48  22-2303 

XERVIÇII  IIR  rilANMTO 
Hcrlnm.icôps  —  Pra¬ 
ça  Tiradenies  n  fi7  22-397R 

AltRIlrflBT-l  «AMTIIS  llCMONT 

Estação  Terreitre  ...  42-ifll* 

F. stncão  de  H  i  d  r  o- 

aviAes  42-1153» 

FALTA  OF  AGOA 

Heciumaçõe9  -  Rua 
Rinrhtielo  n  2H7  32-212'' 

FAI.TA  IJ  I.U2  »U  éORÇA 

Zona  urbana  .  32-222? 

Zona  urbana  .  23-1110: 

Zona  suburbana  . .  29-909' 

FAI.TA  OF  OA2 

Reclom-n-Acs  23-2951- 

8FRV1CO  nr  no.NiiES 
Reclamações  .  23-205M 

Obletn»  nerdldní  em 
bondes  ..  43-U23* 

8EHVICO  TELEFÔNICO 

Deleito.»  —  Dlsaue 
apenn»  ..  13 

não  satisfa- 


Loiuçõa,  do  dlipuniv-i 

Tipo  4  .  111 

Tipo  8  .  156 

Ttpo  8  .  120 

NOVA  YORK.  23. 

American  “Futu¬ 
res"  oara  entre¬ 
ga  em:  Abert  Int. 

Outubro.  1847  .  31.81  31.87 

Dezemrro.  1M7-  31,13  31, Ml 


(160,8)  75 


LONDRF3.  *3. 

Ahrriiirx  r  te- 
rbameotar 

Lundrea  1  Nova 
York  a  vista  4.03  79 

Ufhna  0  vista  oor 
z  1  Esc- 1  VU0U 

M.irtnd  8  mata 

out  t  .  44  0S 

Eshiculmu  cabo 
oor  e  1  Kr  I  14.47 

R,  de  lanelro 
I  i--.au  oor  e 
Ur»)  13.31)48 

Bruxclo.  s  vista..  178  90 

Montevidéu  9  tru¬ 
ta  oor  £  iFl  . ..  t  io 
Li.nMlb  -ir-  *  ma¬ 
ta  ont  e  IF)  19  XI 

Oslt  a  msts  oor 

£  iKz)  .  19  M) 

L’»n.d4  *  vista  per 
£  '*)  (.0*  79 

Br-na  livre  por 
£  IFI  ..  17  M 

Amsterdam  é  vla- 
M  aor  £  1F1  1988 

Pr.-e»  a  mita  oor 
£  (Kr)  181  oo 

Pana  0  -lata  oor 
£  lF)  479  70 

B  Aires  9  vista  N/e. 

Gênova  a  vista 
por  £  — 

NOVA  YORK.  23. 
Fcrhamento: 

Nova  York,  a/  Londres 

Cabo  por  £  . 

Bueaoa  Alrea,  por  P.  ... 

Rcrna  Com.  por  F . 

R:rna  livre,  por  F . 

Montreal,  cabo.  por  F  ... 

França  por  P  . 

Estocolmo,  cabo.  por  Kr 
Lisboa,  cabo  por  E»c.  .. 
Eelgicn,  cabo  por  P.  ... 
Rio  de  Janeiro  i  vista 

por  CrS  . . 

Madrid  por  P . 

Mo-itevldeu.  á  vista  p.  P. 
MONTEVIDÉU.  23. 

As  15.35  horas. 

Montevideo  snhre  Nova 
York  4  vtaU  oor  100 
d-tare«: 

Taxa  de  venda  (P.l 
Taxa  dc  romora  (PI 
BUENOS  AIRES.  2J. 

As  15.33  horas. 

Snli-"  Londres’ 

Tixs  de  vrnda  IP). 
Taxa  de  cnmpr»  IP.I 
Sobre  Nova  York: 

Taxa  de  vendi  (P.l  . 
Taxa  de  compra  (PI 


Precisa  gingar  de  particular  oara 
particular.  Zona  Sul  27-9(58 

(12631)  15 


Vendt-ae  um  bem  grande,  composto  de 
1  ao(i.  1  beriére  e  uma  poltrona,  (orrads 
de  gnhelln,  confccclo  Ha  ex-Ctta  Alemã 
de  São  Paulo.  —  Laigo  da  Carioca,  14, 
».»  andar.  Tel.  11-7466  —  D.  lida, 
Daa  9  ia  13  ou  dn  15  ia  s8  horas. 


COMPRO 
I  PIMO 

22-039» 


ateie  e  Glória 


(D0059)  8} 


Aluga-se  a  um  essil,  aparta¬ 
mento  mobiliado,  por  meses  ou 
Ulvez  deflnltivamente,  em  rua 
trnnaversal,  no  Catete  perto  da 
prata.  Cartas  por  obséquio  a 
Caixa  n.  20037 


Vendo  por  Cr*  j. 000,00,  escritório  co- 
nlil  com  4  pecas:  •rmirlo,  meu  c  ta* 
tira.  Ver  dti  13  is  14  .horas  i  Rui  do 
maio  }6.  Apt.  p.  (tjofe)  83 


PARTICULAR 
COMPRA 
PAOAMENTO  A  VISTA 
URGENTE 

(20080)  75 

V'  ENDÊ-SE  —  plino  Herard  1/4 
de  cauda  d*  1928.  Informa-se 
nu  Esther  Mello,  47  essa  ».(Benfi- 
ca).  Preço  Cr»  28.000.00. 

(20000)  79 


(20037)  5 


Copacabana  e  Leme 

rASPASSA-SE  o  contrato  de  1 
■no  •  0  meses,  de  um  aparta¬ 
mento  mobilado,  com  3  quartos,  1 
grande  sala  t  mais  dependendo». 
Pode  ser  vista  das  13  horas  is  17. 
Av.  AUinllci  60  apto.  12. 

(170961  0 

LOJAS  —  COPACABANA 
Posto  2  —  Alugamos  otlmas  lo¬ 
jas  do  todos  os  tipos  e  tama¬ 
nhos,  externas  ou  Internas,  para 
o  alto  comércio  de  atacado  ou 
varejo.  CONDIÇOES  VANTA¬ 
JOSAS.  Tratar  com  IRMÃOS 
DUVIVIER  LTDA-  ã  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha.  57  —  5.°  andar  — 
Telefone:  42-0522.  (34353)  8 

ALUGA-SE  em  Copacabana,  pos¬ 
to  2.  luxuoso  quarto  em  apar¬ 
tamento  de  senhora  sA.  a  senhor  da 
responsabilidade  Cartas  para  18009 
neste  Jornal.  (K  19009  )  8 

pOPACABANA  -  Aluga-se  a  ca- 
V  sal  ou  pequena  família  um  belo 
apartamento  fmimente  mobiliado  e 


NOVA  YORK.  73 

Abert.  Fech. 
Em  outubro.  .  .  .  38.00  38.29 

Em  dezembro.  .  ,  36.25  39.25 

Em  março.  1943.  .  15,05  18.05 

Em  maio.  1948  .  .  29.35  2925 

Em  lulho.  1948  ...  —  27,08 

VENDAS  —  Na  abertura  não  hou¬ 
ve:  no  fechamento  39  contratot  de 
£  39  090 

MERACADO  —  Ni  abertura  está¬ 
vel.  com  alta  de  100  pontoa:  na  fe¬ 
chamento  eatavel.  com  baixa  de  40 
a  73  pontos. 


Estilo  ameticano  t  CtJ  s. 900,00.  Ven< 
i-M  i  Av.  CoHcabana,  lopt-A  —  R. 
larondc  de  Piraji,  71 -A  e  Ru»  Volunl». 
a»  da  PaUii,  a)),  (10007)  <5 


Embora 


irtciundo  de  tepatoi.  Page 

_  Tel.  53-1161.  —  ConseRi-H 

imunlta-ae,  aFina-se  caixas  uuaaa,  lodo  • 
qualquer  tipo,  cauda  ou  umario.  Tete- 
(une  )Mtil.  (10114)  7) 


piARRINHO  —  Condor  e  coma  — 
*-/  Vende-o*  um  carrinho  ttpo  ber¬ 
ço  e  cadeirinha  em  bom  eitado,  por 
Cr»  250,00  e  uma  coma  de  graduo 
em  sucupira  par  Cf8  400.00  —  Trav, 
Santa  Leocadl»,  39  (Copacabana)  — 
Vér  de  1*  ás  10  horas.  (Nflo  tem 


Vende-M,  de  i(imide  (ibtinnle.  cépo 
de  metal,  68  notis,  teclado  de  miifim, 
eflt  clara  raiz  Nogueira,  bellaaims  peca 
reii  jpesioa  de  gosto  apurado.  —  Va  1 
Rua  Riachuelo  117,  terreo. 

_ (aoiafl)  7» 


225.60  229.00 


300.09 


CHICAGO.  23. 

Dezembro  . 

Março.  1918  .... 


COMPRO 


Apartamentos 
Casas  e  cômodos  1 

UARTO  PARA  CABAL  -  Moça 
protegida  preclaa  de  oonfortave] 
com  banheiro  anexo,  mobilado  • 
com  café  d*  manhfl.  Paga-as  bem 
Colrglo  deirla  comprar  um  plano  de  conforto  •  bom  am* 

nada.  um  de  arraatio;  ngo  prreo  o-  blenl*.  Cartas  com  déUlhei  para 
ptlonal.  —  Ttlrfone  ho|i  a  qualquer  •*'*  í°rf>ll  n.°  17990,  (17090)  IS 

na  pat*  11-60)1. _ ('8077  >  75  rri0  let  aptrtment  3  bedrooma, 

PH  m  mr  4V  ct  J  dlnlnq  s  livlng-room.  malda 

I  fm  [v  ■■  Jk  quarlerg  completely  gumlshed.  Int- 


decorado,  tendo  2  qnarlos,  2  talas, 
1  aalet*  de  estar  e  pequeno  tardlm 
de  Inverno.  O  apartamento  t  entre¬ 
gue  Imediatamente  com  tndns  os 
mAvcta.  cortines,  quadro,  tapetas, 
lustres,  («ladeira  nova  *'e  Informa- 
cOcs  pelo  telefone  47-2494, 

LUGA-SE  quarto  a  senhor  em 
confortsvel  apartamento,  com 
banheiro  privativo.  Tel.  37-3777. 
_ (K  200361  fl 

POSTO  CINCO  —  Copacsbin»  — 
ALUGA-SE  —  um  rlcamenle  mo¬ 
biliado  cortinas  tapeies  —  com  isle- 
ta.  hall.  salflo  jsrdlm  de  invarno.  trfls 
quirtos  srmárlot  embutidos,  galeria 
cofre  de  parede  e  segredo,  banheiro 
nobre.  copa.  coiinha,  área,  depen- 
denclaa  de  empregadas.  Trilar  dl- 
retamtnle  com  Dr.  Joaé  Maria.  — 
Av.  Rio  Brinco,  10  —  tala  693  doa 
».  11.  14  •  11  boroa. 


-  2U1  >41 

4*0.00  411.00 

—  138.no 

—  197,00 
080.00 

400.00  354.00 

1,00  - 

-  2.530.00 

183.00  170,00 


O  mercado  da  vénarna  altmanll- 
ctoa  funcionou,  untem  com  o  ®« 
■ulnie  movimento- 
Feijão,  aaco».  .  .,  707  109 

Arroz,  aacos.  .  .  3.983  1.011 

Banha,  calxaa  .  .  —  9! 

Xarque,  fardna,.  .  1.185  1( 

Manteiga,  quilos  .  911  — 

Açúcar,  quilos  .  .  0.083  3.996 

Milho.  aaco».  .  .  9.333  396 

Farinha,  sacos  .  .  1.000  471 

Balata  holandua, 
volume*  ....  3.500  — 

Bacalhau,  volumei  920  — 


EDITAIS 

EDIFfCIÒ 
“REGIS  DE  OLIVEIRA” 


Panalr  do  Braall  . 
Sui  Mineira  de  Ele¬ 
tricidade.  pref.  .  . 
Lojas  Braxileiras 
Vale  do  Rio  Doce 
Terrai  *  Coloniza - 

çio . 

Lojas  Americanas  . 

Debenruras: 

Docas  d*  Santos.  . 
Banco  Lai  Brasil*) 


404.00 

(0330 


ADMINISTRAÇÃO  PREDIAL  "C.Í.V.I.A." 

Ficam  convidados  os  Sf*.  Co-Propritlários  do  Edifício  "Ro- 
gis  de  Oliveira",  sito  á  Av.  Rio  Branco  n.  173,  para  a  rounião 
que  se  realizará  em  1.°  convocação,  no  próximo  dia  30  do  cor¬ 
rente  (terça-feira),  ás  17,30  hora*  e  em  2.°  •  ultima  convocação, 
com  qualquer  numero  de  co-proprietário*  oresente*,  á*  18  hora* 
do  mesmo  dia,  no  sola  de  reuniões  da  firma  Boptista,  Guinit, 
Pontual  &  Cia.  Ltda.  (CIVIA),  á  Av.  Rio  Branco,  311,  2.®  and., 
reunião  essa  destinada  o  tratar  dos  sequintes  assuntos:  a)  Ins- 
taloçõo  do  Edifício;  b)  Admissão  de  Empregados;  •  c)  Assuntos 
do  interesse  geral. 

BAPTISTA,  GUINLE,  PONTUAL  &  tlA.  LTDA. 

S.  Bocoyura 
Administradores. 

(32811) 


Latras  hlpnUcarlta: 
Banco  d*  Prafaltu- 

ri . 

Braall . 


STOCK  HCHWf  DE  LONDRES 


LONDRES.  33. 

rilnlns  Hra.ltelroa  -  plano  B 

-cderati: 

Fundtnç,  5  G  . .  *0,0.0 

Novn  Fundlnr.  1914  ....  10.0.0 

Convénio.  1910.  4  %  ...  49.10,0 

EtnnrcaUmn  1913.  9  *S  ..  49.10.0 

Fundlnx.  1931.  5  ■»  "B“ 

49  anoa  .  19.0.0 

'itiuuala  iPlann  B) 

n.t.  Fedctai  9  r  ma- 

tlonillijcflnl  .  <4.0.0 

Rio  da  Jant-iro  1917,  7  (9  44,10.0 

Bahia,  1923.  3  %  .  4M0.0 

Pará  9  81  .  - 

Titulas  dlverpis 
City  of  S3o  Psulo  Impro- 
vstnents  ar.a  Frcshold 

Co  Ltda.  préf .  117.0,0 

Bank  of  Londnn  •  South 
America  Ltd».  fx.  d  v.  7.83 

SI»  1'jiith.  Ga®  Co  Ltd. 

ordlnitla  .  10.0.0 

Brazillan  Warram  Agcn- 
i-y  k  Flnincé»  Co.  Ltd.  OMS 

lihlpa  g  Wlrekaa  Ltd 

ordlngtlg  .  131.9.0 

Itnnmsl  Chtmleal  Indus. 

trléf  Uda .  3.9.3 

Léntnidina  Rsllws.v  Co. 

Lida  .  «.0.0 

Ocr.m  Cosí  •  Wilson» 

Lida .  0.S.O 

III  •'"Uf  Müls  •  Grans- 

narlts  .  JW 

Lloyd'»  Bank  Ltd».  (A).  *  fW 
Rio  d»  Jznrlro  Cll»  ....  L3.J 

Canadtan  Eagla  011  . 

Sflo  Psulo  Rallwav  .  t«.0.0 

Shrl  Transporl  Trsdlnfl. 

Royal  Dulrh  Petroleum.  11.0,0 

rliiilM.  ralraneelrna 

Conioll.  2  1/2  ",  .  «.IO.» 

Errn  d»  Guerra  Hrllanl- 
cn.  3  I  2  1937-G  ..  >02.3.0 


COMPRO  UFOente  Al0»*-«.  para  (amnia  da  Uitunanlo, 

Otts  cua  mobilada  com  morlu  da  «atilo, 
V  Pfflfin  dRafldlI  («®  (°4ai  as  ptu  •  tapetada»  ao  dl 
*  *  ***a»w  fu  vi*j»  atenat,  trndo  na  parte  de  cima  5  qaartoa. 

(10097)  73  lunoao  quarto  de  baaho  cm  cér:  es  parte 
- -.71 -  da  baixo  liquluima  tala  de  víilts,  üll 

PIANO  BECHSTEIN  pWv^^t^.t  iJS 

Vendc-M  uai  maravllhoio.  —  Ptaco  da  pua  »npet|ado.  coa  privada  t  chuveiro, 
ocaaiio.  —  Avenida  Paateur,  397.  Ta  ri-  comnlctamente  independealt.  Gli,  lu  « 
lila-se  0  pagamanto.  (ioo»3)  73  tele/ooe,  localizada  na  malhor  rei  da 

- «aninriiwn -  Hiddock  lobo,  1  Rua  Araelo  Pena  n.® 

PIANO  ESSENFELDER  Ü  lA 

VenJfie  um  em  eiiid»  de  nôto.  Ver  !.•,  5al«  )  ccm  o  Sr.  ANTONIO. 
e  unir  I  Rua  Dario  da  Torre  919.  —  (ipoji)  || 


Flamengo 

FLAMENOÒ  —  Aluga-»*  em  Apto. 

4*  pequena  família  d*  tratamen¬ 
to  um  espaçoso  quarto  fl  cavalhalro 


Rendas  d*  hoje . 

Ronda  do  dia  1.®  até 

hoje  . 

Em  l*ual  período  d* 

1*48  . 

Dtfermça  a  maior  em 
1MT  . 


Serviçr 

torin 


que  trabalhe  fdra,  cnm  ou  aem  mo¬ 
vei».  preço  Cri  1.200,00  mensal.  In¬ 


cluído*  café  p«!i  manhfl.  roupa  de 
cama  «  banho»  qUentiw.  Carta»  p»ra 


"Q”  17038  ncata  Jornal. 

(17090)  10 

T7LA.MENG0  —  QUARTO  para  CA- 
I  SAL  bem  arejado  «  mobiliado 
alura-i*  a  casal  distinto,  «m  penslo 
familiar.  Bom  paiaidlo  e  todo  o 
coníorio.  Rua  Marquaa  da  Abranlea. 

93. _ (190381- 10 

ÍPLAMENGO  —  Alufi-sa,  per  1 
L  ano  rica  raaldéncts  da  1  pavi- 
menios,  c/  9  quarto*  a  1  saiu,  além 
das  demais  dependências,  tudo  mo¬ 
biliado  a  capricho.  Motivo  de  via¬ 
gem  e  preço  baratíssimo.  Nflo  la 
atende  pelo  telefone,  embora  tenha. 
Rua  Pauaandú,  131. 


Coda*  aa  (eclaaaeceea  devem 
ur  dlrlaldat  para:  "Cnrielo  d. 
Maahl"  -  Av  ftnme*  Freira 
17  'fl*  -  'Serçlii  d®  nrelama 
çflaa",  ou  r®h>  telefone  41.1911 
dlf  l!)  4»  I*  Mr»* 


IIÇAO  DR  CONTROLE  ■ 
ESTATÍSTICA 

Cempançle  de  renda 
arrerndsda 

Ct| 

De  1  s  22  de  ®e- 
tembro  dt  1947  ..  Hl.  110.99 

Em  23  da  setembro 
do  1947  .  7.940.39 

Total  .  154.101.94 

Em  Igual  período 
de  1940  .  144, *09.0» 

Diferença  p.®  mala 
naate  ano .  9.099  19 

De  1  «la  lioelro  a 

g*  de  setembro  de 

1947  .  1, 01g.Qg7.lt 

Km  Igual  período 
de  1140  .  1.444. 0Í7.» 

Diferença  p.®  mala 
nesta  ano  .  1T3.4JB.79 


(aoéjílTji 


SALAS  -  CASTELO 


Máquinas  diversas 


-a*  olimn  aalu  aa  Edldda  RIO 

- -  illusdo  (  Ru  Mexiro  esqnlot 

d®  AlraJtante  Birtoao.  —  InfortascSet 
CIVIA  —  AdmJniitricIo  Predial.  —  Av» 
VcnJai  de  nnvai  c  uiadaa.  Montagena,  R!o  Branco,  Jii,  1.®  andar.  Tala.  ai-IT4» 

cnniaitai,  ehaminfi.  Mudanças  rata  olev.  •  si-1149.  (izlia)  flS 

Pcaioal  ccicnpelenle.  II.  flIEGNEK.  —  - - - - 1  -  — 

AzeiilJ»  Riu  Biinco  v.  Sala  azt.  —  Tal.  APARTAMTNTÍ) 

43-33K.  („o*a)  7i  mftAIAmLnlU 

»«■  «•  a  ,  a  .  .  _ _  _ 

Pccclia-u  iliixar,  ao  mínimo  asm  1 

Modas  e  Bordados  S.f.d.±rS»S: 

. .  «1* 

dem-se  proeitaa  a  toma-ea  encomen¬ 
da  1  rua  Joaquim  Nabuco  99.  Copa- 
cabana.  Tal.  *7-4*49.  (10*19)  il 


PAGAMENTOS 

NO  TESOURO.  NACIONAL  -  Na 
Faiadorla  do  Tesouro  aeráo  pagai 
hoje.  a*  segiilntca  folhas  tabtlsdai 
no  t«  dia  ulll: 

Extranumersrlu  menultatu  e 
diarista*  da  Pruldencla  da  Repu¬ 
blica  e  Orgloa  aubordlnado»:  do 
Tribunal  d*  Contai  a  tio  Mlnlaterlo 
da  Faianda:  disponibilidade  do  Mi¬ 
nistério  du  Rtlaçfles  Exlcrlolre», 
n.  1090;  aposentado*  do  Supremo 
Tribunal  Militar,  n.  421*;  apnarnla- 


Setembro  .... 
Outubro  ..... 
Novembro  .... 
Desambro  .... 
Janeiro,  1940  .  .  . 
revrrelro,  194*  .  . 
Vendas:  8.900  ucas. 
PosIçOo  do  mercado 


Fraco. 


Botalngu 


“SANTA  TEREZINHA 

*  N.  S.  ).  C.  —  »  pintara»  1  i 
bonitas  moldutai  40  1  76.  vende 
Cit  i.34M.ro  •  tnaía  1  tela  140 
•SANTA  CHIA*  O*  13.000.W. 


Salembro  ....  8/v.  W.IO 

Outubro .  19.19  39.60 

Novembro  .  •  •  •  39J»  39,80 

Dezembro  ....  J9.I9  3*07 

Janeiro,  194*  .  .  .  39.00  39.90 

Fevereiro.  1941  .  .  39.10  31.90 

Venda®:  0.900  ucaa. 

Poilçflo  do  mercado  —  Fraco, 

CAPE'  KM  SANTO» 

DIA  23 

Poslçflo  do  mercado  —  Estável. 

Preço  —  Tipo  mola.  93.00:  dura, 
19.00. 


Jultet  a  promotores,  n.  4.920  a 
4  911.  e  do  Departamenio  Admlnli- 
tratlvo  do  Servlro  Publico,  n.  139 
Noa  demais  Mlnlatrrtos.  o  paga¬ 
mento  ao  funcionalismo  será  efe¬ 
tuado  por  pafladorrs  do  Te»oum 
INATIVOS  E  PENSIONISTAS  - 
O  cltrft  da  Patadorla  de  Inativos 
0  Priulonlstaa  do  Rio.  pejr  no«*o  In¬ 
termedia.  aviu  n  todo»  o»  Inlerea- 
Mdoa  que.  a  partir  cio  dia  *3  du 
corrente,  será  realizada  n  pagamen¬ 
to  a  Inatlvoa  e  penilonlilai.  Inclu¬ 
sive  o  d*  penefles  Jdlrlarlos,  refe¬ 
rente  ao  ml»  d*  setembro  em  cur¬ 
so,  obedecendo  fl  aegulnt*  tabela: 
Dia  15:  Minlilrof.  oficiais  flenerala 


Alugt.M  com  1  eeaztoa,  1  tal»,  «cinda 
itta,  ate.,  ladapaaaanie.  proiímo  I  Rua 
Bailo  Vazsoarai  (Aodinl).  r«(  z.joe 
rruztliea  mrnaali.  —  Rcipout  a  xtta  ia- 
daplo  I  Ca.  n.®  zo.oa 4.  eltindo  numeia 
dt  reaioai,  p">(hilo  «  aunde  trabalha, 
iciidencl»  atual 


I.  Tel. 
(19016) 


Vcmle-se  um,  tm  astado  de  novo, 
com  pouco  uso.  Ver  e  trslar  I  nua 
Sscooan  30  -  TEL.  29-0191. 

119143)  II 


(10614)  3i 


tm  113»  de  tamllli,  dcaela-ie  ancoatiac 
icfriiflvt  dr  alnkKu,  Hui.  fatiai  <  va- 
nada®  r»'*  >  rviioai.  Pass-ae  txm.  Rci- 


V-/  te  da  França,  aceita  «noomendaa 
em  qualquer  modelo,  por  preço*  mo- 
dlcoe.  Tratar  R.  Barata  Rlbrlre,  011 
—  Tel.  27-1171.  —  Mma,  Bouiquet. 


poilii  pau  10.04®  inale  Jninal 


Nflo  fílu  igúi.  Fas-sa  contrato  da 
dois  eu  trea  anoa  com  ptaaoa  Idonia. 
Acella-aa  proposta.  Carta*  para  cai¬ 
xa  n.  3J9Í2,  na  portaria  deale  jor- 


Alugz-M  n»  P01I0  4.  Enlevai  Imrdlxls, 
M1I1  da  7a  azi.  —  Aluguel  Ci I  *.90e.ed 
a  laia».  —  foforauce®»  cnm  o  peatcuo 
do  edlflda.  R.  Almuanta  Goafalvaa  if, 
(zsa»i)  *• 


A  Bolsa  d®  Valore*  funcionou,  on¬ 
tem.  bastante  animada.  reaUrando* 
»•  operaçfle»  mal*  desenvolvida»  nca 
lltulue  em  evidência. 

Apresentaram  condlçfioa  malhorea 
d»  ettahilldídc  aa  apAlIce*  dl  Unlflo. 
tnsa  sa  ubr  gaçSna  dn  Guerra  tlvrram 
pequena  depreciação,  msnlando-a* 
»s  apOllees  munlclpaf»  a  na  «ata- 
dual»  da  sorteio  relallvamazita  «li- 
tela.  Aa  açflea  de  bancos  •  compa- 
nhlai  pouca»  alleraçde*  apreMiita- 

ra«M  lli.li*  ,  n,a> n  Ja  Pnntll  Eli  tRiC 


Palram  22.111  lacma.  M«vdo_»l.l» 
para  a  Europa;  MO  para  o  Canadá 
•  m  para  a  ArftnUna. 


Mdve/s  novos  e  usados 

DORMITO  RIOS  e  ula  dt  J*n- 
Ur  ChlpontUli,  Colonial,  ruill- 
ca*  e  modernia.  pelo»  melhore* 
preços.  Ru»  Frcl  Cântca,  0. 
FEclIlUmo»  0  pe^tmtnlq. 


Laranjeiras 


*  pettalonlatu.  Inclusive  pensflei 
Judlclarlsa.  ds»  II  da  10  horas;  dia 
71:  Coronel».  tcncntes-coroneU.  ma¬ 
jores  e  professores,  das  11  *1  II  ho¬ 
rta:  dia  27:  Capllflai.  primeiras  a  »»• 
fundos  tenenlcs,  aspirante»  a  ofi¬ 
cial  e  cadeira,  da»  I  át  1130  hora»; 
dl»  19:  Bublanantee.  aargenloi  a  aar- 
f entoa  musico»,  ds»  II  fla  10  horas; 
ala  30:  Cabo»  o  soldado»,  das  11  Is 


CAFE'  A  TEEMO 
CONTRATO  "B“ 
Abati, 
abro  ,  .  •  47.40 

nbro  .  s  0TJO 
iro.  <  •  •  <*•» 

O  <  I  »  1  41 90 


Vrn dr  te  por  ®ae  anil  cnistlra»,  citá 
rumplrttmmla  Inniltda  •  tm  pltno  lua- 
aontmrnto,  0»  Zoni  Induilrlsl.  —  Otl- 
mz  Indairrfa;  I  lurrsiirt  e  Irasmisras 
ceocorimcla.  —  Tiavttsa  do  Ouvidor, 
n.®  >7,  3.®  sndíf.  Sala  JOZ.  ANTO.MO 
JOãt  CtfEDA. _ (10403) 


Tron-ie  fruao  de  ealit.  ta  asa  doa 
melhorei  «difkios  do  ctsiro,  pet  iperu- 
mrnlo  tm  Laraolilrii  com  •  qoirta».  0 
sslii.  esJtada  t  dimtlz  otprndiadu. 
Caita  paia  poitulz  diste  Jarasl  para  f 


ARANJCUIAB  —  Aluga-se  mobl- 
I  liado,  com  luxo  a  axeelanta  essa 
rua  Almirante  Salgado,  94.  3  »i- 
I.  6  quartos.  Oarage,  •  banhalro» 
“  Cope.  coatnha.  Quarto 

da  a  tuas  deptndlnelos. 
isltado  dUríamenta.  De- 
e çflaa  com  e  Ir.  Carnal* 
ifona  13-01*9  depoii  daa 


Vtodi-M,  ipsrtll 
m  da  rtilis,  riprt 
istraareuilru»,  Vtr 
crstico»  6®o  A  r  B 


ooenpl 

fl»  en 


(10041) 


iQUINA  DE  ESCREVER 


II  horas. 

Os  qua  dtlaartm  dt  comparecer 
to  pagamento  com  exceçlo  das  pen* 
aflea  Judiciaria»,  nos  dias  acima  In¬ 
dicados.  aomanta  tardo  atendidos 
noa  dlaa  I  a  7  de  outubro  vindoura, 
daa  II  ás  10  horaa. 

OFICIAI»  DA  RRflBRTA 
CHAMADO* 

Devem  comparecer  ‘so  gsblnele  ds 
Diretoria  dt  necrutamemo.  a  Dm  d* 
tratarem  d*  itiuntoa  de  teus  Inte¬ 
resses  ot  tenente-coronel  Edwy  d* 
Oliveira  ressoa  4»  Barros  a  ssguu- 
iloi  (enenlee  Bruno  de  Oliveira  * 
Htrmlrio  Joaé  d»  ArauJ*. 

FEIRAI  MVRIf 

IToJ*.  du  7  horsi  ao  malo-dli,  há- 
vtrfl  Feira*  Ltvrz»  no»  aeflutnlet  lo- 
rslli  campo  dr  Rio  Crlttovlo:  pra¬ 
ça  Rervedelo  Correi»,  em  Copsea- 
htnai  largo  dos  Leflea:  praça  Con¬ 
de»**  d*  Fronlln,  no  nio  Comorldoi 
rua  rrancisr*  Vldal.  noi  Pilam:  rua 
Mala  Larerda.  no  Eslarlo:  praça  Dt- 
rflo  de  Dnimond,  tm  Vila  Isahrl: 
prsça  filo  Orande  dn  Norte,  no  En- 
genne  d*  Denlmi  prafa  Pnoiraaso 
em  OltrltL  Ma  lAiirlndo  Filhe,  e«- 
'rinlei  largo  de  r*é> 


M"  JM4S0W  I0F® 

Venosa  -  •  a  a  ®  ?*á0 

Poatçto . Calmo  Calmo 

CONTRATO  y 

Abert.  Fach. 
Em  aelembro  •  .  •  «.g  JJáJ 

Dn  d*i«mbro  •  •  • 

Km  Jiintro.  •  .  .  WJO  Jl  w 

Em  rnârto  •  •  •  •  g-g  g  g 

Em  in»lo  •  •  •  •  JMJ  g-JJ 

Em  julho  t  •  «  • 

VrnrtM.  0  «  »  t  •  Nldi  Nidi 

Pnilçfla:  EsUvel  - — •  ElIlVtl. 
NOVA  YORK.  *3. 

c.,*....».-c«.r.j.;A-7B!. 

Abert  Tech 

Relembro  .  •  •  •  JJ/e.  13.« 

Hrtembro  .  .  •  •  JJ.0'  !2'®í 

Março  ......  W/c.  J-79 

KV ji  io  .  1  1  1  *  •  H/e.  HW 

Julho  .  .  .... 

Vendas  ,  ■  •  •  j  nadi 
ABERTURA  -  Mareedo,  teime  « 
Inallertdoi  no  fachamenlo  ralmo  t 
Iniiterado. 


11  UnIlonnlaadaj,  18*.  t  • 
*0  Obra»  do  1’orfo,  1%.  a 
21  Dlranaa  Emlaaflet,  1%, 

porl.  .  a  . 

30  Idrm,  a  . . . 

roo  Idrm,  rautela.  a  . 

I  lleajuttamenlo,  a  . 

obrliaçfl.a  da  Unllei 

79  rerrovlirlaa,  Ift.  a  . 

))  (hiena.  Cf*  100,00, 

8'*»  S  . . 

II  Idem,  Crf  900.00,  a  - 

10  Idrm,  Cli  100.00,  a  - 

9  Idrm,  a  . . 

1U  idrm,  a  . . 

370  Idrm,  a  . 

>1  Idem.  Cr*  1.000.00,  •  . 

11  Idrm,  a  . 

Apulle.i  mualilpalt: 

M  KmpreeUmo  de  1*91. 

IV  a  . 

II  tdrm,  a  . 

>W  Drcrelo  1964.  78*.  0  • 

Apólices  eiisdnslti 

41  Mlnaa  fletalt,  Ci|  .. 
94X1.00  7'1.  port..  0  .. 
1600  Idem.  Cr»  1  000.8(1.  7",. 
n«rl  ,  li.erei»  1 177,  a 
M  Idrm,  a  ,,,,,,, 

9:»  j.tam,  I*  »4rl»,  » 

'7  (ijim,  i  *  série,  *'-.  t 

)<i  Idrm,  *  . . 

*1  Idrm,  0  . . s.s . 


Oi  vossos  asorels  fkule  «em.  Mia 
qual  fér  *  .mio.  —  niIlON  Dl  OÜ- 
VFIRA.  —  T.  Id-dllr.  (1*114) 


T  ARANJEDUS  -  Aperttsnml* 
Jj  com  I  qusrloe,  ollma  sais,  b»- 
nhalro,  ooeinha  e  dtpenddnelaa  da 
nmpragxlo.  Aluguel  Cr*  1.900,00. 
Tralar  cem  o  Er.  Otlaon  t  rua  do 
Cerme,  83  —  4.®  aaU  *,  gnlre  |(  a 


Alugo-M  granda  loja  no  Avinldo  Vsnizuila,  Junto  6  Fraca 
Mauó,  com  lub-iola  a  girou.  Fá  dlrafto  5  mafroi.  Alugualt 
Cr$  12.000,00.  Tromfaram-ia  o*  magnifico*  prafalairai  qn* 
auarnicam  a  rofarida  loja  am  todo  o  ezfamâo  a  alturo.  Fr»ço 
baia:  CrS  50.000,00.  Trotar  na  AvanÚa  Rio  Branco  n.  311, 
(Ed.  Braiilio)  2*  andor.  Tali.:  22-2141  •  22-1848,  com  o  Cr. 


T.  08-83*0. 


ROUPAS 

USADAS 

Conpram-H  •  Paga-M  Bam 
AleudMe  a  domicilio. 

Tel.  22*5568. 


diposiio  d»  nilsa  NYLON  st  «*l(i  qw 
nlo  abilri  he|a  r*f  ovxise  di  ftsts  tãlj- 
llozt.  Rui  Siolsna  zt*.  Tal.  )t-4744- 


«0.00 

79.10 
14MÕ 
710  00 

1j1.no 

7JI.U0 

lu.on 

3. (W01 
3.095,00 


deu®) 


1  rateia  â  Conda  de 
esta  cem  crandet  aeon 
ranuia  0*  (r»um«nio,*i 
lamanie  lnd®p*nd«ni*. 
flclo  Odeoo,  Mia  1004. 


Mtxonea  » 


RADIO  ELETROLA 


Até  cio  mil  emtiioi,  ivtoqui  de  ml- 
lai  (sis  cwwil  Blln»li4l*  iiUilla.  U> 
l®4lt,  Buidsdee,  Alli  Meds  «  tade  evi 
NpineaM  netldade  «  foMitwe  pua  Mo- 


PrecliE-ie  da  um  apartamento,  no  alio,  com  ou 
iem  mobília,  na  Avanlda  Atlanllca,  frente  para  0  mar 
Cartai  para  eile  Jornal  a  M.  A.  (33001)  33 


Vtedc-M  4«rffl  rhsgsdo  da  Aaulc».  I 
■  haiifi,  I  aUe-fsIsrtr»  II  Ml..  I*  «al- 
3ulu  *  motiJi  shs-fsUalra  «airi- 
nai,  Aalomshcs  WlESTII  ttm  saulh» 
dt  Mliis.  Orlalnsl  e  z1i|inla  avutl  d» 
rnagfM,  «vdie  flusnffvi  ptaPfl»  p*is 
•  mixlsdiwr®  de  mvilis  fhtl,  R.  flacsHa, 

130,  («is.  _ (10011) 


Niterói 


tardo  da  Caval/tnlai  largo  do  ‘ 

chlneha.  «m  Jacarepslufl. 

FAR1IACIAI  DR  IM.ANTAO 
Estaria  de  plsnlflo  hnla  «•  firma- 
rias  alluailaa  noa  s.fulnlea  Inçam 
n.  Jaté  119.  Kslaçlq  D.  redro  II. 
Ufin  da  Canora  10/11,  Vlec.  Rle 
fltaiicn  31.  Camarlron  44,  Um* 
m*fiH  il,  CHntrtl  Caldivtil  lio,  Av. 


RefliiloU  i)  mercado  de«»«  produ- 
to.  onltni,  »em  inodtficazlu  nne  pre- 
re*  t  rum  enlieflaa  rediiildai. 

gnlraiam  fl  loo  »ac"«  il»  Campo») 
saíram  I.uo  diloa  •  liraram  tm 
tatsltnrla  II. Ml, 

CeMldes  p«t  m  qelle»  .  Utanee 
frtffai,  Cr»  l*9,*0i  cflWI  tmitaU» 


MEIAS  HYL09 


Viade-i»  vas,  dt  radloilu  •  raiUcular, 
iSelwitiMMi  nora  roet  14*  niss,  anila 
D.  J»lo  V  Ik*.  ( os»  »ile|«  tm  r<®  44»- 


*  lot»t*a  d»  <tm  tanjnnlo  d»  duas  sala®  para 
aarsliòri».  edifício  aitnade  prdtlaio  d*  nna  Avt*  Tratar  cam 
•  lf.  CáiTaUo  —  Rua  dt  AUaadgfla  a-  III,  I,®,  tela  I.  (MI4)  M 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quarta-fcjia.  24  dc  Setembro  de  1947 


Médicos  e  Sanatórios 

~ Vias  urinárias  rins  bExToa  próstata 


L'LAUENGU  —  Apto.  no  Ed»  Re- 
r  i.tdÊiic:a.  bloco  C.  2  quartos.  so¬ 
la.  var,  depend  ,  completos,  quarto 
e  banheiro  completo  para  emprega¬ 
do.  vendo  por  MO  mil  cruzeiros.  par¬ 
te  financiado.  Ou  troco  por  outro, 
com  3  quartos  e  Eata  no  teme.  Inf. 
Tel.  43-3391  Corralcs. 

1130381  9DU 

IhLAMENCO  -  Rua  Marquês  de 
’  Paraná.  41  Edlílclo  em  final  de 
Construção  Já  em  pinturas  oara  en¬ 
trega  «m  Outubro  próximo  Vende¬ 
mos  os  últimos  apartamentos  dc 
frente  com  saleta  sala.  2  quartos, 


Copacabana  —  vtndo  marmt- 
co  Apto.  c/  2  Salas.  3  Quartos 
Banheiro.  Copa  Coslnha  c  Quarto 
p/  empregada  c/  tnt.  Preco:  Cr? 
43o.  000.00  c/  70%  financiados  Maio¬ 
res  detalhes  no  Escritório  de  PERl- 
CLES  DUTRA  -  Av.  Nilo  Pecanna. 
155  -  tf  513  -  Tela.:  22-2430  e 
22-5911.  1190491  700 


S  Cnstovâo 

5~ cásas.TTí  •  -  V 
t-ufz  Comcaga.  n.°  t 
go  da  Cancela,  ave 
1 ,20o  mts2...  Infu 
Sr.  Mattos. 


CORREIAS 


PETROPOLIS 


—  yestô  edifício  pronto  dentro 
de  40  (liai  dito  u  Av.  Rio  Drtin* 
co,  173.  ôllmo  prupo  de  salaa 
ronscando  de:  4  *•«]«*,  saleta  e 

lmnbelro.  Preço:  Cr$  7$0.í»ooOU« 
••om  parte  financiada.  Cl  VIA  — 
Av.  Rio  Branco,  :ni  (Rd.  fintai» 
Ha)  •2'»  andar.  Yo!*:  22 — 2141  > 

-2—1 S43 . _ (32S0G)  l'J»‘ 

(NENTRÕ  —  Vondo  magnifico  gm- 
J  po  de  4  Salaa  c/  sanitários  p/ 
pronra  entrega,  á  Rua  SSo  José  csn. 

Rua  do  Carmo.  Preço:  Cr$  . 

590.000,00  o/  financiamento  Inf.  no 
Escritório  de  PÊRICLES  DUTRA  - 
Av.  Nilo  Peçonha,  133  —  s/  313  — 
Tela.:  22-2430  e  22-3011. 

(100431  100 


DOENÇAS 

DAS 

SENHORAS 


Vendemos  em  aprazíveis  bairros,  desta  cidade,  casas 
residenciais,  recem  terminadas,  sólidas  e  elegantes 
construções  em  condições  bem  convenientes. 

-  Informações  e  preços  a  tratar  na 

Empresa  Técnica  de  Representações 


fhOPACABANA  -  Vendo  magnifi- 
Lr  co  Apto.  de  frente  4  Rua  Cons¬ 
tante  Remoí  eoq.  Domingos  Ferrei¬ 
ra,  e/  2  Salas.  Varandas,  4  Quartos 
2  Banheiros.  Copa.  Coslnha,  Quaito 
0/  empregada  e  Garage.  Preco:  CiS 
730, Mó, (Kl  c/  financiamento.  Inf.  no 
Escritório  de  PÊRICLES  DUTRA 
—  Ar.  Nilo  Peçonha.  155  s/  513  - 
Tela.:  22-2430  e  22-5911 

( 19910)  790 

/VÓPÃCA  D  A  N  A  —  Vendo  aparta¬ 
va  mento  pronto  com  t  saia,  2 
quartos,  cnjlnha.  banheiro  quarto  e 
W.  C.  creada.  Cri  230.000.09,  - 

Largo  da  Carioca.  5  —  a/  IC4  —  J. 
C  FARIA  -  42-3407  e  42-4918 

(20030  )  700 

C  COPACABANA  —  Apartamento» 
j  prumos  e  cm  final  de  constru¬ 
ção,  rendem-»e  de  diversos  lipoa 
Bona  preços  e  bons  financiamentos. 
DrlaJhcs  com  ENTR  I.TDA  Av,  Gra¬ 
ça  Amnha,  410,  8."  sala  818/810  — 
Tel.  42-9012.  (200831  10u 

COPACABANA  —  Apartamentos 
prontos-  —  Vendcm-ae  cxplendl- 
dua  c  espaçosos  dc  fronte  cm  edi¬ 
fício  de  dola  por  andar,  com  vestí¬ 
bulo,  2  grandes  salas,  varandas.  3 
dormitórios,  mais  dependências  e 
garage  Preco  desde  320  inU  cru¬ 
zeiros  com'  10%  flnancladca,  Dela- 
lhes  cora  ENIR  LTDA.  Av.  Graça 
Aranha.  416.  8.°  —  salas  818/819  — 
Tel.  42-9012.  (20094)  700 


BLENORRAGIA  TRATAMEN IO  RÁPIDO 
DEBILIDADE  SEXUAL  -  URUOUAIANA.  24 


XfENDE-SE  na  TIJuca.  casa  de  2 
v  pavlmentoj.  com  4  quartos,  va¬ 
randa,  2  azias,  etc.,  com  entrada 
para  auMmovel  Ver  e  tratar  á  rua 
Maria  Amalla  n  159 

(16023)  2500 

•piJUCÃ  -  Praça  Saenz  Pena  - 
I  Vende-se  otlmo  predto  de  cana- 
tiuçáo  moderna  e  de  luxo.  vasio, 
pronta  entrega  com  çiruge  e  lar- 
dim.  Pode  ser  vtala  diariamente  das 
19  ís  18  horas,  rua  Guaplára,  78. 
Trata-se  diretamente  com  o  pru- 
prieiário,  das  9  ás  II  horas,  na  Ave¬ 
nida  Rio  Bronco.  31.  1,°  andar.  I’re- 
f:  780  míl  cni7*lrns  Tem  flnam-la- 
menlo.  (11073  )  2500 

rPIJUCA  -  Rua  Jatahy  —  Travos* 
1  sa  da  rua  José  Hygino.  vende-ae 
terreno  livre.  418  m2.  «rca  cons¬ 
truída  220  m2  so  lado  da  residên¬ 
cia  128.  podendo  fazer  9  apartam»-.* 
lus.  local  belíssimo,  multo  fresco  t 
bastante  tranimorie  A  tratar  com  o 
proprietário.  Ouvidor  n.  169.  1°  an¬ 
dar.  sala  110.  NE  d  fornecrmoi  in* 

■  rtnjicflw  oeln  telefone 

(K  liauli  ZÜOi 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


empregado  e  garage.  Aparta  mente» 
tle  fundos  com  sala.  quarto,  banhei¬ 
ro  c  costr.ha.  Financiamento  da  Cai¬ 
xa  Económico.  Grande  faclllrfad- 
para  parte  não  financiada  Ver  no 
locAJ  d  qualquer  hora.  Tratar  dJretn- 
mente  com  o  proprietário  Sr.  Gi- 
mnrgo.  Rua  Afisembíèia.  45  —  I.° 
andar.  Tel,  42-MS7. 

(20092»  m 


Engenharia  Ltda. 

CANHA  N  26  -  7‘  ANDAR  -  SALAS 
9/11  -  TELEFONE:  22*7544 


tloençaa  Saauiut  •  Urlntna®  -  Lavagem  Eodoiropic»  d*  Vesiculi 
—  Elelru-ReSsecQlu  qoe  Tumnrra  da  Próstala  -  RUA  SENADOR  DAN¬ 
TAS,  45-B  -  1  ás  I  (9482)  SI1 


Meinetr,  cirtno  di  virtcdad» 
d,  Seaolat»  d í  Psiu 
doença.®  sexuais  iin  homem 

Rui  do  Rnuna  08  -  Pt  t  !■  i 

(SJlJl  8c 


CiASTFXO  —  Vendo  magnifico  grtt- 
po  de  3  Silas  p /  pronta  á  Av. 

Graça  Aranha.  Preço:  CrS  . . 

359  000.00  e/  financiamento.  Inf  ao 
Eicritório  de  PF.RICI.ES  DUTRA  - 
Av.  Nilo  Peçonha,  155  -  a/  513  - 
Tela.:  22-2430  c  22-5911. 

_  _  119055)  tr-u 


Fibroma  do  Utero 


DR.  ISVAKJSTD  A  KADKI.t)  -  Diplomado  Ou  tífaail 
Av  Rio  Branco.  251  -  Apartamento  11d3  -  Tel.  22-24S4. 


aoveo 


e  nemorriiRini»  iruiir<*cuttvu» 
“TRATA «II l.YIO  SM3I  IfPBtlA 
ÇAO"  pelos  flaliiN  X  e  u  Rf  dl  tini 
Dr.  »nn  OnrltiiKPr  dn  («roeu. 

n  1)8  Aa  4  horas 
1*1.  Kanltr.:  M®  153(1  e  37-24 1J 

<M4A‘  Hf 


Botafogo 


TARDIM  BOTÂNICO  -  Para  en- 
•J  trega.  vendo  casa  nov«.  duls 
pavimentas,  quatro  quartos,  depen- 
den.-las  criados.  Jardim,  no  melhor 
clima  do  Rio  Quatro  llnnee  de  r.nl- 
hus  Telefone  20-3178 

1179681-  tutu 

TARDIM  BOTÂNICO  —  Pronta 
«I  entrega  —  Vendo  upartamemo 
novo,  cie  frente,  constando  dc: 
•'Itili”,  saleta.  2  grandes  salas.  3  dor¬ 
mitórios.  (sendo  um  c/  22  mts.  qua¬ 
drados).  amplos  armários  embt..  sj- 
Icta.  p /  costura.  2  magnificas  va¬ 
randas  cobertas,  coslnha  tod*  pinta¬ 
da  a  óleo.  luxuoso  banheiro  comple¬ 
to.  com  box,  (louça  Inglesa  "TWY- 
FORDS").  dependências  dc  empre¬ 
gada.  Preço:  520  mil,  cruzeiros,  com 
parte  financiada.  Tratar  oelo  tele¬ 
fono  43-9480 

_  (20199)  1(101 

— LAGOA  —  Terreno  alto  ven¬ 
do  á  rua  Sacopan,  rua  Que  fu¬ 
tura  mente  ficará  ligada  ao  bair¬ 
ro  de  Copacabana,  vista  des¬ 
lumbrante  entre  exuberante  ma. 
ta.  Pagamento  20%  de  entrada 
e  o  saldo  120  prestações,  juros 
10%.  Mais  detalhes  com  l-an- 
zone.  Tel  -  42-4553  das  13  ás 
16  horas.  (34388)  1001 


t OEREPOU50  04  r/j/z, . 

W  RUA  ALVES  0E  BRITO, IMtl.38-1705  'VU(,  A 

OIREÇÍO:  DR.  ARRUDA  CAMARA  E  ORA.  IRACY  DOYLE  ^ 

1M{.  IMZZOIWTi: 

BLENORRAGIA  —  IMPOTÊNCIA  —  PROSTATITF. .  —  REUMATISMO. 
Ç  i  r  f  f  TC  Tratamenio  em  poucos  dlss  pelo  calor. 

•*  *  “  *  “  *  Método  e  apsralhos  americanos. 

Asiembléla.  67  -  2.»  —  Tel.  22-8472,  tle  8  á»  18  hora», _ ( 190ÓI)  80 

Dr.  JULIO  MACEDO  filia  —  Distúrbios  sexuais  —  Cura 

rápida  —  Quitanda  29.  2.*  andar. 
Dai  9  ás  72  ,  das  14  áa  19  horas  —  Telefone  22-3651.  (29101)  80 


cniPH:ii>  upasi anhtv  -  rua  «íkajau  n. 

APART AME.VIUS  ahvi  AU) AN  IA  1(0  tSIAUU  Ut  CU 5 

tom  restlbnh,  de  entrada,  aila  de  Isntar  3  4 nsrt»J  h«i 
al.ro  coslnha  nnsrln  e  «  «i  de  emurepid.  e  tsrand. 

rnrn  tanqn» 

FI.NANUIAáUSNTU  UA  CAI.tA  fctUNOMICA 
PROJETO  -  UONSTRUCAU  -  VENDAS  ds 


FJOTAFOGO  -  Vendo  á  rua  Con- 
1>  do  de  trajá,  apari  pequeno, 
pronto,  cm  edifício  terminado  de 
construir.  Preço  DO  tuU  cruzeiros 
com  50  mil  flnnnclados  Tratar  dl- 
relamente  com  OLAVO  MULLEIt  - 
Av,  Franklln  Roosevcll  84.  10.°,  sala 
1001. _Tol  22-5361 .  (10713)  400 

T.)OT AFOGO  —  Vendo  apartamen- 
U  to  dc  frente,  no  8.“  andar,  com 
2  quartes,  sala.  Jardim  de  inverno) 
e  dependências  para  empregada.' 
Todo  otimamente  mobiliado,  conten-, 
do  também  uma  geladeira  “Phlleo", 


'nu UCA  —  Muda  —  Vende-se  pre- 
1  dlo  Dequcito  com  todo  couforto 
para  família  de  tratamento.  —  Rua 
Pinto  Guedes.  110  Enlrega-se  vazio 
_  (IC  20835  )  2t}0U 

rjsUÜCA  —  Vende-se  otlmo  apar- 
1  latnenlo .  de  100  %  tinanclado 
com  varanda.  2  salas,  2  dormitorlos, 
banheiro  social,  cozinha  ampla,  ar¬ 
mários  embutidos,  arca  com  Ianque, 
quarto  de  empregado  e  garage.  Pre¬ 
ço  290  mil  cruzeiros,  edlflcfo  Já 
cr.nslruldo  com  o  hablte-se.  Tratar 
diretamente  á  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso,  72,  11»  ondar.  s?'l  1193.  Tel.: 
42-7150.  (K  20119)  2509 

nrÍJUCA  —  Vende-se  casa  em  rua 
1  próxima  á  praça  Saenz  Pena. 
Informacócs  com  o  proorletario  sr 
Álvaro  Rlhelro.  Tel.:  33-1600. 

|K  1 901191  2506 

nríÍJUCA  —  Rua  Almirante  Coçkra- 
1  ne.  178,  vendetn-*e  os  últimos 
anartamento»  cm  final  de  constru¬ 
ção,  centro  de  grande  terreno,  a  seT 
ajardinado  e  com  nlev-cround  para 
crlancas.  todos  com  garage.  amplas 
rcomodações  e  fino  acabamento, 
('recos  a  partir  de  Cr$  320.000.00 
( Incjuslve  garage).  com  financia¬ 
mento  de  80  %.  Tratar  eont  os  cona- 
trtilores  proorletarlos  Empresa  Pro¬ 
prietário  e  Construtora  Limitada, 
diariamente  no  local  das  8  ás  11  ho- 
r-s.  Telefone:  28-8939  ou  á  Av.  Nilo 
Peçanha,  153.  4»  andar,  salas  423  e 
■•*4.  d-j  14  hr  17  horas.  —  Telefone 
22-8287.  (K  19061)  2509 


Para  remir,  ou  cmiprsi  ptorutt  • 
ca»  especi a  I  laada 


/COPACABANA  -  AV.  ATLANTf- 
v>)  CÃ  —  Vendo  magnifico  Apart  p / 
pronta  entrega,  c/  2  Satas,  Varan¬ 
da.  4  Quartos,  2  Banheiros  em  cór. 
Copa,  Coslnha.  Quarto  p/  emprega¬ 
da  cr  Instalações  e  Garsge.  Inf.  no 
Escritório  de  PÊRICLES  DUTRA  - 
Av.  Nilo  Peçanha.  155  -  s/  313  - 
Tela.:  22-2430  e  22-5811 

111)0321  700 

OP  AC  ABANA  —  Vendo  Aplõ.Te 
um  por  andar  -á  Rua  Barão  tle 
Ipanema,  c/  3  Salas.  Varanda,  3 
Quarloe.  2  Banheiros.  Copa,  Coslnha. 
Quarto  p/  empregada  vt  Instalação 
c  Garage.  Preço:  Crí  050.000.00  c/ 
financiamento.  Inf.  nó  Escritório  de 
PÊRICLES  DUTRA  -  Av.  Nilo  Pe¬ 
çanha.  155  -  s/  313  -  Tela.:  22-2430 
c  22-5011.  (10053)  700 

/COPACABANA  -■  Ruã  Sá  Fcrreí- 
L)  ra  —  Vendo  p/  habitação  ime¬ 
diata,  belíssimo  apto.  no  7.°  and., 
de  frente,  c/  magnifica  vista,  em 
prédio  acabado  de  renstrulr,  bem 
cm  frente  A  rua  Raul  Pompéla.  c/ 
2  grandes  salas,  3  espaçosos  dormt- 
tórlos,  varanda,  copa-ceslnlia.  quar¬ 
to  dc  banho  completo  c/  box.  armá¬ 
rios  embutidos  etc.  Grande  facili¬ 
dade  no  pagamenlo  da  pzrtc  nHo 
financiada.  43-9480  e  27-3040. 

(20I0CI_  700 

/SÒPÃCÃBANA  —  Entre  gu’  Imcdía- 
L  Iz  grande  facilidade  itn  paga¬ 
mento,  vendo  magníficos  apartamen¬ 
tos  de  frente,  tendo  íáleta,  sala,  va¬ 
randa.  quarto,  banheiro  e  cozinha 
preço  Cr?  180.000,00  facilito  c/  Cr| 
54.000.00  â  vista  e  o  restante  em 
prestações  de  Crí  1.354.50  —  Infor¬ 
mações  pesaoalmente  c/  GERALDO 
ALVES  DE  REZENDE  A  Av  Rio 
Branco.  128.  11°  and.  s/  I.1U. 

120118)  700 

Copacabana  —  Posto  3.  vendo 
cm  excepclonbl  oportunidade,  1 
magnifico  apartamento  dc  frente  no 
Edifício  Pcnsylvanla,  em  constvuçío 
bem  adlantadu,  próprio  .  para  famí¬ 
lia  de  alto  trato.  Apartamento  com 
mala  250  m2..  dc  Arca  privativa  com¬ 
posto  dc:, grande  Jord'm  de  Invetmn, 
living  c'gante,  com  83  in2..  vestí¬ 
bulo.  sala  de  Jantar.  4  quartos,  3 
banheiros  nobres  Twforda.  copa 
cozinha,  2  quartos  dc  empregada  e 
\V.  C.  serviço,  ele.  Apartamento  no 
6 »  pavimento,  para  entrega  dentro 
dc  10  a  12  mrzes.  Preço  CrS  — 
800.000.00  íom  parte  financiada  oe'.n 
prazo  de  13  anos.  Plantas  c  Infor¬ 
mações  ernn  o  Dr.  DAV7D  á  rua 
Machado  de  Atais.  14,  apto  302, 
das  12  As  13  horas.  Também  pelo 


A  C.avi  dm  H„ni,  Hulliiates 
54  —  Rua  Stic  dc  Sclcmbto  —  54 


AUTOMÓVBIS  Dl  OCASIÃO 


Catete 


/7ATETE  —  Ru»  Corrêa  -Dutra  n 
\J  170  —  Bom  predfo  residencial, 
será  vendido  pelo  leiloeiro  Cesar 
Lelle  no  dla  29  do  corrente,  ás  4 
horas  dn  tarde,  ent  frente  ao  mes¬ 
mo  por  ordem  dD  Juízo  da  3.*  Vara 
dc  Órfãos  e  Sucesiões  oo  Inventa¬ 
rio  do  THEODORO  DA'  FRANCA 
(160771  590 


CHRYSLER  47 


Vtnde-it  um  coifl  ape<u*  i.oso  kmt. 
Motivo  Ire  atiquiricio  c«r/o  nuiar,  Vir 
«  tratar  i  Rua  Bambiiu  *)),  casa  6, 

(20077)  64 

Professores 


Vende-se  por  mollvo  de  viagem,  um  Chrysler 
povo  de  1947,  com  8.000  kms.  rodados,  alto  luxo,  tipo 
“Town  and  Country”  com  carrosserle  de  madeira, 
forrado  a  couro,  *‘sedan”  4  portas,  unlco  existente  no 
Rio  com  rádio  e  2  faroletes.  Preço  unlco  Cr$  ...... 

120.000,00.  —  Tratar  pelo  Tel.  22*0480  com  0  sr. 
MACHADO  de  9,30  ás  12  horas.  (38721)  64 


Copacabana  -  Casa  «Posto  6 


ICOES  de  Fortuguez.  Frnncez  « 
Inglez  —  Preparação  aos  exames 
Telefonar  para  26-6691. 

(17016)  87 


pRANDE  PECHINCHA  -  Em  lo- 
VT  callsaçAo  maravilhora  e  vtaf n 
deslumbrante  sobre  a  entrada  dn 
Guanabara,  vendo  o  terreno  locali¬ 
zado  cm  frente  ao  n.»  142.  ntt  na 
Tavares  Baslos.  Situação  privilegia¬ 
da  para  residência  alto  gosto  eu 
construção  de  12  esplendidos  apar¬ 
tamentos.  Trater  á  Vita  7  de  Setem¬ 
bro,  69/71,  dos  3  ás  4  . da  tarde. 

(20651  503 


ImiLtS  -  Professora  paciente  en¬ 
sina  em  aeu  domicilia.  Também 
dá  nulas  avulsas  para  explicação  dr 
exercidos  a  estudantes  do  curto  Gi¬ 
nasial  Crí  20.90  a  Itora.  D  Helena 
-  Tel.  27-9456.  (12682)  9! 

PROFESSOR  Espanhol  —  Àtilns  in¬ 
dividuais  a  domldllo.  Telefone: 
25-5174  e  37-D560. _ (13337  )  87 

rGLCS  —  Professor  com  grande 
prática  ensina  Inglês,  garantindo 
conhecimentos  básicos  da  língua  e 
conversação  cm  tres  meses.  Tel. 
22-9990.  apart.  603.  das  8  ás  12. 

_ _ _ (11056)  87 

Espanhol  —  Faie  em  pouco 
tempo  com  habll  professor  ar¬ 
gentino.  Aulas  á  domicilio,  nn  aca¬ 
demia  ou  no  colégio.  Método  fzell 
e  especializado.  Informações  telefone 

27-3200  —  PoUolInica. _ (16001  87 

|Mri  ff  -  Para  principiantes  - 
inULEá  seis  inscrições  noertat 
pnra  o  dia  1*  de  Outubro.  Mr. 
John,  Av  Pres.  Ronsevelt  119,  sa¬ 
la  304.  das  19  ás  20  17802)  87 

INGLÊS,  Francês.  Latim  e  Grego' 
ensina  profcssõra  estrangeira, 
formada  pela  Faculdade  dc  Filoso¬ 
fia.  na  Europa.  Tel.  47-1874, 

(20019)  87 

INGLÊS  PRATICO 

mêaea.  Americano  em  dois”.  Cha¬ 
mar  a  seerotarla  do  Prufesror  dn 
Hollywood.  57 — 1968. 


FRAZER  1947 


CATETE  —  Vendo  magnifico  Apl.» 

á  Rua  Silveira  Mbrllni,  c/  Sale¬ 
ta.  Sala,  3  Quartos.  Banheiro.  Copa, 
Coslnha  e  Quarlo  p/  empregada  r./ 
Inst.  Preço:  Crí  300.000.00  c/  CrS 
114.000,00.  Inf.  no  EierUórln  de  Pt- 
RICLES  DUTRA  —  Av.  Nilo  Peça- 
Ilha.  155  — s/  513  —  Tel.:  22-2430  e 


Vondc-sce  um  quatro  porias  cor  preta,  de  luxe.  com 
zero  quilómetro  rodado.  Tratar  com  FREITAS  Rua  México 
148,  sala  808.  Tel.  22-0321  ver  no  patlo  do  edificio . 


rpiJUCA  —  Vendo  boa  resldencla 
1  de  2  pavimentos,  á  ru»  Bandel- 
nrnlefi,  48.  et  3  talas.  4  quartos,  ba¬ 
nheiro.  copa,  coslnha.  quarto  para 
empregada  c'  Innl  Terreno  de  10  x 
30.  Preco:  Crf  300.000.00.  Inf.  no 
EscrUorlo  de  Perlcles  Dutra.  Av. 
Kllo  Peçanha.  155.  8/  513.  TeK: 
22-2430  e  22-5011.  (K  19042)  2600 


r6t*Fribt»fE0.  letridiv  por  e  onibor 

■  quifffvU  minutos  de  Niti/Ó<.  —  Prcçoa 
desde  09  1.000,00  (cinco  míl  crueciros) 
tnt  peçuerua  prestiç^e*  fera  iurcu.  In- 
loitMttet  e  ptanias  no  Escritoxio  de  Ven¬ 
das  á  Rui  Buenoi  Aires.  t04,  4.®  Salta 
44/43.  —  Telefone  43*9x26. 


ENTREGA  IMEDIATA;. 

oferta.  Otlmo  upartumentu  com 
grandea  peçaa  á  rua  da  Ülorlri.  69. 
apart*  401.  Infnrmaçõ»»  no  local. 

(17072)  1 199 


(20096)  64 


FIAT  1100 


U9044  I  509 


Copacabana 

Copacabana  —  pmio  6,  apartã- 
/  mento  de  frente,  novo.  entrega 
em  30  dias.  2  salas.  3  quartos,  sale¬ 
ta.  2  banheiros,  lardlm  de  Inverno 
varanda,  copx,  cozinha  quarto  e ba¬ 
nheiro  empregada,  etc.  Preço  CrS 
560.000.00  com  Cr$  280.000.00  finam 
dados.  Tela.  42-9343  c  42-8872 
, _ (170121  Ml 


Noto,  ultimo  modelo,  ainda  lacrado  da  fábrica,  venle-ie.  Vêr  e  tratai 
á  Praça  Marechal  Hermes,  5.  (32655  )  64 


Suburbios  da  Central 


CHÁCARAS  PARA 
CRIAÇÃO  DE  GALINHAS 


/■trajau’  -  Avenida  Júlio  FUrtsdu 
U  113  -  Magnifico  prédio  aparta¬ 
mento  em  tiês  pavimentos,  com  sele 
aparlnmcmos,  será  vendido  deílnltl- 
vamente  oelo  leiloeiro  Cesar  Leite, 
no  dla  24  do  corrente,  ás  15.39  noras 
em  frente  nos  mesmos. 'por  n.dem 
dn  Juizo  da  3*  Vara  Civil, 

1113911  12UU 


I/neenho  Novo  Bua  Marouee  LeSo 
1  j  40  e  Frei  Fablano,  233  Dole  mag¬ 
níficos  prédios  com  dois  apartamen¬ 
tos  cada  um.  serão  vendidos  deflnl- 
tivsmcnte  pelo  leiloeiro  Cesar  Leite, 
no  dla  24  do  corente  ás  16  hora»,  em 
frente  no*  meemoe  por  ordem  do 
Juízo  dn  5  *  Varo  Civil 

1 11392  )  2899 

rltAJA'  —  Estrads  Monsenhor  Fe- 
llx.  67  —  Bom  predjo  pgra  nego¬ 
cio  sera  vendido  peto  leiloeiro  Ca¬ 
sar  Leite  nn  dla  29  do  cotrente.  áa 
3  horas  dn  tarde,  ent  frente  ao  mes¬ 
mo.  por  ordem  do  Juizo  da  3.*  Vi¬ 
ra  de  OrfSoz  e  Sucessões  no  Inven¬ 
tário  de  THEODORO  DA  FRANCA 


Vendc-se  uma  quasi  nova,  toda  equipada,  mo* 
delo  1940.  Ver  e  tratar  na  Garage  Kuhn,  rua  Leite 
Leal.  2  (Laranjeiras).  •  (12611)64 


APARTAMENTO  em  Copacabana 
Ti  -  Vende-se  para  entrega  em  ttu 
dias.  um  apartamento  de  freme,  du 
8'  andar,  da  rua  Constante  Ramu» 
n  129.  constando  de  2  quartus  sala 
banheiro  cozinha  dcpendencla  di 
emprêgada  e  sarage.  Tratar  á  Av 
Erasmo  Braga  227-ln|a  B  -  Dr 
Guedes  Pereira _ iK  631Ui  Iw 

AV.  ATLANTICA  1071 '202  -  Pos- 
to  8  —  Edifício  "Impcralor'' 
Vendo  dlrclamcnle,  4  quartos,  sala. 
linda  varanda  para  o  mar.  depen¬ 
dências  fcsia  vazio  e  deixa-se  o 
telefone.  Pode  ser  visto  a  qualquer 
hora.  Preço  Crí  489.900.00. 

UOCyjl  199 

/NOPACABANA  —  Para  seguradas 
V_/  do  I.  doi  Comerçlarlos  —  Vendo 
com  financiamento  de  10O7V.  plano 
B  apartamenlo  de  (rente,  final  de 
Incorporação,  com  3  bons  qujrtus, 
2  talas,  quarto  de  empregada  e  de¬ 
mais  dcp.  Preço  240  mil  CrJ,  Inf. 
«  plantas  rua  Uruguaiana.  UH  «ala 
407.  Tel.  43-9237.  1 10030)  700 


oanema 


1‘BALA  00  FLAMENGO  — 
Apartamentos  com  3  quartos 

2  salas,  copa-cozlnha,  banhei¬ 

ro  a  dependências  de  empre 
gados,  virloe  andares.  Preço 
C0. 006,00  cruzeiros.  * 

e 

LARANJEIRAS  -  Vende¬ 
mos,  Crí  400.000,99,  para  en 
trega  Imediata  óUrao  aparta¬ 
mento,  à  rua  Báo  Salvador, 
com  entrada,  sala  três  qunr- 
te»,  banheiro  cozinha,  quarto 
e  (ç.  c.  de  empregadoi,  área 
de  setTlço  com  tanque,  tocaU- 
cado  em  andar  alln  com  linda 
vista  para  ■  bafa.  O  edifício 
á  construído  em  centro  de  ter¬ 
reno  e  tem  garage  locieel  aos 
moradores.  Plantai  e  Informa- 
ç6es  com  Oliveira  Lima  A  Cia 
Ltda.,  á  Ar.  Graça  Aranha 
n  206.  4.°  andar,  fnne  Ê2-1883 
• 

COPACABANA  -  AT.  N  S 
Copacabana,  1.032  —  Magnifi¬ 
ca  loja  com  28l.90m2  cm  am¬ 
plo  aallo  de  eamtrado  acaba¬ 
mento  para  entrega  dentro  dr 
(6  dla».  Preço;  Crí  l.lOO.Oád.M) 
com  parle  financiada 
• 

LKULUN  —  Vendemos  msç- 
Dlflcm  residência,  cm  centro  de 
grande  terreno  com  4  quartos. 

3  aalai.  2  banheiros,  copa,  to- 
tinha  e  demola  dependlnctas 
Inclusive  garage,  terreno  de 
13x34  Junto  á  praia  no  Jardim 
de  Alleh 

• 

COPACABANA  -  Edltlrtu 
"gnruby"  —  At.  N.  8.  Cepa 
tabana,  1.622  —  Apartamento 
de  quarto,  aala,  banheiro  •  co- 
elnha  americana,  para  entrega 
dentro  de  20  dial.  —  Prego  ■ 
partir  de  Crí  131 .060.66.  cem 
parte  flnancJada. 

• 

COPACABANA  -  Vedd* 
mos,  por  crí  330.090.00.  á  rua 
Francisco  81  n.  13,  aparta¬ 
mento  de  conelruçlo  mailu 
adiantada  rontendm  entrada 
"Uvtng",  2  quartos,  banheiro 
completo,  coilnha,  quarto  e 
W.  C.  de  empregados.  —  Fi¬ 
nanciamento  de  cerca  de  50 1 
• 

PRAIA  DU  FLAMENGO  - 
Apartamenlo  de  grande  laxo 
«m  andar  alto,  belíssima  vis¬ 
ta  para  a  GUANABARA,  coro 
1  salões  4  grandes  quarto» 
Jardim  de  Inverno  com  gran 
de  varanda,  2  baahelroe  em 
cOr,  2  quartos  de  empregados 
cepa,  cozinha  a  garage.  - 
Preço:  Crt  000.000.00,  com  50*1 
'Inanetsdai 


CHACARAS  PARA 
HORTICULTURA 


IPANEMA  —  Rua  Prudente  dc  Mu¬ 
rara.  lerrci.j  19  x  39  entre  os  mi- 
meros  564  e  581.  para  i.orslruçao  de 
ótima  residência  ou  grupo  de  12 
bons  aportamcnlos.  Ouvidor  n."  169 
—  1.»  S/  109.  Preço  e  condições  a 
comblnar.com  o  propriztário  N3o 
fomecemne  Informações  pelo  telefo¬ 
ne.  18900)  1300 

IPANEMA  —  á  r.  Darão  de  Jagua- 
ribe.  vendo  um  terreno  19  x  20 
m.  Inf.  47-0308  c/  corret.  CARVA¬ 
LHO  ROCHA.  (19070)  1300 

CIAS  A  —  Compra-.-,-  urgente  para 
■  pronta  entrega  em  Ipanema  nu 
Leblon  até  700  mil  Crí.  ou  terreno 
12  x  30  pronta  paro  receb-r  ccmstru- 
çSo.  Obséquio  tel.  27-4B23. 


Aceltam-in  pedldun,  pkn.  entrega  imcdjau,  de  chauli  pau  ca¬ 
minhão  de  4,  3,  I  e  7  toneladas  ejde  eheisle  para  ênlbua  e  tratnree 
Vêr  a  tratar  na  Praça  Mtrethal  Hermes.  5  —  Tel.43-8983 


Os  melhorei  Ictrtaos  psra  plimatio  e 
crizçio  4  40  leinutoi  de  Niterói,  com 
liem  e  ônibus  ns  poria.  Terias  de  graode 


Compra  e  Venda  de 
Casas  Comerciais 


r/ ONA  INDUSTRIAL  —  Predlo  á 
li  rua  Conselheiro  Mayrinlc,  251. 
proprto  para  fabrica.  Está  vago.  SSo 
Francisco'  Xavier  —  Garnter  —  Lei- 
13o  dla  2  de  outubro  de  1047,  áe  16 
horas  no  local  pelo  leiloeiro  Palla- 
dio.  Vide  Jornal  do  Comercio  de 
qulnjos  e  domingos.  (K  19017  )  2800 


frililldtdr.  Consumo  dos  produtos  gtiin- 
lido.  —  Valorização  c  progresso  ripido 
dz  zona.  Pieço  dai  chararu  desde  cinco 
mil  cruzeiros  em  reinenat  preilaçêei  lera 
lusos.  —  Infoimicõe.i:  Rua  Buenui  Al¬ 
ies,  104,  4.»  Salss  44/41.  —  Telefone 
4)-os:6.  (17100)  5700 


SITIO  para  recreio  e  renda.  Con¬ 
junto  resldenclil  em  grande  area 
de  terreno  multo  arborizado  consti¬ 
tuído  dc  caia  principal  espaçosa  a 
confortável  e  de  mais  outraa  coxas 
independentes  e  valiosos  benfeito¬ 
rias,  ultra  gaz,  agua  própria  e  abun¬ 
dante.  lugar  alto.  saudável  e  de 
grgnde  valorização.  —  Excepcional 
para  sanatorlo,  cosa  de  repouso,  co¬ 
légio,  prestando-se  tombem  para  lo* 
teamento,  proxlmo  bonde  Freguezla. 
verdadeira  oportunidade.  Preço  Crf 
700.009.00.  tnf.  29-6392. 
_ (K  20047)  8700 

TERRENOS  em  Sanllsslmo.  su- 
burblo  da  E.  F.  C.  B.  500  mil 
!L2  a  Crí  3,50.  PredJoa  no  Meyer. 
Predlo  no  Ipanema.  Vende-se.  Vaa- 
eoneelo».  Urugualma  n.  96.  3°  an¬ 
dar.  IK  20052)  S7A0 


8  CIL.  —  HYDRAMATIC  —  1942 

Vendo  por  motivo  dc  viagem  cm  estado  de  novo, 
com  mudança  automática  côr  preta,  4  portas,  rádio  de 
fábrica  ,etc.  —  Preço:  Cr$4i8. 000,00 —  Ver  e  tratar  á 
Rua  Migue!  Couto  27-A  —  6°  —  SaÍa'S03,  Tel.  23*3976 

(31081)  64 


Jacarepaguá 

TACABÈPACUA-— '  Prédio  á  liüa 
•  I  Antonlo  Cordeiro.  243  —  Le’13o 
dla  .1.°- de  Outubro  de  1947.  án 
honu  no  toeat.  pelo  leiloeiro  Palia* 
dlo.  Vedo  '‘Jornal  do  Coméreto"  de 
Qulntaa  c  domingos. 


/  1QPACABA»N*A  .Vxmle  *c  á  Hjm  Cip* 
v  *rao  O rneiipf  ’  pifí  nnJftta  teiu/ipi, 
utimo  «pjfljmtfijQ  dr  Irrntr,  loui 
liei  viit a  paia  d  nu r,  «mláj  «T(u. 
lindo  de  lull,  t  mU  «npictwj.  do»i  quxr* 
UM.  Va  landa.  ti|tihcj;u  era  cgf.  Cfttlfltu. 
»'f«  dt  ictVKO  r  dr^odcncix  dc  cm^ie* 
«udt.  Pt  eco  unifo  Clr$  coo.oco.oo  tom 
tinindunemo  de  OI  ?i.)Oo.oo.  —  '‘rui 
inlciracdirrio».  —  Telcl.  3»*^í»6| 

_ _ U5«8g)  too 

Apto.  copacaba.na  ’-T*venS- 

se  para  pronta  entrega  apto 
de  9  quartos,  sala.  saleta  e  oemat» 
dependendu  R.  Constante  Ramui 
10°  andar,  dc  frente,  perto  da  prata 
Tratar  na  travessa  Ouvidor  n.  IX 
tel.  43-BIB7.  <K  20733)  700 

Apartamento  de  tuii.~qiuirti> 
saleta,  banheiro  a  Cozinha  - 
I  Vende-se  os  dos  12.*  pavimento  du 
pur  2011 


X^ENDEIM-SE  terrçno»  planos  foro 
V  remido,  nu  Cosme  velhu,  ore- 
ÇlI  itiodlcos  Tt-Iefnnra  32-8948  - 
22^2438  -  25-4211  ID985)  14U0 

(NOMPRA-SE  Ulha  casa  em  Bola- 
J  fogo  ou  Laranjeiras,  podendo  srr 
de  construção  antiga  e  tendo  no  mí¬ 
nimo  12  m  x  40  ms  Preço  até  C:$ 
Cartas  neste  Joronl  ao 
117005:  1400 


Prédios  i  Rua  Lopes  da  Cruz 
n*s  31.  39.  40  -  Citaçdo  do 
Afever  -  Leil&o  dla  24  de  Setem¬ 
bro  de  1917,  ás  18.30  horas  (4  1/2 
horas  da  tarde),  em  frente  eoi 
meimos  pelo  Leiloeiro  Pallaotu  - 
Vèdc  JJomeI  do  Comércio"  de 
quintas  •  Domlngoi.  (6771,  3100 


CADILAC  1940 


foo  cw.ca 

n.  170C3. 

LARANJEIRAS  -  Vendo  no 
r.  ‘mr  ponto  da  rui  d:i»  Laran¬ 
jeiras  no  n  288,  EdlRcio  Ne  va¬ 
la  em  roiixlruçio  a  preços  con- 
-•  Ida  ti  vos.  apartamentos  d>-  2  sa¬ 
las,  4  quartos.  2  banheiros-  co  ■ 
rinha,  quarto  c  \V  C  empre¬ 
gada  .etc  .  Preço  CrJ  310.000.00 
com  parte  financiada  a  prazo  dr 
13  anos  e  faellitando-ae  a  partr 
não  financiada  Plantas  i  Infor¬ 
mações  com  o  Sr  Jayme  á  rua 
13  de  Maio  23.  Edifício  Ourice, 
o  23-15.°  andar,  sala  1.132.  tele¬ 
fone  42-1251  laioflR)  U0f. 

|  ARA.VJEIRAS  —  Vendem-re 


Particular  vende,  por  mollro  da  viagem,  uma,  preta,  4  portas. 
Pintura  de  fábrica  em  ritado  de  nova.  Preço  Crí  49.000,94.  Tro- 
ca-sr,  lambem,  por  corro  Ford  ou  Chenolet  1141  ou  1942,  4  portas, 
por  eerem  práticos  para  o  interior.  Telefone  23-4119.  (19913)  61 


Hipotecas 

\  JUROS  MINIAIOS  —  Empresto 
/\  sobre  hipotecas  de  prédios, 
avcuidsx.  apartamentos,  Umbcm 
pera  construçáo  a  longo  e  a  curto 
prazo  com  direito  a  amortização 
cu  liquidação.  Slução  rápida. 
Adianto  dinheiro  para  ■  mposta  • 
certidões,  também  compro  prédios 
para  renda.  S.  BoeelU.  á  rua  da 
Quitanda  n.*  87.  1.®  andar  —  Tele¬ 
fones  23-1419  -  23-4480  e  33-9263. 

(17011)  93 


Vendo-so  casa  com  entrada  para 
automovel.  com  trás  quartos,  duaa 
oslas.  e  demais  dependendes.  á  rua 
Neuton  Prado  55.  Pode  ser  visto  a 
qualourr  hora.  Tratsr  •  mesma  nzi 
n.  48.  com  sr.  CARNEIRO.  Tele¬ 
fones  28-2804  -  38-8913.  112989  )  91 


LINCOLN  1947 

Vende*se  um  Club  Coupé  novo,  encaixotado  e 
ainda  na  Alfandega.  ou  troca*se  por  carro  novo  menor, 
com  4  portas.  Diferença  a  combinar.  Miguel  Couto 
129,  sr.  BERNARDO  - 


2  quartos,  sala.  ooztnhs  banheiro 
e  quarto  de  empregada  edtfl-iada 
em  terreno  de  ezqulna  de  15x25  — 


rua  Guatavu  Sampaio  202.  ...  .. 
mil  cuzelrat  cada  um.  com  130  mu 
cruzeiros  financiados,  vêr  e  tratai 
no  local  ou  pelo»  leis  22-1479  r 
37-4941.  155881  10U 

fABAfARAMÂ  —  iTõximo  i  av. 
Vvr AlaDQnA  AUantl.-n.  óllmo 
apartamento  em  couolruçflo  hahi 
adiantada,  de  frente  no  11*  pavlq 
msiiio,  constando  dc:  «alem,  «Ur 
I»,  varanda  «ui  Ioda  a  frente,  ri 
qunrtoa  sendo  um  com  umi*  uitr 
vestiário,  com  armário  embutido/ 
2  banheiros  completou,  cop».  co- 
z/nha.  (lopendúnclae  dr  empn-g.1- 
tia.  1’roço:  Crí  339.uu0,00  «um 
usrte  flnmiolaüx.  Cl  VIA  —  Av 
Itlo  firancu,  311  (Md.  (Iniellla)  2* 
atular.  Tels:  22—3141  »  23— ISIS 


Trais r  com  o  proprietário  no  local 
07064)  31C0 


rOOOliS 


(20010)  64 


Os  seus 
prédios  dão 
pouca  renda? 

Se  os  kus  im&vtis  catío  rcndcnJo  pou* 
cOe  félitiVAfoenle  ao  preco  que  deles  *e 
pode  sublei  (celaliviroente  to  seu  vslor. 
piocu/c  o  técnico  em  negocio*  iroohlii* 
fios  A.VTONIO  JOSÉ  CCPLDA,  ,  que, 
ir&luitâiflente,  (adi- 


HIP0TÉC\S 


PETROPOLIS  -  Vendo  na  Cre- 
merle.  linda  •  nova  vivenda, 
aulentlca  "Mlirões”  enm  4' grandes 
quartos.  3  salae.  2  banheiros,  nas¬ 
cente  propila  Inf  tel.  43-0237  é 
36-3479  enm  o  oroorletirlo. 

(10029)  350U' 

pETHôPOUS  —  (Carangola)  - 
X  Vende-re  sobrado  de  constru¬ 
ção  nova.  andar  térreo,  grande  sa¬ 
is.  varanda,  armários  erobulidoe, 
cozinha,  no  primeiro  andar  1  ante- 
sais,  3  quartos,  banheiro  comple¬ 
to.  Terreno  20  x  700  m.  Pode  -se 
ocupai  Imcdlatamenti..  Informações 
Teleoh.  43-0033  Laboratório  Dr. 
Anlonln  Preço:  Cri  209.000.uu. 

(10387  )  3MI0 

PETROPOLIS  -  Vsipsratso  -  Ven- 
i  de-se  cus.  intlga.  á  Rus  Gus- 
rsny  n.®  358  em  terreno  1.830 
m2  .  preço  CrJ  166.000,  tratar  c>  a 
proprietária  á  Rua  S.  Lutz  Gonza¬ 
ga.  N.°  204  Apto.  104  -  fone  26-9060 
(20076  )  3500 


Procure  ver  is  naun  rcadlcéei  ítm 
coisrrotBiuo.  —  Juros  minireoi  riszo 
longo,  cotn  direito  e  smorlirir  ou  Iiqul- 
dl-  em  ouilqutr  tempo.  —  Adiinumos 
dinheiro  rsrs  rrguliilzsr  doaimenlm.  — 
A.  CORTEZ  ti  FILHO  -  Tua  dz  Qui- 
lande  n.®  87,  z.®  andar.  Fone  zy6 11». 

hfioofi)  oa 


1947  -  CAMINHÃO  FORD 
CHASSIS  E  CABINE 
1947  —  CAMIONETE  DE  LUXO 
PONTIAC  -  8  -  EXTRAS  INCLUÍDOS 
TELEFONE  -  32-6286 


iça  comptomuio 

ur*lhe*à  como  pt _ _ _ _ _ _ _ 

da.  —  I  corretor  tiruiiciliudo  e  postuc 
longo  It/odnio  comercial.  At  lontei  dc 
rcfetenciis  trrlo  forncddit  a  quem  k 
iDteteisAr.  Travctit  do  Ourldor  n.*  17. 
5.»  tndtr,  Stlt  501,  <19014)91 


Compra  e  Venda  de 
Prédios  e  Terrenos 


COPACABANA 

me*  Carnelru.  ca¬ 
ra  eni  terreno  de  10.09  32.00,  cona- 
la  min  de  3  ralas,  3  quarto»  ba¬ 
nheiro  em  eõr.  copa,  coalnhq.  de¬ 
pendências  de  empregada,  garu- 
ge.  Preijo:  Crí  750.000,00.  Cl- 
VIA  —  Av.  Illo  Branco  bl  1  (Ed. 
Ilraelltm)  2*  audar.  Tela:  22—2111 
»  22—1841, _ (32S03)  790 

APART.  p®  entrega  Imediata,  js 
vaalo,  veado  magnlf.  o/  3  qlH 
Uvtng,  laleta,  boa  varanda,  qlo.  e 
dtp.  emp.  ele.  Possue  lustrei,  cor¬ 
tinas,  etc.  Preço  Crf  395.000.00  ®tm 
finane.  Inf.  47-0368  c/  correi.  Car¬ 
valho  Rocha. 

4  PART.  p*  entreja  cm  10  me- 
."V  tas,  vendo  á  r.- Xavier  da  Sil¬ 
veira.  andar  alio.  de  frente  c/  lin¬ 
da  viala  para  praia  c/.  3  quartos,  1 
iria.  varanda,  1  terraço.  2  banh  . 

?lo.  e  dep.  emp.,  etc.  Preço  Cil 
50.000.00  c/  50  Ç.  flnanc.  -  Inf 
47-0308  cf  Carvalho1  Rocha. 
_ IK  19071)  704' 

REStDENClA  luxuosa  vende-sê, 

própria  para  Embaixada,  Cole- 

£lo,  Club  ou  família  numerou,  cen- 
a  grande  lerreno.  varloa  salõea. 
mulloi  quatloa,  ele.  Fmlrega  Imr- 
ólali.  Dite  lamente  com  o  proprle- 
la  rio.  27-8149. _ (K  20041)  700 

AV.  ATLANTICA  (Poito  •).  En¬ 
trega  em  2  mesee.  Vende-ae 

magnifico  apto.  de  frtnle,  linda  vis- 
ta.  andar  silo,  garage,  2  aalas,  aa- 
letai,  bar,  3  quartos,  3  banh,.  etc., 
em  Imponente  predlo  com  3  fran- 
lea  Preço  C:J  750.noo.00  0/  grande 
financiamento.  >'tellUa-M  pagamen¬ 
to  partá  não  financiada  ou  eituda- 
ce  permuta  por  apto.  menor  ou  lor- 
reno,  Tel.l  17-ít«9,  IK  30043  )  7001 

Apartamento  pequknõ  - 
Compra-u  á  viela,  negocio  ur¬ 
gente  com  proprietários,  «em  Inler* 
medlarloi.  Tilef.:  17-1833  Pago  á 
viala.  <K  18079)  700 


(20100)  64 


Centro 


SALAS  -CASTELO 


J"v ENTRO  —  Vende-ae  no  Ed  SBo 
U  Borja,  Av.  Rio  Branco,  277. 
apart.  com  3  saiu,  «Meta.  banheiro 
e  cozinhe,  alugado  sem  contrato.  — 
Preço  Crf  350.000.00.  Tratar  ns  par- 
ta  da  manhã  até  ái  11  horae.  Tel. 
21-8300  •  na  parle  da  Urde.  Tel. 
42-1188  «  42-0333.  com  o  proprleu- 
rio  ALFREDO.  (133611  100 

Cl  ENTRO  —  Vende-ae  deaocupado  e 
/  para  enlreaa  Imediata,  grupo  de 
4  salae,  ealcla  e  banheiro,  alto  á  rua 
do  Carmo,  esq.  de  São  Joaè.  Renda 
liquida  10r.  (dez).  Preço  Cr|  .... 
460.000,00.  Na  parte  da  manhã  até 
As  )t  horaa.  Tel.  33-8300  e  na  par¬ 
le  da  tarde.  Tel.  42-1166  ou  41-0383. 
com  o  nronritlarlo  ALFétEDO 
Uaia  companhia  aérea,  de  navega- 


Clara  aupeõw  á  do  "BuJcis  Supee*  — 
Vredem-ae  a  (z  prelo  e  z  eerde-eacuio) 
lacta  «hftadoi.  complttieoeate  equipa¬ 
dos,  tom  az  quialf  e  rtiiiatriclo,  eioda 
rio  erapliudoa.  Ver  4  Praia  do  Ftanin- 
«o  184,  com  o  Sr.  OLIVEIRA.  Informa- 
tfea  pelo  tel.  zw)<9- _ (<7078)  64 


Vende-se  uma,  de  cor  pre< 
ta,  2  portas,  modelo  1941 
cm  perfeito  ettado,  por  pre- 


Comprara  1  vista  ura  grupo  dl  duas 
ou  Uia  aalii  cora  taoitario  prireiivo,  do 
d,®  alé  o  ao.®  andar,  na  soca  do  Cauclo 
cu  imediações .  Negocio 
curar  Dr,  Gtorg 
SJ-70O0. 


CAJU  -  Vtndemoe.  pot  t'r) 
J.000.000,90,  i  roa  General 
Sampaio  (Zona  toéuitzlal,  Jun¬ 
to  ao  Cala  do  Porto),  ótimo 
galpão,  coaitroçâo  em  concre¬ 
to  armado,  próprio  para  dtpò- 
alto  ou  fábrica,  com  Urrano  de 
1.7l!m2  e  3l5m2  de  Irea  co- 
berta,  tendo  escritório  •  resi¬ 
dência  oara  a  almoxarife.  - 
FlanUi  t  tnformiçtei  cem 
Oliveira  l.lma  A  Cia.  Ltda-,  a 
At.  Graça  Atanha.  204.  4.®  an¬ 
dar  fone  12-11*5 
o 

ZUNA  INDUSTRIAL  - 
Vendemos  pnr  Crí  43.441,19 
magnifico  terreno,  á  Kstraáa 
4o  Qnltnngo,  eiqolia  da  rna 
Anequlrá  (antiga  retraía  do 
Fórto  Velho)  medindo  llm.SO 
g  blm.no  (14351)  II 


Flamengo 

13LAMENGO  -  VÍnde-aê  oUmo 
'  «perumenlo  de  esquine  em  an¬ 
dar  alto.  para  entrega  imcdlaU,  »m 
msgestoso  edifício  •  rua  Senador 
Vetguelio.  eoquinu  de  Paleiandu. 
cum  5  grandea  peça»  e  demita  ds- 
pen-Jenclaa.  Entendimentos  aó  pea- 
sualmentc  com  u  Sr.  OLAVO  HA. 
MÚS  á  tua  Santa  Lozl»  n.  303.  cal* 
703.  Tel.  43*7139, _ (170911  900 


co  convidativo.  Ver  i  Rua 
Senador  Vergueiro  237,  Ed. 
Itamonte,  das  9,30  ás  10,30 
c  tratar  com  o  sr.  Waldir, 
á  Av,  Rio  Branco,  137  —  4o 
andar.  (19032)  64 


PETROPOLIS  -  Vende-ae  ótimo 
apartamento  novo  pronto  para 
habitar  t  Av.  Joio  Pesaoa,  n.®  .151, 
com  3  quarloe,  1  aala,  2  varandai, 
cozinha,  banheira  e  dependenclaa  ar 
empregado*.  Preço  Cr|  280.000.00 
•endo  120.000,00  a  vfil*  e  o  resume 
financiado  a  longo  prazo.  Traur 
com  o  proprietário  á  Av,  Erasmo 
Bragi.  n.®  377  aobre-ioja  salas  104. 
107  e  108  —  Caltelo.  dia  2  ás  5  horaa 
Tel.  22-3401. 


( ipoal)  pi 


Veaérra,  Sedia  4  peitas.  Iniotmiçêct 
peli  nanlil  t  l  aoile  Foac  >7-7871. 


Vendi-ie,  nova,  cor  preta,  (ode 
rquipsdi.  Tratar  pelo  telefone  .... 
38-4*10  com  o  ar.  ALVARO  dia  ( 
áa  12  •  dai  14  á*  II,  dlarlimenle. 

(11168)  84 

STANDARD.  14  H.  P.  carro  tnglü, 
ultimo  modelo,  pouco  rodado, 
quatro  poriat.  cór  preta,  vendo,  vêr 
•  Iratar  ,n«  rua  Silveira  átertlni 
n,®  49  (chapa  n.«  11827).  (17099  )  61 

PACKARD  -  41  *  120 

Vifléc-ie  cm  pcifeilo  eslade,  com  rádio, 
á  Artaide  Atlintlce,  1044. 

_ <»4an)  <4 


Leblon 


fi«m  lutJio.  com  selr  ap/itzmmtof, 
uri  tendido  dellaititamrMr,  boi»,  á: 
Mi  hoíit,  em  Inata  ao  atino,  por  et- 


Luxuoso  a;>ar. 


líAntllUV  tamento  DUPLEX, 
<le  fundos,  para  pronta  entrega  0 
cotn  bellaefma  vista,  ociipandu  o 
13*  »  13*  enitare»,  constando  det 
3  sale»,  Çeacada  ein  mámiore  «u>» 
oorrlmáo  de  brons*  o  tim  grande 
vltraux  que  ooiipa  Ioda  uma  pa¬ 
rede  da  saiu,  com  urnameitlo»  »rn 
bronze),  bar.  4  quarto»,  1  lianhel* 
roe,  varanda  envidraçada,  graúdo 
varanda  deaooberla.  ooalnha,  de- 
l.endencla»  de  emjireiada,  gara- 

te.  Preço:  Grl  lio. 000,00,  com 
parte  financiada.  CIV1.S  —  Av. 
Rio  Uranco,  311  (Kd.  llraallla)  2* 
andar.  Tel»!  22—2141  •  22—1141. 

_ (33101)  999 

VENDE-SE  — Apartamen¬ 
tos  grandes  e  pequenos  de 
ns.  304,  403,  604-r  904  do 
Edifício  Aracaju,  á  Rua 
Marquês  de  Abrantes  16,  fi¬ 
nanciamento  até  70%,  pre¬ 
ços  a  começar  de  CrS  .... 
180.000,00.  Entrega  cm  ju¬ 
nho  próximo.  Tratar  S.  E. 
T.  A.  LTDA.,  Rua  Evarlsto 
da  Veiga  16.  Sala  605. 


JL  çSo,  reauurante  pu  qualquer  ou¬ 
tro  ramo  de  negielo,  vendo  magni¬ 
fica  loja  e  iub-iolo  do  mejciloto 
•EDIFÍCIO  INTERNACIONAL’',  aca- 
bado  de  construir,  na  Av.  ttlo  Uran¬ 
co,  dsndo  para  3  ruaa  e  a  30  mia. 
da  Prça  Maná.  Grande  raclildade 
no  pagamento  da  parte  não  finan¬ 
ciada.  Informações  peloa  teia. 

43-9480  «  37-3049, _ >20107  )_100 

/TENTnO  —  Saiu  pruntii.  Vendo 
V  á  rua  São  Jotó  Eeq,  rua  Qui¬ 
tanda.  o  ultimo  conjunto  com  B 
grandes  salae  tendo  180  m2.,  e  CrJ 
339.000.04  llntncltdoj  pelo  1APC. 
Faclllla-f t  •  perle  não  financiada. 
C.  A.  DE  ROUZA  LIMA,  Av.  Eras¬ 
mo  Draga,  227  -  II.®  saias  1. 116/17 
-  Tel.  22.6303. 

_ 1100731  100 

/'"•ENTRO  —  Vende-ae  ó  rita  Carloa 
L/  Sampaio,  apartamentoa  de  quar¬ 
to,  aala,  banheiro  completo  e  eotl- 
nlia  pequena.  Conilrução  Já  na  M 
lai».  Sinal  da  Crt  17,000.00  aquiva- 
lente  A  cota  do  tarrano  •  o  -ea (an¬ 
te  financiado.  Vende-se  também 
com  100%  de  financiamento,  pagan¬ 
do  a  mtnsalidade.  COORDENADO- 
nA  IMOniLIAtUA  LTDA  á  rua 
Washington  Lula.  38.  4.®  -  43-7600. 


PAZENDÀS  —  Vendo  Ifindai  t 
1’  pequena!.  —  MILTON  MAGA- 
LI1AES  -  Av  Er«amo  Braga,  253. 
tala  404.  T4l  42-4936  daa  14,34)  ál 
18,30  horaa. _ .(13191)  3700 

SÍTIOS,  fazendas,  granjat  e  lotea- 
menldi,  caeas  e  apartamentoa 
ticaeja  vender  ou  comprar,  nSo  per¬ 
ca  tempo  a  procurar  ou  anunciar, 
procure  Anthrro  —  Avenida  Kragmo 
Braga.  233,  12®  andar,  tf  1202-A, 
lunlo  a  S.  José  Tel.:  41.9019. 

(K  16033)  3700 


u,  si,  a.®  Vtaéb  dois  unires  lotn  com  |4  e  •• 
ne.  rali  metros  quiditéas.  Vim  diilorabtsa- 

(19066)  91  1»,  Mirai  eitrsds,  peto  ds  Vila  dois  Kl- 
iMBiuei.  —  Fisco»  6e  e  Ito  mil  cruzii- 
IVA  rei  cada  ura,  mtlidt  «ra  *s  meui,  ene:- 

III]  ivr.ljtda  unira  um  Imcntéiiilo.  *«• 

'•00/  IficgatitM  lll,  Sala  70I.  Fost  H  lt*( 
1  - - -  fioetl)  41 


Veadr-ie  Sedio  4  portai,  picle,  era 
filio  tilado.  Jimali  levou  giiO|»olo, 
Traiu  enm  RIBEIRO,  itlJone  >7.7, 
dlulimtnit  du  0  il  10,  ■)  ii  14,  e 


Praça  do  Bandeira 

REOIO  -  EnUegi  Imedlaü  - 
Vende-it  otlmo  de  ®aqulna,  rua 
Mariz  e  Barroa,  perto  de  são  Fran¬ 
cisco  Xavier.  0  grando,  próprlu  para 
colégio,  pensão,  «to.  Entrega  Ime¬ 
diata.  Travessa  do  Ouvidor,  17,  S.° 
andar,  taU  301  —  ANTONIO  JOSE' 
CEVEI) A,  do  Klnqicato  doa  Correto¬ 
res  de  ImOvete. 


Stuèiker  Comuder  1947 

COr  clnii,  4  pedal,  equipado  Com  i 


Club  Coupé.  azul-raumlio,  todo  cqul- 
rsdo,  nto  ronsdo.  Ver  «  u»ur  Praia  de 
ItjiHll  lo.  com  VICENTE. 


FAMÍLIA  UU  CLUBE 
Vandt-u  aa  prsli  mais  bela  —  Lblon 
—  Llndi  itildtncla  piopili  pua  riu  ft- 
milii  e  que  aprecie  con/ono,  um  gisn- 
<!«J  iilOti.  eieptoi  quutsi,  Ii:»lf  pera 
doii  sutoi,  gunds  bir  t  salln  da  (tius 
com  loo.ooo  ni.,  «u.  —  Infoimiçóri 
«ora  o  Cnrretoi  ANTONIO  JOSS  CIFI- 
DA  —  Trsveus  do  Ou*jJor  17,  »,®  Só 
la  joi.  _  (ipolo)  »t 


E  figvi  co  prcitiçOei  duitolt 


dlo  dl  fábrica,  >r  coadluenido,  sr  quin- 


E  figul  tm  prriUçOti  duitele  »  sool 
■tn  iuroí,  lituide  nu  auiieni  du  «i- 
nu In  de  Imo  e  de  rodigtn  Niutól  TiI. 
btugo  6  poucoi  ralnutoi  de  Nilnói.  — 
Chicaiii  t  piitlt  de  )  láll  cnuelrol.  — 
Tutu  Rua  AiunbHli,  i*(,  9.®  •  endir, 
Sala  ou.  -  Tel  41-71*  •- 


11,  piii-biiiii,  cora  700  quilomriroí  lodz 


Oítrico  umlohlo  noio  de  4  toneladii 
era  liou  de  lutomovil  novo  modtioi  19(6 
ou  1*4).  TcUfona»  paia  aó-itjl. 

Í17070»  *4 

ADLER  TRIUMPII  39,  cinta,  con- 
varalvel,  3  lugares,  forrado  cou¬ 
ro  vermelho,  mudança  ne  direção, 
vende-ae  em  otlmo  eitadoi  Cr| 
21.000.00.  Ver  r.  Berão  da  Tôtre, 
133.  apto.  204  ou  t«l.<on,«r  «-3303. 


IPACABAI 


Vfode-ie  de  frente,  roa  beliieioie  *•' 


l./  rea  de  Saldanha,  19.  ótimo  apt7, 
de  luxe,  nn  lo.e  pavio, ,  cenalruçlo 
baelant»  adlanuda,  lendo  veatlbuto, 
9  rala»,  4  quartos,  Jirdim  de  Inver¬ 
no,  ã  varandae,  3  banheiras,  eoiort- 
daa  «  deintla  dependtnciaa  Parle 
financiada  n«!o  IPASE.  C.  A.  DE 
NOUZA  LIMA,  Av.  Eranno  Draga, 
217-  II®  salae  i.  111/17  -  Tel. 
22*4503.  (10020)  700 

Copacabana  -  Vtndo  migni/i- 
l  oo  Apto.  à  Rua  ivolivar,  e/  Bale- 
ta,  I  Ralas,  Varanda,  4  Quarto»,  liou. 

Seria,  1  Banheiro»,  Cope,  CMtnhi,  ã 
luarto»  n/  empregeda  cf  Inat.  « 
'arai*.  Preçoi  Cr$  «00  ooo.oo  cr 
30',  financiado»,  Tfnf  no  Eecrltórjo 
de  PtmCLm  DUTRA  -  AV.  Nilo 
IVçanha,  135  -  tf  (13  -  TtIM 
22-2130  •  92-1911. 

(190501  703 

/■lOPACAriÂVtí* TERRENO  -  Ven- 
V.;  do  msgnlfli.0  terreno  de  |t<t, 
4  Av.  Coparahen»,  de  15.40  x  99,47. 
Inf,  no  EaerllArto  de  ptlttcLn 
DUTRA  -  Av.  NRo  Peçanhe,  113 
_  .(  «js  -  Teia,:  22-1430 


Chinplon  um  uw.  Vrndr  ie.  - 
Cel.  G.  Mithide  II  —  Nilnói, 
Sr.  ANTONIO.  Iioee 


linda  di  eVi  1  st),  iiruido  10  nruei 
ds  rui,  }  quirloi,  }  ulõti,  a  binhrlrri 
«Klili,  I  quirloi  de  impuiidi  Com  lál* 
liU(6e».  giindt  ai»i  dl  urvltn,  rope  • 
loiiniu  em  imum,  todi  iniiildi  de  a>u- 
leloe.  Rodipéi  e  pecu  dl  inniplrt.  le¬ 
de  f laudo  e  oito,  clzviilor  privitito.  I"» 
llaindimenlo,  pronln  pera  ur  hibuide. 


CHACARAS  A  CRÍ  2,50 
0  METRO  QUADRADO 


Vciiltra  um  di  7  |ü|iiii  era  bom  »|. 
do,  com  otlmo  mnlor.  dirideminl»  li. 
eclidn.  Chipz  piiUcaur.  —  Puto  d» 
■ilão.  Tulir  com  o  pnprhtulo.  na 
ne  Ouinai  Alui  90,  Siti  991, 

_ (I9®<)l  <t 


t*ASTELO  —  Sele*  Vendem-se 
/  magnificai  e  eepacotoa  grupoa 
de  I  e  3  salae,  tala  de  eapera  •  aa- 
nllárloe.  Prvçoa  detde  90o  mil  cru- 
leiru»  com  grande  financiamento. 
Detalhe»  com  ENIR  LTDA.  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha.  414,  I.®  ealai  Btã/BII,  — 
Tel,  42-9011, _ (30004)  100 

AV.  HtÒ  DIIANCO  —  Lado  <U 
•timbra  —  A  80  me  troe  da  pra¬ 
ça  Mauá  —  Vendo  no  Imponenl* 
"Zdif.  Intenurlonil".  acabado  de 
ronáliulr.  dando  n.'  3  ruaa,  otlmo 
2®  pavio.  «/  0  amplas  «alie  e  I  ga- 
blnetce  eanilarlo*.  vendendo,  lam¬ 
bem,  grupne  de  3  etlaa  cf  5  gah 
•inltarloa  exrlualvoe.  P/eço  no  «n- 
dari  Cr»  J. 700.000.00  cf  grande  fa¬ 
cilidade  no  ni»am®nlo  da  netli  não 
Una»*1®*!.  43-9IK  4  JT-Í440, 


■aiiniiihsuiw  —  niiiij. 

r  freni»  á  Rua  Marquáa  de  Abran- 
141,  e/  Sala.  3  Quarto*,  nanhelro, 
Coelnha,  Quarto  pf  empregada  c / 


Veada  te,  otlme 
dilrlrdta,  Froruur 
I»  Feeiané  ite. 


inat,  «  Oatage.  Preçot  Crí  . . 

ãM.Oonoo  a  (inaiicumento,  tn(.  no 
XMrlIótlo  de  IrtíniJLra  DUTRA  - 
Av,  Nilo  Peçanha,  lll  -  tf  ÔI3  - 
Tel»  1  11-2430  4  23-50I1. 

(10042)  COO 

I^LAMENGo"-  A|iirlamenloe  pron- 
1'  lo»  •  em  final  d»  conelruçlo. 
vend4in-ee  com  3  •  4  dormitório®.  9 
rela»,  mel*  dependánciss  •  farag». 
),reço».dMd*«  mo  mil  mnelrni  com 
hfrm  flnenclarnento.  Detathee  com 
KNin  LTDA.  Av.  Graça  Aranha, 
414,  I.».  *av  111/119  -  TljJl  tOia, 


Vínde  ie  um  U/1100  niingutir  d'  14 
par  *e  meuoi  em  DeoiutM»,  1*01  ledu* 
iilal.  I  ;i  OMtiot  <ja  AvtnMa  Biiiil.  — 
Tiiii-te  ptunalmanie  tem  a  ir.  Daiit» 


Vinde-ie  ura  10  H.FU  bom  riiiJo.  h* 
foimiiõu  ír.  DOMINGOS  —  Pólio  No¬ 
ve  Cuahe  —  Mlnli-  (l09«4>  <4 


Cne  (ilinhu,  plante  hertillui  «  ergs* 
- compilado  1  pattli  de  1 


mie  i«u  pomar  compiindo  a  putli  da  ) 
mil  riuiilio»  ellrmi  rbiuui  liluada  1 
pauiet  mlnulai  dn  («M/a  d»  Niltiéi  li 
miigini  du  eiiudai  dl  fane  •  de  rada. 
nn  Ullirót-Frleuige.  —  Trilar  4  Rua 
AuuabUli.  144,  ».®  »*'••  —  Sal»  911. 


PERFEITO  AR  CONDICIONADO 


RHEBtCW 


MARUJO» 
DO  AMOR 


>Í  lt(ASf-}V/tHjtn  fllIGíH 


r±*rtrj7T7f?_ 


' _ //ff  ESmNHG/  M/$T£R/0SO/  ÀR£FPÍ4NTE . 

iiKaSMff  AyAHT-PREMlEBF  ^StO-Uinl'  MMf1  Í0Xn.S,!<iJCMIC*  .'.'A'  rttti Atl.í  A. 


*»n1is  ni»[s-.H*fr  «sío  rMítf  íDUW.twwK  rç  murro- iioeiii  mus  6riol»i«  «ws  fusuuj  Mi  cmii'.  .*  nnw 


0$  Mijifaa  Unjdns 

,  ,  -tóòiva! (tíiuit\ 

A  ulfrrng  n6aa 

■•$§  ij?  Temporada 


JUIIETA  KENAIM 

j  CONSAGRADA  CANTORA  gitana  ' 

f  CLílA  CARROS 

,,  A  GRANDE  REVELAÇÃO  ARTISTICA  ' 

-1'  UPQHAWi  KUPRINA 


MM1AA 


rUipp-tv* 


OS  MILIONÁRIOS  DO  RISO’ 


■K  bailarinos  internacionais 


II  UM  CHA’  DANÇANTE 
•  COM  WSFILÈDE  MODA 

i  ATRAÇÕES 1 


TOPAS  AS  TARDES 

^16^  19  HORAS 


OS  COMEDIANTES 


SEN"  AM 


AL  DA 
GARRIDO 

no  RIVAL 


i*.  -  ‘i-  t  •  O  o  o 

0>ípfv>D  nf  ZUm^'W'»II 


5ES50ES 

A5  20  b  22 
HÜ,  vlsr  as 

5?’r  SAb  ÁS 
IbHS. 

QOMlNUDb 
AS  15  HS, 


SOU  fu',7ijo  JÇU  fu/. - 
£  'o  irA/<-  ioprd  oTroyfs  ae  mym 


TEATRO.  GINASTICO 


>7  P‘3<  latneriTv  a<  20,3Ohi. 
"e*A-  «JoV  Sa&J&a  i,-0orrnrlgOf  e  /en#i/jt 


VIRIATO  CORRÊA 


411. RO  II R  \1ftt\OOAA  DOt  R 
INSl  FR|L%\  RI. 


CARLO  ERBA 


KREUTZBERG 


CONTAS  CORRENTES 


POPULARES 


OSCARADLER 


BANCO  DELAMARE  S/A 

AV.  13  OE  MAIO,  <1 
RUA  MARIA  FREITAS  H* 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qimrta-iVir.1.  24  clc  Setembro  de  1947 


GM3M3.  | 

JAMES  STEWART 

DONNA  REED 

LIONLI  BARRVMORI 
m  ^2^*ecò«íG 

?  (RANR  M 


L0O-3.l5-J.Jfl-11<i5s.l0h«| 


flOBERT  ALDA-ANDREA  KING  PETER  LORRE 

mm  cf '  Aonamonr» _ 


fiftnçàc  Assista  etn 
riifiè  Ptiot  o(cu  iftr 


a t/rom/.  Qynpegmentoi  A/acçnxu* 


mm  nos  3  cinesMfro 


IffliSlOT 


fLA  0  ES  AFIOU  A  SOCIEDADE. 
NEGANDO-SE  A  SER  ESCRAVA 
DO  ESPOSO- 


HOflAHlO-100 


•o*.*  310331 


UMA  HISTÓRIA  DE  AMO» 
TAO  GRANDE 
•  COMO  SUA  MÚSICA 


Amanhã  ultima 
VESP.  Preços  reduzidos 


Empregos  diversos 


TEATRO  FEN1X 


Emp.  V,  R.  Castro  —  Tel.:  22-5403 

SEXTA-FEIRA,  DIA  26,  AS  21  HORAS 
GRANDE  RECITAL  DE  APRESENTAÇÃO 
DO  CANTOR  FRANCÊS 


Assistente- 

Administração 


A  MAJMllHOSá  XX  K 


DOMI  SPADA 


com  a  participação  dos  bailarinos  JAMES 
UPSHAW  t  LIDIA  KURPRINA  e  do 
pianista  OTTO  JORDAN 


WCO .*  COMO»»» 


Bilhetes  á  venda 


ROUPAS 

USADAS 

DE  HOMEM 


Temporada  Oficial  de  Concertos  e  Recitais  da 
Prefeitura  do  D.  F. 

TEATRO  MUNICIPAL 


N.  Vlggiani,  Concessionário 


Hoje,  QUARTA-FEIRA,  ás  21  horas,  Apresentação 
DANÇAS  E  FIGURAS 


PAGAMOS  MAIS  QUE  QUALQUE* 
mio.  —  ATENDI-SE  A  DOMICILIO 

Telefone  par»  22-4435. 

’  _ <I7°»«> 


•  O  P  10  AÇO  1 1 
■  PAITOI 

miMiâiiat  »  pum.  mi 

907  Af OCO 
TEL  t«.6403 

untam 


ESTOFADOR 


ORANDE  COMPANHIA  PRECISA  que  conheça 
bem  português  •  trabalhe  com  perfeição  •  rapldes. 

Cartas  descrevendo  experiência,  idade  e  ordena¬ 
do  desejado  á  caixa  n.  20102  neste  jornal. 
_ •  ' _ ,(20201)  55 


Temporada  Oficial  de  Concertos  e  Recitais  da 


5. a  SEMANA 
de  absoluto 
sucesso! 


Prefeitura  do  D.  F. 

TEATRO  MUNICIPAL  -  N.  Vlggiani  .Concessionário 


Compn-aa  qualquer  quantida¬ 
de.  lirispachadaa  nu  por  üekpu* 
oliar  na  Alf&ndegu,  negnclo  dire¬ 
to  e  pagnm/into  Imedlnto  Infor- 
maefles  com  Sr.  Barrrtn  n  run  1- 
de  Mnrqo  101 — 4-  andnr  sal»  4 
d, ta  II  aa  13  ou  daa  IO  áe  17  hn- 
ms  dlarlamenla.  .•  4IP014I 


SEXTA-FEIRA  26,  AS  17  HORAS 
RECITAL  DO  GRANDE  PIANISTA  HUNOARO 


VENDEDOR  -  PRAÇA 

,  Fluorescente 


Compro  exempltrei  em  bom  ttiãdo, 


FONB  93-79*0- 


TEATRO 

FENIX 

Emp.  V.  B.  Castro. 
Tel.:  22-5403 


•  Procuramos  vendedor  de  instalações  de  Fluores¬ 
cente,  com  grande  conhecimento  do  ramo. 

Ordenado,  ajuda  de  custo  e  comissão  a  combinar 
—  Candldatar-se  pelo  telefone  22-7720  —  Departa¬ 
mento  do  Pessoal  —  MESBLA  marcando  hora  para  en¬ 
trevista.  (20025)  65 


Vendem-K,  outm  de  ririfte  Vgatzj, 
ivo,  pano»  de  neta,  lençol»  de  llnlio. 
C.(  ocieifo.  —  Rosaria,  143,  inb. 

'  _ (1*4  AO) 


De  passagem  para  Bue¬ 
nos  Aires,  após  triunfal 
temporada  no  Teatro 
Municipal  de  São  Paulo 
o-  Belo  Horixonte 
Milton  Bodrlgues 
apresentará  o 


Lava,  conserta  e  engoma 
Renovação  das  côres 

Av.  Henrique  Dumont  6 

Tels.  27-7195  e  47-0386 
(16666) 

RÁDIOS  SUÉCÕS 

Recebemos  rádios  e  ele- 
trolas  suécas  das  afamadas 
marcas  EIA  e  Scaniavox,  se¬ 
melhantes  ao  Telefnnken, 
por  preços  de  ocasião.  Ver 
e  tratar  com  AMATAMA  — 
Soc.  Export.  e  Impor».  Ltda. 
á  rua  da  Candelária  76  —  1* 
—  Tel.  43-755  —  43-5698. 

(18017) 

BÔNUS  DE  GUEMA 

Ceapto,  uto  Sm.  —  Hm  Ouvidor, 
ifo, .«.♦  —  F.  -  MORENO. 

_ Inml 

MEIAS  DUPONT  NYLON  51 

A  CASA  HEI  MAN  mN  à  OI  50.00 
t  19.00.  Rua  SiAtiai  «7.  Til,  f>*4744« 
_ (11141) 


Vrodc-if  dejcoho,  teju*  de  olctlã. 
c  outros  ipuelho»,  (untoi  ou  iep«rtdoi. 
ocuiio,  i  Rua  do  RoUfio.  141.  »cb. 

(1*4*1» 


O  MAIOR  BAILARINO  DO  MUNDO 


SABADO,  2»  RECITAL,  A9  21  HS. 
INORESSOS  A  VENDA  COM  ORANDE  PROCURA 


ORDENADO  E  COMISSÃO 

Pagamos  a  bois  colaboradores,  homens,  senho¬ 
ras  e  senhoritas  bem  relacionados  e  de  apresentação, 
para  venda  de  ações  Integrallzadas  de  Industria  far¬ 
macêutica  bem  organitada  e  cm  pleno  funcloname.n- 

10  —  Exlgem-se  referências  de  Idoneidade,  de  capa¬ 
cidade  de  trabalho  e  fiança.  —  Rua  Jurapart  44,  das 

11  ás  IS  horas.  (82699)  55 


P.0IUX3-  * 

aXí  , 


Sob  •  ptOocUlo  <1  U.N.l. 
•  4U  r.A.a. 

com  novo  programa,  em 
dois  uUhnoa  ttspetaculos 
dt  despedida,  no 

TEATRO  FENIX 

Sábado,  dia  27  ás  21  bo- 
ras  •  Domingo,  dia  28, 
ás  17  bons. 

niLnnii  v  venda 


tuima 

puat 


BACH  -  OSCAR  ADLER  -  BRAHMS  - 
DEBUSSY  -  MIGN0NE  -  CHOP1N 


INORESSOS  A  VENDA 


Pman-u  im  ^riuita  •  na  hu  caManlai  <•  tiilli, 
im  a«lu  pr.Uc»  d*  McriUrto.  Pivw  «OT.Tir,  Ml.  Mm  m 
drurkfi  Incl.rtv*  prilnu.1  pui  S«rUri»  IhU  ).nul  Mb  ■.  MSSI. 


HOJE  AS  20  E  22  HORAS 


PNEUS  AMERICANOS  PARA 
CAMINHÕES  E  ÔNIBUS 


VtodtaM  «a  pwnlitu,  btontt,  mu- 
m,  kc.,  imigoi  c  moderno.,  oalilo, 
.  do  Rourío,  141,  lob. 


PRECISA-SE 


3  atos  de  Miguel  Santos 
UMA  FABRICA  DE  GARGALHADAS  I 

5*  feira  —  última  vesperal  is  16  horas 
a  preços  reduzidos 
D0MIN00  23  DESPEDIDA  DA  CIA 


_ HtlVTOA) _ 

MAQUINA  DE  SOMAR 

V,a<U-M  oum  BUMOUGHS,  kb  tu- 
f«ii»  MUdo,  caa  s».Ul».  r.140  C/l  .. 
s «104,00,  Rui  Ouvido, i  41  —  !c|«. 

(.•Sn) 

GINASTICA 

Ioi4iluto  CòftablM  d*  Bdaciclo  D- 
■lei.  —  At,  CoMCobtu,  <u.  i.»  ind.r, 
ron»  «7-1771.  (74>l) 

Nítt  quero  oilrm  vida 

Jl  Irokolkit  mlio.  A,oi»  «m  d.Ktn- 
nrapo.  MM  lufi.  -(oitKO  d. 
clima  amrao.  iltkodi  mldlo  «  mqilo 
d.  Tird.d.,  alo  looo  do  Rw.  Vou  dil¬ 
ui  Mdinliu,  tarintu  com  u  ••liohii, 
bebn  MU  do  ma.  loa.i  ktobo  o.  ca- 
t honra,  tonm  Taidoiia,  owa.  (na|M  t 


Vandamoa  tfu  ou.ag  ciiuqua  pitui  -VAM>aHUU.T-  4l»br1ea(So 
-Donlop”)  aor«b  , tonai  d»  it«a)  um  lonaabM  do  mi,  14*7,  lUUC. 
•««*:»  •  lIxS,  »o  prtço  do  UtrU  do.  pnre,  narlnnila.  tnfôrauçdt, 
♦  Pulo  MoTOihil  nomeo  n  S  -  Tal  4I-IMI  (IHK1 


VtndMo  iranda  euinlldada  da  fa|*<- 
a  lonUopeuniu.  fu»'»  ou  irp.i.dii, 
oct.llo.  —  Rua  do  Rotarlo  »4i,  .oh, 

ELETRO-LUX 

Vrnd.-M  «nmid.lrii  a  aiplradom,  — 
luaioi  ou  tipaiadoi,  oc.illo,  —  Rua  dc 
Komio,  >41,  aob.  (114(4) 


Vende-se  em  perfeito  funcionamento.  Pr 
Cr»  3.000,00.  Rna  Soares  Cabral  22.  Laranjeiras 


i  I,  7  a  I  ph  Croiley,  Btulridor, 
O.  X..  Norfe,  PhUeo,  Kilvlnator, 
novu.  enlrtstl  Imediata.  Ver  a  INS¬ 
TALADORA  â  Itua  Uruguaiana  n. 
ISO  —  TIL.  73-4118,  (UM8> 


Lleroí  de  anotai  de  tottei  eol- 
taa,  ea  dlranoa  Uaaakaa,  ta¬ 
ra  todoi  ae  uim,  eaconlri-ie  * 
arnida  aa 


Acabomui  de  rscober  um  numero  reduzido  destes  opa- 
rslhoj,  modêlo  1947,  ds  dez  válvulas,  ondas  longas  e  curtos, 
contrôle  de  som,  vitrola  automático  trocondo  12  discos  de 
10  polsgadot  s  10  discos  de  12  polegadas.  Movei  moderno 
e  estilizado,  Preço  multo  abaixo  da  tobelo.  Podsrflo  ser 
vistos  ó  rua  Máxico  n.  98,  sala  707,  dat  10  ás  12  nela  ma¬ 
nhã  e  dos  2  ás  5  da  tarde  og  trator  pelo  telefone  42-6908. 

(20070) 


HOTEL  EM  COPACABANA 


Vende-se  am  bem  montado  de  conitração  pró¬ 
pria  e  recentemente  Inaugurado,  Malto  bem  localiza¬ 
do.  Tmtnr  pelo  telefone  87-4797.  (17080] 


Vendi-ai  am  puta  miU  animal 
com  maravlllioao  bordado  vermelho 
em  fundo  prato  na  lua  Oonçalvea 
Dlae  38  .!•  andar.  illiSSI 


IMPORTAÇÃO  -  EXPORT AÇAO 

Comerciante  estrangeiro,  organizador  da  eeccão: 
Ferro,  Ferragene,  Metals,  Máqulnai,  produtos  qaiml- 
cos  de  Importante  companhia,  com  longa  prática  na 
Praça,  América  do  Sul  e  Norte,  Afrlca  do  Sul,  Euro¬ 
pa,  conhecedor  perfeito  do  ramo  a  de  diversas  lín¬ 
guas,  deseja  mudar  de  lugar.  Ou  sociedade  cora  CA¬ 
PITALISTA  mínimo  Cr»  1.000.000,00.  Cartas  para 


ftf.  II  vocl  f  HMiiii*  •  «itA  roo  Innfê 
d#  mim,  low  p êti  iq.qiH  *y  49^*4«. 
TiHii  elod»  difgu#  tm  hw».  H*»  i»Ja 
ftnht  mi  p«rhii»var.  (IA«l) 

VIDA  CARA? 
Aumente 
a  renda 

T.nbo  atai0>l  ba»  arllntla  pira  Mi¬ 
ra  Ki  multa  cariial,  «-b  aiima  «mnii 
(a  i-irdioa  (na  U|>4kiI.  —  NI  o  hl 
tmi-xao  mau  a..u>a,  —  Juii.i  a  ptaia 
a  cnmhlnir.  Nlo  (atira  Mgaria»  ditaina. 
PiMUitm  n  Itraka  am  Miariri  tmahllll- 
fia»  -  ANTONIO  JOÍI  ClMDAl  I 
rn«.M»  da  Ouvidor,  17,  ».»  art.lao  tila 
loi.  (i»a0)| 


SUA  CAMISA 
CONSERTA-SE 

NA  AV.  RIO  BRANCO 
III  -S.  500 

AGORA  TAMBÉM 
SOB  MEDIDA 

(12432) 


Vcndr-u  Tciau.a  da  )un*tuda,  <44, 
a  outra.  abo.  da  itnoma  Maillal,  an 
tila,  lualii  ou  arriradia.  —  Botiría  14 


Sen  rádio  ou  vitróla 
tem  defeito 


rnta.iiliiiii,  Aipnadaita,  lac.ma  no 


dildia,  Hiauia.i,  Matar»,  Vutiladana, 
Oittli.,  rlt,  Cj.i.  tampJalai,  —  Pi.14. 
Iam.  —  Tala.  iviltt  t  «i-ilia. 

(*?•() 


Telefone  poro  42-2904,  Ruo  13  de  Maio,  44-A,  12*  and.  Ofi¬ 
cina  Radlo-téenlca  ultra  moderna,  sob  direção  da  um  radie- 
especialista  de  Paris,  conserto  qualquer  tipo  e  marco  de  rádio 
e  vitrolo  automática.  —  SEÇÃO  ESPECIAL  pora  reformas,  non- 
togem,  reconitruçães,  revisão  dos  ródlos  a  toca-discos  Importa¬ 
dos.  -  RAPIDEZ,  PERFEIÇÃO,  GARANTIA,  PREÇOS  MODICOS 
—  Conselhos,  orçamentos  a  domicilio  gratis.  (19026) 


Vtn4tm>M  «mil  •  itionMruld.i  «• 
Amlilca,  Divtiui  m.rta.  a  vlilo.  (liai 
alxt*.  Praia.  i.«ol.il..  Xu>  Ouvldai,  4i 


AMERICANO 


liparlmnta  matada  aurvvMJiata  da 
BASIC  -  BNGLISII  -  Prai.ini  rifttli- 
ic.da,  Sm  ngtaa  imapUtaja 

Poft.,  da.  •  li  l*  ti*,  di  mal 
OX.  PAUIO. 

fTrTas 

OU  HM  DE  SEMANA 

.1  a  Paralbaaa  —  »  haraa  da  Rli 
aUiMsurla  a  imita  laita.  7ilt.  i 
•  r---.a4,  Oajbai  Rta-).  r(«a  I  p 


Canrln.au ala  rwna  nm  tmla  Oi.M.a 
},«  aiiKi, ní.ada  iwi  Gflttaa  Plaih  Uan 
(•iMUlt  Kaltrt  caa.  Ml.  (4iir«.  ‘am 
aMi  (ilnapa. b  •  «alia  wlnaivid  rM  CrS 
i.iaa.aa,  l.li("«a.  rara  S».  JaM  dapftt. 
lai  l.  aa-ii  Tit.  t(ifi7. 

dtirs) 


iieêmi  M  lUDSi  smsricsno  r  25  sno. 

TuTnnDi - 6o  idntlo  -  Rasldênclo  perms- 

UMADEIRA  nsnta  no  Brasil,  d«*Jn  «»loe»- 

».  iMraftrli  ,  nua  S>(-  Ç«0  fOJ»  ür™  "a0.  ?“• 
a/,  l.miiii  d«  int.m»-  ve  •  fila  português  bstn.  Tsm 
«tfiUflãifa  •  h  «»!#•  prática  MQUl  •  noi  E.h.U.U. 
iiturufs  B.»  «*.  1.»  1";  #m  vendas,  nropiigsndn  •  atlm  • 
nlilrsçío.  Cartas  por  obsíqu  o 
f/aci.a-.a  dt  um  pir||  ínt«ndim»nio,  6  porUrls 
Stó^Ujomiln.  17.041.  (II) 
i  Coam#  Vtitio,  SIS. 


.)•(*(> 

h;-T)l 


Vandi-N  uma  im  rarfaita  aMida,  — 
r.lflnft.i  fan  11-4IIS.  (itaitl 


P.hi  Viahlnglaa  Luli  av  —  ) 
(antiga  Tu«..n  da  Ouvldet 


PLACA  DE  BRILHANTES 


Maituinn  da  imm  •  da  tada/i,  Zn 
i.radalt.i,  Vaftiil.dwas  SadlM  a  Mn 
ma  liav.im.  talsi,  —  Altndt-M  a  da 
militam.  -  (X.  MOtlU, 


“RirCASCÃ 


Perdeu-se  nos  proxlmldodoi  do  Teatro  Municipal  na  noita 
de  anteontem,  Pede-ie  procurar  no  telefone  26-1260  a  ora- 
tificoção  derlda  o  quem  a  devolver.  (19067 


Vandi-M  ama  SVUMh.ua/  i[y  lapatlcla, 
/a  f »/-  ■It.ndo  (UlMilm  da  aa,  po*  ‘  < l-.b .mac.i-u 
t  dial  I  «ma  >(.«.//  iil/b/t  aa  m/  C  l  a.»M,«a 
|*4-A.  —  Traiu  I  1.  Gtai/.l  Olltvila,  4*t  — 

[aaaei)  Aparlamanlt  aa|,  'imit 


Capai  pa/i  m/.H.  aK/Uulaa,  laaam-ai, 
rni-tin  gn/fft.  da  fau/a  a  la/trua-M, 
h./n/u  M  «a.lquif  abra  iN/dada.  - 
Mav.u,  «b.ft*.  IIHPn,  —  ai-|t|l, 


Tel.  43-7180. 


RDAhinr  u 

Í1TPI  ‘1A  \  i/Lé  a 

uKANUt  n 

A  MÁGICA  REVISTA 

L  L  o  esplendido  N.°  - 

A  VENDA  NAS  BANCAS 

DO  AMOR  C  R$  )!',  5  0  .  J 

■ - 7 - - - : — - - - - ' 

CORREIO  BA  MANTIA  -  -  Quarta-feira,  24  dc  Setembro  de  1947 


SOCIAIS 


TURF 


A  F.I.F.A.  ADIOU  O  CAMPEO 
NATO  MUNDIAL  PARA  1950 

0  pretexto  apresentado  é  escassez  de  tempo. 


Simõei  Pilhe  Itjjrls 


primldi  pelo  dr, 
lonil. 

Agradecendo,  dliie  c  dr.  Simões  Pi¬ 
lho  que  o»  kui  conlcrrsnroí  oIstjiu  lh< 
oferecendo  oro,  compeninio  muito  pe- 
neioi,.  ao  procutl-lo,  eiponllneimcmi. 
no  ku  rttrtimcnlo.  concilando.  ■  seguir, 
0  operar  rido  bahiano  a  re  conçirgu  para 
a  defeia  do  regime  democrático  reprimiu 
aa  ideologia*  earrCrc». 

CONFERENCIAS 

• E  méu  wrté  » et  —  fMW*  —  Notfo 


Mox  Fleiuss 


SCJtlonamcnto,  constituem  a  última 
palavra  na  matéria. 

Os  uoléus  do  campeonato  —  En- 1 
quanto  vão  adido  disputarias  ris  và- 
ilas  partidas  oficiais  do  Campeonato 
Individual  Maaeullno  da  Federação 
de  Tenls  de  Mesa,  esta  entidade  Jo 
tomou  as  necessários  providências 
para  sus  perfeita  regularidade,  ten¬ 
do  também  adquirido  os  Iroíòus  que 
scrflu  conferidos  nos  titulares  das 
três  categorias.  As  taças  foram  Inti¬ 
tularias:  "Rlvndnvln  Corria  Meyer”, 
“lndaléclo  Mendes"  e  "Francisco  Ma 
rio  dc  Matos"  e  pcrtoncorfio  rcspec- 

1  vaJlienle  aos  enmnefles  dn  1".  2a  e 
3*  categoria. 

Campenuato  dia  Kxcrultu  —  Segun¬ 
do  o  illàrlo  regional  do  ontem,  foi 
antecedido  para  o  dia  1  de  outubro 
próximo,  a  seleção  para  a  equipe 
ria  oficiais  que  ríeverá  representar  a 
Zona  Milllar  dc  Leste  no  Campeona¬ 
to  Uc  Tiro  do  Exército,  o  se  reatar 
na  segundo  quinzena  do  més  pró¬ 
ximo  vindouro.  A  sclcçfio  para  n 
equipe  de  tiro  do  fuxil  ou  mosques- 
tito  de  guerra,  reallzar-se-á  no  dia 

2  de  outubro,  no  Estando  da  Vila 
Militar.  As  equipes  de  subtenentes 
e  sargentos  e  dc  cabos  e  soldados 
foram  acrescidas  do  mais  um  ati¬ 
rador. 

Na  Federação  ale  Basketball  — 
Era  pensamento  dos  dirigentes  dessa 
entidade  e  também  dos  próprios 
clubes,  qu  epor  ocaslSo  dos  primei¬ 
ros  Jogos  do  Campconnlo,  que  texão 
lugar  na  dia  1.  estivesse  terminada  a 
temporada  das  demais  equipes.  Não 
foi  possível,  e  agora  lodos  os  Interes¬ 
sados  aguardam  com  entusiasmo  o 
Inicio  do  ccrtnmo  máximo,  e  pelos 
vários  rlnkes  da  cidade,  nota-se  mui- 


Exército,  com  aa  mesmas  caracterís¬ 
ticas  da  prova  de  oficiais.  Para  ca¬ 
bos  e  ao. da  tios:  d-  —  Oro  da  fuzil 
ou  mosqueatão  da  guerra,  tipos  re¬ 
gulamentares  no  Exercito,  com  a 
mesma  discriminação  da  prova  de 
oficiais,  mas  na  distancia  de  200  me¬ 
tros.  S  —  Armamento:  a  cargo  dos 
oficiais  e  das  unidades.  0  —  Muni¬ 
ção:  a  cargo  da  1*  B.M.  7  —  Uni¬ 
formo:  transito  ou  o  dc  Instrução. 


FUTEBOL 


8a  páreo  —  Edmundo,  23,  Mar  Re- 
volto,  Festejsnle  e  Ajo  Macho  33. 

VENDA  ANTECIPADA  DE 
APOSTAS 

Hoje,  á  noite,  as  19  horas,  haverá 
venda  antecipada  de  acumuladas, 
ncllngs  e  concurso,  no  Hipódromo 
ala  Cávca.  uara  a  reunião  noturna 
eln  dia  23 

REUNIÃO  DA  COMISSÃO 
DE  COBRIDAS 

A  Comhwán  de  corridas  do  Joc¬ 
key  Club  Brasileiro  reunida  ante¬ 
ontem,  resolveu: 

Aprovar  a  tabela  de  distancias 
para  o  mês  de  oulubro,  bem  como  n 
de  dotações  c  condições  das  provas 
paro  o  quarto  trimestre  dente  ano; 

Iteator  no  dia  12  de  oulubro, 
com  a  denominação  de  Codralo  do 
VHhcns.  a  nona  prova  especial  de 
éguas  de  qualquer  pala.  de  3  a  5 
anos  do  Idade,  que  não  tenham  ga¬ 
nho  mala  de  Cr»  100.000.00,  em  prê¬ 
mio»  no  pais,  na  distancia  de  1.400 
metros  e  com  a  dotaçJo  dc  CrJ, . . 
M.000,00: 

Marcar  o  dia  20  de  outubro,  para 
a  realização  da  terceiro  prova  eape- 
qtal.  reservada  aoa  animais  .  finan¬ 
ciado,,  do  acordo  com  o  Regula¬ 
mento  da  ExposIçáo-LellSo  de  1010, 
prova  esta  que  lerá  ■  denominação 
de  Brido  Filho,  com  a  dotaçita  de 
Crf  40.000.00  e  na  distancia  de  I  C0(| 
metrn»; 

Registrar  oi  compromissos  do 
montaria  para  oa  animais  Juoseiro, 
El  Don  e  Hellcn,  noa  O.  O.  P.  P- 
Conde  de  Herzbcrg.  America  do  Sul 
e  Llnneu  de  Paula  Machado,  rea- 
pccllvnmente.  feitos  pelos  responsá¬ 
veis  dos  mesmos  animais  com  os 
lockeya  Jorge  Morgado,  o  primeiro 
D  os  dois  últimos.  Valdemlro  de  An¬ 
drade: 

Chamar  a  atcncSo  dos  tratadores 
de  Mangah  e  Grilo  Mogol.  sobro  a 


O  AMERICA  FAKA  U  SEU 
ESTÁDIO 


A.MSTERDAM,  23  (F.P.)  —  A  dlspnta  do  campeonato  mundial 
de  futebol  somente  ae  realizará  em  1930.  IMO  é  o  que  sc  de¬ 
preende  das  dellberaçêes  do  Comltá  ExectiUvo  da  FIFA.  Entre¬ 
tanto,  essa  decisão  que  foi  tomada  «m  prtuclplo,  aerá  submetida 
i  aceitação  da  Confederação  Brasileira  de  nespartos. 

Diversas  questões  de  organização  foram  ainda  tratadas  nessa 
reunião  do  Comitê -Exeenllvu.  Por  outro  lado,  a,  asioclaçée,  de 
lulebDl  da  Austrália,  do  Canadá,  ilc  llong  Kung.  do  Irã,  da  Nova 
Zclamlta,  e  rio  Sndão  pediram  sua  filiação  ã  Federação  Internacional 

A.MSTERDAM,  23  (A.P.I  —  A  ComlM.to  F.xeciillva  da  FIFA  re¬ 
solveu  adiar  de  1919  para  1990  a  realização  do  Campeonato  Mundial 
do  Fntebol  no  Brasil,  lleando  entretanto  a  decisão  na  dependência 
da  aprovação  pela  Confederação  Brasileira  da  Desportos. 

AMSTERDAM,  21  ( A.P.)  —  Diante  da  escassez  de  tempo  para 
os  neceseirlos  preparativos  depois  da  rrallsnção  dos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres,  a  Comissão  Execnllva  da  Federação  Internacional  de 
Football  Assoclatlon  (FIFA)  resolren  adiar  de  1949  para  1939  a  rea¬ 
lização,  no  Rratll,  do  Campeonato  Mundial  de  Football,  em  disputa 
da  Taça  "Jule,  Rimei”. 

A  decisão  foi  lomada,  entretanto,  na  dependência  da  respectiva 
aprovação  pela  Confederação  Brasileira  de  Desportos,  á  qual  cabe 
a  organização  do  certame  mundial. 

Na  mesma  sessão  da  Comissão  Executiva  foram  foruialmcnle 
aceitas  as  Inscrições  da  União  (Soviética,  da  Coréia  o  da  Costa  de 
Oro  como  membroo  efetivos  da  FIFA,  e  foram  recebidos,  para  ulte¬ 
rior  discussão  e  exame,  os  pedidos  de  filiação  da  Austrália,  do 
Canadá,  de  nong-Kong,  do  Irá,  da  Nova  Zelandla  e  do  Sudio. 

O  Congresso  da  FIFA  foi  convocado  para  reunlr-se  em  Lon¬ 
dres,  a  27  e  21  de  Julho  do  ano  próximo,  para  tratar  da  parti¬ 
cipação  da  mesma  not  Jogos  Olímpicos  de  l.ondrte. 


NATAÇÃO 


UM  CONCURSO  EM 
BENEFÍCIO 


Sob  e  organização  de  vârlas  cl J  mos 
da  sociedade  niteroiense,  e  o  patro¬ 
cínio  do  C.  B.  Icarat.  ecrã  dispu¬ 
tado  sábado  próximo,  na  piscina  do 
Estádio  Caio  Martins,  uma  Intcres- 
sanle  competição  aquática,  cujo  pro¬ 
grama  coinpúc-M:  de  10  provos  de  re¬ 
vezamento  e  dcstlnadae  aos  nadado¬ 
res  de  ambos  os  sexos  da  colcgorlo 
de  Infanto-Juvenls. 

Para  tomar  parte  nesta  competi¬ 
ção,  que  tem  o  fim  de  angariar -al¬ 
guns  melue  para  uma  campanha  hu¬ 
manitária,  foram  convidadas  aa  re¬ 
presentações  do  Botafogo,  VaBco  da 
Gamo.  Tl.luca.  Grsgoatã  c  Guanaba¬ 
ra  ,csquecendo-io  o  organizador  do 
programa  da  extender  o  referido 
convite  4  representação  rubra,  que 
também  é  dos  centros  mais  adianta¬ 
dos  da  aquática  lnfanto-Juvenll. 

O  programa  contém  três  provas  de 
3x100.  cinco  de  3x50  e  duas  do  4x30, 
cabendo  n  direção  da  comoetlçâo.  a 
pedido  do  fcaral,  a  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Natação. 

¥ 

A  IV  COMPETIÇÃO  DA 
F.  M.  N. 

A  dirigente  da  natação  metropo¬ 
litana  receberá  até  segunda-feira 
próxima  is  Inscrições  dos  clubes  fi¬ 
liados.  que  desejam  tomar  parto  no 
TV  Concurso  Oficial,  marcado  para 
12  de  outubro,  na  piscina  do  Flumi¬ 
nense.  sob  o  patrocínio  do  América 
F.  Clube,  e  destinado  aoa  nadndorc» 


■rata  semana,  a  venda  de  cadeiras. 
Dois  corretores  designados  pelo  clu¬ 
be,  os  srs.  Roialvo  Pereba  e  Ro¬ 
berto  Calçado,  foram  encarregados 
do  contrOle,  colocação  e  todos  oa  de¬ 
mais  serviços  das  cadeiras  que  o 
América  vai  vender  aos  esportistas. 

Ao  contrário  do  que  se  tem  proje¬ 
tado,  o  América  vende  as  cadeiras, 
em  número  dc  1.324.  pelo  escaço  dc 
lã  anos,  variando  os  preços  do  acõr- 
do  com  a  colocação  (8.300  cruzeiros 
ai  malhoiei  e  9 .390  aa  plorea  colo- 
cadaa),  e  os  possuidores  terão  os  di¬ 
reitos  «  regalias  de  sócios  do  clube. 
As  cadeiras  tomsm  uma  ala  inteira 
do  estádio,  e  os  seus  possuidores  po¬ 
derão,  em  dias  de  Jogo,  cede-los  • 
amigos,  medlsnte  certas  formalida¬ 
des.  A  aquisição  das  cadeiras,  de 
ncórdo  com  o  regulamento  que  le¬ 
mos,  é  um  excelente  negócio  pars 
os  esportistas,  pois  desde  que  esteja 
concluído,  o  estádio  do' América  ae.-i 
utilizado  para  os  Jogos  cftclats  do 
gremlo  rubro.  E  Independente  disso, 
é  dever  d*  todo  esportista  que  de¬ 
seja  o  progresso  do  esporte,  ouxtHar 
oa  clubes  que  se  esforçam,  como  o 
América. 

O  ir.  Max  Gome»  de  Paiva  está 
marcando  a  sua  passagem  pela  dire¬ 
ção  suprema  do  campeão  do  Cente¬ 
nário.  com  o  maior  serviço  que  o 
clube  poderia  esperar  de  um  bene¬ 
mérito.  Outros  clubes  seguirão  n 
América  na  aua  feliz  Iniciativa  da 
vender  cadeiras  cativas,  pois  dinhei¬ 
ro  não  há  dc  faltar  aos  que  gustani 
do  futebol. 


OS  FAVORITOS  DAS  PRÓXIMAS 
CORRIDAS 

Para  as  reuniões  de  sábado  e  do¬ 
mingo  próximo  na  Gávea,  foram 
feitos  favoritos  os  animais:» 

1“  páreo  —  Ipiranga  13,  Andaluza 
30,  Fontana  40. 

2*  páreo  —  D.  José  20,  Tarrobé 
23  e  Preambulo  40. 

3a  páreo  -  Huasca  27,  Tribunal 
27,  Concurso  40. 

4a  páreo  —  D.  Fernando  18:  Kel- 
vln  e  Dlgltalls  40, 

3a  páreo  —  HIrondela  33,  Helll- 
con,  Brahma,  40. 

8a  páreo  —  Klng  Cole,  Vargem 
Alegre  25.  Dínamo  30  e  Qonguê* 
Leviana  33. 

7a  páreo  —  Havano  27,  Jacuby  30, 


Falara  o  Gasfdo,  o  fesourefro,  o  vo  Soirlo,  Silvio  Dbmlco,  Ptorepin 
homem  que  "oaetava0,  ttgundo  a  relas,  Jorscr  Camargo.  A  enlrada  í 
oplnfío  do  Raul  Pciinnielroa.  íiom  ca. 

professor  de  Direito  /nternoctonal  a  p.  puran  —  A  convite  da 

qunta  bom  Ac  trocadilho .  ciscSo  de  Culturi  Fnnco-Braiilcfr 

Faro  fer  o  hanni  fiKfeeeJdpeJ  Ac  dr.  Paul  Bato».  laureado  di  Acai 
lltar  0  Gasfdo  êra  preciso  transpor  je  Medirias  de  Parla,  pronunciará 
.  ,  lenrhmvn  e  a  conferencia  ns  aéde  daquela  cntrdai 

a  grade  do  corredor  tenebroso  e  a  A4tnjJl  EnMn,0  n,,,.,.  577,  j.v  j 

vida  menos  (enohroso  barbo  ito  re-  ho|s<  ls  „  (l0,„.  o  rema  aeil: 

aourefrp,  ho/e  grisalho  por  arfei  do  |irre  tc(ndaleo«  —  Cm_p»  et  arai 
Cremos.  mszencc  vao  der  meerreh".  A  cntri 

—  Os  cobres  vêm  qusndo  o  senhor  f»*nçueada. 

flenr  s  bsrha  jêll  Gsstáo.  Vianda  1  tul.tnio  ta  reg/íre  ih 

‘  *  barns  Jtn  laasiao.  ^  o  pihorinio  g,  AtSo 

-  Então  t  no  dia  do  SJo  Nunca.  Alqu(dloct,inJ  (ASA(,  dnli  lurem 

ta  trèa  boroa  d»  tarde...  j0|t|  fnncMei,  o«  padies  Schnel* 

fnferpfnho,  eollclto.  Hax  Fleluss.  hgtJl  inrío  umi  conferencia  p 
Sempre  o  abonar  tim  Iaque  / d  da  amsnhl.  no  audliorio  di  Atinciscio 
certo  Idade  (quer  dizer,  de  idade  1«-  liteira  de  Imprenaa.  ia  17  horas, 
ecrfo),  sempre  a  aafnsenfar  o  pafetd  ambos  !»“  9 

eom  resquícios  Ao  chamto.  PU*»8  •  com  „  poTO^pírtiíIpando  Hat  «u»t 
calouro  h  contada.  Evocava  A  tomo  flrot  d|  ,0|uc5„  je  )tui  pioM 
Celso  paf,  que  também  lira  aetud ou-  ,tu.cs0  religinu  ae  exerce  nun 

ta  pobre;  merguthovo  no»  marra  da  letívldade  dz  operários  da  regi: 


ta  animação.  Na  entidade,  depois  de 
amanhã,  será  procedido  00  sorteio 
para  organizar  a  tabela  da  parte 
flnnl  do  CnmPeonalo  d»  2»  e  3*  di¬ 
visões, 

Fcrnnmbuco  náo  concorre  —  A 
deração  Pernambucana  dc  Desportos, 
comunicou  á  C.D.D..  nu  enfio  dispu- 


comunlCQU  á  C.D.D.,  qu  enfio  dispu¬ 
tará  o>  Campeonatos  Brasileiros  do 
Tenls,  porque  n3o  realizou  0  ano 
passado  0  campeonato  cclnnal,  des¬ 
te  dcsporln. 

neronhrcldo  0  Slnillcalo  —  Por 
despacho  rio  ministro  do  Trabalho, 
no  dia  19  do  corrente,  fot  aprovado 
0  parecer  que  reconheceu  0  Sindi¬ 
cato  dos  Empregados  de  Clubes,  Fe¬ 
derações  e  Confctlcrnçõca  Desporti¬ 
vas  do  Rio  dc  Jonciro.  Estão  assim 
sindicalizados  os  empregados  que 
trabalham  nas  nossas  entidades  des¬ 
portivas. 

Vai  refoiçar  o  tlangú  —  A  Fcde- 


Haramun 


Hamdan  14,  Iguape 


Suspender  por  tres  corridas  0. 
aprendiz  Nebon  Motta  n  por  uma 
corrida  os  Jockeys  Tuijos  Mezaros. 
José  Martins,  Adflo  Ribas.  Argeiul- 
ro  Nerl  e  o  aprendiz  SebasllSo  P. 
Ribeiro,  por  Infração  do  artigo  1M 
do  Código  fprelndlcar  os  compell- 
dorcsl.  montando  os  animais  Aca- 
rape,  Mangah,  Hlpono.  Ilaiarsê.  Fa- 
loar.  e  Islotl,  resDcetlvamentc: 

Multar  em  Cr*  200.00  o  Jockey 
Ancsio  Barbosa,  por  Infração  do  ar¬ 
tigo  138  do  Código  (desvio  de  li¬ 
nha),  montando  o  nnlmal  Irldlo; 

Permitir  que  os  Jockyes  auspensoa 
atuem  na  reunião  do  dia  23: 

Ordenar  01  pagamentos  das  rcu- 
nlOes  do  13  e  14  do  corrente. 

NOTA  —  A  Secretaria  da  Comis¬ 
são  de  Corridas  aviso  nos  profissio¬ 
nais.  que  os  compromissos  de  mon¬ 
taria  para  a  corrida  do  dia  23.  serBO 
recebidos  na  quarta-feira,  24  do 
corrente,  na  hora  do  costume. 

A  EXPEHIENCIA  DE  ONTEM 

Conforme  estava  programado  rea¬ 
lizou-a»  ontem  no  hipódromo  da 
Gávea  a  experiência  de  iluminação 
do  prado  para  a  corrida  de  ama¬ 
nhã.  Os  refletores  colocados,  com  a 
ajuda  dos  possantes  holofotes  do 


ci.tidade  oficial.  Nestas  condições 
cabe  a  entidade  co-lrmá  proibir  os 
logo». 

Controle  médlcu  —  Belo  Horizonte, 
23  (Asp"  —  Falho  sendo  submetidos 


mento  d  etodoa  os  Juvenis  Inscritos 
ás  13,30  horas.  Os  amadores  treina¬ 
rão  na  tarde  de  amanhã,  sob  s 
direção  dc  Chma  e  Bctlnho. 

A  Olimpíada  Gsrrala  —  Os  asso¬ 
ciados  do  Boqueirão  do  Passeio  con¬ 
tinuam  disputando  com  entusiasmo, 
as  provas  da  Olimpíada  Garrafu,  pro¬ 
movida  pcln  bus  diretoria.  Domin¬ 
go  foram  efetuadoa  dois  Jogos  do 
VallcybaU,  com  ecries  resultados:  — 
Equipo  •'Azul".  2x1  sttbre  a  "Bran¬ 
ca",  e  “Verde"  2x1.  sóbre  a  "Ama¬ 
rela".  No  dia  28  lerSo  lugar  as  pri¬ 
meiras  provas  de  pelota  de  mSo. 

São  clubes  «vulsos  —  A  Federação 
Paraense  de  Desportos  Informou  á 
C.B.D.  que  há  imilto3  anos  não  se¬ 
gue  um  seu  filiado  pnra  jogar  em 
Paramãrlbo.  A  reclamação  partida 
da  entidade  desta  cidade,  não  pro¬ 
cede  portanto.  Os  clubes  brasileiros 
que  tem  Jogado  cm  Paramarlbo.  nito 
tem  íillaçao.  São  clubes  de  frontei¬ 
ra,  avulsos,  sem  vinculo  a  qualquer 


ENVIADO  DO  GOVERNO 


noci  Ramos  e  Jorge  Eugênio,  nomea 
bem  conhecidos  nos  meios  ollclala, 


o  que  constitui  um  elogio  aos  mé¬ 
ritos  do  vencedor. 

Nilo  transferido  —  A  C.B.D.  cun- 
cedeu  sábado  último  a  transferên¬ 
cia  do  profissional,  Nilo  Cordeiro 
Magalhães,  do  Botafogo  de  Futebol 
e  Regatas  para  o  Comercial  rulebol 
Clube,  da  Federação  Paulista  de  Fu¬ 
tebol. 

O  Parã  desiste  —  A  Fedoraçáo  Pa¬ 
raense  de  Desportoa  oficiou  á  C. 
B.  D.  comunicando  que,  Infellzmen- 
le,  não  pode  participar  dos  próxl- 
nioe  Campeonatos  Brasileiros  de  Te¬ 
nls,  porque  sé  agora  ê  que  0  lenia 
está  entrando  em  nova  fase,  em  Be- 
dar  Inicio  ao 


providência  essa  que  recebeu  os 
maiores  aplausos  do  publico,  devido 
ao  seu  alto  alcance  patriótico. 

A  "Volta  de  Del  Castlllo"  —  Al¬ 
cançou  grande  entusiasmo  a  prova 
rústica  organizada  pelo  Del  Castlllo 
F.  C. ,  em  torno  do  suburblo  que  lhe 
empresta  o  nome,  domingo  pela  ma- 
nlifi,  i  qual  compareceu  um  regular 
contingente  dc  vários  clubes  e  guar¬ 
nições  tnilltarcs.  Após  uma  lula 
multo  equilibrada,  sagrou-sc  vence- 
dor  o  concorrente  Renato  Cassiano  Fi¬ 
lho.  um  dos  representantes  do  1°  Re- 


ATLETISMO 


PARA  O  CAMPEONATO 
CARIOCA 


Nos  clubes  da  Federação  Metro¬ 
politana  de  Atletismo  continuam  os' 
treinos  dos  seus  atletas,  nos  derra¬ 
deiros  treinos  para  a  abertura  ilo 
Campeonato  Carioca  de  Atletismo, 
cuja  primeira  parle  terá  lugar  no 
próximo  domingo,  no  estádio  de  São 
Januário,  eom  o  concurso  doe  equi¬ 
pes  do  Vasco  da  Gama.  Fluminepae, 
Botafogo,  Flamengo  e  São  Crlstovão. 

Dado  0  sucesso  alcançado  no  úl¬ 
timo  certame  dos  "Junlors".  cuja  ta¬ 
bela  de  “recordes"  teve  vârlas  alte¬ 
rações,  espera  a  Federação  obter 
este  ano  uma  gronde  melhoria  em 
diversas  marcas,  dado  o  apuro  era 
qua  se  encontram  várloj  elementos 
Inscritos. 

O  cortam  etorá  lnlclo  ás  2  horas 
da  tarde,  com  as  provai  de  arremesso 
do  marlelo.  ealto  em  altura  e  as  se¬ 
mi-finais  de  110  metros  com  barrei¬ 
ras.  pera  terminar  ás  3  horas  com 
um  sensacional  revezamento  de 
4x100,  no  qual  participarão  es  mais 
velozes  corredores  da  cidade. 

A  segunda  parto  será  no  Flumi¬ 
nense.  a  S  d  eoutubro,  e  o  Campeo¬ 
nato  terá  seu  final  no  dia  12,  com 
s  disputa  das  cinco  últimas  provas 
do  Decatlo.  Nesse  dia.  também 
■erê  desdobrado  0  Campeonato  Fe¬ 
minino  de  47. 


que  «eri  cenário  da  Copa  do  Mundo, 
seguindo  as  linhas  da  praca  de  es¬ 
portes  dn  Huraenn.  eu!»  capacidade, 
comodidade  e  facilidade'  de  descon- 


gtmcnlo  de  Infantaria,  marcando  0 
tempo  de  18  minutos,  Em  2»  e  3» 


. _  _s,  Em  2»  n  30|lóm,  e  ela  procura 

respectlvamcnte,  colocar»m-ao  Ma-  campeonato  local. 


Roperto  da  Mackdônia 


Vôe  por  Clipper 
...é  mais  fácil! 


EXCURSÕES 


Viola,  mtnha  violo, 

Nas  tuas  cordas  douradas 
Kolte  »  Ala  toco  «  canto 
Cantigas  apaixonadas. 

I 

Quando  eu  morrer,  qu»  m«  enlirrán» 
Cemtfflo  no  frio  ehdo. 

Vfoía,  minha  violo, 

Vfola  do  coracdo... 

Juvenal  Galeno 


IlUlllEáVCB  «»  ■s»rv"»—'Y"  -V - .  \ 

receu  1  essa  experiência,  notando- 
se  a  presença  do  ar.  prefeito  do 
nislrlto  Federei  general  Mendes  de 
Morais.  „ 

Náo  fot  possível  a  marcacao  dos 
tempos  doa  exercidos  fornecidos 
exatamente  pela  defiriencU  »POh- 
tada  acima.  ■  n*o  ser  o  procedido 
por  Porungo,  em  380  metros  par» 
euj»  distancia  foi  mareado  o  tempo 
de  24“  4/3. 

OS  QUE  VAO  FATREAR 

Por  ocas'ão  das  corridas  de  *ãbá- 
do  e  domingo,  próximos,  no  Hipó¬ 
dromo  Brasileiro,  deverão  estrear 
em  pistas  cariocas  o»  seguintes  ani¬ 
mais:  .  . 

IPIRANGA  —  Feminino,  castanho, 

3  ano».  São  Paulo,  por  Formaile- 
rus  e  Dorllla.  de  criação  do  senhor 
C.  O.  de  Paula  Machado  e  de  pro¬ 
priedade  do  Stud  Llneu  de  Paula 
Mach»do.  Tratador:  Ernanl  de  Frei¬ 
tas. 

BRAHMA  —  Masculino,  alazão.  4 
anos,  S.  Paulo,  por  Socorrei  e  Pe- 
pa  Doncel.  de  criação  do  «r.  Tbeo- 
lonlo  lar»  Campai  Jr.  e  de  pro¬ 
priedade  do  SÍud  Hípico.  Tratador: 
O  tu- j  Mo  Felló. 

TERNURA  —  Feminino,  lordllho, 

4  anos,  Paraná,  por  Boméo  e  Jardi¬ 
neira.  de  criação  e  propriedade  de 
Pedro  Gusso  8c  CU.  Lida.  Trata¬ 
dor:  El.vdto  P.  Gusso. 

JUAZEIRO  —  Masculino,  casta¬ 
nho,  3  anos,  S.  Paulo,  por  Tlmely 
e  Feltro,  de  criação  e  pronriedide 


pelo  Tourlnz  Clube  do 


do  Llord  Bmtlflro. 


|«tlo  no  "Pedro  11 

VIAJANTES  ~ 


Rearmou  ontem  de  foruteza  e  proísi- 
tat  Fftroldo  Valladlo,  «stigo  pitudenti 
do  Initihrto  do»  Advogidos  Briiileüo». 

—  O::r:o  entera  de  Nora  Yoilt,  vela 
Pimlr,  a  ests  cspiUl,  a  ir.  Aguiar  Mta- 
doaça. 

—  Seguiria  ontem  pcls  Pssilr:  P>'* 
Slo  Paulo,  as  m,  Sticr  Mas,  •  Cirloe 
Obregoa  5int«cili»!  pata  Recife:  oa  pio- 
feitoras  José  Gty  Prielo  e  Joiê  Goraii 
Oibinrla:  pau  Parii  0  dr.  Silvio  Totteu 
pus  Baenot  Alies  0  teuot  Bealiolno 
Gigll. 

FALECIMENTOS^ 

Alfride  dl  Jmi  httti  —  Pshrau 
domingo  ultimo,  atado  iohuouds  ao  ct- 
ndlttlo  de  S.  Ptandico  Xasitr,  •  sr.  Al. 
ftedo  de  Souza  Birroi.  chefe  de  tecçlt, 
epoizotado,  ds  Repartlclo  Geral  doi  Cor- 
telo*  e  Tclegtsfos  . 

Eta  pettee  dl  altas  qaalldtdo»  auetlt. 
de  lalellgtndt  beilhmts,  e  noetaimtolt 
beequiita  no  meio  doe  ecoa  iourouc# 
irnlgoi, 

Dtlzoa  Alfredo  ds  Soeat  Raraoe  kiu 
obra  lohte  Irgfiliclo  portal  qu»  í  tom!- 
detadt  ualci  00  geaeto,  ohrs  eots  que 


TENIS 


CAMPEONATO  ABERTO 
DE  1947 


Desesmt...  Quando  voei  embarca  num  Clipper  gigante, 
linta-íe  descanwdo  e  seguro,  porque  ai  tripulações  de  um 
Clipper  lio  as  melhore»  do  mundo...  o  treinamento, 
eiperitncia  e  capacidade  de  que  dispõem  tomam  cada 
viagem  por  Clipper  inteiramente  segura,  cheia  de  pra¬ 
zer  e  confõrto. 


—  A  liberdade  d  uma  cottgulefa 
do  homem;  a  Jueltça  d  uma  coitçufe- 
ta  da  toefedade.  Â  Uberdade  apro¬ 
xima  os  homem;  a  Juitlra  elevo-os. 
—  JONAS  CORREIA. 


Na  secretaria  da  Federação  Metro¬ 
politana  de  Tenls  continuam  aber- 
F-tsi  *«  Inscrições,  pari  s  próxlms 
olaputs  do  “Csmpeonato  Aberto  do 
Rio  <lf  Janeiro",  que  abrange  tó- 
del  as  classes  e  tõdss  is  modalida¬ 
des  do  refarid  oesporte.  No  presen¬ 
te  momento  o  número  de  Inscritos 
lá  é  bastante  elevado,  notando-te 
dentre  os  mesmos  as  maloTes  ex¬ 
pressões  do  tenls  metropolitano,  en¬ 
tretanto!  s  Federação  espera  obter 
um  recordo  de  disputantes  nesse 
promissor  certame,  no  dia  27.  quan¬ 
do  será  encerrad"  0  prazo. 


NATALÍCIOS 


Fu  moí  bole  a  irta.  Ritte  Coita  Mila» 
-0- 

DATAS  INTIMAS 

7 is  ano)  boi#  0  menino  tTaldir  Hrarl< 
ipjtp  filho  do  M#  Tibfriçi  Rryi. 

NASCIMENTOS 


Etqutçi  todo»  oa  detalhe»  incômodo»  relativo»  à  iua 
bagagem,  numa  viagem  por  Clipper.  A  PAA  a»iegura-lhe 
que  ela  ierá  transportada  cuidadoiamente  durante  toda 
a  viagem.  E  traga  quanta  bagagem  quizer  —  o»  primeiro» 
25  quilos  serão  transportados  tem  despesa...  e  nas  baga¬ 
gens  acima  de  25  quilos,  cobra-se  uma  pequena  taxa- 


NO  "TORNEIO  NOTURNO 


Achi-ir  cm  fctti  o  tu  ds  sr.  f-sarlrsl 
d«  Aqsino  Angtlim  e  ds  srs.  Alice  dt 
”  '  l.  eom  o  nascimento 


Para  â  noite  de  amanhS.  eatáo 
mareados  oa  seguintes  encontros,  em 
prosseguimento  i  dlspuls  ds  "Taça 
Liga  Brsillelra  de  Eletricidade", 
cujoi  encontroa  strsveuam  um  pe¬ 
ríodo  de  grande  antmaçSo:  Equipe 
Tricolor  x  Counlry  Club,  em  Alvtro 
Cltsres,  •  TUuca  x  Palrsandú.  nea 
rourta  dt  Conde  Bontlm. 


[ncimicio  Angelim,  tvm  o  iwwsh* 
de  uai  menino  que  ractbni  o  nome  dc 
Otel. 

— ©— 

.ASAMENIOS 


Ensino 


Canta...  a  sua  família  os  momentos  maravilhosos  de  iua 
viagem  aérea  —  a  melhor  posalvel,  a  bordo  de  um  Clipper 
da  PAA.  Para  sua  família,  viajar  por  Clipper  £  muito 
mais  fácil...  até  para  o»  bebérinhoa,  para  os  quais  ditpo- 
mo«  de  alimentoa  eapeciaia,  cuidado»  eipeciaia,  atenções 
capeciaii  a  bordo  de  cada  Clipper. 


PELOS  BASTIDORES  DA 
F.  M.  R 


Enquanto  que  o*  clubes  vio  trei¬ 
nando  suss  guarnições  psrs  s  pe¬ 
núltima  refsls  da  temporada,  que 
terá  lugar  na  Ljgfti  Rodrigo  de  Frei¬ 
tas,  na  manhl  da  13  da  outubro,  gob 
o  patrocínio  do  C.  R.  do  Flamengo, 
os  vários  poderei  dt  entidade  aquá¬ 
tica  trabsiham  para  a  perfeita  nor- 


ESCOLA  NACIONAL  D« 
qUIMTCA 

Estio  oendo  convocados,  para  as 
provas  pardals  noa  dias  abaixo  d«e- 
criminados,  oa  seguintes  alunos:  — 
Quimlcs-Inorfanlcs:  amsnhl,  ia 


Dasfruta...  oi  luxuoso*  icrviçoi  da  PAA,  tanto  na  terra 
como  no  ar.  Para  que  você  viaje  com  praier  e  con- 
fôrto,  por  todo  o  percuno,  a  PAA  mantém  agora 
confortáveis  hoteii,  em  pontos  convenientes,  ao  longo 
de  sua  externa  rCde  internacional. 


.  i»  Loorcrs  »<ni  imgti.  uma  01  eiuza 

PMo  '  Qu^mMjanlc.?  *•  re-  f#-  S,m  °  «•  P*’“ 

delra,  dia  30.  is  14  horas.  Carlos  10 
Couto  Castelo  Branco,  Edison  Sttv». 

Homero  Lena  Cear.  Oscar  Bailar  BODAS  DE  OURO 

Loureiro  e  TeófUo  Blsg.o  de  Maga-  uc  UUKU 

Ihlu,  —  rialco-Qtilmlca.  dia  23,  âi  _  ,  r  j  .  .  M  . 

19  horas:  Nlchs  CélU  Wsldmam,  Oi-  ,9  a  iIL. 

Cir  Bsltsr  Loureiro.  Périclre  Rolllm  ?.*!*_  *.  ??*  .**?*».  Lecno» ,  Pa|>o 

S3S,.V.i.7„VBa,r“ffi ~Kr5S&S Si 

SarteííátfSMS  aa 

Pêricles  Rolllm  Broeos.  Nshum  Ks-  Na  jim*.1'»'  «,<J‘  mi,<*  ,<lllT'- 

piam  a  Miguel  Paulo  Calll.  ,m  *«'*  « 

EICOTA  NACIONAL  DB  unhAfU Artuf~ 

ENGENHARIA  HUMtNAijtNS 

8«rIo  realizadas  ia  aegulntes  pro-  Dr.  hdre  Ermitt  —  Na  pteiima 
Vis!  qulnlt-lilta  cetBciooit-M  a  dsti  anltcrat- 

nigliM  —  dia  U.  áa  14  heeu  pana  na  do  rrafelto  Pedi  o  tmtno,  ru|i  me- 
tsamo  ora),  os  tlunoa;  Francisco  morli  ter  teetttnclidi  pela  .Vxledidt 
Vilmar  Pontet  e  João  Machado  Por-  Denellciioie  de>  Eraptrgtdoi  Mun.lrip.it 


do  hl  dias.  «  rtcondualu  por  elelçlo 
ao  podrr  técnico  da  Federação  o  ti¬ 


ram  palrlo  de  2  remos,  da  classe 
de  aenlor»,  Ntni  reunilo,  aquele 
poder,  em  virtude  de  náo  ter  harldq 
unanimidade  de  votação  Indeferiu 
uma  proposta  do  rubro-negro,  para 
qu*  ia  aftaraiie  o  programa  da  prú- 
xlma  regata. 

Para  rola  competição.  II  s  «nota 
multo  movimento  naa  águia  da  La- 
■õa,  achando-»  eall  em  treino  todo» 
na  concorrentes  da  aona  Bul.  Doa 
qua  tam  aua  »«d«  mala  longe,  estão 
treinando  longe  das  vistas  das  de- 
inala  vários  conjunto*  do  Bão  Crls- 
továo.  Icaral  e  Gragoati, 
d»  ambea  o*  aesoe  Infanlo-Juventl . 


Parti.  -  (8.  T.  I.  —  tU  U" 
rea)  —  A  sra.  Agnêa  Mmim- 
diretora  do  Hoapltal  palquISUlco 
de  Chalone  eatá  realizando  Int*- 
revantleslma  sxperlínela.  A 
sra.  Maeson  4  n  nrnli  lovem  d»* 
ollenlitas  franeísM  eiJcarrenu»* 
d»  direção  do  um  hospício,  Oa 
Internos  sdornm-na.  Revolucio¬ 
nou  ata  os  mêlodos  para  o  tra. 
lamento  do*  olIenlaUe.  Tsnnlnoti 
com  m  camlaoa  d*  forço,  o*  ca" 
lahouços  a  o  uniforme.  *>*•• 
melo*  antiquados  sio  rihsUtul- 
do»  pelo  baile,  o  teatro,  o  cine¬ 
ma. 

A  administração  tntelreu-á* 
eom  a  aiirpreta  tãriura!  d*  qu* 
•ela  fatia  os  louco*  dançar  *  co¬ 
gitou  ds  daatltnt-U.  m*a  *  »»»• 
Agnlrt  JA  harfa  eido  “adotada 
por  aeue  enfermo*.  Por  leeo  eon- 
•ervou-a*  no  seu  poato.  Aplle*  » 
ela  a  «eui  penatonlaU*  um  re¬ 
gime  de  eeml-llberdede.  que  te- 
clllla  aua  rmdaptaçlo  A  r\is 
normal. 

Os  multados  obtido*  *4o  emx- 

rendentea,  pola  a  quaoUdad* 
detanloa  diminui  aeiRlvelmao- 
«».  Um  período  multo  ourlo  bai¬ 
la  par*  devolrer-lhea  o  equW 
brio  mental.  leio  verlfleo-a*  rr- 
bretudo,  eom  o*  adulto*,  No  qu* 
eoncarne  t«  erlança»  *  velho*.  * 
cura  4  tnenoa  ritpldoe  mu  alfUM 
delea  f*e*m  tala  premei  o»  4J>* 
podem  aalr  a  vontade  par*  fa¬ 
ce  r  compra*  no  centro  d*  cM*. 
de  d*  Cbalon*.  ftempre  volum. 
pote  eonatder.  n  o  hniptul  eom* 
»»u  l*r  Naturalmema  *  »r*. 
Agnê*  Rlaseon  não  *e  aneontr* 
Ijitetramente  eattafeltAi  dv»J* 
firser  da  eeu  linaptUI  um  mod*‘ 


Conflt...  na  Pan  American  World  Atrwayi, 
cujos  técnico»  capaie»  estio  ao  par  dos  mais 
recentes  aperfeiçoamentos  da  ciência  aeronáu¬ 
tica  e  dlipõem  dos  mali  modernos  inatrumen- 
tot...  outra  razSo  por  que  a  PAA  oferece  o» 
padrões  mali  elevados  em  Traniporte  Aéreo. 
Quando  um  Clipper  gigante  levanta  vôo,  êstes 
instrumento»  preciioa  e  técnico»  capaie»,  cita- 
cionado»  em  diverto»  ponto»  de  marota,  eitlo 
em  conttante  alerU  para  «olvaguardar  »ua 
jornada  pelo»  céu»  do  mundo. 

VIAGENS  RARA  QUALQUER  RARTE 
«JWtUlTf  AS  AGtNCIAS  M  VIAGENS  OU  A 


Poojv*  —  amonlil,  áa  I  hora»,  pre-  d  to  Eraruo  erigido  no  Ptiwlo  Publico, 
va  «ocrlta  da  oxame  vago  para  Ml-  endr  falario  vuIm  oradores.  Ai  se  bo- 
IU»1  **F»d.  ......  ....  rs*.  *•  Lkri  Lilrraila  Poctuguf'  »»<* 

Rnlatdnda  de  MiterUts,  dia  17,  tniposiidi  a  non  dlratnrtt  da  Sodidada 
4*  *.  b/zrai.  «rama  oral  de  vago  para  dos  Amigos  d*  Õt.  Pidro  Eranrte.  nlo 
José  Roberto  Pinto  do  Rego  Montei-  çmldroli  4  o  dr.  Antunes  Mitírl,  ri* 
re.  (».*  ipeca).  .  minlrtro  da  Justice. 

Df-  -  n«!r»»d«  ilndl- 

í;  ohrió  n*  í^v^rtl  d‘,  pe  e,t  "  «ntonbim  ors- 
5J*  |In'K*  íiPu-Ji*  •»  rspltil,  rrtireiioi,  onttm.  Incorpora* 

“ríum  5SJ5Í*'  rí'll  <•»  a'<lt»  11  dz.  SlmêfS  Filho,  dlre- 

ní*fr  e**  <"  rarahsu  cm  t*a  rreldroris, 
S*  0  candlda.o  Art.uir  ,|,  f,mdl»  •  dr  mtmbioi  pmtl- 

Thompson.  g,  ,010*1,  bahline. 

N  V  I  I  l  I  A  R  I  V  tnrarpntinda  es  rentlnicntos  dos  dslr- 

O  Congresso  Bmaflelro  4*  Ensine  ,'"a't*' 

d»  Kagtnharla  e  Arquiteta»  -  ?Mdo’  ^.V 

Rrattu-a*  d*  1  a  1  de  outubto,  em  "•  jjí8  "■ **' 1  Jjí' 

B.  Paulo,  o  II  Cangrraea  DrssUelre  IlíTJ, XViVS*°l 
de  Quino  de  Engtnhirie  e  Arqullt-  1  «til  ! í. 

Sraá^udíít âu:  preKÈSí:  rrtsft,  smítÕí*  l^í.hU? 

&“du.dK,^h.prir?. "AmuMrb!" 

Í,  O  Dlrrlórlo  Aoedlmlco  dn  Bsoo-  *  “W  2?  á*JJjJJ '  *•• 


I.»  CAMPEONATO  DE 
TlltO  DO  EXÉRCITO 


Rlátar-is-A  na  Mgundi  qulnzani 
dt  oulubro  próximo  o  1*  Campeona¬ 
to  de  Tiro  do  Exército,  devendo  to¬ 
mar  pari»  no  mesmo  todos  01  cor¬ 
pos  d*  tropa,  ealabtleclmantoi  *  re- 
partlçõea  mllltaru.  Inscrito»  com  * 
devida  anlecadéncla.  A  rsprreenta- 
çáo  da  1*  Rrftão  Militar,  ficou  aiilm 
eonitlluldit  ,  , 

1  —  Brleçlo  para  oflclalii  dia  l/X. 
Idrrn  par»  aublrnenlea  *  larwnloil 
«tia  S  *  Idam  d*  cabo»  *  aoldsdnai 
dia  4  —  O  local  aarl  no  Katanda  da 
VIU  Milllar,  4a  TJ0  horas.  As  uni- 
sladaa  deverão  faser  representar-sei 
1  —  Offclala  por  arma  iarmimenlo) 
í  -  Bubtenenles  ou  largrntos.  S  — 
Cabos  e  soldados.  4  -  Provsar  pira 
ntletiltl  e)  tiro  d»  ravòlvtr  ml  pWr- 
Seta  calibro  a»  ou  4S  mm.,  modrlo* 
regulamentares.  4  dltlencl*  de  »ã 
melros,  ao  tiros  *m  a  sértee  no  lam¬ 
po  de  10  m.  poiição  d*  p*.  braço  li¬ 
vre,  I  llroe  d*  snselo,  ante»  da  1»  sé¬ 
rie.  Alvo  Iniemiclonsli  b)  tiro  d» 
tuill  eu  mosqueUo  d»  guerra,  tipo» 
refutam sn tares  no  Exército,  á  dis¬ 
tancia  de  »00  metros,  90  tire»  em  eê- 
rleg.  ume  em  rad»  poslelo,  eendo 
psrmttldo  um  total  d»  10  llres  d»  en- 
eile,  *  aseciilar  no  Inlelo,  ou  entre 
ee  séries,  devendo  porfm  ratem  to* 
det  eseeutedea  num  eivo.  Tempo  dt 
93  ragundos.  Incluindo  es  tiros  d» 
ensaio  *  o  dracanço  «nlr*  »»  PUál- 
çOa*.  eu*  eério  es,  regutarnenfaret. 
ttm*  UVf#,  alre  Inlernarlrmal  (10 
renal).  Hera  tubunenlei  e  *»»l*n- 
«mi  O  Use  A*  tuill  eu  meifwaitle 
X  gssesra.  rtpee  wnl»m«Uree  ne 


SE  O  SEU  ESTOMAGO 
DIGERE  MAl 


'Jr/J  A  yHtdu 
fc)  na%  cuíci* 
</  do  fooiti 


OiSTRIHUIDOHCS  EXCLUSIVOS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira.  24  de  Setembro  de  1947 


MÜSICA 


RÁDIO 


CINEMA 


HISTÓRIA  DO  BALLET 


0  RETORNO  DE  ITÁLIA  FAUSTA 


MARC  ALLEGRET 


A  FAVOR  DO  “TEATRO 
EXPERIMENTAL  DO 
NEGRO" 


represtntiçõaa  da  mliérU  humana  — 
o  coxo,  O  oorcunda,  o  mutilado,  o 
paralítico,  palaa  quais  a  cêrle  tinha 
particular  atraçllo.  Aos  poucoa,  gr*- 
*“  ao  gosto  refinado  do  rei,  easca 
elementos  crúa  •  grosseiros  foram 
«limlnadoi.  Lula  XIV  trouxe  tsmbém 
duas  Importantes  contribuições  ao 
desenvolvimento  do  "ballet"  esta¬ 
belecendo  a  Academia  Ileal  de  Dan¬ 
ça  e  a  Academia  Real  do  Música, 
Uma  escola  de  dança,  foi  por  último 
criada  Junto  1  última,  orlglnando-ie 
assim  o  “ballet"  do  Estado.  Conti¬ 
nuou  o  "ballet"  a  ser  um  espetáculo 
composto  de  danço,  pintura,  mú¬ 
sica  e  canto,  mas  passando  agora  da 
•performance"  restrlla  A  cêrte  para 
o  teatro  público.  Representavam-no 
apenas  homens,  encarregando-se  dos 
papíls  femininos  Jovens  de  complel- 
çüo  gracll,  com  máscaras.  Ao  pin¬ 
tor  Rabel  sucedeu  Henrl  Qlssey, 
"dessínateur  ordfnaUe  du  Cablnêt 
du  Rol",  cuja  obrs  prima  foi  o 
"Carrousel  de  Louls  XIV".  grande 
ballet"  a  cavalo,  oujo  esplendor 
parece  não  htver  sido  nunca  ultra¬ 
passado.  Maa  o  nialor  dos  dcsenhls- 


A  lmportancla  do  radlo-amadorls- 
mo  parece  que  ainda  nio  foi  aufl- 
cientemente  avaliada  em  nosso  pais 
56  agora,  aliás,  é  que  o  clima  se  tor¬ 
nou  propicio  para  o  desenvolvimen¬ 
to  de  suas  atividades.  Domingo.  20 
de  setembro,  completa  seu  primeiro 
aniversário  a  Assoclaçfio  Brasileira 
de  Rádio  Amadores  —  ABRA  —  cujo 
presidente  atual  i  o  coronel  Paulo 
Kruge  da  Cunha  Crui.  A  entidade 
promovo,  para  a  data,  um  Importan¬ 
te  "Contest"  —  concurso  de  comu¬ 
nicados  cnlre  radto-nniadarea  — 
atribuindo  Ires  prcrnlos  sns  vence- 


portuguéj  pelo 
Ralnho;  20.30  - 

brasileiros  —  C._ _ . _ _ _ 

clico  Cavalcanti,  apresentado  Ivete 
faria  Pinto;  21,00  —  Transmissão  di- 
relamente  do  auditório  da  A.B.I. 
—  do  programa  de  música  de  canta¬ 
ra  promovido  pela  açáo  Social  Bra¬ 
sileira  eom  o  concurso  do  Quarteto 
Borgerth  e  do  pianista  Tom!»  Terán. 

Itádlo  Globo;  lejb  —  Pelos  cami¬ 
nhos  do  sonho;  18.45  —  Alcides  Ghc. 
rardi:  20,00  —  Sociais:  no  Mundo  da 
carochinha!  20,30  —  Novela;  21,00  — 
Tipos  e  costumes  do  Rio;  21,30  — 


Fala-se  do  refórno  de  ItaltB  Pous¬ 
ia,  hoja  como  que  exilada  entre  oi 
liuros  e  os  roseiras  de  sua  casa  do 
■San ta  Teresa.  Dixctn  que  se  litie- 
jrard  aos  "Comediantes",  como  di¬ 
retora  •  Interprete;  ou  que  ao  (ado 
de  Olga  Navarro,  Sundro  Potonl, 
•eu  sobrinho,  e  de  rneta  dúzia  de 
atores  Jovens,  formará  companhia. 
A  noticia  4  das  mnís  auspiciosas. 
Poucos  doj  Itossus  artiiios  tdm  a  ri- 
quezu  tfn  sua  cultura  e  da  sua  sen¬ 
sibilidade.  Frequentemente,  nestes 
últimos  lempoj.  os  cróniitu»,  na 
justu  preocupação  de  elogiar  inter¬ 
pretes,  elencos  e  diretores  novos, 
nacionais  ou  estrangeiros,  csqilc- 
com-so  da  dlvidn  que  lemos  todos 
nòs  com  Ilulia  Fausta.  Deu-nos,  no 
Campo  de  Snntuna,  o  "Teatro  da 
Natureza",  interpretando  genial- 


protessor  Olaclllo 
Jovens  recltaUatas 
Organiiaçáo  de  Fran- 


untecipado  pelo  "Teatro  de  Brlri- 
i/uedo",  de  Êugsula  e  Álvaro  Mo- 
rei  ira  e  a  "Batalha  da  Quimera",  de 
Renata  Viana,  e  que  seria  depois 
continuado  pelos  "Comediantes". 
Eu  mo  lembro  ainda  da  experiência 
audaciosa  de  “Romeu  e  Jullctu", 
com  ccndrios  velhos  e  roupas  alu¬ 
gadas  —  mal  havia  dinheiro  para 
os  trajes  dos  Interpretes  principais. 
Mas  ftalia  Fausta  criou  o  mlídyre 
de  tomar  aqueles  prlnciptnnícj  que 


A  admirável  obra  de  Cyrll  W. 
Bcaumont,  síbre  “Ballet  Design", 
de  que  venho  tratando,  aerve  de 
claro  totelro  para  oa  caludlosoa  do 
trma.  Abre-se  a  rica  parte  de  mala 
de  durentai  páginas  de  Ilustrações 
do  volume,  multas  a  cores,  por  uma 
i'«ografla  representando  o  Já  men. 
flanada  "Ballet  Comlquc  de  la  Rei¬ 
ne"  —  "exemplo  multo  Interessante 
na  cenários  simultâneos".  A'  dl- 
trila  há  um  “bosque  de  Pg".  á  es¬ 
querda  um  arco  dourado  coberto 
ao  lundo 


O  "Baile  da  Mulata' 
27,  no  High  Life 


O  "Toalto  Experimental  do 
Negro"  ideou  e  vai  realizar, 
a  23  próximo,  no  Hlgh  Lite. 
uma  festa  que  o  habilitará  a 
rumprir  us  desígnios  de  sua 
próxima  temporada.  Será  o 
"Baile  da  Mulata",  que  se 
anuncia  dos  maia  Interessan¬ 
tes,  estando  entregue  a  deco¬ 
ração  do  Hlgh  Life.  gentil- 
mente  cedido  pela  Emprêsi 
1’aichoai  Segrcto,  a  artistas  do 
renome  de  Santa  Rosa,  Bruno 
Glorgl,  Urino  Campoflorlto, 
Iberê  Camargo,  Castelo  Bran¬ 
co.  Anísio  Medeiros.  Naga- 
satva  e  oulros.  Haverá  uma 
coslnho  típica  afro-bratllel- 
ra.  Duas  orquestras  anima- 
róo  as  danças:  a  "Afro-Brasi¬ 
leira".  sob  a  regência  do  ma¬ 
estro  Abtgall  Moura  c  •  Or¬ 
questra  Passos.  Haverá  tam¬ 
bém  um  "show"  com  a  cola¬ 
boração  de  Pérola  Negra. 
Moaclr  Nascimento.  Wilson  de 
Andrade.  Margalo  Bruca,  Ruth 
de  Souza,  Jackson  de  Souza, 
Agutnaldo  Camargo.  O  "Tea¬ 
tro  Unlverritárln".  com  Jerusa 
CamSea  a  frenle.  apresentará 
um  "Cen  Cin".  A  mela  noite 
será  escolhida  a  "Rainha  das 
Mulatas  de  1947"  por  um  Jurl 
composto  por  artistas  plásti¬ 
cos.  escritores,  cientistas,  ro¬ 
mancistas  e  antropólogos. 


nclru  inteligente  de  ensinar.  Em 
1939  fts-se  um  grande  movimento 
para  que  a  Pre/elturn  a  aproveítus- 
ie  corno  mestra  na  sua  "Escola  de 
Teolro".  Centenas  de  escritores, 
pintores,  escultores,  músicos,  arqui¬ 
tetos,  atores,  universitários,  assina¬ 
ram  ornemoria!  entregue  ao  prefeito 
Dojdítrorlh.  Os  ouvidos  governa¬ 
mentais  desgrnçadamcnte  lido  se 
interessaram  pola  sugestão,  pois 
Italla  qFausta  vive  hoje  como  que 
exilada  entre  os  livros  c  as  roseiras 
de  sua  casa  em  Santa  Teresa. 


medalha  de  ouro  tpte- 
):  2»  premlo:  medalha 
’’);  3°  pre- 
!  (nrcmlo 

|uo  se  des- 

radlo-omadôros  brasileiros,  transcrc- 
vemos  as  seguintes  bases  principais: 
1  —  O  certame  è  oberto  a  todos  os 
J — J  braailelrqa  e  terá 
_  —  — ...  se¬ 

tembro  de  1047,  terminando  ás  18 


mm  nuvens  clntllanlcs. 
vms  civerna  adornado  com  árvores 
»  cheia  da  flores  e  animais. 

Como  vimos,  êsse  surto  do  "bal- 
lrt"  francês  teve  sua  origem  na 
Itãlla.  Uma  das  características  da 
Renascença  Italiana  foi  preclsamcnte 
•  revivescência,  como  fonte  Inspira- 
nora.  dos  motivos  da  arte  e  da  lite¬ 
ratura  greco-romanas.  SAbre  cenó- 
itos,  surgiram  entóo  obras  a  exem- 
pin  de  “Archllettura"  11551),  "Proc- 
tica  dl  fabricar  Scena"  e  "Machine 
ve’  Tealrl"  (1531),  de  Nícola  Sabbo- 
tml.  Ao  fazer  ressuscitar  e  adaptan¬ 
do  os  "trone  ecoenac"  típicos  dos 
leatroe  grcco-romanoa  -  assinala 
llraumont  —  os  desenhistas  da  Re¬ 
nascença  lançaram  as  fundaçAes  de 
uma  escola  da  grandiosa  arquitetura 
de  cenários,  que  atingiu  o  apogeu  no 
•êculo  XVIII,  com  a  família  Bibtena 
e  Plranesl.  O  Interêsse  pela  arquite¬ 
tura  doi  cenários  resulto  do  estudo 
di  ciência  e  da  arte  da  perspectiva, 
.lê  Leonardo  da  Vlncl  declarara 
sliêa,  que  "a  oerspcctlva  é  para  o 
pintor  o  que  o  freio  t  oara  o  ca¬ 
valo". 

Trata  Cyrll  W.  Bcaumont  minuclo- 
•sinente  de  todos  os  elementos  da 
cena.  Na  Inglaterra,  a  Influência  do 
"Ballet  Comlque  de  la  Reine"  os 
exnerlmentoa  e  reallzaçAes  dos  desc- 
uhlsUa  cênicos  Italianos  encontra¬ 
ram  exprewSo  nas  “máscaras",  que 
i«  tornaram  fôrma  amplamente  di¬ 
vulgada  de  divertimento,  nas  cortes 
de  James  1  e  Charles  I.  Devem-so  a 
Rrn  Jouson  as  cnncepçdcs  mais  brl- 
Ihanles  no  gênero,  cujaa  “máscaras" 
-ram  decoradas  pnr  Inlgo  Jones, 
fxsaa  "máscaras"  Inglesas,  por  acu 


mio:  medalha  de  bronze 
“Reynartz"). 

Do  concurso  da  ABRA  qu»  „„ 
tlna  a  congregar  e  •  estimular  os 
radlo-amodores  brasileiros,  transcrc. 
vemos  is  seguintes  bases  principais: 

radlos-amadores  t, _ _ _ _ ;  _ 

|nlci°  ás  18  horas  do  dia  28  da  se- 

horaa  do  dln  iniedlaio. 

2  —  Os  concorrentes  deverão  re¬ 

gistrar  os  comunicados  feitos  em  nm 
mapa  do  qual  constarão  os  seguín- 
les  elementos:  8 

a)  —  Nome  do  amador; 

b)  —  Seu  prefixo; 

c)  —  Seu  número  de  Identificação: 

d)  —  Data; 

e)  —  Hora: 

f>  —  Estação  com  que  falouj 

g)  —  Número  dado: 

h)  —  Número  recebido. 

3  —  Os  mapas  deverfio  ser  reme- 
lidos  ó  Secretaria  da  ABRA,  sob  re¬ 
gistro,  até  u  illa  5  dc  outubro,  n8o 
sendo  apurados  os  que  forem  entre¬ 
gues  ao  correio  dcpolj  dessa  data. 

4)  —  O  concorrente  que  desistir 
da  prova  deverá,  mesmo  assim,  en¬ 
viar  á  Secretaria  da  ABRA,  o  regts- 
tro  doa  comunicados  feitos,  a  fim  de 
não  prejudicar  oa  colegas  com  que 
tenha  falado  durante  o  concurso. 

^ I  —  Cada  concorrente  adotará, 
para  sua  Identificação  uma  centena 
qualquer,  a  qual  deverá  permanecer 
Invariável  durante  fodn  o  contest. 

0)  —  Ao  entrar  cm  comunicado 
con>  outra  estação  o  concorrente  de¬ 
vera  dar-lhe  a  reportagem  seguida 
do  número  de  Identificação.  Por 
exemplo:  -  PY-IXX  chamou  geral 
para  conles!  e  foi  alendlda  por  py- 


Kádlo  Nacional:  13.90  —  Rádio  no¬ 
vela;  14,00  —  Bazar  feminina;  16,30 

—  Amigos  do  Jazz;  17,30  —  Homem 
pássaro;  17.3B  —  Programa  de  citu- 
dlo;  18,30  —  No  mundo  da  bola; 

18.45  —  Assim  ê  meu  marido;  16,15 

—  Arsene  Lupln:  30,00  —  Rádio  no¬ 
velo:  31,00  —  Comentário  político; 
21,05  —  Rádio  novela;  31,35  —  Um 
milhão  de  melodias:  22,05  —  Duo 
chileno:  22,35  —  Músicas  cm  grava- 
c8»í;  23,30  —  Vale  •  pena  ouvir  de 
novo:  00,00  —  Música  deliciosa:  60.30 

—  Rádio  reortíe. 

Rádio  Jornal  de  Brasil:  12,15*  — 
CançAcs  Internacionais;  12.45  —  So¬ 
los  Instrumentais:  13,00  —  Trechos 
líricos  em  graviçOcs;  13,30  —  Pro¬ 
grama  sinfônico:  13.43  —  Jornal  fa¬ 
lado:  17,00  —  Programa  Cosmopoli¬ 
ta,  «m  gravações  variadas:  18,15  — 
Ritmos  de  outrôra  com  a  orquestra 
de  salão;  18.30  —  Notas  esportivas: 

18.45  —  Melodias  favoritas  com  • 
orquestro  de  salão:  19,00  —  Ultimas 
Internacionais  e  palestra  de  monse¬ 
nhor  Henrique  Mago!h5es;  20.00  — 
Comentário  dn  dts  e  últimas  inter¬ 
nacionais;  20.30  —  Música  popular 
braslllera  com  a  orquestra  brasileira; 
20,48  —  Música  Instrumental  com 
Santlno  Parplnelli:  21,0(1  —  Ultimas 
r.solonaij  e  melodias  du  Américas 
com  Eddy  Leal  e  ■  orquestra  Psn 
Americana:  21,30  —  Mario  de  Aze. 
vedo:  21,45  —  Música  variada  com 
a  orquestra  de  asilo:  22,13  —  Recl- 
taHstna  brasileiros  com  Alma  Cunha 
de  Miranda:  22.30  -  Espelho  do  dia 

—  Documentário. 


pública  e  mais  turdr,  110  Carlos 
Gomes  a  "Companhia  Dramática 
Nacional",  sob  a  uricnlaçdo  dc  Go¬ 
mes  Cardim  —  outro  pioneiro  e 
animador  de  heroísmos  injusíamen* 
le  esquecido  —  os  primeiros  pastos 
para  a  pltdrla  atual  do  feníro-emo- 


Pasckoal  Cakloi  Mauko 


A  RONDA  DOS  CARTAZES 


Josué  Monteio,  o  autor  vitorioso 
de  "Escola  da  Saudade"  ê  0  novo 
critico  lealral  de  "A  Vanguarda" 
E'  preciso  não  perder  os  belos  es¬ 
tudos  que  vêm  publicando. 

—  A  srn.  Henrtette  Morineaii 
Inaugurará  sua  temporada  de  1948, 
nn  Ginástico,  com  "A  Dama  das  Ca¬ 
mélia-" 

—  £'  como  o  original  "O  Grande 
Alexandre",  de  dois  novos  autores, 
Pedro  Bloch  c  Roberto  Rulz,  que 
a  Companhia  Cazarré  estreará  no 
Glôrio,  a  primeiro  de  outubro. 

—  Procoplo,  está  alimentando  0» 
quadros  dc  seu  elenco.  Alím  dc  Al¬ 
ma  Flora,  Palmeirim  Silva,  lambem 
Blbl  Ferreira. 

—  O  "Teatro  de  Canicra"  tem  a 
data  de  sua  Inauguração  marcada 
para  8  dc  outubro  com  0  original 
do  Luclo  Cardoso  “A  corda  de  pra¬ 
ia",  no  Glória.  Funcionará  ás  se¬ 
gundas  á  noite  e  ás  terças,  quartas 
e  sextas  ás  17  hores.  Há  grande 
curiosidade  em  tômo  dessa  Inicia¬ 
tiva  que  se  espera  lornar-se  vito¬ 
riosa  .  ' 

—  "Duas  Mulheres",  de  Mattos 


concepções  se  caracterizam  —  dlz- 
nos  Bcaumont  —  pela  alta  qualida¬ 
de  decorativa  e  elegante  simbolismo. 

Embora  traga  0  propósito  de  dl- 
vulgar  o  estudo  de  Bcaumont,  não 
serie  possível  aegul-lo  aqui , através 
de  maia  dois  séculos  da  história  do 
e  renuncio  mesmo  a  mo 
período  romântico, 
criações  possuem 


Fernandel  e  Simone  Simon,  cm  “Pctrus”,  de  Marc  Allegret 

Marc  Allegret  fu  parte  do  niooi-  Je  dl/lcilmenle  observável’  em  fil- 
Tieuto  oatiguardlifa,  icm  0  ímpeto  mos  de  Allegret,  como  “L^Orage"  e 
jii  0  arrojo  —  ou  ainda  a  explica-  "Grtbouüte",  que  0  têm  unl/orme, 
;ão  teórica  —  dc  Germalnc  Dulac,  embora  menos  inspirado,  conquan- 
fean  Epileia,  Fernand  Legcr  ou  PI-  to  eejam  realizações  da  qualtdadee 
irre  Chenet.  Contribuiu  Jdmcnte  positivas,  da  Iratamento  adequado, 
:om  um  documental,  “Congo"  —  dc  Intensidade  temdflcn  e  dlreto- 
'elro  em  colaboraçdo  com  Amtró  rial.  (Reparo  aquf  uma  Injustiça 
■*'  ~ ‘  ~  ’  "  ~  quando  de  sua 

1  rafei -o 


'•ballet' 

deter  no  rico 
cujas  crlaçô»  possuem  exemplos 
bem  conhecidos.  Na  Rússia,  em  1899. 
Mamontov  funda  um  Jornal  que  sn 
intitula  "O  Mundo  da  Arte"  cujo 
editor  ê  Serge  Dlaghllcv.  reunindo 
colaboradores  da  têmpera  de  Benols, 
Bakít.  Korovlne  e  Scrov.  Em  1906, 
Dlaghllcv  dá  lnlclo  á  sus  campanha 
artística  na  Europa  ocidental,  esco¬ 
lhendo  Parts  para  Inaugurar  uma  ex¬ 
posição  de  pintura  das  escolas  clás¬ 
sica  e  moderna,  seguido  de  uma  sé¬ 
rie  de  concêrtos  de  música  russa, 
ópera  russa  e.  finalmentc,  de  “per¬ 
formances"  de  "ballet”  russo,  se¬ 
gundo  a  nova  esoola  fundada  por 
Mlchc!  Foklno.  Na  primeira  tempo¬ 
rada.  oa  centiioi  e  costumes  eram 
desenhados  por  Benols,  Bskst  e 
Rochrlch.  Maa  Já  em  1917  os  pinto-  j 
ros  di  "Iroupe"  de  Dlaghllev  cha- 
mavam-se  Deraln,  Matlsse,  Braque, 
Plcasso.  Dl  Chlrlco,  aa  grandes  figu¬ 
ras,  em  lUTna.  do  movimento  "mo¬ 
dernista. 

Sabc-se  como  uma 


brtr  o  verdadeiro  clima  para  um 
Jfm  de  peço.  O  autor  que  lhe  man¬ 
dar  um  original  dela  reccberd,  tmo- 
dlatamcute  ou  algumas  semanas  de¬ 
pois.  um  recado:  “Venha  conversar 
comigo"  Era  assim  mesmo  nos 
tempos  em  que  sa  fatigava  como  di¬ 
retora,  empresária  c  Intérprete.  Táo 
diferente  de  certas  celebridades  que 
ndo  lóm  as  peças  que  lhe s  sêo  man¬ 
dadas  e  Irritam-so  com  pedidos  dc 
devolução,  quando  ndo  os  perdem 
pelos  cantos  dc  seu  camarim.  Quan¬ 
do  cm  1938  fui  conpidd-la  para  en- 
. Teatro  do  Estudante", 


Plmontol  e  Ferreira  Rodrigues  tem 
já  esgotadas  as  lotações  do  Regina 
até  quinta-feira  oróxlmi. 

—“A  Lagartixa",  com  Alda  Garri¬ 
do,  no  Rival,  e  "O  tal  que  as  mu¬ 
lheres  gostam",  com  Jaime  Costa,  no 


feita  a  •■Gr!boull!e‘ 
reoprcsonfoçifo  recente 
cuido  com  severidade  um  tanto  ex¬ 
cessiva,  sem  0  ver  como  filme  do 
quose  dez  onos.  e  sabido  é  a  In¬ 
fluência  do  tempo  na  obra  cinema¬ 
tográfica  como  cm  tudo  ruais). 

“Lao  aux  Dam  es".  Interpretado 
por  Simone  Simon,  Jean  Plerre  Au- 
moní  e  Vladimir  Sokoloff  (no  epovn 
militando  no  cineimi  francês,  ande 
se  destacou  no  "Lcs  Bas-foiids".  de 
Rcnolr),  foi  um  filme  lento,  sugado 
d  Imaginação  fdrlll  (embora  nem 
sempre  cm  boas  coisas)  de  Vlefci 
Baum,  cm  que  o  ar  livre,  as  paisa¬ 
gens,  a  natureza,  nos  davam  um 
Allegret  sem  0  complexo  mórbido 
cm  que  sc  envolveria,  como  ioda  di¬ 
retor  de  França  nos  anos  de  1933  n 
193»,  quando  surgiram  0  "Lcs  Bns 
Fonds",  “Ln  Bêro  Humclne",  "1  r 
Purlíoln",  Guculo  d'Amour",  "Qunl 
des  Bnimcs",  Pepé-le-.Mohn",  "Le 
Jaur  se  lêue“  r  outras  obras  culmi¬ 
nantes  da  séthha-arte. 

Inteligentes  s  bem  feitos,  emborn 
sem  abrir  ao  cfncmn  perspecllves 
excepcionais,  apareceram,  de  Alle¬ 
gret  ,  entra  1935  e  1937,  "Les  Beaux 
Joitri”  hlstdrfn  dramática  c  cam- 
postre,  "Sous  les  Yeux  d'Occldenl" 
(ou  "Razumov"),  com  Jeon  Pierrc 
1  Aumont  a  Pierrc  Freinag,  baseado 
em  novela  de  Joseph  Conrad:  e  "La 
Domo  dc  Malflceo".  bem  Interpre¬ 
tado  por  Edtvlgc  FeuRIêre  e  Piefre 
Rlchard  tVIIIm  e  dirigido  horfrón- 
(almcntc,  som  vôos.  Foram  etSos 
produções  superioras  ao  que  Alle¬ 
gret  fc:  sem  multo  cuidado  —  ejso 
cuidado  que  lhe  á  hoje  táo  carac¬ 
terístico  —  como,  por  exemplo,  "Une 
Aventure  d  Ports",  comédia  eom 
Arletlv,  •  "Las  Amontj  Terlblej". 
com  Gabu  Mortal/. 

“Grlboullle"  avtccs,  “Fntrée  des 
Artlstes"  (1938)  c  ML'Drag«"  (1938) 
Já  tám  maior  amplllude,  emborn 
venham,  a  primeira  *  a  terceira,  dn 
teatro  de  Achará  •  Berniteln.  V  n 
colaboraçáo  com  o  primeiro  desses 
dramaturgos  característica  da  abrn 
do  Allegret,  conforme  se  verá, 
"Grlboullle"  (Mulher  Fbfal),  sem 
um  filme  lento,  de  atmosfera  bem 
criada,  Interpretado  com  segurançn 
por  alguns  atorrs  fRalmu,  hllchéle 
Morgan,  Andrex),  Pois  Allegret 
exige  sempre  de  seus  artistas  um 
mdxtmo  de  sinceridade,  e  via  de  re¬ 
gra  á  atendido.  Mas  há,  neste  fil¬ 
me,  pouca  coisa  que  0  revela.  Al- 
Itgref,  de  resto,  náo  marca  Indele¬ 
velmente  suas  realizações.  Aliás, 
poucos  o  fozeln:  Ganco,  Renoir, 
Carná,  Duvlvler.  Allegret  e  Chrls- 
Ilan-Jacques,  L'fferblcr  •  Magna 
dirigem  eern  evidenciar  um  «stlln 
próprio,  que  os  raraclcrise .  O  que 
as  individualiza  —  d>  veres  os  con¬ 
fundem  —  3Õ0  solidez  e  suavidade, 
continuidade  denfro  da  harmonia, 
talento. 

Tõo  homogênea  quanto  a  história 
simples  e  um  tanfo  ronuencfonal  dn 
Jurado  e  da  Jovem  absolvida,  a 
■femmo  fatale",  4  " IPOrage “  (Ve¬ 
neno),  (ambám  eom  a  msgnf/ica 
.Mlchélo  Morgan,  drama  de  «mor, 


Glória,  são  anunciadas  como  fábri¬ 
cas  dc  gargalhadas. 

—  Marcada  para  25  a  estréie  de 
"Alt  Bãbá",  a  nova  revista  do  Re¬ 
creio.  Também  no  mesmo  dle  a  es¬ 
tréia.  no  Joáo  Caetano,  da  Compa¬ 
nhia  Revista  de  Argentina. 

—  Dulrino  e  0  Teatro  do  Arte  an¬ 
dam  em  milhares  de  cartazes  afixa¬ 
dos  pela  cidade  afora.  A  estréia 
marcada  para  8  de  outubro  com  "A 
filha  de  forio".  de  Dannunzlo, 


l«m  1939).  é  uma  abra  dc  Impor¬ 
tância  consfderdvcl,  tnals  "nuant- 
gardf'  e  rnnls  ciriemn  que  o  "Con¬ 
go". 

Desse  Impulso  Inicial  andlogo.  Jú 
que  partiram  ambas,  Carná  e  Alle¬ 
gret,  de  um  documentário  Integrado 
no  movimento  revolucionário  impe¬ 
rou  na  França  de  1925  a  1929 
s«  tem  estendido, 


saindoro  do  _  _  _  . 

alegre  e  desinteressadomenfe,  acei¬ 
tou  a  Incumbência.  “Romeu  c  Ju- 
lleta''  marcou  o  movimenta  dc  re¬ 
novação  do  nosso  teotro  que  fórn 


e  que 

embora  revesti¬ 
do  de  eardler  esporádico,  ató  nossos 
dias.  de  um  "Sang  d'un  poétc",  dc 
Cocteau,  em  1932,  a  um  “Dcad  of 
Nlght",  «m  1945  —  foi  o  primeiro 
bem  mais  longe,  Já  que  Allegret 
nõo  raro  transigiu  com  o  bilheteria 
—  caso  de  "Zuzu”,  com  Joscplrlne 
Baker,  at  por  volta  de  1832.  Na  obra 
de  um  e  de  outro  hii  momentos  qua 
as  separam  com  nitidez.  Nõo  sá  a 
estilo  —  de  um  classicismo  mórbi¬ 
do  e  pessimista  —  como  a  homoge¬ 
neidade  impar  dc  Carná  contrastam 
com  a  divergência  e  os  altos  e  bai¬ 
xos  que  se  observam  em  Allegret,  0 
I  Allegret  dos  primeiros  anos,  notada- 
,  mente.  Já  que  ele,  a  partir  de  "Lee 
aux  Damri ",  tornou-se  mais  sólido  e 
fluente. 

Esse  paralelo,  entretanto,  teria 
multo  de  tsndencloso  se  fosse  pro¬ 
longado  —  Carná  paira,  de  uns  tem¬ 
pos  para  cd,  acima  de  qualquer  ou¬ 
tro  diretor  gaulás  —  pois  Implica¬ 
ria  no  destnerecimento,  na  coloca¬ 
ção  em  nível  de  Inferioridade  rela¬ 
tiva  da  obra  de  Allegret,  £  Isso  4 
0  qu*  se  deve  evitar,  esse  falsea¬ 
mento,  etia  Intcrpretaçdo  errónea 
do  trabalha  de  quem,  sem  ser  um 
grande  “metteur-en-scéne",  sabo 
onde  tem  a  cabeça,  viva  em  seu 
melo  com  honestidade  profissional  c 
se  náo  nos  deu  ainda  uma  obra- 
prima  nõo  i  porque  lhe  tenha  fal¬ 
tado  uontade,  pertinácia  ou  talento, 
moí  apenaj  por  uma  qiiesfõo  dc 
oportunldadr. 

"Le  Blanc  et  le  Nolr~  (baseada 
em  Facha  Gultrg )  e  “3fam’zell«  NI- 
touche",  0  primeiro  tlmplcs  teolro 
filmado,  alóm  do  Jd  mencionado 
“Zuzu",  nõo  tám  qualquer  etgnift- 
caçõo,  eslõo  longe,  ainda  no  campo 
da  experiência  •  do  (reino,  de  um 
Lee  aux  Damcs,  aparecido  em  1933, 
aue  persiste,  ainda  hoje,  como  0 
que  o  dlrelor  tem  de  mati  caracte¬ 
rístico  t  de  mais  puro,  de  mais  sen¬ 
sível,  mais  delicado,  mais  Juvenil  c 
mais  sensual.  Tudu  liso  de  par  com 
rerla  desigualdade,  desigualdade  ho- 


BAILADO 

"Ballet  da  Juvenfude"  e  sua  volta 
ao  Fenlx 

Depois  de  seu  largo  niccrau.  em 
SIo  Paulo  e  Belo  Horizonte,  0  “Bal¬ 
let  da  Juventudo"  volta  aãhado  10 
Fenlx  para  duas  récitas.  Há  Inte¬ 
resse  imenso  em  tômo  dessas  duas 
récitas,  que  s3o  as  última»  antea  do 
emlúirque  dò  “Ballet"  para  Buenos 


hr»  uma  nova  fase  do  "ballet" 
Irancél. 

Em  França,  de  fato,  de  1611  a  1651, 
durante  oa  reinados  de  Henrique  IV. 
Lula  XIII  e  a  minoridade  de  Lule 
XIV.  o  "ballet"  foi  uma  daa  mala 
populares  diversões  da  córte.  A 
maioria  dos  "ballets"  extraiu  seus 
lemaa  das  lendas  clássicas,  do  que 
icsiiltava  povoar-se  0  palco  dc  deu- 
«•>.  náladfs,  fúrias,  drlades,  tritões, 
•  outros  aérea  dn  mesma  espécie; 
mas  essas  concepções  poéticas  cede- 
:lsm  o  lugar  a  uma  forma  degene¬ 
rada  de  "ballet",  cujas  caractcrla- 
llraa  foram  o  estilo  bufo  e  a  fnnla- 
»'»  grotesca.  Nestes  úlllmos  "bai¬ 
leis"  as  mulheres  náo  tomavam  par- 


VVERStíARP  Câ: 
de  Repetição 
tem  triplo 
abastecimento! 


•  vocl  6  acometido  d*  imUgestto,  eólicas,  flatulência 
a  mal  ealar  apó»  aa  refelçOes.  tome  Magnésia  Blaurada. 
fases  distúrbios  estomacais,  provenientes  da  condlçSo 
exceasivamnnte  ácida  do  estômago, 
cessam  rapidamente  com  Magnésia  \  0 

Blsurada,  composição  antlácida  co- 

nhecida  em  todo  mundo  por  aua  efl-  _ 

cAcia.  Compre-a  hoje  mesmo. 


—  Prosseguindo  na  apresentação 
de  valores  Jovens  da  música  no  Bra¬ 
sil,  a  Rádio  Roquote  Pinto  transml- 
Urá  hoje,  ás  2t  horas,  um  recltat  do 
pianista  Moacyr  Morado,  O  reclta- 
llsta  Ilustrará  ê  sua  audição  com 
uma  palestra  referente  aos  núme¬ 
ros  que  vai  executar. 

"Pelo  Brasil",  programa  clrico  n» 
Itádlo  Rogueie  Pinto  —  Será  Irra¬ 
diado  hoje,  As  13,30  horas,  através 
da  Rádio  Roquote  Pinto,  0  programa 
"Pelo  Brasil",  organizado  pelo  Ser¬ 
viço  de  Edueaçóo  Cívica  e  de  Inter- 
cambio  Escolar,  da  Prefeitura,  cons¬ 
tante  de  trabalhos  aôbre  0  combate 
dc  Estero-Rojai.  a  vida  do  8arão  do 
Ladárlo  e  do  Carvalho  de  Mendonça, 
símbolos  da  Pátria  .além  d*  poesias 
e  músicas  selecionadas. 

DOS  PROGRAMAS  DE  HOJE 

lládlo  Roquote  Pinto:  Du*  9  éj 
6J0  —  Curso  de  francês:  Du  10  ás 

11.30  —  Hora  do  lar:  Das  11,30  «s 
12  —  Programa  mualcal;  Das  12  ás 

12.15  —  O  dia  na  música  unlver- 
**!;  Das  12,15  ás  12,30  —  Feira  de 
diversões;  Daa  13,00  áa  13.15  —  RA 
dlo  Escola:  Das  13.30  As  14,00  —  Pro¬ 
grama  do  Departamento  de  Fóuca- 
ção  Complementar;  Das  13  Aa  10  — 
Ritmos  psra  o  trabalhador;  Daa  18, é 
As  18.30  —  Música  da  França:  Das 

18.30  às  10,00  —  Çrograma  llrlco:  âs 
.19,00  —  Palestra  em  comemoração 
a  "Semana  do  Economista";  Das  | 
10,3  ás  19,13  —  Programa  da  Holan- 1 
da:  Das  19,13  ás  19.30  —  Noticiário 
da  BBC:  Das  29  ãa  20,30  —  Concêrto 
de  orquestra  "POPS”  de  Boston; 
Das  20.30  ás  21  —  Almansque  sonoro: 
Das  21,5  ás  21.30  —  Recital  de  plano 
de  Moacyr  Morado:  Das  21.30  As  12 

—  Lições  de  ltteralur»  por  GenoUno 
Amado:  Das  22  As  22.30  —  Quinteto 
em  ml  bemol  mslor,  de  Dvorak:  Dsa 

22.30  As  23  —  Chamando  •  América 

—  Grande  dIArlo  do  ar. 

Rádio  Timulo:  17,30  -  Recital  d« 
cantores:  15  00  -  Ave-Marls.  com 
Julln  Lmiaadi:  lB.lo  —  S.  Paulo  0 
Apóstolo,  de  Anselmo  Domingos; 
1830  —  Hora  da  saudade;  11.45  — 
Esportes  em  revista;  19,00  —  Rlvoll; 

10.15  —  Hora  sertaneja;  19.30  —  No¬ 
ticiário  A.  N.:  20,00  —  Deus  sabe 
o  que  faz:  20,30  —  Recital  de  Erna 
Sack:  21.90  —  Programa  Italiano: 

21.30  —  SalJo  Grenat;  1230  —  Cai- 
alno  da  Chsrrlnha:  24.00  —  Boa  nol- 
te,  Brasil. 

Rádio  Ministério  di  Educação: 
13,00  —  Noticiário  dss  Bandtlrantea 
do  Brasil;  13.03  —  Recltal-eoncérlo  i 

—  (Edwln  Flicher.  pianista);  17,00  — 
O  dia  de  hoje  há  mullos  anos.,., 
1730  —  Solos  Instruments  li:  11,00 

—  Filosofia  popular  —  Série  d«  pro¬ 
grama»  escritos  por  Edusrdo  Prado 
de  Mendonça:  1830  —  Momento  cnl. 
tural  francês:  10.00  —  Palestra  do' 
dr.  Oto  Kuua  Junior  —  (Semana 
de  Economlsla):  30,00  —  Como  falar 
e  escrever  cerlo  —  Curso  prãtlco  de 


'tournêo"  de 
Dlaghllev  deixou  «mentes  fecundas 
na  Inglaterra  —  pátria  moderna  do 
"ballet".  Nos  úlllmos  quinze  anoa 
ésse  culto  ao  bailado  adquiriu  na» 
Hbas  mais  Intenso  fervor.  A  funda¬ 
ção  da  "Camargo  Soclety"  cm  1031 
—  aubllnha  Bcaumont  —  possibili¬ 
tou  tsnto  o  desenvolvimento  Impe¬ 
tuoso  de  coreógrafos  e  dançarinos 
como  dos  cenárlstaa  InglAsee.  Não 
menos,  01  compositores  contempo¬ 
râneos  tnglêse»  escrevem  eom  fre¬ 
quência  abras  coreogriflcaa.  Naque¬ 
le  mesmo  sno,  1031,  surgiram  na  In¬ 
glaterra  o  "Vlc-Wetla  Ballet",  de 


Porto  Alegre,  33  —  (Aap7  —  A 
tragédia  de  domingo  ultimo  não 
foi  0  primeiro  sinistro  de  propor, 
qõea  dramatlcae  qu»  envolveu  » 
população  dn  cidade  do  Oeorio. 
Recorda-«e  de  um  outró'  quo  deu 
origem  á.  lenda  do  navio  llumi“ 
nado.  conhecldae  por  todos  os 
hnbltsntes  daquele  município. 

Nn  mesma  lagoa  de  Pinguela, 
viajavam  no  ano  de  1895  onte 
peseoaa  que  ae  dirigiam  para  a 
locolldads  de  Trfa  Forqullhaa, 
um  pouco  adiante  de  Mnqulné. 
Também  no  melo  da  lagoa.  0  bar¬ 
co  aoesobrou.  Salvnram-se  apa- 
r.an  0  fogulnta  e  um  eavnlo  que 
vinha  amarrado  numa  chata  con¬ 
duzida  1  reboque.  Oa  paMBgel. 
tevi  Iam  a  um  baile  em  MaquI- 
né. 

Hoje.  quem  subir  pela  margem 
da  lagoa  poderã  ver,  Mu  caminho 
dc  Camacho  um  pequeno  cemité¬ 
rio  assinalado  por  um  toro  de 
canela.  Estão  all  enterrados  sa 
vltlmn»  do  naufrago  de  1895. 

Desde  1895  circula  entra  as 
populações  circunvizinha  a  lenda. 
Çertns  noites,  nltaa  horns;  possa 
ao  largo  um  vapor  Iluminado, 
onde  eo  realiza  um  baile,  o  bai¬ 
le  qua  naquele  ano  nõo  ae  rea¬ 
lizou  cm  Mnqulné. 


VIDA  CATÓLICA 


ea  "baileis"  realizados  na  cêrtc  de 
Uils  Xm  foi  Daniel  Rabe,  que  alia¬ 
va  ã  Imaginativa  fertil  um  raro  pen¬ 
dor  ptri  a  Invenção  grotesca.  As 
fravurta  do  livro  de  Bcaumont  nos 
mostram,  por  exemplo,  costumo»  pa¬ 
ra  hsrmofrodltsa  —  "Entrée  des  An- 
droglnea"  —  onde  se  combinam,  no 


o  "Ballet  Club"  de  Marle  Rambert, 
Touco  mal»  tarde  apareceram  a 
"Markova  Dolln  Company"  (1935- 
1937)  0  "Ballet  Culld"  e  "The  In¬ 
ternacional  Ballet".  Conclui  Cyrll 
\V.  Bcaumont  que  iSo  Imensas  hoje 
aa  possibilidades  da  arte  da  dança, 
E'  10  que  condur,  aliás,  a  observa¬ 
ção  verdadeira  de  Noverre  de  qua 
"um  mattre  de  ballet  deve  explorar 
tédas  aa  coisas,  examinar  tudo,  pola 
tódaa  aa  cotias  qua  existem  no  uni¬ 
verso  podem  icrvlr-lhe  de  modelo". 

Eusico  NoovmiA  Faaxça 


NOSSA  SENHORA  DAS  MERCÊS 


ção  da  Ordem  dos  MertedArios.  ccr,i  ao  intenor  de 

v.t.  Minas.  Por  Isto  mesmo  numerosas 

êrmércÇsÇão  tinha  por  fina-  çj0  ptsÇoat  bem  Inlcnclonadaa 
lldade  o  resgato  dos  cristãos  sub-  que:  cojn  INPfaêrtt-l»  O  procuMtrtTÍf 
metidos  ao  Jugo  doi  sarracenos.  cminenllslmo  senhor  cardeal”  arcc- 
A  Ordem  foi  Instituída  a  10  de  blspn  o-cSIa  Cúria  Mcliopolllana 
agosto  d«  1318,  graças  A  Intcrcmiáo  ou  oa  Reverendíssimos  párocos  e.eo- 
di  própria  Virgem  Marli.  mun Idades '  religiosas  para  saberem 

<r*\Trer zsnr  s» .deo ns; 

certa  \  et  a  S.  Pedro  Nolnsco,  con-  clrcunilanclaa.  Julga  pois  oportuno 
vldando-o  a  Instituir  uma  congre-  a  Cúria  Mctropolllana,  para  comum 
gação  que  llvcsie  por  Ilm  libertar  0  uniforme  orientação,  declarar  e 
os  cristãos  escravizados  pelos  In-  oubllcar  quanto  segue:  1)  A  Santa 
fieis.  Igreja  nunca  negou  a  possibilidade 

Nessa  mesmi  noite  0  rei  Jaime  I  de  »"'«  pelo  contrário,  0 

•  ■:  a-  o _ _ _  .  considera  n  mali  caraclcrlsllco  si- 

i  n  ?  ,r  °  '  COn,eS‘  R"»  divino"  mas,  por  talo  mesmo, 
,  .  aL»*+  Uvcr*m  •  mt!mt  só  os  scclla  após  comprová-los  á 

vliio.  «  IdêndcM  reeomcndiçfio,  p«-  lu«  doa  critérios  positivos  e  neRati- 
ra  qtie  ajudaiacm  .1  cmprèsa.  dc  lm-  voa  qtie  sarantem  huh  veracidade, 
portanela  capttal  para  0  emRrandC'  E’  fAcll  no  entanto  10  comprccn- 
clmanlo  da  16.  dcr  Q110*  c0,h  «  prudência  que  »em- 

-ff  “  aa»  ssnAssm». 

gsm  dispensou  a  tão  ulll  corpera-  çóes  mais  certas  e  dados  msls  se- 
Ç*o-  guros.  31  E'  sobretudo  ao  exmo. 

Amlsas  de  hoje,  Salve  Santa,  tem  ,r-  «rceblspo  de  Marlana.  em  cujo 
oração  própria,  em  que  se  pede  a  “  " 

Deus  que  nos  livre  dn  cativeiro  do 
demonlo  graças  i 
Virgem  Santtielmi 


runlsla  Tomás  Terán  e  Quarteto 
Rorierth  —  O  conjunto  de  camsri 
que  com  tanto  relevo  vem  atuenoo 
-sle  ano.  formado  pelos  consagrados 
intérpretes  pianista  Tnmái  Terán  e 
Quarteto  Borgerlh  (Oscar  c  Alda 
Borgerth,  Francisco  Corujo  e  Iberé 
Gomes  Grosso),  realiza  hoje  A  noite 
mala  um  concêrto.  promovido  pela 
Acão  Social  Brasileira.  Do  progra¬ 
ma.  que  aerã  executado  no  audlló- 
rl#  da  A.B.I..  tendo  lnlclo  As  21  ho- 
•t.  «  que  constitui  nova  oportuni¬ 
dade  de  se  apreciar  Interpretações 
aprimoradas  de  música  dc  ornara, 
constam  as  seguintes  obras: 

Quarteio  np.  47,  dc  pchumann. 
nsr»  plsnn,  violino,  vlols  e  violon¬ 
celo.  Segundo  Quarteio  de  Borodlne. 
'm  ré  mslor.  Quinteto  em  tâ  menor 
de  Brthios.  para  plonn  e  quarteto 
ile  cordas. 

Reeltal  dn  pianista  Geraldo  Rocha 
Amanhl  A  noite,  no  sa- 


1»  parte  —  Concêrto  de  Mozsrt  — 
N.  4  —  Ré  maior  (com  Cadências  de 
Joachln) .  . 

2*  parto  —  Martlne  Kreblcr  — 
Preghlera.  Carlos  Gomes  —  Murinu- 
rlo.  Franeoeur-Krelsler  —  Slclllana 
e  Rlgaudon.  Bach  —  Arla  —  (4»  Cor¬ 
da).  Pugnsnl  Kreliler  —  Preludio  o 
Alegro.  Sarssate  —  Dança'  espa¬ 
nholai 

Recital  da  cantora  Margarida  Bran¬ 
dão  de  M.  Ribeiro  —  Amanhã,  ás 
21  horas,  na  Escola  Nacional  do 
Música,  apresenta-se  ao  público  a 
cantora  Margarida  Brandão  de  M. 
Ribeiro,  com  o  concurso  ao  plano 
de  Eltzena  d'Ambrralo.  O  recital  tem 
excelente  programa,  e  *  promovido 
pelo  Centro  Artístico  Miiilcsl. 

Conservatório  Brasileiro  ds  Música 
—  Hoje.  As  lê, 30  horas,  reallzs-se 
mais  uma  sessão  pública  do  Conaer- 
vatêrio  Brasileiro  de  Música,  cons¬ 
tando  de  uma  audição  de  alunos  das 
classes  preliminar,  fundamental,  ge¬ 
ral  e  superior. 

Gulomar  Novais  em  Uberaba  — 
Prosseguindo  em  sus  “lournée"  paio 
Interior  do  Brasil,  realizou  »  grande 
pianista  patrícia  Gulomar  Novil»  um 
recital,  com  extraordinário  êxito,  na 
próspera  cidade  mineira  de  Uberaba. 


II  e  Ponta 

f  esferográfica 
•  Funcionamento 
perfeito 
•  O»  preços 
mais  sedutoras 


NERVOSISMO, 


mi  digestão,  palpitações,  tonturas, 
vertigens  ate.,  são  sinais  de  perturbações  organlcai  qua 
podem  ter  serias  consequenrlta  •  Algumas  gota»  d* 

AGUA  DOS  CARMELITAS  "BOYER" 

num  jMueo  d'agua  tratem  alivio  certo  e  evitem  mal  milon 
Rtfrescanle  e  reconfortante  IncomptnveL  •  Exijam  a  legitima 
“■OVES".  —  Recusem  as  Imtuçóee 


tlsmprn  /efáreds  «  «az.1 


i  plclo  —  o  lugar-comum,  que  certa 
acasldo  chegou  a  extblr.se,  no  en¬ 
contro  da  esposa  com  a  amante.  Du 
mesma  dane  de  “L'Oraga"  t  "pn- 
iráe  dss  Artlstes",  que  suscitou 
multai  Imitações,  prinripalmenfe 
/ora  da  França. 

Duranio  os  dl  as  da  ocupação  ger¬ 
mânica,  Allegret,  que  nlo  foi  4oi 
que  se  refu gtaram  no  estrangeiro, 
estere  atluo,  como  Mourice  Tour- 
neur,  Cfirlstlan-Jacquts,  George  La- 
combe,  Henrl  Dccoln,  Jacgufi  de 
Boroncelll,  Jean  Deltannap,  André 
Zu-obodo,  Ctaude  Autant  Lara,  Mar¬ 
cei  LVferbler,  Louís  Daguln,  Afar- 
cel  Carné,  Jucques  Becker  e  an¬ 
tros,  todos  procurando  cobrir  da 
melhor  maneira  possfticl  oi  claros 
motlrados  pela  ausência  de  Jacguri 
fevder  (Sulca),  Plerre  Chenal  (Ar- 
grntlna),  Duvlrlrr,  Mogup,  Renolr, 
e  Ctalr  (Estados  Unidos)  t  pifa 
pouca  assiduidade  de  Jeff  Muno 
(que  sd  frs  um  filme  nnte  perlo, 
do),  Jean  Grrmllton  e  Ragmond 
Bernard. 

Allegret  realizou,  enllo,  “Parede 
en  Sept  Nuiis”,  oiro)  de  Acfiard 
(em  colaboraçdo  com  Cario  Rim, 
Rend  Lr  ferre  e  A.  G.  ClouzotJ, 
com  Elulra  Popesco  e  Jules  Berne 
-L-Arleilenna"  (íwi).  baseada  na 
obro  da  Alphonss  Dauder,  com  Bal- 
mu  e  Gabg  ãforl ag:  “rdilcle  Nan- 


mali  opqrtuno.  4)  São  dignos  de 
louvor  os  que  lêetn  procurado  ou¬ 
vir  a  este  respeito  a  opinião  das 
competentes  autoridades  eclesiásti¬ 
cas.  Assim  poderio  evllar-ie  abu¬ 
sos,  dclurpsçêei  e  enganos  com  Io¬ 
das  as  funestas  consequências  que 
•guardstn  os  Incautos.  5)  Nlo  hl- 
vendo,  por  enquanto,  prolblçAo  al¬ 
guma  das  autoridades  competentes, 
nlo  se  podem  Incriminar  as  peisots 
que  bem  Intenclonedee  procuram  o 
sacerdote  e  cuja  benção  se  atribuam 
cerlae  greçea.  Com  Isso,  não  autori¬ 
zemos  nem  aconselhamos  •  que  o 
façam.  0)  Finalmentc.  augurando 
qur  de  tudo  resulte  a  maior  glérla 
dr  Deus.  t  para  aa  desejar  que  Io¬ 
des  es  pessoas  criteriosas,  cm  suas 
opiniões  particulares,  nsrrallvsi  ou 
Informações,  tanto  se  abstenham  da 
negação  sprlorlstlca  que  pudesse  re¬ 
dundar  em  negação  da  possibilidade 
de  qualquer  milagre,  como  so  abs¬ 
tenham  da  exagerada  propaganda 
que  mels  pareceria  exploração  de 
credulidade  popular..  7)  Os  revmos. 
ira.  párocos,  reitores  de  Igrejas  e 
capelães  queiram  ler  a  bondade  de 
nas  missas  do  préxlmo  domingo, 
expor  e  explicar  aos  fleti  os  ter¬ 
mos  do  presente  aviso.  Rio  de  .Te- 
nrlrn,  13  de  setembro  de  1147.  — 
Cóílreo.’  Francisco  Topojdt,  eecrell- 
iln  dn  Arcebispado." 


Barbosa  _ _ M _ 

IAo  do  Fluminense  Futebol  Clube, 
o  pianista  Geraldo  Rocha  Barbo*» 
realiza  um  recital,  com  Interessante 
programa.  . 

Aaron  Copland  na  8.B.M.C.  — 
A  Sociedade  Brasileira  de  Múalca  de 
Camara  resllzarã  o  eeu  38 o  concêrto 
dspole  de  amanhã,  As  21  horas,  no 
Auditório  da  A.B.I. 

A  audição  eslã  a  cargo  dos  elcrncn- 


"Dcui  sómenle  noa  privo  do  sua 
oraço.  s»  nós  primeiro  lhe  roubar¬ 
mos  os  nosso»  corações." 

S.  Francisco  ds  .Vnllri 


Tissa  csnsfa  digno  He 
sua  atilnafuro. 


Maêdock-I.ebo  —  Rallqulas  de 
amor 

Ipoataia  —  Ua  fabulosos  Dorieya 
■  rajá  —  Assim  são  siaa 
Jovial  —  Dou  puro  nitxlcano 
Madarrlra  —  Imllaçio  da  vida 
Maracanã  —  O  fio  da  navalha 
Mascofa  —  Angustia 
Melar  —  Dole  malandros  »  uma 
garota 

Ilelru-Cupaeabana  —  Marujos  dc 
amor 

sietrn-TIJura  —  Marujus  do  amoi 
Modelo  —  Filhas  do  vlcto 
Moderno  —  Imin  da  inorté 
Moala  Caatrlo  —  O  palio  daa  can¬ 
tigas 

Olladn  —  A  felicidade  nlo  et 
compra 

Orleau  —  Hou  um  aeaaaalnn 
Faralao  —  Fra-Dlsvolo 
praãa  —  Tempera  de  aço 
1’ledoda  —  Iman  da  mori» 
l*lrajà  —  Talião  Imposelvel 
1'ollleama  —  Pois  anjo»  »  um  pt- 
cadur 

Progrreao  —  'O  bom  paslor 
Uulnilnn  —  Talxêra  lurblllentss 
liaaaoe  —  Esposai  errantes 
llriSaa  —  Urande  bonança 
lllaa  —  t.ui  doa  meus  oíhoe 
Itlla  —  “A  faliuldade  não  se  com¬ 
pra" 

Haeárto  —  Yolanda  e  o  ladrão 
lloal  —  Us  dados  <la  morta 
naasa  Cerllla  —  Escola  de  sereia» 
Kaala  Crae  —  t  moa  lua  de 
mel 

Pinta  llrlena  —  Yolanda  e  o  la¬ 
drão 

São  Crletatã»  —  o  filho  do  rs- 
bllde 

Pão  l.ata  —  Oe  dados  da  morte 
Mae  —  A  felicidade  não  re  com 


les  do  iru  conjunto  em  colaboração 
rnm  o  conhecido  compositor  a  pia- 
nl>la  nortr-imcrleano  Aaron  Co¬ 
pland. 

n  pLanlsta  Oscar  Adler  no  ãlunt- 
ripe!  —  Dspols  de  amanhl,  As  17  ho- 
tu.  no  Teatro  Municipal,  apresenla- 
a»  ao  público  o  pianista  Oscar  Adtcr. 
com  o  programa  scgulnle: 

Conrêrio  Italiano,  de  Bach.  uma 
ãbnata  -ra  quatro  tempos,  de  sua 
livra.  Variações  da  Braluns,  sêbrc 
Um  temi  d#  Handel,  além  do  oãgl- 
nss  do  Chopln,  de  Debuasy  e  Fren- 
'Isco  Mlgnone. 

A  estrala  do  cantor  franrês  Doral 
4psda  —  Depois  de  amanhã,  Aa  21 
horei,  no  Fenlx,  reallu-«a  a  estréia 
do  cantor  e  compositor  francês 
Domt  Bpida,  com  sugestivo  progra¬ 
ma  da  rançóes. 

Coneemtirlo  Nacional  de  Canta 
firfeônlco  —  O  Centro  de  Coordena- 
Çlo  do  Conservatório  Nacional  dr 
Canto  Orfsênlro,  realizará  t  17*  reu- 
nllo  smsnhl,  ás  18,30  horas,  no  res¬ 
pectivo  eudllúrlo  na  Avenida  Tas- 
>ur.  350,  3»  pavimento,  com  o  pro¬ 
grama  seguinte: 

a)  —  Estudos  pedagAglcos:  b)  - 
T-elturi  ã  primeira  vlata  de  Corel  n. 
II  "Confiei  a  Dcui  minha  aorta", 
de  J.  8.  Bach;  c)  —  "Ela  o  sepul¬ 
cro  da  Jesus”,  de  J.  8.  Bsch  —  tra¬ 
dução  da  J.  Vieira  Brandão. 

neeltal  do  violinista  Alfredo  Vldal 
—  Na  série  de  recltala  dn  Intercam* 
hle,  promovida  peia  Escala  Nacional 
de  Música,  reslira-sa  smsnhl.  li  17 
borse.  ns»K  eslabeleclmnnlo,  o  reel- 
*»l  do  vloilnljla  Alfredo  Vldsl,  do 
coniervatArln  do  InxIlUllú  Conse- 
Ihsirn  l.afavetir,  com  o  programe  se- 
gulnle: 


Tantos  de  hoje  —  Geraldo.  Tlrso, 
Geremsro,  Peclflco,  rellx,  Eufémle 

D.  Rosaluo  Cosia  Rego  —  Deverá 
chegar  e  esta  capllal,  na  próximo 
sexla-felra,  a  bordo  do  "Serpa  Pln- 
lo",  da  regresso  da  Europa,  d.  Ho- 
salvo  Costa  Rego.  bispo  de  Marcia¬ 
na.  auxlller  deate  Arquidiocese,  • 
quem  está  sendo  preparada  festiva 
recepção. 

Nosso  Jenhor  Desaprovado  —  !• 
fslra  próxima,  ãa  0  horas,  hsverã 
na  Igreja  da  Ssnla  Crus  dos  Mili¬ 
tares  rnliia  ponllplcal  celebrada  pe¬ 
lo  raptlln  da  Irmandade  tespecllva, 
monsenhor  Gonçalves  da  Rezende, 
Pregerã  monsenhor  Benedito  Mari¬ 
nho;  ds  17  horas.  “Te-Dedum",  Ben¬ 
ção  do  Santíssima  e  sermão  pelo 
cónego  Mslder  Camara. 

Sdbrs  os  acontfrtmenlo i  dllos  ml- 
rorulo sos  —  A  Camara  ErlIslAtlIra 
f«s  distribuir  o  seguinte  aviso:  “Nos 
úlllmos  dias  se  vêem  cada  ver  mali 


(*)  Ceelllanr  Asnas,  aae  ealsais 

•aslsilva  de  [•■iiln» 


r  A  nova  PILHA 
de  confianca 
para  a  sua 

LANTERNA  Â 


Uaylttlla  —  daisêee  paaeatempe 

Juntais  e  varlaiiaOM 
laaedrl»  —  Casla  Hutana 
Hetru-1'asatl»  —  Marujoa  0< 
amor 

(H soa  —  O  palio  daa  cantigas 
Palácio  —  Carnigle  hall 
Paih*  —  A  lei  do  norte 
Pleaa  —  A  lellcldede  não  ae  oum. 
pra 

nex  —  Ao  rufar  doa  tambores 
a  Cariei  —  o  rs n ás  bonança 
vlinrla  —  Lua  doa  meus  olhos 


CENTKO 

Oialselrls 


Na  aede  da  Aeeoclação  doa 
Rervldorea  Clvla  do  Brasil,  allua- 
do  no  13'.  andar  do  Edifício  do 
I.  P.  A.  8.  B.  («ri  lugar.  ama. 
nhã.  a  «olentúade  da  poaaa  da 
nova  diretoria  deaii  entidade  « 
qua  ficou  aaalm  conatltulda:  — 
Presidente  —  José  Ptrelra  Lira; 
—  I*.  Vice-Presidente  —  dr.  Al- 
oldea  Oarnelro;  —  1'.  Vloa-pra- 
aldenta  —  dr.  Augusto  da  Uu- 
IhBea;  1*.  Hacrelarlo  —  dr,  lba- 
ny  da  Cuiõia  nibalra;  —  Ia,  Re. 
crelarlo  —  dr.  Oastano  Dlaa;  — 
Ia.  Taaourelro  —  ir.  Cerlog  Car¬ 
doso  da  Paiva;  —  1',  Tesourei¬ 
ro  —  canhortla  Mula  da  Lour- 
dae  Cosia  a  Sousa;  —  Dlrelor  do 
Da  parlamento  Soeis]  —  Arnaldo 
Sueaaklnd.  M.  I.  J.  C.:  —  Vlca- 
úlralor  —  ranslou  silva.  D. 
A.  8.  P.:  —  Dlrelor  do  De  par¬ 
te  manto  ArUatleo.  Lula  Oemaa. 
M.  10,  8,:  —  Vloe-dlrator  —  »la- 
ealro  Orau,  P.  D.  P.;  —  dlrelor 
dn  Departamento  da  Intercâm¬ 
bio.  dr,  Logo  da  Osnralho  Coa¬ 
lho,  M.  O.;  —  Vice-diretor  Ota- 
ellto  P.  O.  da  flnuea,  M.  Ag.;  — 
Dlrelor  do  Departamento  Ularã 
rlo  —  Lídia  Bamhaqul,  D.  A,  H 
P.l  —  Vlcê-dlralor  —  Kuilaqtil". 
Duarte.  I,  P.  A,  8.  10.:  —  di¬ 
retor  dn  Departamento  B*púrtl- 
ro  —  llorãclo  Warner  ãt.  10.  8. ,  I 
-•  Vlcedlrelor  —  Amatilln  d-> 
Smiia  —  I,  A.  P.  C. 


Oiaeac  —  Joriate  a  Variedades 
Cajaalal  —  Mlalta  morena  liada 
u,  rsSrs  —  Dele  malandros  e 
uma  garota 

Naitela  ae  aa  —  Andy  Hardy  pre¬ 
fera  aa  louras 

■Ideradu  —  Tariaa  aontra  a  mus- 


ARTES  PLÁSTICAS 


Flarlaae  —  Imllaçio  da  vida 

tlaareal  —  A  dupla  vida  de  An¬ 
dy  Uerdy 

Ideal  —  álanon  l.sioaut 
l  rl»  —  Alsika 
l-apa  —  Fra-Ulavele 
Mea»  de  *a  —  Paleêsa  luibulen- 
tes 

Sletrugele  —  Nunca  me  digas 
adeus 

Moderas  —  Fantasma  por  acaso 
Ittlmpla  —  Homtm  do  deitlno 
PartalsBSe  —  A  filteldede  nlo  it 

compra 

Papafar  —  Palila  doe  fartes 
Prlaaar  —  A  (ellcldedi  nle  es 

compra 

Republlra  —  A  felleldade  nlo  es 

compra 

Igla  nraaca  —  A  volta  do  bomeni 
gorila 

Sãn  José  —  l’ma  nelle  ao  paralib 


O  BRASIL  HISTÓRICO  E  PITORESCO 


Com  6  vóIyuIoi  ondoi  longai  para  110  •  220  voHi, 


Rkn  aeaaJlo  pública  vaunlu-sá 
i  Academia  Dritnllelra  de  Piloto- 
fie,  sob  n  presidência  do  ar.  Ju* 
tio  Nogueira,  terádo  «omo  «»cre. 
larto  n  er,  Módralo  do  Abreu. 
t.’«mi  da  palavra  o  professor  Pad- 
her»  Drsnkpol,  quo  i1l*»rrlou 
•nhra  o  t»mat  —  Origem  ria  tir • 
presido  "riso  sorifdnlco",  A  r««* 
nalto  do  valor  fllMÔflco  dêesa  Ira 
halho  proniincloram-ao  com  lov* 
vnr  oa  ara.  Ernimto  l(V\rl«.  Mato* 
ao  Camara  a  o  prneldenta  em 
ezerelcto.  Na  p-irto  destinada  an 
*<padt«nti  manlfeataram-ee  oe 
aradPmlcos  Atlamlrano  Nun«* 
Pereira  a  Arlhtir  A.  Tôrrra,  fl- 
'«ndo  decidido  qu#  no  próximo 
•álutdo.  em  reiinllto  ovdlnêrl»,  «r 
proeadn  no  iireriiirhlmeiSo  dne 
vagei  «xUienles, 

No  dia  é  do  oiiltsliro.  A-  Kl  ho¬ 
ra».  rrallM-en  novo  arerAn  púlilt 
•a.  falando  o  ar.  flernflm  Rllva 
«to  nobre  —  Atualidade  dns  íl- 
mdge  /Heldghoe  «m  Pariu  gel, 

«a  ,/ê«ãa»v»«|  n  _.J«  • 


ocompanhondo  uma  agulha  d*  safira  para 
5.000  veiei 


Aleha  —  Louaa  Insosncl» 

America  —  Oe  delee  da  morte 
America»»  —  Montagem  a  nir- 

*la 

gpal»  —  Onde  ealarlo  noeeoi  fl- 

lllbl 

Aelõrla  —  A  felicidade  nlo  It 

‘«inpra 

Avenida  —  A  oançlo  do  Volte 
irandelta  —  «eu  puro  msiJodno 
tieija-rise  —  Multo  dinheiro  atra¬ 
palha 

llrala  Iglkelr»  —  A  besta  humane 
Cariara  —  Lui  doa  msui  olhos 
ratamkl  —  Mrs,  Pstklnelou 
Calleea  —  Palia  ssul 
Edson  —  Multo  dlnhstro  .atrapa¬ 
lha 

Ptaresia  —  A  Isnleçlo  de  Eensl- 
bar 

PlamlMaar  —  Flor  do  lodo 
Hlnrla  —  Tamarã  pecidora  da 
Rlbêrla 

iirajaa  —  Do  Mditco  «800011  n 


Válvulas  *  malarial  radiofónico 


01  mali  iteenUi  novidodti 


•*l«rej«  rlo  Amparo"  (Dlãmnntln 

A  pintora  pelrlcta 

Iblir  Campoflorlto  reu _ 

17  1I0  outubro,  umo  expoelçtn  nu  pi 
Ministério  de  Ediicoçlo  «  flsúile,  Ri 


•1  —  Mlnoe)  104(1 

Hilda  Etsen- 1  cutedes  duieule  o  exercício  do  Pié- 
mio  do  Viagem  pelo  pela,  nhlldo 
leia  ertlsla  n»  Divisão  Moderna  do 
leigo  Nacional.  Interpretam  esse» 
l»lA»„  eern  exrepcl»,  irachoe  pilo- 


/‘«rte.  -  (R.  r.  i.>  -  0  er. 
D*  Oroote,  minlslro  do  Cvorde. 
nação  Kionômlce  da  nélglca, 
acaba  da  detlh'r  o  "Ptisno  Jfnn* 
nol"  belga,  florão  Invertidos  nts- 
«a  pleno,  cem»  da  110  MihltM  d* 
franooa-  doa  ^u«l^,  »o#  mmiSs» 

.  ^BB8.^t88a8P  Sg^SS^S  1 


AV.  PASSOS.  94 
Atcndemoi  pelo  roemboln 


Irlmônío  lllelòrteo  e  AtÜMao  Na-  reicoii  dai  cidai 


M.  PAULO  FILHO 
Redação  o  Oficinas  —  Av.  Gomes  rrerr»,  81/88. 


Correio  da  Manhã 


DIHETOH-GERENTX 
MARIO  ALVES 

AdmlnlstraçSo  •  -  Av.  Gomes  Freire,  81/83. 


REDATOR-CHEFE 

COSTA  REGO 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  1947 


N.  16.224 
Ano  XLV11 


criticada  no  senado  AS  VOTAÇÕES  E  OS  DEBATES  mudou  de  aspecto  a  questão 
a  justiça  eleitoral  NA  CÂMARA  DOS  DEPUTADOS  do  estâdiomunicipal 


Disse  o  sr.  Ferreira  de  Sousa,  líder  da  U.D.N., 
que  os  delíquios  daquela  justiça  são  motivos 
de  desilusões 


O  “DIRIGISMO”  NO  CAFÉ  E  NO  ACUCAR  E  A  COMPANHIA  DO  YALE 

DO  SÃO  FRANCISCO 


O  caso  da  cassação  do  man¬ 
dato  tio  senador  Eudldes  Viei¬ 
ra,  de  São  Paulo,  depois  rein¬ 
tegrado  no  seu  direito  pelo  pró¬ 
prio  Tribunal  Superior  FJeilo- 
ral,  que  o.  havia  esbulhado,  teve 
repercussão,  ontem,  na  Comis¬ 
são  de  Constituição  c  Justiça 
do  Senado,  onde  □  matéria  foi 
ter  por  sugestão  do  sr.  Bernsr- 
des  Filho,  no  momento  cm  que 
o  senador  paulista  sofreu  o  gol¬ 
pe  no  que  êlo  mesmo  chamou 
d»  patrimônio. 

Relator  da  questão,  o  sr.  Fer¬ 
veu  algumas  considerações  opor- 
reira  de  Sousa,  antes  de  pedir 
o  seu  arquivamento,  desenvol- 
tunas. 

"A  hipótese  —  disse  —  me¬ 
receria  estudo  apurado,  por 
bem  fixar  certos  princípios  de 
direito  eleitoral,  assim  colabo¬ 
rando  nós  com  a  própria  Justi¬ 
ça  Eleitoral,  no  sentido  de  as¬ 
segurar  a  liberdade  dos  eleito¬ 
res,  de  garantir  os  direitos  das 
maiorias,  de  cumprir  rigorosa¬ 
mente  n  Constituição  e  a  lei  e 
rle  prestigiar,  cada  vez  mais,  a 
instituição  daquela  própria  Jus¬ 
tiça,  cujos  delíquios  são  moti¬ 
vos  do  desilusões  para  os  fiéis 
cio  credo  democrático. 

Duas  teses  desafiam  aqui  o 
pronunciamento  dos  homens  de 
estudo,  juristas,  juizes  e  legis¬ 
ladores,  a  saber:  a)  se  os  esta¬ 
tutos  dos  partidos,  isto  é,  suas 
leis  internas,  se  inserem  entre 
ns  fontes  do  direito  geral,  ex¬ 
travasando  do  seu  quadro  nor¬ 
mal  de  fonte  de  direito  institu¬ 
cional  da  instituição  partidária, 
e,  b)  se  6  possivel  ao  Senado 
ou  qualquer  órgão  dos  poderes 
políticos  executar  arestns  ain¬ 
da  não  redigidos,  não  discutidos 
os  respectivos  termos  e  muito 
menos  publicados  e  transitados 
em  iulgado. 

Quanto  á  primeira,  possivel¬ 
mente  o  assunto  exorbitaria  do 
nosso  campo.  Mas  a  ultima  nos 
Interessa  fundamentalmente, 
pois  a  própria  lógica  repele  a 
solução  afirmativa.  A  menos 
que  se  negue  toda  a  tradição  e 
s?  pretenda  inverter  a  ordem 
das  coisas,  não  é  possivel  mes¬ 
mo  conceber  se  execute,  em  pro¬ 
cesso  contencioso,  uma'  decisão 
ainda  não  passada  para  os  au¬ 
tos,  cujos  termos  não  foram 
discutidos  e,  o  que  é  mais,  não 
transitado  em  Julgado.  Sobre¬ 
tudo  quando  ela  importa  em 
cassar  poderes  de  pessoas  elei¬ 
tas. 

Certo,  invoca-sc  norma  de¬ 
clarando  que  a  retirada  da  in¬ 
vestidura  de  qualquer  membro 
de  poder  político  constituído 
por  eleição,  cm  virtude  de  pro¬ 
vimento  de  recurso  contra  o 
respectivo  diploma,  se  faz  á 
vista  da  simples  comunicação 
do  presidente  do  Tribunal.  Mas 
c  também  certo  que  essa  comu¬ 
nicação  pressupõe  decisão  defi¬ 
nitiva  passada  em  iulgado,  isto 
é,  decisão  de  que  não  penda 
recurso.  Donde  não  ser  o  órgão 
político,  no  caso  n  Senado,  um 
automato  incapaz  de  verificar,  já 
não  diremos  a  substancia  da 
questão,  mas  pelo  menos  se  o 
acórdão  consaera  uma  decisão 
Irrecorrivel.  Tanto  mais  quan¬ 
to.  atnda  em  relação  aos  recur¬ 
sos  do  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral.  com  efeito  suspensivo, 
nual  o  descrito  no  nrt.  120  da 
Constituição. 

Por  outro  lâdo.  se.  ainda 
ounndo  lavrndo  o  acórdão,  é 
êle  passível  ric  embargos  de 
declaração,  por  omissão,  duvi¬ 
da  ou  contrndlção  nos  seus  ter¬ 
mos.  se  n  próprio  relator  pode 
enganar-se  no  redigir  o  venci¬ 
do.  como  ndmlllr  se  execute  por 
uma  simples  comunicação  do 
presidente  do  Tribunal,  quando 
nem  sequer  se  lhe  conhecem  os 
térmos? 

O  caso  do  senador  Euclldcs 
Vieira  é  forlomente  expressivo. 
Tendo  este  ropresenlanle  do 
Eslndo  de  São  Paulo,  consagrado 
em  eleição  livre  pelo  povo 
paulista,  sido  destituído  das 
funções  que  os  seus  cocstodua- 
nos  lhe  conferiram,  passando 
pelo  vexame  de  se  ver  cxrluldo 
de  uma  corporação  com  a  qual 
já  se  Integrara  e  de  ter  o  nome 
riscado  dn  listo  dos  senadores, 
foi  depois,  nelo  próprio  Tribunal 
Superior  Elollornl.  reintegrado 

DECLARAÇÕES  DO  SR. 
WASHINGTON  LUIS 

SJo  1'aulo,  23  (Aipi  -  KUivrvJm 
ontem,  no  Falario  dm  Campo»  Eli- 
•mi,  oi  <rt.  Washlngtnn  Lu!»  o  Orta- 
iio  Mangabolra 

F dando  ns  ormão.  o  rx-prcatccn- 
I»  Washington  Luli  dl»»t  o  ae- 
gulnle: 

“Fiquei  deveras  emocionado  com 
•  rccepçlo  da  minha  gente.  Quando 
parll.  Jámal»  pcnael  que  pudene 
aer  recebido  per  meus  compulrlolaa 
a  petoa  meus  coeiladuanoa  da  for¬ 
nia  como  o  fui.  Foram  eatrs  o»  ma- 
lhorea  dias  de  minha  vida  c  guar¬ 
dara!  para  o  reato  de  maus  dloa  a 
profunda  Imnreaiílo  do  carinho  pau- 
llila." 

Iloje.  n  rx-prcildcnlc  Waiblngton 
I.ula  vlaltou  a  Aiicinbléla  Leglila- 
Uva.  sendo  saudado  pelo  drpulado 
Sales  Filho,  do  p  n. 

5F.M  UtlEnDADE.  NAO  VALE  A 
PENA  VIVER 

Slo  PsiiIii,  li  (Aipi  —  0  senhor 
Washington  Lula,  ao  dlicurur.  hoje, 
ra  Camara  Estadual,  illtie  qur  te 
tenlia  ulitfcllo  por  voltar  a  SJo 
Paulo  e  rever  trui  velhos  amigos  r 
pirenlea. 

“0  que  paatuu,  narrou.  Não  ha 
mala  que  penaar  no  período  que. 
trlitrmrnlf.  oprimiu  o  Rraiil.  Te¬ 
mos  qut  penaar  no  rrconatruçBn  da 
noaaa  lerra  r,  agnra,  depois  de  ler¬ 
mos  uma  Constituição  pollllca  que 
garanto  oa  dlrtlloa  pollllroa  *  aa  II- 
berdadea  publicas  devemoi  penaar 
na  rrconalrução  rcnnomlra  do  mu- 
ao  pala  Eata  tareia  cabe  a  Aatrrti- 
bitu  Legislativa  de  Hão  Paulo,  pola 
Rio  Paulo  ê  a  pedra  angular  da  eco- 
nntnla  do  palt  e  da  ma  ilqurra’  — 
iliaie  o  ar.  Washington  Luta.  que 
•crNcenlnui  -  "E  nu  obra  de  re- 
rnniltuçán  e  tic nr  dlflell  tilo  pre- 
claerel  lembrar  por  que  tardei  po¬ 
eiro  ela  é  mala  delirada  do  que 
inrimo  a  obra  de  rralehelrclntenln 
oi  liberdade  no  llraell.  A  Corurtllul- 
(lo  Federal  noa  garante  lodos  oa 
dirtllna.  A  CnnalllulcAo  do  Calado 
noa  dl  todos  oa  daveret.  Vamos  ra- 
parar  e  a«lr  com  uma  prudência 
Infinita.  Vale  multo  a  liberdade,  e 
sem  ela  nlo  vale  a  pena  viver**. 


nas  mesmas,. em  embargos  de 
declaração,  no'  mesmíssimo  pro¬ 
cesso,  revelando  essa  nova  de¬ 
cisão,  ou  que  o  acórdão  e,  con¬ 


sequentemente,  a  comunicação  ivradu  uuinifcstaçõí»  de  desejar  co- 
não  traduziram  tielmente  o  ven-  laborar  com  a  Mesa  no  cumprioien- 
eido  ou  que  a  própria  substan-  lo  doa  díapoiitivoi  regimeniaia,  loo- 
cia  foi  julgada  menos  acerta-  v o ndo  a  energia,  a  leoacidade,  u  ri¬ 
da.  A  comunicação  foi.  assim.  K°r  com  que  o  presidenie  í»z  cum- 
algo  apressada.  prir  o  novo  regimento,  em  suar  mi* 


Ontem,  ut  Kiião  da  Câmara  dü»  signado»  os  ars.  Benicio  Kuntenele, 
Deputados-  o  sr.  Linu  Machado,  de-  Aolonio  Silva  c  lircquicl  Mendes 
pois  do  um  lango  exórdio  e  de  rei-  para  suplentes  nas  Comissões  de 
leradas  mnnifeslaçõev  de  desejar  co-  lusllça,  Legislação  Social  e  Comu- 


,  l'«r//  com  0(Ui  ar 
Q  sr.  Alfredo  Si  fnl  à  fhbuna 


algo  apressada.  pnr  o  novo  regimeolo,  em  suas  mi*  0  sr.  Alfredo  Sá  fnl  a  líibuna 

Fez-se  ela.  reconhecerão-,  em  núciaj,  apomou  duas  transgressões  para  acentuar  qoe  atnda  não  re- 
obedicncia  ao  regimento  do  ao  mesma  regimento.  A  ali  dl  aes-  cebera  o  reialorlo  apresentado  pelo 
Tribunal  Superior  Eleitoral,  o  são  especial  do  dia  i8.  quando  foi  último  presidente  do  Departameuto 
qual,  em  meio  aos  julgamentos  comemorado  o  primeito  aniversário  Nacional  do  Café,  sr.  Ovídio  de 
dos  recursos  de  dois  Estados,  d»  Constituição,  deixoo  de  meneio-  Abreu,  pedido  desde  iulho,  e  uo 
consultado  por  um  Tribunal,  nor  que  dois  doa  discursos  pronun*  qual  sabe  que  há  uma  exptioavuo 
Regional  Sôbro  a  execução  de  fiado»  fnrani  iidns.  e  a  omissão  fe*  completa  da  situação  e  dos  meios 


oa  priscipaii  viveiroa  do  mercado 
negro. 

Enquanto  isso,  os  plantadores  de 
cana  vivem  na  miséria  e  o  açticar 
desaparece  no  interior,  aendn  escia- 
so  mesmo  nesla  capital.  0  ''dirigis- 
mo"  fea  queimar  canaviais  e  des¬ 
truir  engenhos  de  açócar,  como  qoet- 
mou  e  aliron  ao  mar  centenas  de 
milhares  de  sacas  de  café. 


urestos  seus,  reformou  o  pró-  re  o  arl.  It3,  parágrafo  6",  que  maia  fáceis  de  liquidação  dessa  au- 


{irio  regimento  anterior,  por  es-  determina:  “Os  discursos  lidos  ae-  larquin.  Os  lavradores  reclamam  que 
abelecer  essa  forma  de  exe-  râo  publicados  no  Diário  do  Con-  m  torne  realidade  a  extinção  dés- 
cução  rápida,  embora  um  tnn-  greeso  Nacional  com  esta  declara-  ,<e  Departamento,  que  só  servia  pa¬ 
to  arbitrária.  ção:  “0  deputado  F.  teu  o  seguia-  ra  prejudicar  a  lavoura  cafeeiro  No 

O  âmbito  regimental,  porém,  tr  discurso"  município  de  Teófilo  Otunl,  Zona 

se  UmJta  ao  próprio  Tribunal,  4  iJS0|  0  Jr.  slmuc|  Duarte  res-  d*  Mete,  em  Mhtt»,  região  cateeirii, 
á  sua  vido  interna,  á  disciplina  pondeu  pronUmentc,  declarando  ter  *  produção  de  150  mil  sacas  baixou 
dos  respectivos  membros,  a  verificado,  pela  leitura  do  "Diário  *  80  mil.  Aa  fnrend*»  ficaram  de- 
ordem  dos  seus  trabalhos,  não  do  Congresso  Nacional",  que  urnce-  >trllí:  P"f  *M*  *  Parlt  *  rilina- 
lhe  transpõe  as  fronteiras,  não  de  a  reclamação  do  ir.  Lino  Ma-  D  mesmo  oconlece  com  0  "malfi- 
obriga  fora  da  corporação  que  ci>»do  *  que  a  Me»a  vai  proviiim-  »t«do”.  disse.  Insliluln  do  Álcool  e 
0  elabora.  Este  ultimo  cortipo  cl*r,  nr>  tentidn  do  rcpnro  fcíio.  Açucur.  Ns  mie  xona,  íw  Ml* 
é  da  lei.  Somente  n  lei  disci-  .  .  „  ,n  .  «oa.  0  açúcar  de  qualidade  Infc- 

plina  a  forma  e  as  condições  de  nífj.  ^  t-S  „  ».®  rior  *  vendido  a  Cr$  5,00  0  quilo, 

execução  dos  julgados  dos  tri-  -Pt-,.  ,2.  'Wrln  '»á.  Se  há  abundância,  enunn 

b unais.  Por  mais  respeitáveis  “  < “  i  »«***■'?•  »*“• 


ordem  clos^  seus  trabalhos,  nâo  Congresso  National",  qut  proce-  i>crtai;  por  tôda  a  parte  a  ru 

lhe  transpõe  as  fronteiras,  não  &  a  reclamação  do  ir.  Lino  Ma-  0  mesmo  acontece  rom  o  "ma 

obriga  fora  da  corporação  que  c|,ac|0  *  atie  «  M.esi  vai  providrn-  dÍ5S*-  Insiiiom  do  Alem 

o  elabora.  Este  ultimo  campo  cl*r,  no  tentidn  do  repuro  feiio.  Açucur.  Ns  míí  rona,  em 
é  da  lei.  Somente  a  lei  disci-  ..  „  in  ,  nil.  .  ..  „  €IIU  ««,  o  açúcar  de  qualidade  l 

plina  a  forma  e  as  condições  de  A?  .  .  H"°  ..  rior  é  vendido  a  Cr$  5,00  0  q 

execução  dos  julgados  dos  tri-  ,  „M  „drn  ,-n  "u  nl ,,,/rin  b«*ndo  há.  Sc  Itá  abundância,  c 

bunais.  Por  mais  respeitáveis  “  “  1  cnl>bornçao  do  pleiurlo.  sfjrma  n  |n«i;tuto.  (  nn*  usinas, 

e  poderosos  que  sejam  estes  no  'm,t,Tla'q‘'Vrif;uürm  Pertotaritax  0  Instituto  retém 


«  uuuurvaua  uuc  ecjuui  caica  íiu  . . .  . _ _  ..  . . 

nosso  regime,  ainda  admitindo  ‘J,1’  „.r,  n  T  rcR,l'“  »  distribuição  do  nciWr  na- 

possam,  na  sua  faina  nobills-  t  r» 

sima  de  Interpretar  a  lei,  fazê-  ' Pí  “ !,!  '  illl.  ^  DccUra  0  ar.  Allrcdo  Si  que 

lo  por  forma  a  modificá-la,  fá-  -  cise  Inatitnlo  enconlr»  defensores 


to-ão  sómente  em  relação  a 
casos  particulares,  mas  nunca 
poderão  formular  normas  abs¬ 
traias  c  gerais. 


Pesi^nai  ie  1 


Para  substituir  0  sr.  Nicolai 
Vergueiro  nn  Comissão  de  Tran«' 


Declara  0  ar.  Allrcdo  Si  que 
esse  Instituto  encontra  defenaores 
extremados.  São  principalmente  o» 
usineiros  q  aqueles  qne  (ém  1  sensi- 
Nicolau  hâtirinde  adoçada  pelas  usinas  para 
Trans-  eí**  dutesa.  0  povo  tem  o  produ- 


Às  suas  decisões  são  incensu-  flr,n.  -  *  p*"*.  to  racionado,  permitindo-se  as  nego- 

voie  onmn  rlpricõps.  mas  n  i,or,c''  ""  deitgnndo  n  «r  D.irrl  . . J  .  „ 


raveis  como  decisões,  mas  a 
sua  capacidade  legislativa  in¬ 
terna  não  força  os  individuos 
011  os  outros  poderes". 


Grosa. 

De  acflrdo  com  a  Indicação  do  II- 


cintas,  no  comercio  açucareiro.  Res¬ 
pondendo  a  um  aparle.  segundo  0 
qual  ésses  Institutos  e  autarquias 


011  OS  outros  poderes",  der  da  bancada  dn  PT  d.  foram  ds-  ,|euf|am  qiialqner  inquérito,  0  ora- 

_ dor  reprndut  0  que  len  em  um  doa 

mais  nntnriaados  órgão»  da  Imprvn- 

NAS  COMISSÕES  DA  CÂMARA  rc  qne  0  ea-presirtente  do  Imstltuto 

_  _  _  _  r  _ .  do  Açúcar  e  do  Álcool,  ar.  (larho- 

QOS  DEPUTADOS  sa  Ijm*  Sobrin''°-  quando  era  pre¬ 

sidente  tleiia  anlarqtiia,  adqoirin  a 
Companhia  Usinas  Nacionais. 

O  Tribunal  Superior  Eleitoral,  iloo  De  puta  doe.  No  mesmo  do-  nuando  deixou  n  Instituto  pai.ou 
tm  eu  a  nenatto  de  ontem,  Julgou  cumento.  comunica  ainda  o  ar.  H(  0  pre,i,tfnle  g,  rcferid,  c;om- 

r*  0  renhia.  .  qu,I  M  estava  ames  sob 


hla.  Itilngando  n  quem  cnblu  s  Deliberativo  do  P.  R.  D.  Já  foi 
competénctn  parn  fixar  .0  nume-  convocado,  para  decidir  sobre  n 
ro  de  hnbltanlea  de  cada  munlcl-  reestruturação  dos  corpos  dlretl- 


fiscalitgção  do  mesmo  Inslilnto,  do 
iptil  n  presidente  da  Companhia  era 


IlIlUIUIIdV  UV  LUUU  IIIUIMVi-  tucaviiiiisiusuu  uun  S.UI  |'UJ  xoev»*  ,  .  .. 

para  otetto  da  fixação  do  vos  do  partido,  em  virtude  da  também  n  preihlenle 


nOmero  de  vereadores  a  ser  eíel-  ocorrência  Sera  lambdm  convo.  A  realidade  dos  latos  —  dia  o 
tos.  nas  prdxlmss  eleições.  0  enda  a  Awemblela  Geral  do  P.  sr.  Alfredo  Sá  —  estamos  obser- 
mlntstro  Ribeiro  da  Conta.  rela.  R.  D.',  a  fim  de  deliberar  eobre  ,-sado  agore.  f)  senador  Augusto 
tor  do  processo,  «ugorlu  n  se-  a  mudnnçn  de  sun  legenun  pnrn  ç|tira  dfícreVeu  algunx  da  tribo- 
gulnte  resposta:  n  competência  "Partido  Trabalhista  Poptúor".  na  da  nulra  Casa  dn  Congresso, 
d  do  próprio  Tribuno!  Reglcmnl,  rom  umn  pneolvel  reformo  de  es-  0,  ujinejr0,  riqu(„|mo,. 
que  deve  promover  o  estudo  pare  «tutos.  ^  ,.j,_  .  tos.  tussam  letegramas  pedindo  a 

n  fixação  do  numero  de  veres-  °  f  ^  Ao  conservação  do  Institulo  do  Açúcar 

^“nrTresultndnrdoranão  ^  a“:  tffio.í  nfleto  •  Almnyl  que  prolegeu  e  prute- 
liando  em  1540.  Em  parecer  mandando-o  fl  publicação  e  de-  ",rnV’ 

npresentndo  por  crcrlto  e  susteu  lermlnnniJo  que  se  nprunrdem  ne  Privilegiada».  Essa»  f  rn  as  *ó  lor 
todo  oralmente,  o  er.  Tembsto-  necessários  prova*,  n  rim  de  mie  nerem  a  armarens.  mediante  con¬ 
des  Cavnlcnntl.  procurador  ge-  "Mu  feita  n  comunlraçoo  aos  Tri-  diçõe»  especialíssima»,  em  virlnde 
rei.  levantou  duvidas  quanto  0  l'UT'n’"  Regionais  de  lodo  o  pnls.  nn»  miai»  recebem  mnlrlhuicfiei  "por 
competência  do  T.  S.  E  para  nojnn*,nv*efm:or  «mV  hblIqV  fora"  ns»«nndi>  n»  tn«liluln»  a  scr 

responder  ft  consulta,  entenden-  _  _ _ _  _ _ f 

do.  entretanto,  que  deviam  eer. 

blemn.  oa  dndoa  eatalbitlcoa  obtl-  NO  TRIBUNAL  SUPERIOR  ELEITORAL 

do*  com  o  recenseamento  de  - 

Com  o  ministro  Ribeiro  da  Coa-  A  fixação  do  número  de  vereadores  — 

in  flcnrnm  o  mlrflatro  Cunha  Me.  ’ 

1'  d0ivSndhordei°a  forran.*^  Borghi  consegue  uma  legenda 

.........  fd  r-iltu .  ....  .IÍ..AH  n  **  W  » 


Na  rcuniâu,  untem,  da  Cumi»»âo  |o  de  promoção,  uu  de  juali*  re¬ 
de  Moanças,  o  sr.  l^uro  Lojies  compensas.  Me>mn  porque,  é  de  e*- 
encerrou  a  leitura  do  seu  relatório  pirílo  da  Cotisiiinivio.  não  pude 
súbre  o  orçamento  do  Congresso  Na*  remnnerar  {j^ualnvnte  a  Iribalhn* 


<Vi  C‘f»wiirjí<i  de  CtntfttHlrfi)  • 
fusfifê 

0  ir.  Vieira  de  Melo  tlcu  pate- 


mn.  dlwfrfnetn  <Wa  corri-nte  o  UUiyill  ^UII^yUtT  UIIIU  I^ÜUilUU 

r»rofe.*isor  SA  Filho,  que  eltuou  a 

t!TTrV  rcu,,i“u.  «mvw.  li»  Cumi»ão  10  de  promoção,  uu  de  Ju.li»  re- 

E  .  Pnem  aos,Trlbunnt»  Régio-  Je  0  *r  Lauro  U|«ea  compensas.  Me.mn  porque,  é  de  ca¬ 

nais  devendo  aer  ntrlbuldn  sos  «rerrou  a  leitura  do  aeu  reluorU.  p.rito  da  fouitilitlção.  não  se  |K.de 
poderes  estaduais  segundo  In-  ,u“re  0  orçamento  do  Congresso  Na-  remunerar  Igualnvnte  a  Iribalhoa 
terpretnção  do  texto  cnnstlluclo-  cional  para  o  exerefeio  financeiro  designai»  " 
nnl.  Nn  enso.  devln  o  Rcgicnnl  id-f®. 

dn  Rnhln  dlrlgir-se  aoa  poderes  Acentuou  o  rclaioi  que.  poi  lor-  iV*  Comiuio  th  C oniiitui(io  • 

dn  Estado,  sotlcllnndo-lhs  n  en-  ça  dai  inlerrujiçOe.  havidas  na 
Inção  do  problemn.  exlstencin  do  l'odcr  Ixgialntivu.  pr:- 

O  ministro  Rocha  Ijgon  não  meiro  pela  revolução  de  iqjo  c  üe-  0  ir.  Vieira  de  Melo  deu  pare- 
cnnhnceu  dn  consulto  e  o  ar  Ma.  pois  pelo  gul|«  Je  novembro  de  ,er •  ontem  na  reunião  da  ('oiiiísbío 
clindo  Guimarães  respondeu  que  1937,  iierde  xt,  ag.ir.  o  elemento  ge  Constituição  c  luiliça.  sõl.re  0 
..  Trlhunnl  Regional  era  comne-  historáo  como  roteiro  e  índice,  mais  projeto  de  extinção  da  CETEX.  de 
t»nte.  ficando  s  «eu  crltdrlo.  por  ou  menos  (eguroi.  para  a  feitura  do  aU|nri,  do  ar.  Barro»  Carvalho.  t)b- 
Ixso.  a  escolha  doa  elemento*  ne-  KU  orçamenlo.  „rvoa  0  relator  qoe  0  órgão  cuja 

ceasãrios  no  Mtudn  dn  matírln  _  » Evidemerocni.  estamos  Hea-  ,,,ínç5o  »e  pretende  foi  erigido  em 

ono  n  imn«ro  ds  iírrnrtnrM  n  «r  l,r,»and'’  *  «*•»  »lluf'  U5  wí»mr*"  insirtimenln  execulórlo  de  Inlervon- 

oleltos  nn*  nróxTmrts  eíriçOsa  10»  anteriores  »  tvju,  por  não  re-  cio  i„|g.,d,  necessária  na  Indóslr.a 

quando  não  flxído  rn.  Constitui-  dbí,  õ  ,eVd"''  "“Ia  n 

qãs.x  Estaduais,  dov*  aer  deter.  <l*  brasileira  .  disse  0  Mu  desaparecimenlo,  de.de  nne 

minado  petos  Trhunal*  negln-  ,r-  l-f“ro  ‘-“i*''  •'■■«•centando  qne  |u|sa,f0  fnnvenlenie  i  Nação, 
rata.  mm  hn*e  no  recenseamento  ,*ll“f|lln’  "p*r"  .?*  "rv*'  Apre^nlon.  ainda.  0  ar.  Vieira 

ó"  1540.  *  ;«S  *  "«7*  j«  0  de  Melo  parecer  .Abre  quatro  prn- 

......  ,  .  „  ,  al,,n,u  í!,i  elaborado  apreisad.mcnte  de  Hitpnm|fl  ,Abrp  , 

d  fnflffrecdo  comunlafo  no  P.  L.  ,  ,em  mainre.  clBlclsa.  em  aclem-  rrduf;0  d(  pFna|[(|iV<r>  „ar,  tri- 

bru  uo  tnu  puindu.  iiao  coaililuin*  .  ,  .  . 

A  seguir,  voltou  0  Tribunal  a  d„,  por  |„0  ln„mn.  hs«e  .egura  ou  .'"Tu  "'  .  "‘'J1  ,  * 

rjtnminar  n  r^prfaentaçAo  Telia  norm,  padflci.  conillmcl(niiljd»ile  d*  mrdida.  foi 

prlft  PcrçAo  niimlnmpe  do  Par-  .•  ^  *  '  %  ,.is|ma  1  mf«nia  comídcrnd.1  ikIo»  »h,  Gu«- 

IMn  Libertador,  eoturn  a  Inftl-  qu  ‘«"congre^  «I.Zõu  «  voto”  •»'»  f.panem.  e  lle.mes  Mm.  c- 
roçãn  romunlsln  em  aua*  fl-  ,  lr.nqU|||d.de  “Uí  privativa  do  predente  da  Re- 

lelrae.  no  E»lado  do  Rio.  pedindo  '  „..,„ãrin..  fi  lo  há  miia  publica,  por  as  tratar  de  comutarão 

como  remfdto.  a  anulação  do  re-  '  ^  "t  *  *  Pe"»-  0  relator  ,-ombafeu  e.la 

rlelrn  dn  dlretorln  eatãdunl  0  -  /  .  .  .  .  e.imlit  inlerpreiação.  alecaniin  que  •  redu- 

ministro  Rocha  Tuigon.  que  ba-  p°r  oulr«  l,”“-  •«»  d<  í,,ud*'  cg„  ,|.  penalidade  medida  de  or- 

vta  pedido  vl»ta  d»,  nulo.  ao  Inl-  «  orçamenlo  nln  apenas  como  um  <fm  '  ra7"X  wde  re  csnlun.llr 

ctar.se  o  lulgnmenlo.  devolveu  *»PÍ|b“  «ndó  o^m.Ú."^  dòi.Sõi’.  1 '■""»*  «'•  "ledMs  uidi»  - 
ontem  o  processo  nn  plenãrlo.  lo  que,  aendo  o  mapa  das  dotaçues  .  .  ,  ,  ,  ,  .. 

propondo  diligência*  no  sentido  pata  oi  diverto»  .ervlçoi  que  íle,  de 

de  rer  requisitado  o  livro  de  alae  trrio  modo  dlrclpllna,  deve  acorapi-  .  R  ptiblie*.  RejelWodo  ■  argtti 
do  dlrclórto  fluminense.  oh.r,  fori  fm.u.  a  evolução  di.se»  «*“  rft  Inconslllucionilldade  do  pm- 

Concedlda»  ni  dlllgeivlaa  o  u.esmos  serviços,  favorecendo  a  sua  ,*  *  '-omiaaío  enlroti  nn  exame 
ndvogndn  do  Parttdo  Libertador,  marcha  par»  o  tmolii  Ideal  ds  itta  da*  emendai  apresenladat  em  ple- 

navio  .n.Au.njá.  -  el. 


ndvogndn  do  Partido  Libertador,  marcha  para  o  pnnln  Ideal  ilv  aua 
que  se  enrnntmva  presente  ncom-  perfeição. 

pnnhndn  do  deputndo  Raul  Pila,  g  ulnt  ,  (trar-a« .  —  aa 

fês  entrecn  Imeillntn  do  livro  «o-  londiçOe»  prcullares  geram  a  necta- 
Mrjtado.  ficando.  npe*ar  dls*o.  aldlde  dp  um  Krviç«  que  oa  illicl- 
rtdlnfl  o  lulgnmenlo.  .tu.  .  .»,jn  ,.,a  „  „rr.m.nin  l»I 


necur.o  d*  Pcrnombuco  por  definição,  de  pro.i-lo.  Ela,  a 
rtxio  da  claiikiuade  lempre  «.rei* 
0  mlnlalro  Rocha  lasgea  dovnl-  cenle  dai  propoila»  orçamenlárlai, 
ve»  também  ao  Tribunal  na  au.  atmple»  corolário,  lodo  tinm,  ui 
loa  do  recuran  do  P.  S.  n„  de  ama  situação  económica. 
Pernambuco,  doa  quala  ne»1lra  Em  relação  à  parte  do  pessoal, 
vlain  na  aeiwflo  anterior  pro.  e  nrcrisárln  penaar  na  raclonallia- 
pondo  que  fósre  n  Julgamento  j0  dol  Mrv|{0,  estabelecendo  um 
(•nm-ertldo  em  d  llgencla,  para  o  tr||)  d  c,,,(c|,|U,;io.  com  tlm 

nrS"r4  áí  c«>dro  de  funcionário,  asalitentea, 

reenrrenle  e  n.  mapa»  de  apura-  ç»»1, ««dotes  reata  de  assumo,  par- 


rniTciiB  [li* » ■  n  p"ni»i  i ur « i  nr  »u«  *  ,  ,*  .  • 

urrfdçfto  níPio.  •nr^Findo  a  concrnln  de 

e  uma  lição  a  llrar-se  .  -  as  «"•  *H*qfle»l»  menore.  prl- 

coodiçóe.  prcullares  itr.m  a  necta-  /l.seuliu-re  em  aeguid»  a 

•tdade  de  um  aerv.ço  que  oa  dUri-  rrftrI,n'«  ,* 

pllne  e.  enlão.  terá  o  orçamenlo,  tel  T1""!'  u'"?’  **  ?*/'•  m"'  P*1” 
por  definição,  de  pro.i-lo.  Eli,  »  f"'  •«•uen.a  a 

...a.,  .i.  .i..,t.tu.u.  ....  sesaio. 


£  prolundamenla  lamentável  — 
disse  o  sr.  Uimaso  Rocha  —  que 
se  queira  restabelecer  uo  pala  aqui¬ 
lo  que  o  Código  Peoal  considera  in¬ 
fração  á  lei.  estabelecendo  sanções 
por  essa  prática  ilicila  Refere-te  ao 
pro|eto  que  permite  os  jogos  ile 
asar.  Dlc  qne  trae  mas  apélo  do 
povo  e  dax  entidades  de  classe  do 
Rio  Grande  do  Sul  contra  lai  ini¬ 
ciativa.  Lembra  os  aplausos  que 
recebeu  do  presidente  do  Repúbli¬ 
ca,  general  Eurico  Dutra,  quuwlo 
acabou  com  o  jógo  Pensa  que  o 
Congresso  deve  ser  coerente.  Espe¬ 
ra  que  a  consciência  dos  congres- 
listas  esteja  alertado  e  vigilante,  pa¬ 
ra  não  se  deixar  Intimidar  com  a 
componha  de  coação.  Lança-se  mão 
dn  constrangimento  e  alegom-se  la¬ 
vores  duvidoso»,  a  fim  de  atender 
jos  interesses  inescrupuloso»  das 
gerências  dos  casino» 

dhono  dt  Nata! 

O  tr.  Barreio  Pinto  apresentou 
•  seguinte  projeto  de  lei: 

“Artigo  único  —  Em  dexembro 
de  1947  será  concedido  utn  abono 
especial  a  todos  os  funcionários  ci¬ 
vis  e  militares  que  iccebam  venci¬ 
mentos  aob  qualquer  titulo  dos  co- 
tres  do  Tesouro  Nacional,  e  corres¬ 
pondente  a  nm  mês.  Parágrafo  úni¬ 
co.  £  extensivo  o  abano  oos  tm- 
pregadns  das  autarquias,  sociedades 
de  ccnnomla  misla  e  paraestatais. " 

Rtdamnçõcj 

/ 

(laveodo  o  sr.  Segadas  Viana  re¬ 
clamado  contra  a  demora  de  alguns 
projetos  que  encerram  maléria  re¬ 
levante,  o  presidenie  esclareceu  que 
<i  facultado  à  Mesa  incluir,  “cx-ol- 
flclu".  nn  ordem  do  din,  u  propo¬ 
sições  cujo  praio,  para  receberem 
parecer,  haja  sido  ultrapassado  pe¬ 
las  Comissões.  Quanto  is  que  niu 
estejam  em  regime  de  urgência,  faa- 
se  mister  requerimento,  suieilo  i 
deliberação  da  Coso. 

Muitas  outras  reclamações  de 
“trabalhista»"  foram  feita»,  em  obe- 
•tiencil  is  ordena  recebidas  du  ea- 
ditador  para  combater  n  governo 
itMcmáticamrnte. 

(Jid.rn  do  dia 

Na  ordem  do  dia,  toi  aprovado  o 
proicto  que  dá  o  anxilio  anual  de 
40  milhóeã  de  crureiros,  durante  to 
anu»,  à  Réde  Mineira  de  Viação,  a 
Viação  l-érrca  Kiograndcnse  du  >ul 
e  à  Great  Western,  bem  como  á  t . 
F.  Central  dn  Brasil,  para  inicio  da» 
obras  de  eletrificação  dn  ramal  de 
São  Paulo,  entre  Koosevcll  e  Mogl 
das  Cruaes.  eletrificação  da  linha  do 
E.  Rio  Douro  e  alargamento  da  bi¬ 
tola  du  Milha  Auxiliar  entre  Japeri 
(ex-Relém)  r  Paraíba  do  Sul. 

Fo|  aprovada  a  redação  final  do 
projeto  n.  703,  que  auloriía  o  Po¬ 
der  Esmutivo  a  lo.-aliaar  no  ex-Tcr- 
tilnrio  de  Ponta  Por»  as  refugia¬ 
dos  poragunioa;  e  também  •  propo¬ 
sição  criando  o  Fundo  de  Indeni* 
ração  às  Vitima»  de  Guerra,  também 
em  4*  discussão,  tendo  falado  »ô- 
bre  o  me»ma  o  sr.  Nelson  Car- 
nriro. 

Ao  entrar  cm  volnçán  o  protelo 
r.  tj.  concedendo  favores  •  com¬ 
panhia»  ou  emutesj»  que  se  orga 
nirarrm  para  a  roecaniiação  da  la- 
tnpra,  falaram  os  irs.  Barreto  Pin¬ 
to  t  Maurício  Graboia.  combales-  | 
do  o.  Em  defesa  du  mesma  faiou  o  . 
•r.  Cordeiro  de  Miranda.  Submeti-  1 
do  a  votos  e  dado  como  aprovado  o 
sr.  Maurício  Graboi»  requereu  • 
verifi.-ação  da  votação  conslalando- 
k  falta  de  número  legal  oo  plená¬ 
rio.  Votaram  a  favor  65  deputados 
contra  7. 

1'a/e  do  Si 0  h  roneirtt ' 

Seguiu-se  •  discussão  Inicial  du 
projeto  n.  66q.  criando  a  Comissão 
do  Vale  do  São  Franclico  •  danuo 
outras  providencias.  Fui  à  tribuna 
0  ar.  Rui  Sanlns,  qur  mnatrou  ocu¬ 
par  n  Rio  S.  Franclico.  na  rcgtlo 
bahiana,  40*!»  da  superfície  do  Es- 
lado,  com  tor.  de  população,  ten¬ 
do  a  densidade  da  mesma  de  *.64. 
cm  media.  Disse.  em  prossegui¬ 
mento.  que  há  aii  mais  de  45  mil 
rrianças  sem  escolas  c  que  0  índi¬ 
ce  de  mortalidade  noa  municipioa  é 
alto.  Defenden  então  a  tteceaslda- 
de  de  •«  melhorarem  ae  condlçóet 
da  região  antes  da  concrellraçln  daa 
grandei  obras  projetadas.  Falou  em 
ifgnlda  0  ar.  Lula  Viana  Filho,  qut 

UM  MANDATO  CASSADO 


começou  estudando  0  caráter  oacio- 
cal  da  obra  a  ser  realixada,  bem 
como  a  urgente  neçeaaidude  de  scr 
levada  a  efeilo,  uma  vex  que  cais- 
tem  ua  sintoma»  mais  alarmantes 
quanto  1  estar  o  riD  “morrendo". 
Sóbrc  0  Jissuntp,  citon  os  testemu¬ 
nhos  de  Arthur  Neiva  e  Belisárto 
Pena,  quando  da  vingem  cientifica 
empreendida  no  Brasil  Centrai. 
Passou  depois  a  mostrar  que  a  obra 
tem  sobretudo  carátet  nacional,  pota, 
além  das  repercussões  locais,  terá 
outras  muito  mais  profundas  em 
lodo  o  paia,  ao  qual  abre  nuvoa  e 
importantei  mercados,  além  de  criar 
um»  nova  tona  de  produção,  em 
pleno  centro  da  piit.  invocou  a 
exemplo  de  Tcnnessee,  lembrou  0  re¬ 
latório  de  1947  do  TVA.  provando 
que  04T0  das  despesas  decorrentes 
das  obras  dn  vale  dn  Tennessee  ha- 
riam  sido  feitas  fora  dos  sete  Es¬ 
tado»  marginais.  Em  seguida  tra¬ 
çou  os  principais  obietivos,  dixendo 
ser  o  aproveitamento  hidroelétrico 
um  dos  mais  Importantes.  Sàbre  a 
necessidade  de  planificação.  lem¬ 
brou  vários  exemplo»  no  proprlo 
S.  Francisco,  tais  cumo  os  de  So* 
bradinho  e  Curralfnho.  Outro  pon¬ 
to  em  qne  se  deteve  0  ar.  i.nlr  Via¬ 
na  Filho  foi  0  dn  sede,  parn  mos¬ 
trar  qne  ela  nãn  deve  eer  no  Rio 
de  faneiro,  fitou,  a  proposIto,  o 
que  ocorre  com  a  Companhia  do 
Vale  do  Rio  Doce,  que  tanto  mnis 
perde  flnnnlo  mala  produa  e  vende 
Examinou  aindn  vários  aspectos  da 
cueslão.  inclusive  ns  relações  com 
os  Estudos  e  Municfpios  e  'onclulu 
dixendo  que.  assim  como,  no  Ten¬ 
nessee,  Rnoseveil  póde  dlrer  que  era 
a  volla  do  espfrilo  do  pioneiro, 
aqui.  qnandn  ae  iniciarem  as  ohras 
de  aproveitamento  do  Vale  do  S. 
Francisco,  nos  rerá  licito  afirmar 
que  é  0  relõrnn  do  espirito  dos  ban¬ 
deirantes,  oaqnilo  que  tiveram  de 
arrôio,  de  capacidade,  de  inicialiva 
a  aerviço  da  Pálrln. 


NO  SENADO 


"Caberá  ao  próprio  prefeito  provar  o  que  venho 
sustentando"  —  disse  o  sr.  Carlos  Lacerda  na 
Câmara  dos  Vereadores  —  Abono  de  Natal 
para  o  funcionalismo 


Entrou  ontem  em  discussão,  no- 
vamente,  no  expediente  da  Cámora 
Municipal,  0  bloco  de  requerimentos 
sóbrc  problemas  do  abastecimento 
nn  Distrito  Federal,  sendo  mala  uma 
vei  adiado.  Em  tôrno  doa  meamos, 
falaram  os  ara.  João  Lulx  de  Cor- 
valho,  Odlia  Schtmlth,  Arltndo  Pi¬ 
nho  e  Amarlllo  de  Vnaconceloa.  este 
abordando  o  caso  da  carne,  para 
criticar  0  véto  oposto  pelo  prefeito 
ao  projeto  que  mandava  reorganizar 
0  Matadouro  de  Santa  Cruz. 

Nn  qualidade  de  membro  ria  Co¬ 
missão  do  Educaçõo  e  Cultura,  o  ar. 
Aparlclo  Torctl,  "considerando  que 
nAo  aó  de  carne  vive  o  homem", 
ooupou-ae  de  outro  projeto  veta¬ 
do:  0  de  numero  10,  de  inicialiva 
da'  vereadora  udenlata  Llgla  Lessa 
Baaloj.  que  dispunha  aòbrc  a  Juhl- 
lação  dos  proreasorei  munlrtpaie. 
Rebateu  as  rsxóes  expostas  pelo  xt 
Angelo  Mendes  de  Moraes,  para  ve¬ 
tar  o  projeto,  aendo  apoiado,  em 
parte,  pelo  sr.  Luiz  Paca  Leme.  que 
lembrou  existirem  no  Rio  de  la- 
ttclro  4 60. OOP  crianças  sem  assistên¬ 
cia  escolar,  daa  quala.  este  ano.  ape¬ 
nas  10 . 000  obtiveram  matriculas. 
Concluiu  0  sr.  Aparlclo  Toreli.  la¬ 
mentando  que  0  prefeito,  alòm  de 
nAo  tomar  providências  para  melho¬ 
rar  a  situação  da  cidade,  no  setór 
Importante  do  ensino  primário,  te¬ 
nha  adotado  uma  medida  de  Injus¬ 
tiça  nara  com  '  velhas  professoras, 
que  consumiram  toda  a  vida  no  ma¬ 
gistério  e  necessitam  da  JubilaçAo. 

O  Metropolitano  —  Proiscgulu,  nn 
nrdem  do  dta,  a  dlsuussAo  do  pro¬ 
jeto  70.  que  autoriza  o  prefeito  a 
realizar  estudos  para  a  cpnstruçAo 
do  Metropolitano.  O  primeiro  ora¬ 
dor.  sr.  Igunteml  Rnmos,  continuou 
a  defesa  que  vinha  sendo  feita  nelo 
ar.  Aglldo  Barato,  citando  o  enge¬ 
nheiro  francês  Paul  Barrlon,  que 
tcrln,  na  Comissão  de  Obras  dn  CA- 
1  mnrn.  fornecido  detalhes  técnicos 
em  favór  do  anteprojeto  Ebllng.  A 
outras  constdcraçóes  do  representan¬ 
te  comunista,  respondeu  0  sr.  Car- 


UM  DISCURSO  CONTRA  DELEGAÇÃO  DE  PODERES 


NO  PARA 


UNGUENTO  DE  SCOTT 

POMADA  VITAMINADA 

CANDIDATOS  AS  ELEIÇÕES 
PARAIBANAS 

Joio  Pensa,  >1  (Aspl  -  Enccr- 


ffiwFrvfiiR  n  oá  mniinn  iip  n pum-  .  .  _ _  __  *vnu  rnioa,  u  u\ipi  —  uicor* 

•:A"  Inmtvm  rm  original  Ne»**f  *  lpjqX'ão  rou'"  0  pr,,°  d*  '"‘««'C10  d®*  «*n- 

rcciirsn  nrelrnóe  n  P.  R.  D  m*>-  t».  ronslllulção  *  lu»Mça  legiilaçáo  g,  f|t|cjPi  da  jj  da  oulu. 


dlflcnr  n  (ieclajtri  dn  Trlhtinnl  •»«•»!.  «'«•  bro.  tenda  0  PSD  e  a  UDN  regia- 

ItcRlonnl  disquei*  fXaón,  que  Claro  que  para  lai»  serviço»  sen*  teadq  chapas  para  vlce-govomador, 

contou,  m  4*.  eçcçòn  dn  15*.  in.  necessário  0  c.tabriflinenlo  ile  me-  prefe!to,  vlce-prefelto  «'vereadores, 
nn.  nn  rldnd*  dn  Cfllm.  47  vnlna  Unires  padrõe.  de  renclmenloi  t,  o  PRP  registrou  chapa  para  pr«- 
tmra  n  »r  niubnca  f.lmn  Rotirl-  princlpalmcnle,  que  ésses  fuoclnná-  mio,  vlce-prefello  t  vereadorea  O 
tion.  quando  n  mapa  dn  nntirn-  rios  tossem  encolhido»  mediante  utn  psB  «  0  PTR  somente  clispis  dt 
cãn  reglslrnvn  IIT.  O  Trlboml  critério  de  seleção  t  livre  da  Ingt-  vereadores.  Em  alguna  municípios 
Deglnnnl  liiatlflcara  «  aun  dccl.  rpnc|a  dr  pcillrlns  ou  proteção  pnll-  do  Inleriot  formaram-se  collgaçóe* 
afln.  nlegnniln  que  hnvta  verifica.  ,|rB.  d«ilacando-ie  a  qus  foi  levada  a 

d.,  diferença  e.dre  o  numern  ae  cbfl  em  Campina  Grand*.  onde  to- 

►obrecnrln.  *  n  de  volante  ,1P  '2,,,  *1  „|,n8  fun  -loo.  I  •  <"'•  ••  Jnnlam.nl»  com 

o  Tríiqin«?í»ceíírqi*n»a  d°llt«nelàe  mo‘,1,  fim.re,  <  .  dlvl.ãu  di.  seu.  rt*  UDN  .«  coligaram 

o  TrliMinni  nn  JI-.,-.  P*r«  eombaltr  a  oándldatura  anra» 

l.rnnela,  peln  ,r.  Roelta  M-  í'"  M.ÍPh.Tml..A  *dm  um  Argemlro  Fl- 

J1'»  *  várlai  tiimtMfle»  Km  «  Iti  guelredo,  ns  peiioa  de  um  eru 

bailio  reiluilrfo  e  de  pura  lotlna.  runj1llj0 
Pm  pnrlldn  poro  0  sr  florpM  nulra»  rslSo  sobrecarregadas  ite  Ira-  ' 

bslho  e,  ds  lai  modo.  que  só  um  prllt  -  _______ 

O  pre*ldente  dn  Partido  nepti-  irntlmenlo  dr  vrrdadelro  espfrilo  jLKA  ELEITO  0  PRuFEÍTO 
tdleano  Democrallcn,  ar.  ,fn»ê  n#  público  •  alia  capacidade  d»  itaht-  __  nr<1lrr, 

Rohm  Marque»,  deu  entrada  ou.  |hn  lera  permitido  aos  seus  fundo-  KhUft 


bro.  tenda  0  PSD  e  a  UDN  regti- 


dealacando-ie  a  qus  foi  levada  a 
cabo  em  Campina  Grande,  ond«  lo¬ 
dos  os  pirlldoi,  Junl.menl»  com 


guelredo,  na  peiaoi  de  um  teu 
runhtdo. 


O  pre*li1ente  dn  Partido  Repu- 
bllcnnn  Democrallrn,  ar.  .fn»ê  dt 
Rotizn  Marque»,  deu  entrado  nu. 


SERA  ELEITO  0  PREFEITO 

Roura  Marque»,  deu  entrada  nu.  |hu  tem  permllldo  aos  ttui  fundo*  DE  RECIFE 

tem  na  Mecretarln  do  T.  R  R.  *4,101  manter  em  dl*  et  »en»  dlrer-  nttlf»  11  lAani  -  o  Trthunai 

z: *e#rtn ZoTrjrZ  *"m,’,',i *' rl SSt $ 

eadn  n^nT  Jetre  ^undrn?  uoriM»-  "'rei'.'  .«Uhôã  V"'"'0  í*  n'Cl'*  ‘j*110  * 

,.*,_  „  rtnrnli!  e  mnla  cionarln»  Inlrlam  mui  Irabilltol  n»0  nomtadn  pelo  governador  do 

n<  deputadrei  Gunrncl  ítllveira  *"•«»  do  hnrírln  normal,  Ub  falado.  Comldtrando  que  0  eallnto 


rwii»  rondé  rnrlnf»  f  ro»n*nwv©f,  nlo  raro,  p<!a  nolir  •  i*«rltüo  ComunUU  l«v«  ampla  maio- 

çrl-ihle»  LnrmiiR.  aendo  n*  nua-  denlrii,  e,  I»  vfiel.  lá  rm  plena  m»*  ria  na»  ulllmaa  eirtçóe»,  ha  Interna 
iro  prlmelma  pnr  BAn  pnuln  e  drugada.  Cam»  comn  (iitt  luillil-  rxpeclallva  para  iiber  qual  0  can- 
n  ulllruo  por  Ranln  falnrlnn,  na  c»m  0  ftlabeledmenlo  ds  vantagens  dldalo  dos  partido»  Irgalmtnle  r«- 
qual»  paesani  a  rnnalltulr  n  lian.  cortfi|iond»nlM  qu«  le  dtverlo  Ira-  glilradoa  que  oliltr»  0  apoio  do  eiel- 
rada  do  P.  R.  D.  na  fnmare  dutlr  romn  illutn  e»n»c[al  para  «fel-  torado  arquerdlsta. 


tilado.  Conildtrando  que  0  eallnto 


Otlém,  23  I Aip)  -  O  pieildtnlt 
da  Aaiimbléla  Leglilsllva  •  o  pro¬ 
curador  geral  do  Estado,  Informan¬ 
do  0  mandado  de  legurança  reque¬ 
rido  por  Auguito  Correia,  cujo  man¬ 
dato  dt  deputado  foi  caatsdo.  ma- 
rlftitaram-aa  desfavoravelmente.  O 
procurador  alega  nio  caber  tnindi- 
do  de  segurança  contra  ato  ds  Aa* 
semblila,  citando  que  “em  mite- 
tla  de  verlficaçAo  de  poderei  a  Ca* 
mira  d  um  Jurl  loberano"  O  pre»!- 
denta  da  Aiiembléla.  por  sua  vet. 
alega,  em  quarenta  «  cinco  paginas, 
que  a  Indrpendrncli  de  poderio  Im¬ 
pede  0  judlctarlo  de  anrtclar  um 
ato  do  leglalallvo. 

KSENltNOIMENTOS  NO  P.  T. 
B.  FLUMINENSE 

Dlvorio»  lidere»  do  P.  T.  H. 
riumlnenae.  nlo  conoordamlo 
com  n  orientação  «cgulda  polo 
ar.  Abolnrdo  Mata.  dlcldlrnm 
romper  com  mu  partido.  O  pri¬ 
meiro  *  tomur  eesa  atitude  foi 
0  et .  Armlndo  ollvolrm  d«  Ni¬ 
terói.  membro  d*  comlatAo  exe¬ 
cutiva  eatadoal,  aegulndo-ee-lhe 
0  *r.  Lucai  d«  Andnido  Figuei¬ 
ra.  deputado  entndnol  por  Nllo- 
pólla  o,  0  ar.  Qllbarlo  Afonao  PI- 
roa,  cándtdalo  a  prefeito  de  Blo 
Unnçalo. 

Aguarda-*.,  a  qualquer  mo¬ 
mento.  a  definição  do  ar.  Domln- 
BO»  GulmarAe*.  depulAdo  MlA- 
itnnl  pela  município  do  rnuipne, 
que  dA  een  Inteira  Apoio  Aa  ran* 
dldatutai  JnJo  IluluiArte*.  para 
viro-governador  do  KstAdo  0  Po- 
iAcy  ftAldanlui,  randldAto  A  pra- 
folto  am  Campoa,  palA  coM»»»*9 
udMio.ttabAlhUla, 


O  unlco  orador  de  ontem,  no  Se¬ 
nado,  fal  0  sr.  Atílio  Vlvsqua.  que 
(ea  conalderaçóes  em  lórno  da  pro- 
posiçAo  n.  loa,  da  CAmara  dos  Depu¬ 
tados.  que  confere  poderes  ■  minis¬ 
tros  de  Estado  para  expediçAo  de 
regulamentos.  Assinalou  a  incona- 
tltuclonulldade  da  Iniciativa,  uma 
vez  è  ao  presidente  da  Republica 
que  a  nossa  Carta  Magna  dá  as  atrl- 
hulçóca  privativas  de  regulamentar 
aa  leia.  Aos  ministros  cabe  apenas, 
noa  termos  do  artigo  01.  n.  II  da 
ConatltulçAo.  expedir  In-lruçócs  para 
a  bóa  exccuçAo  das  leis.  decretos  e 
regulamentos.  Entretanto,  os  minis¬ 
tros  continuam  a  exercer  verdadei¬ 
ras  faculdades  legislativas  e  as  au¬ 
tarquias  e  outros  serviços  paraes- 
tatais  conservam,  cm  muitos  casos, 
0  poder  regulamentar  Alude  A  por¬ 
taria  do  ministro  da  VlaçAo.  regu¬ 
lando  n  transferência  de  açócs  de 
sociedades  radlodltuaoras.  numa  pe¬ 
rigosa  Invasão  legislativa  e  termina: 

"A  responsabilidade  da  vlglIAnrla 
do  Senado  neste  ponto  continua,  po¬ 
rém,  a  ser  da»  maiores  em  face  da 
competência,  de  coorme  relevância 
política,  que  lhe  atribui  o  art.  01  — 
“Incumbe  ao  Senado  Federal  luiprn- 
der  a  rxeruçlo,  no  todo  ou  era  par¬ 
te,  da  lei  ou  decreto  dcrlaradoi  ln- 
ronstllui-lonala  por  dcrlsAo  drllnltl- 
v»  do  Supremo  Tribunal  Federal". 

Antes  meimo  que  o  Scnudo  desem¬ 
penhe.  no  caso.  essa  Importantíssi¬ 
ma  atribuição,  os  regulamentos  exor¬ 
bitantes  au  lurldlcamcnte  Inexisten¬ 
tes.  -  estes  últimos  os  expedidos 
par  autoridades  Incompetentes  -  po¬ 
dem  ter  grave  repercussAo  na  or- 
|  dem  legal  e  na  segurança  doa  dl- 
,  relloa  tndlvlduali,  ao  lado  dos  sê- 
1  rias  perturbações  na  esfera  pura- 
mente  administrativas.  Sob  este  ul¬ 
timo  aspecto,  cabe  considerar  que 
a  lnexecução  de  regulamento  Ilegal 
ou  Inexistente  pode  comprometer 
também  a  regularidade  e  oresllgln 
do  ndmlnlatracio 

Estai  considerações,  suscitadas  pe¬ 
la  proposição  n  103.  vtiam  a  con¬ 
vocar  a  alenção  do  Poder  Legisla¬ 
tivo  «  do  Executivo  para  o  assunto, 
que  é  ponto  fundamenta!  da  execu¬ 
ção  da  Constituição,  envolvendo  nAo 
só  a  defesa  de  prerrogativas  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  a  segurança  de  ln- 
terêssci  publico,  e  parlloularei.  mna 
»  própria  harmonia  constitucional 
do  funcionamento  dn»  ooderes  do 
Estado*' 

Em  acgulda,  0  ar  Ferreira  dr  Sou- 
10  requereu  um  voto  de  pesar  pelo 
falecimento  de  vários  udenlsltg  do 
Rio  Grande  do  Sul.  por  ocasião  do 
naufriglo,  domingo  ultimo,  de  um 
rebocador  que  te  dirigia  para  0  mu¬ 
nicípio  dt  Osório,  onde  se  realiza¬ 
ria  um  comido  de  propaganda  po¬ 
lítica.  O  ir.  Ernesto  Dornelei.  do 
P.  S.  D.,  secundou  o  líder  da  U. 
D  N.  nessa  manifestação  de  pesar. 

Na  ordem  do  dia.  foram  aprova¬ 
das  duas  proposIçSta  de  abertura 
dt  créditos,  uma  de  Cri  400.000,00. 
ao  Ministério  da  Fasrnda  «  outra  de 
Crt  4. A2A. 060,00,  para  0  custeio  do 
Hospital  51o  Prancleo  de  Aisls 

VÁRIOS  ASSUNTOS  TRATADOS 
NA  COMTSSAO  DE  JUSTIÇA 

Na  sua  reunião  extraordinária  de 
ontem,  a  Comissão  d»  Constituição 
e  Juallçi,  presentes  quase  lodos  os 
•tua  mcmbroí,  eigotou  toda  a  ma¬ 
téria  ronitanle  da  pauta  dt  traba¬ 
lho».  Em  primeiro  tugir,  aprovou, 
por  unanimidade,  o  parecer  do  ■•- 
nador  Auguito  Melra,  (avorivel  A 
abertura  de  um  crédito  suplementar 
de  Crf  LM7,lJg.êO  para  atender  Aa 
despeas»  com  a  Secretaria  da  CA- 
mara  dos  Depuladoi. 

Em  legulda,  o  er.  Elelvino  Llna 
telatou  0  requerimento  qu*  propu¬ 
nha  um  volo  da  congraluUçóca  por 
motivo  do  anlvaraárlo  do  mlnlatro 
llermtnaglldo  1!»  Darros.  manlfee- 
lando-ie  contrArlsmenle.  tm  face 
do  que  dlipóe  o  llrglminto  Interno 
do  Senado,  com  a  eeitalva  do»  Ijtu- 
los  e  credenciais  do  hominagtado. 
A  Comltilo  aprovou  tia»  parecer, 
Opinando  aêbre  a  proposição  101, 
que  dlipóe  lóbre  ■  ebtrlure  de  con¬ 
tas  banrirlu  de  audlloe  do  «Ixo. 
nlo  obstante  nlo  encontrar  nenhum 
Ineonvenlinti  de  ordem  lurldlco- 
constitucional,  0  er,  Etelvlno  Llna, 
noutro  parecer,  augsrlu  a  audiência 
da»  comlssSci  de  Flnançai  e  da  de 
Retnçófa  Ealerlorrt.  o  que  fal  apin- 
vido.  Rena  maléria  pediu  vista  o 
•r.  Cerloa  Prrales 
O  mesmo  raprternUnle  de  Par- 
nambuco  ofereceu  parecer  sobre  e 
proposição  71,  que  euloriia  a  aber¬ 
tura,  peln  Mlnlitérlo  da  Vlaçlo.  de 
um  crédito  dt  Crt  DO  <W. 100.00  pare 


aquisição  de  unidades  fluvlaie.  mn- 
nlfcatando-se  1  Comissão  pela  con¬ 
cessão  do  mesmo,  contra  oa  votos 
00  er,  Ferreira  de  Sousa  e  Carlos 
Prestes,  que  sustentaram  a  necessi¬ 
dade  de  umn  concorrência  publica 

Em  seguida,  0  er.  Carlos  Prestes 
declarou  quo,  tendo  pedido  vlsts  do 
projeto  sêbre  a  cassação  dos  man¬ 
datos.  |á  elaborar»  o  seu  voto,  es¬ 
tando  cm  condlçóu  de  lê-lo  Ime- 
dlatamcntc  Entretanto,  estando  au¬ 
sente  o  sr  Arthur  Santos,  autor 
Igualincnle  de  um  voto  sêbre  o  as¬ 
sunto.  Julgava  conveniente  o  adia¬ 
mento  da  matéria  para  a  próxima 
qblntn-fetra.  com  0  que  concordou 
0  Comissão. 

O  senoaor  Carlos  Prestes  leu  em 
seguida  o  seu  parecer  aêbre  um  con¬ 
trato  celebrado  entre  o  Ministério 
da  Agricultura  •  qmn  firma  comer¬ 
cial  para  a  construção  do  edifício 
do  Serviço  Médico  do  Centro  Na¬ 
cional  de  Ensino  e  Pesquisas  Agro¬ 
nómicos.  ficando  a  discussão  adiada 
em  virtude  do  pedido  de  vista  do 
si.  Ferreira  de  Sousa. 

A  Comissão  aprovou  a  redação, 
para  segunda  discussão,  do  projeto 
n.  16  de  autoris  do  senador  Fer¬ 
reira  de  Sousa,  que  altera  dlaposl- 
çõci  da  lei  de  Introdução  do  Códi¬ 
go  Civil. 

Ao  ser  telatado,  pelo  sr.  Augusto 
Melro,  a  proposição  quo  determina 
a  criação,  nas  faculdades  federais 
de  Medicina,  da  cadeira  dr  Tlslo- 
logla  0  si.  Atlho  Vlvacqua,  que  pe¬ 
dira  vista  dos  papéis,  suscitou  s 
questão  da  inconstituclonilldade  da 
emenda  10  mesmo  projeto,  que  mtn- 
ds  estender  a  providência  A»  Facul¬ 
dades  estaduais  equiparadas,  lendo 
tm  vlsts  o  que  dispóe  u  artigo  170 
•lo  Constituição.  A  têse  originou  de¬ 
bates  para  definir  0  sistema  atual 
que  OA  a  União  poderes  parn  fixar 
a,  diretrizes  do  ensino  superior,  fi¬ 
cando  os  Estados 'com  a  competência 
para  realizar  o  seu  ilstema.  Etna 
maléria  serA  apreciada  na  próxima 
reunião,  lendo  0  ar.  AtUlo  Vlvacqua 
avvcado  o  processo  oara  relatar  0 
vcmldo 

Foi  depois  aprovado  um  parecei 
de  autoria  do  sr.  Carlos  Sabolo. 
no  sentido  de  que  0  Senado  rejeite 
a  proposição  da  Cintara  dos  Depu¬ 
tados  qut  dispóe  aôbre  1  administra- 
çlo  federal  dos  território»,  por  des- 
nectuArla 

A  Comissão  apiovou  também  o  pa¬ 
recer  favorAvrl  do  sr.  Ferreira  de 
Souia  lêbre  a  proposição  que  Ins¬ 
titui  0  »élo  romtmonAlvo  da  Sema¬ 
na  da  Ata. 

Foi  aprovado  uni  parcccr  do  ie- 
nador  Waldtmar  Pedroea  sêbre  0 
requerimento  de  dlvonoa  senado¬ 
res,  propondo  um  voto  ds  congrstu- 
laçócs  com  o  povo  «  o  govêrno  ds 
Alagóst  pela  promulgação  d»  aua 
carta  potllloa.  O  ar.  Carloa  Prestes 
assinou  esse  parcctr.  fatendo  retlrl- 
çêts  quanto  A  sstsnaão  t*a  referida 
homtnagcm  ao  govérno  satadual.  E 
n  sr.  Ferreira  d»  Souaa,  citando  um 
tópico  do  Correio  da  ManiiA  ds  on¬ 
tem,  lamentou  que  o  Senado  vives¬ 
se  s  osr  votos  ds  louvores  por  qual¬ 
quer  moUvo,  Imitando  0  Instituto 
lllitérlco.  Nlo  a«  aaaoclarti  m»l«’a 
tal»  manifestações,  que  chamou  de 
anllparlamen  tares 

Por  ultimo,  o  »r  prestes  leu  um 
longo  voto  a  propósito  do  pedido 
formulado  pela  Juitlça  ds  Pernam¬ 
buco  para  proceuar  o  senador  Ele!- 
tino  Lins,  em  virtude  ds  ocorrên¬ 
cias  verificadas  tm  neclfs  ao  lempo 
rm  qut  o  representante  pernambu¬ 
cano  era  Interventor  federal  naque¬ 
le  Ealado.  Concluiu  manifestando- 
se  rontrArlo  A  licença  pedida.  O  sr, 
Alolilo  d»  Carvalho  aollcltou  vista' 
do  proctrio.  prometendo  dtvolvê-io 
ns  ititlo  que  amanhl  «  Comltilo 
iialirarl. 

COMISSÃO  DE  RELAÇAEA 
EXTERIORES 

Sob  s  prsalilucls  do  iinador  Ms- 
lisa  Olímpio,  ttltvs  ontem  reunida 
«  Comlttlo  de  RelaçAtt  Exterior*» 
que  «provou  o»  tegulni»»  parece, 
reit  do  sr.  rilvlo  GulmarAe»,  (a- 
vorlvti  i  propoilçlo  n.  144.  qut 
tulorlsa  ti  Poder  Eatcullvo  s  abrir, 
pilo  Ministério  dst  RelaçOe»  Exte¬ 
riores.  0  crédito  suplementar  du  Crt 
3.600.000,00  peia  ftrtr  ftes  As  dst- 
ptsts  decorrentes  da  rscspçAo  do 
presldsuts  Trsiman,  s  do  sr.  Allredu 
Naves  favorAvel  so  lequsrlmsnto  re- 
fsrsnle  so  pedido  dt  Inserção  nos 
enalt  dt  um  volo  ds  eongralulaçStt 
com  o  povo  e  govlrno  do  México, 
pslt  passagem  do  inlvstiárlo  d»  dt- 
Ie  de  Indtptndlncle  deete  pslt. 


los  Lacerda  que  não  se  tratava  de 
verificar  a  necessidade  e  viabilida¬ 
de  do  Metro  (coisas  fora  de  duvi¬ 
da).  rnaa  de  saber  porque  a  banca¬ 
da  do  P.  C.  B.  pretende  conceder 
ao  »r.  Francisco  Ebllng  0  privilégio 
da  apresentação  do  projeto,  que  de¬ 
ve  ser  escolhido  em  concorrência 
publica.  Essa  engenheiro  —  acen¬ 
tuou  -  nem  sequer  provou,  até  ago¬ 
ra.  sua  capacidade  técnica  e  ido¬ 
neidade  financeira 

—  Se  vossas  excelências  Insistem, 
serei  obrigado  s  trazer  provas  do  que 
alego  —  encerrou  n  sua  intervenção, 
a  uma  ponderação  feita  pelo  sr 
Iguateml  Ramos,  que  disse: 

—  E'  uma  contribuição  que  vossa 
excelência  estã  na  obrigação  de  tra¬ 
zer  A  Casa 

Falaram  ainda  05  ars.  Adauto  Car¬ 
doso.  que  reclamou  mala  uma  vez  a 
concorrência  publica,  defendendo  0 
substitutivo  da  Comissão  de  Justi¬ 
ça:  e  João  Machndo.  que  definiu  0 
posição  da  bnncadn  trabalhista:  en¬ 
tende  que  o  protelo  comunista  fere 
a  lei  orgânica,  mas  é  favorável  ao 
anteprojeto  Ebllng.  “por  scr  o  que 
atende  ás  necessidades  da  zona  nor¬ 
te'*.  Esse  argumento  fez  0  sr.  Car¬ 
los  Lacerda  voltar  ao  microfone, 
para  demonstrar  a  sua  Inconsistên¬ 
cia,  com  proves  dé  que  todos  os 
demais  estudos  e  projetos  realiza¬ 
dos  sôbre  0  metro  Incluíam  a  zona 
norte.  Ao  contrário  do  que  afirma¬ 
va  0  orador,  o  trabalho  do  sr  Fran¬ 
clico  Ebllng  é  que  deixava  de  aten¬ 
der  ás  zonas  da  Catumbl.  Lcnpotdl- 
na,  Tijuca.  etc. 

O  sr.  Carlns  Lacerda,  allãs.  não 
combate  o  projeto  do  «r.  Francisco 
Ebllng:  bntc-sc  pela  realização  de 
concorrência  publica,  da  qual  po¬ 
derá  fazer  parte  esse  engenheira, 
desde  que  satisfaça  as  exigências 
Impostas  na  ocasião. 

“Tiro  pela  cnlatra**  —  Com  uma 
prorrogação  de  lã  minutos  obtida 
pelo  sr.  Paes  Leme,  entrou  em  se¬ 
gunda  discussão  o  projeto  161,  que 
autoriza  o  prefeito  a  construir  seis 
estádios.  Ocupou  a  tribuna,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  o  sr.  Carlos  Lacerda, 
para  examinar  0  artigo  1°.  que  dis¬ 
se  ser  Inconstitucional,  porque  au¬ 
toriza  o  prefeito  t  obter  os  terre¬ 
nos  necessários,  tem  as  formalida¬ 
des  da  hasta  publica. 

O  sr.  Arl  Barroso  Instalou  no  re¬ 
cinto  a  aparelhagem  de  gravação 
da  Rádio  Tupi.  n  fim  de  Irradiar, 
mais  tarde,  em  seu  programe  es- 
poriivo.  0  discurso  de  obstrução  do 
seu  compenhctro  de  bancada  e  opo¬ 
sitor  na  questão  do  csfádlo. 

Realmente.  0  sr.  Carlos  Lacerda 
prosseguiu,  prometendo  falar  du¬ 
rante  o  exame  de  cada  um  dos  ar- 
tlgoa  do  projeto,  dando  a  esperan¬ 
ça  ao  ar.  Ari  Barroso  de  não  per¬ 
der  o  tempo  e  o  custo  da  grava¬ 
ção...  A  certa  altura  do  seu  dis¬ 
curso  .  entretanto,  dcclarouí  depois 
de  afirmar  que  o  estádio  não  seria 
construído,  porqua  a  Prefeitura  não 
Unha  os  recursos  financeiros  necea- 
sãrtos: 

—  O  prefeito,  contudo,  não  lerã 
oportunidade  de  alegar,  mais  Ur¬ 
de.  que  nlo  realizou  a  obra  proje¬ 
tada,  porque  esta  Câmara  obstruiu 
a  discussão  e  volição  da  matéria, 
porque  0»  representantes  do  povo 
nesla  Casa  não  souberam'  cumprir 
0  seu  mandalo.  O  general  Mendes 
de  Moraes  terá,  a  tempo,  «  auto¬ 
rização  solicitada  e  caberã  a  sua 
excelência  provar  o  que  tenho  sus¬ 
tentado:  que  0  estádio,  com  0  plano 
que  al  estã.  não  teri  construído. 
Votarei  a  favôr  do  projeto. 

At  ulUmss  palavras  do  orador  fo¬ 
ram  abafadas  pelas  palmas  dos  de¬ 
fensores  do  plano  do  prefeito,  me¬ 
nos  o  sr.  Arl  Barroso,  que  estava 
preocupado,  certnmcnte,  com  a  des¬ 
pesa  Inútil  que  Impôs  á  direção  da 
Rádio  Tupi  . 

Abono  dr  Natal  —  O  sr,  Tlto  Li- 
vlo  de  Santana  encaminhou  A  Mesa 
uma  Indicação,  mandando  que  a  Câ¬ 
mara  oficie  ao  prefeito,  sugerindo 
providências  no  sentido  de  aer  en¬ 
viada  ao  LegtslnUvo  mensagem  so¬ 
licitando  crédito  para  a  concessão 
de  um  “abono  de  Natal"  a  todos  os 
funcionários  municipais.  Esse  abo¬ 
no.  segundo  a  Indicação,  teria  con¬ 
cedido  na  seguinte  base:  até  Cr» 
l.ãOO.õO  de  ordenado.  S0  por  cento: 
até  Cr»  2.000.00  —  40  por  cento; 
até  Cr»  3.000.00  —  30  por  cento: 
até  Cr»  4.000,00  —  20  por  cento:  e 
até  Cr»  ã. 000, 00  —  10  por  cento. 

Entre  outraa  ronitderaçóea  feitas, 
para  Justificar  sua  Indicação,  diz  o 
sr.  Tlto  Llvlo: 

"No  momento  em  que  a  sita  admi¬ 
nistração  da  Prefeitura,  especial- 
mente  o  secretário  de  Finanças,  sr. 
João  Lira  Filho,  que,  por  coinci¬ 
dência.  também  é  presidente  do  Con¬ 
selho  Nacional  doi  Desportos,  con¬ 
centra  todas  as  atenções  na  Inicia¬ 
tiva  de  dotar  a  cidade  d»  um  gran¬ 
de  estádio  t  mais  cinco  pequeno» 
na  sona  suburbana,  não  seria  lutlo 
que  esta  Câmara  te  eiquccesse  de 
lembrar  ao  sr.  prefello  qua  os  pe¬ 
quenos  funcionários  munlelptls  et- 
Ião  pattandu  fome,  nAo  lêm  melo» 
regulares  ds  eonduçlo,  vivem  smon- 
toadas  em  caias  de  cómodos  e  esta¬ 
lagens.  quando  não  habitam  os  mi¬ 
seráveis  barrardes  das  favelas" 

O  orçamenlo  -  A*a  26.30  horas, 
realirou-ee  uma  ieasáo  especial,  com¬ 
parecendo  0  secretário  geral  de  Fi¬ 
nanças.  sr.  João  Lira  Filho,  a  fim 
d  eprrstar  esclarecimento»  em  lór¬ 
no  da  propoila  orçamentária  para 
10*8.  em  relação  ás  necetildadri  de 
■ua  Reoretarla 


É  DEMAIS! 


Será  um  erro  grosseiro,  tia 
ordem  Intelectual  ou  de  ordem 
morai,  querer  nbrir  debate  a 
respeito  dn  grande  recepção  po- 
jiular  ao  sr.  Washington  Luís, 
do  expontâneo  movimento  dc 
justiça  em  tôrno  do  presidente 
da  República  exiludo  om  I83II. 
Pode-se  apenas  interpretar  e 
compreender  o  acontecimento, 
mas  no  terreno  dos  fatos  con¬ 
sumados,  porque  nenhuma  dis¬ 
cussão  se  torna  mnis  possivel 
contra  um  julgamento  defini¬ 
tivo  cor,.o  aquele  que  0  povo 
brasileiro  proferiu  nns  ruas  na 
último  quinta-feira. 

Inutilmente,  os  profissionais 
da  confusão  tentam  abrir  c  es¬ 
tender  o  debate  nté  0  lerrono 
da  Intriga,  com  0  habitual  hor¬ 
ror  aos  movimentt  populares; 
procuram  insultar  os  quo  toma¬ 
ram  parte  na  recepção,  aliás 
com  um  desinteresse  exemplar, 
pois  não  estavam  homenagean¬ 
do  nem  uma  autoridade,  capaz 
de  oferecer  favores,  nem  um 
candidato,  capaz  de  transmitir 
esperanças;  buscam  Intenções 
secretas,  sectárias  e  mesqui¬ 
nhas  no  afan  do  descaracterizar 
ou  diminuir  um  dos  gestos  mais 
belos  c  generosos  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Inutilmente:  as  falsas 
cassandras  poderão  continuar  n 
chorar  sôbre  os  seus  próprios 
desastres,  enquanto  o  mundo 
marcha  com  o  povo  à  frente 
riêlo,  nos  seus  movimentos  de 
reivindicação  e  justiça. 

Dizer  alguém  que  a  mani¬ 
festação  ao  sr.  Washington 
Luis  constituiu  hostilidade  ou 
ofensa  às  classes  armadas  — 
isto  representa  um  pouco  mais 
e  um  pouco  menos  do  que  uma 
intriga :  é  simplesmente  um 
disparate  mental  0  moral  E 
quem  tem  procuraça»  das  clas¬ 
ses  armadas  para  falar  em  no¬ 
me  delas,  colctivnmenip.  num 
caso  desta  espécie?  Cevtamen- 
te,  ninguém;  e  os  últimos  a 
tc-la  seriam  aqueles  que  dei¬ 
xam  ns  suas  Jileiras  parn 
ocupar  posições  política»  e  car¬ 
gos  de  representação  diplomá¬ 
tica  no  estrangeiro. 

Ainda  que  se  tomasse  para 
consideração,  isoladamente.  0 
episódio  de  1930,  sem  levar  em 
conta  a  miséria  e  a  degradação 
do  período  seguinte,  que  se  es¬ 
tendeu  de  1937  a  1945,  ainda 
assim  -no  poderia  aíirmar-so 
qualquer  incompatiõílidnde  en¬ 
tre  0  sr.  Washington  Luis  e  ns 
classes  armadas  7  Havia  ofi¬ 
ciais  n  favor  e  contra  0  seu  go- 
vêmo,  e  precisamente  um  dn- 
quóles  que,  no  momento,  de¬ 
fendiam  a  ordem  legal  é  hoje 
0  presidente  da  República. 
Aliás,  a  bóa  doutrina  é  aqueln 
que  concebe  as  clusses  armadas 
a  serviço  da  legalidade,  da  or¬ 
dem,  das  autoridades  legitimR- 
mente  constituídas,  e  não  como 
promotoras  de  revoluções  e 
golpes  de  Estado.  £ste  é  um 
principio  indiscutível  de  todo» 
os  grandes  e  verdadeiros  che¬ 
fes  militares  em  tódas  as  na¬ 
ções  civilizadas  do  mundo. 

Sem  dúvida,  são  condenávcli 
os  civis  que  se  dispõem  a  ex¬ 
plorar  o  Exército  para  ot  pro¬ 
nunciamentos  políticos;  igual¬ 
mente  condenável,  porém,  ó  0 
gesto  de  um  militar,  levantan¬ 
do  suspeitas  de  imaginário» 
agravos,  para  lançar  0  Exérci¬ 
to  contra  06  civis  e  o  povo,  que 
têm  o  livre  direito  de  manifes¬ 
tar  seus  sentimentos  e  Julga¬ 
mentos,  sera  que  lhes  sejam 
atribuídos  propósitoi  odiosos 
ou  Intenções  secreta*. 

Os  profissionais  da  confusão, 
citando  dceatinadamente  Napá- 
leão,  Shakespeare  e  Wagner, 
julgam-se  cora  0  privilégio  de 
Injuriar  Deus  e  0  mundo,  mas, 
quando  alguma  coisa  nlo  lhes 
agrada  possoolmente,  ou  se 
choca  com  os  seus  interêsse», 
então  exclamam  :  —  "Aqui,  dei 
Rey :  as  classes  armadas  están 
sendo  atingidas  1” 

Já  é  tempo  de  acabar-ic  de 
vez  com  esta  confusão  e  com 
esta  cxj/aracão :  as  nossas 
classes  armadas  são  um  patri¬ 
mônio  do  Brasil  e  não  um  mnn- 
to  protetor  ou  ofensivo  Jogado 
às  costas  de  oflciais-pollticos 
para  ser  manobradas  como  uma 
arma. 


QUEREM  A  FIXAÇÃO  DE  UM 
JURO  MÁXIMO  DE  8% 

Mo  Paulo.  Í3  —  (Aap)  —  Es¬ 
tiveram  rcunliloe  na  produioiea 
do  ni  roz  o  oa  do  leito  do  Vale  do 
Paraíba .  Ficou  roaolvldo  que  «* 
rlzlcullnrea  reclamarão  o  preço 
ttilnhnn  dn  100  cruzclrus  parn  * 
anca  do  arroz  cm  casca.  O*  A*- 
mais  produtoras  querem  a  fixa* 
ção  de  *r»  Pnrn  o  máximo  d"« 
JurtM  cobrado»  t*n»  emprestlmc" 
A  lavoura. 


0  SR.  NOVELLI  JUNIOR 
AGUARDA  A  CONVENÇÃO 

Aã  o  Paulo,  23  f  Aap)  -  Apft»  a 
reunião  dt  ontem  da  Comliião  Exe¬ 
cutiva  do  PSD.  que  escolheu  o  ar 
Uirllo  Junior  como  candidato  A  vlcc- 
lovernador,  «  itporlaiem  eatove  no 
cscrllorlo  eleitoral  do  ir  Novell! 
Junior,  que,  Interpelado,  declarou: 
Vamoa  pata  ■  convenção" 

Continua  a  articulação  em  torno 
do  icu  nome  para  a  vlci-iovetnan- 
ça  do  Ealado,  esperando,  seua  ami¬ 
go*  »*l»  «l«  Indicado  para  u  poalo 
na  próxima  convenção  Mtaduat. 
Ilual  trabalho  calaria  aendn  desen¬ 
volvido  no  «cln  dn  PSP  c  I*DG 


DERROTA  DE  GUERRILHEI¬ 
ROS  GREGOS 

Altiiag,  2]  |B|  —  Cento  «  vlnle 
guerrilheiro»  grego»  forem  morto» 
#  trinta  ficaram  ferido»  •  foram, 
além  d  talo.  aprisionado».  »m  árdua 
pelei»  travada  cAtra  Irupaa  regu¬ 
larei  hrlonlci»,  no  dlairllo  de  Kai- 
lenohorl».  na  Ttsaalli  Central,  ao 
qut  ■»  anunciou  aqui. 

O  capitão  "Maltetlnn",  lidar  guer¬ 
rilheiro  daquele  ione  foi  aprisiona¬ 
do,  depnl»  d*  runder-M  *  Mrem 
poeto»  em  fuga  seu»  eomendedof. 


TENSÃO  NÃ INDIA 

Antrienr  (Índia)  —  23  (R.) 
—  Rcinti  forto  tunsfio  nesta  ca¬ 
pital,  u  "cidade  santa  liuã  slkã" 
o  élo  vital  na  rútn  dos  rciu- 
gitulot»  dn  imlin  parn  o  Paltl*- 
lío,  em  virtude  de  lerem  êldt» 
recebidas  noticias  de  que  no¬ 
vos  ntnqties  foram  lavados  n 
cabo  contrn  os  combuios  dc  re¬ 
fugindo*  c  quo  um  trem  condu¬ 
zindo  mnis  de  100  poiioai  vi¬ 
timadas  pclfl'  rôlern  foi  delido 
és  portns  desta  cidade. 

O  tolal  tia»  fnorloi,  cm  con- 
srqticncln  da  cólera,  nesla  cit- 
pltnl.  durnnto  os  ulllmns  din*. 
6  tio  70. 

Despachos  recebidos  lio)'* 
nqu!  Informam  que  um  Irem 
conduzindo  mais  do  2.000  re¬ 
fugindo*  Imiti»  fui  ntuendo  Irá* 
vetes  pelos  muçulmanos.  A*> 
vltlmna  tleeie  ataque  olovam-ío 
n  1.00(1  miro  mnrloe  u  forldoj, 

Snuho-so  Inmhéin  que  um 
comboio  tle  refugiados  muçul¬ 
manos,  nuo  puisa va  por  estn  c»- 
pllol,  foi  nlnrntln  por  Indu»  f 
»lk»  n  despeito  do  nua  forle  <*<• 
eoltn  militar.  Mal»  dr  70  viti¬ 
mas  fnrnm  rrglitndni*  tic*!*  »»• 
■alto, 

Informit-lc  iilndn  Icicni  éld® 
iiaalnnlmlus  IIOll  vltlmu»  qiuimln 
Um  nutro  Irem  dr  refugiado' 
muçulmano»  lol  nlucado  linlo 
nn  cslnção  principal  doln  cl- 
d»do 


